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Pres. Castelo Branco inaugura Sala do Empreendedor e Posto Avançado do Trabalhador
A Sala do Empreende-

dor em Presidente Castelo 
Branco oferece capacitações 
e orientações gratuitas Uni-
dade disponibiliza apoio 
para os MEI e quem quer 
empreender; há capacitações 
com inscrições abertas Pre-
sidente Castelo Branco tem 
atendimento especializado 
para Microempreendedores 
Individuais (MEIs). É que o 
município agora conta com 
uma Sala do Empreendedor, 
junto à Agência do Traba-
lhador. No local, há servi-
ços gratuitos para ajudar no 
dia a dia do negócio, além 
de capacitações já progra-
madas. A unidade fornece 
informações e orientações 
para formalização e baixa 
do MEI, declaração anual, 
impressão de boletos, infor-
mações e orientações sobre 
planejamento, gerenciamen-
to, estratégias de vendas, for-
malização, entre outros. Por 
meio da Sala, também serão 
oferecidos cursos, oficinas 
e consultorias do Sebrae/
PR. Simone Rodrigues da 
Costa Firmino, tinha planos 

de abrir um foodtruck com 
tudo formalizado. Encontrou 
na Sala do Empreendedor o 
apoio necessário para abrir 
uma MEI, justo no mês em 
que ela pretendia inaugurar 
o negocio. “Eu já pretendia 
começar em novembro e, por 
coincidência, a Sala inaugu-
rou no fim de outubro. Para 
mim, foi uma mão na roda”. 
Conta

No foodtruck, ela vende 
pastéis, coxinhas, refrigeran-
tes, entre outros. “É bom es-
tar com tudo certinho, com 
o CNPJ ativo. Isso tanto para 

Silvana Pazeetto Arruda (Chefe da SEJUF- Secretaria da Justiça, 

Família e Trabalho, Wendel Gusson (Gerente Regional do Sebrae 

de Maringá) João Pericles Martinati (Prefeito de Pres.  Castelo  

Branco) Rafael Franco Faccin (Presidente da Camara Municipal)

“Deixamos aqui nossos agradecimentos às autoridades presentes na  inauguração”

lidar com os consumidores 
quanto para fazer compras 
para o meu negócio”, diz. 

O secretário da Indústria 
e Comércio do município, 
Ademir Crispin, diz que a 
instalação da Sala é um mo-
mento histórico, visto que os 
empreendedores passarão a 
ter apoio direto para se de-
senvolver.

Ressalta o Prefeito João 
P. Martinati:  “O intuito é 
instruir os cidadãos sobre 
viabilidade do MEI. O local 
fornecerá aos empreende-
dores diversas consultorias 

e capacitações com temas 
voltados para gestão, finan-
ças e marketing, na certeza 
de que isso trará riquezas e 
geração de emprego e renda 
para o município”. A consul-
tora do Sebrae/PR, Rosineide 
Pereira, ressalta que antes os 
empreendedores ou quem 
quisesse abrir um negócio 
dependia de informações 
fora do município. “Agora a 
Sala vai suprir essa carência 
de orientação. O suporte vai 
ajudar negócios e empreen-
dedores com o desenvolvi-
mento individual e, por con-

sequência, com o avanço do 
próprio município”, pontua. 
Sobre as capacitações, já estão 
programadas a oficina ‘Di-
reitos, deveres e obrigações 
do MEI’ (11/11) e a palestra 
‘Mulheres empreendedoras’ 
(18/11). Para se inscrever, 

basta entrar em contato pelo 
telefone (44) 3135-0828 ou 
ir até a unidade, na Aveni-
da Júlio Faccin, número 100 
(no interior da rodoviária). 
Contato para imprensa: Tele-
fones: (44) 99882-1525 | (44) 
98820-7083 | (41) 33305895.

Investimentos em obras de infraestrutura geram 
impactos positivos: prefeito comemora avanços 

Desenvolvimento Urbano

Em conversa com a 

reportagem, o prefeito 

de Nova Esperança 

Moacir Olivatti (foto) 

destacou a importância 

das execuções voltadas 

ao desenvolvimento 

urbano. Cumprindo 

seu segundo mandato, 

ele fez um resgate 

histórico, pontuando 

as principais ações 

voltadas à infraestrutura 

do município 

desenvolvidas nos 

últimos 05 anos

Fotos: Alex Fernandes França

Fotos: Divulgação

Cresol Pioneira inaugura sua 8ª 
agência no Noroeste do Paraná, 

a 2ª em Paranavaí. PÁG 9
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DESDE MAIO DE 1995

VENDE-SE
Uno Mille Eletronic 

1993 – Prata

Segundo dono, há 26 anos com 
o mesmo proprietário.
Em bom estado de conservação

Interessados: 99113-8271

“A maternidade 

pode ser hilária”

Dica cultural: 

turma do peito

Mais uma semana iniciando e para 
quem gosta de tirar um tempo durante o 
final do dia para relaxar assistindo algo 
na Netflix, ainda mais se ela estar retra-
tando o que você está vivendo, “Turma 
do Peito” é essa série.

Uma série leve para a família, ela apre-
senta as aventuras do puerpério, bem 
diferente daquelas vistas no Instagram. 
Sobre como conviver com um bebê que 
vem sem manual de instruções, os olha-
res críticos das pessoas ao redor e suas 
próprias inseguranças.

A história de Turma do Peito aborda a 
vida de Audrey, mulher que está com um 
filho de dois meses e busca apoio num 
grupo de suporte para pais. Determina-
da a não ter uma vida definida apenas 
pela maternidade, lá ela acaba conhe-
cendo outras mães que aparentemente 
estão se saindo muito melhor na criação 
dos filhos. 

As dificuldades com amamentação, 
adaptação ao sono do bebê, competição 
entre mães, autoestima após a gravidez, 
retomada da carreira profissional e da 
vida sexual são alguns dos pontos discu-
tidos de maneira hilária na série Turma 
do Peito.

É muito importante que essa mãe saiba 
consumir conteúdos adequados durante 
essa fase que ela está vivendo. Ficar ven-
do matérias irreais sobre a meternidade, 
que nos convencem do quanto aquilo é 
real, fazem várias famílias questionarem 
sua própria capacidade de cuidar de um 
filho. Conteúdos como Turma do Peito, 
dão aquela sensação de “eu não sou a 
única” que passo por isso.

Turma do Peito já está em sua 2° tem-
porada, com cerca de 7 episódios cada, 
com 30 minutos de uma mãe descabe-
lada (literalmente), um grupo de apoio 
fora dos padrões, leite vazando do peito 
e muito amor. 

“No fim das contas, a identificação 
aparece no todo, mas especialmente nos 
pequenos detalhes: a toalhinha no vidro 
do carro para barrar o sol, a tentativa do 
sexo interrompida pelo choro do bebê, 
aquele convite que os antigos amigos 
deixam de fazer quando um bebê já não 
cabe na programação da turma, a calça 
do pijama que, num descuido apressado, 
teve que ornar com a camisa social”, con-
ta uma espectadora.

O importante é que no meio crises, 
choros e gargalhardas com a Turma do 
Peito, cada mãe pode se sentir abraça-
da pela protagonista, numa sensação de 
“você não está só nessa”. 

Sarah Rebecca Eliziário Bonetti é 
Psicóloga Perinatal/Obstétrica (CRP 08/30339)

Atendimento Online @gestarpsicologia

Você é o que está 

em sua mente...

O homem bom do bom tesouro do coração tira o bem, e o mau do mau 

tesouro tira o mal; porque a boca fala do que está cheio o coração. Lucas 

6:45

Nos dias de hoje, existe muita gente colocando vídeo na internet com 
o objetivo de conseguir seguidores e, aqueles que conseguem, tentam 
descobrir o assunto que o povo quer ouvir. Esse é um procedimento 
natural para quem influencia pessoas e está tudo bem. Quem deve ter 
critério em filtrar essas mensagens é o ouvinte e, no nosso caso, o leitor.

Tendo dito isso, vamos meditar no assunto de hoje. Porque somos o 
que está em nossa mente? Porque só podemos oferecer aquilo que te-
mos. Como alguém terá o bem para oferecer se tem a mente cheia do 
mal?

Então é preciso ter critério para assistir algo, ler algo, ouvir algo. Como 
você já sabe, as músicas que fazem mais sucesso falam de sexo irres-
ponsável, sofrência, comemoração da desgraça, menção ao abuso sexual, 
adultério, entre outras coisas ruins que estão destruindo a inteligência 
das pessoas, a estabilidade moral da nossa geração.

E daí vem a grande pergunta; como esperar dias melhores se a mente 
do nosso povo está cheia desse tipo de sentimento e conceitos perigosos? 
Da boca pra fora a pessoa não confessa que concorda com essas coisas, 
mas a mente se enche desses assuntos lixo o tempo todo.

Deve ser por esse motivo que ficou complicado oferecer boa educação 
moral para os filhos; os jovens, muitas vezes são liberados para namorar 
pela madrugada a fora. Muitas vezes os pais nem sabem com quem estão 
se envolvendo, nem procuram saber o fazem nesses horários avançados, 
mas o caráter já está cimentado nos conceitos errados que a mente tem 
recebido na maior parte do dia.

O que falamos aqui, até agora, é só de música, mas os vídeos que mais 
views possuem, também são tendenciosos. Os youtubers e influencia-
dores de outras plataformas digitais que mais seguidores tem, em sua 
maioria, falam de conceitos distorcidos sobre os mesmos assuntos que 
já citamos até aqui. Alguns incitam o ódio, a vingança e o mau trato com 
as pessoas.

Pouca gente tem o interesse de contribuir com a verdadeira educação 
e os bons princípios; talvez, a essas alturas da vida, nem os leitores e se-
guidores tenham interesse nesse tipo de conteúdo, mas a vida continua. 
O que gostaríamos de colher a curto, médio e longo prazo?

É preciso julgar o conteúdo que estamos colocando na mente. Para 
ter o que ensinar a filhos e netos, não vai dar para ter na mente só o que 
as pessoas falam; é preciso aprender com Deus. É preciso estudar sobre 
o que Deus ensina sobre todos os assuntos importantes que as músicas, 
vídeos e artigos expõem de forma tendenciosa.

Não queremos julgar os produtores de conteúdo obsceno da mídia; 
eles precisam sobreviver e, se estão ganhando dinheiro produzindo por-
caria, é porque as pessoas estão querendo porcaria, mas você que tem fa-
mília precisa ter capacidade de julgamento. Seus filhos e netos precisam 
ter um futuro melhor; como isso será possível se a mente deles estiver 
cheio de pensamentos viciados e destrutivos?

É aqui que chegamos a um impasse. Não será possível mudar a ten-
dência do mundo para o erro; os vídeos, artigos jornalísticos e música 
continuarão sendo produzidos e isso não pode ser alterado pela minha 
forma de pensar. Como poderemos ter bons conceitos em nossa mente, 
mesmo que a maioria das pessoas gostem do que é errado?

Só Jesus! Só Ele pode dar o rumo certo. Quando Ele nos prometeu a 
vida eterna, não foi desse tipo de vida que nosso mundo tem levado que 
ele tinha em mente. Jesus sempre nos dará a vida que a Bíblia ensina. A 
maioria das pessoas será destruída porque não quer saber o que é im-
portante para Deus.

“Virá, entretanto, como ladrão, o Dia do Senhor, no qual os céus pas-
sarão com estrepitoso estrondo, e os elementos se desfarão abrasados; 
também a terra e as obras que nela existem serão atingidas. 2 Pedro 3:10”

Veja que a Bíblia é clara ao afirmar que precisamos nos converter para 
os ensinos que ela apresenta. Porque Deus vai destruir o mundo? Porque 
Ele deu inteligência a todas as pessoas que habitam no mundo. Se esco-
lhem para si o que não deve, é porque desprezam a salvação de Deus. 
Então, escolhem ser destruídos.

Você precisa estudar a Bíblia para aprender a viver melhor e julgar 
melhor o que acontece ao nosso redor. Só assim será possível melho-
rar a própria vida, a família e esperar dias melhores. Como dizia Albert 
Einstein; “É estupidez continuar fazendo as mesmas coisas e esperar re-
sultados diferentes”.

Não posso orientar o resto do mundo, mas posso orientar minha fa-
mília. É para esse fim que a Bíblia existe. “Toda a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção, para a 
educação na justiça, a fim de que o homem de Deus seja perfeito e per-
feitamente habilitado para toda boa obra. 2 Timóteo 3:16,17”.

Que Deus lhe dê discernimento espiritual. É necessário, útil e Ele dá a 
todos que O pedirem.

Um abraço.

Carlos Roberto Lima é pastor na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Nova Esperança

Campanha Papai 
Noel dos Correios já 
começou: participe!

Os desejos de Natal de crian-
ças até 10 anos, em situação de 
vulnerabilidade social, já podem 
começar a ser enviados aos Cor-
reios onde, todos os anos, milha-
res de ajudantes do Papai Noel 
vão buscar as famosas cartinhas.  

A campanha começou há 
mais de 30 anos, quando empre-
gados da empresa, comovidos 
com as cartinhas em caligrafia 
recém-aprendida ou transfor-
madas em desenhos coloridos 
que chegavam, decidiram tirar 
esses sonhos do papel. Somente 
nos últimos dez anos mais de 6 
milhões de cartinhas já foram 
atendidas.

Nesta edição, até o momento, 
mais de 65 mil cartas já chega-
ram. Os pedidos são variados: 
vão de brinquedos a gêneros de 
primeira necessidade como ces-
tas básicas e até mesmo material 
escolar.

A professora Fabíola Neves 
é uma das ajudantes do bom 
velhinho e, todos anos, mobiliza 
colegas de trabalho, familiares e 
amigos para realizar sonhos de 
Natal. “Todo ano muita gente se 
compromete a ajudar. Algumas 
cartinhas são muito emocionan-
tes. Uma vez, uma menina de 8 
anos disse o sonho dela era dar 
à mãe um jogo de xícaras. Na 
carta, ela dizia que durante uma 
brincadeira quebrou as que ti-
nham em casa e que sua mãe ti-
nha ficado muito triste. Não tem 
como não atender a um pedido 
desses”, lembrou.

Este ano, com o avanço da 
vacinação, a campanha será hí-
brida. O envio e a adoção das 
cartas podem ser realizadas pes-
soalmente - nas agências partici-
pantes e nas casas do Papai Noel 
montadas pelo país -, e também 
no blog da campanha.

“Ano passado, a campanha 
teve que ser inteiramente digital 
em razão da pandemia que im-
pactou profundamente a vida de 
todos. Entretanto, com a vida re-
tornando aos poucos à normali-
dade e primando pelos cuidados 
ainda necessários para preservar 
a saúde das pessoas, é com mui-

Cartas podem ser escolhidas nas 

agências e pelo blog da campanha

ta alegria que anunciamos que a 
campanha terá formato híbrido", 
destacou o presidente dos Cor-
reios, general Floriano Peixoto.

Pedidos
Segundo os Correios, as car-

tinhas ao Papai Noel devem ser 
manuscritas e, depois, fotografa-
das ou digitalizadas e enviadas 
ao Blog Noel da campanha. “É 
importante enviar uma imagem 
nítida para que a mensagem pos-
sa ser lida e compreendida pelo 
Papai Noel”, orientou a empresa.

Pelas regras da campanha só 
será aceita uma carta por crian-
ça. As correspondências ao Pa-
pai Noel devem ser de alunos da 
rede pública até o 5º ano do en-
sino fundamental ou de crianças 
acolhidas em creches, abrigos e 
núcleos socioeducativos.

Também podem participar 
crianças com deficiência, inde-
pendentemente da idade. “Não 
serão selecionadas as cartas que 
contenham endereço, telefone e/
ou foto da criança. A identifica-
ção da criança será realizada no 
momento do cadastro e não será 
divulgada para os padrinhos, em 
nenhuma hipótese”, alertam os 
Correios.

Adoção
Para adotar uma carta os 

interessados podem se dirigir 
a uma unidade participante da 
ação pelo blog da campanha cli-
car em Adoção On-line e seguir 
os passos. A partir daí basta esco-
lher a localidade para visualizar 
as cartinhas disponíveis em cada 
cidade ou município.

Presentes
A entrega de presentes de-

verá ser feita presencialmente, 
no ponto de entrega mais pró-
ximo da localidade indicada no 
blog. O atendimento presencial 
será realizado com atenção aos 
protocolos de segurança – uso 
de máscaras e distanciamento –, 
para evitar aglomerações.

As datas, locais e horários de 
lançamento da campanha po-
dem variar em cada estado. To-
das as informações estão dispo-
níveis no endereço do blog.

Agência Brasil

Cartas podem ser escolhidas nas 

agências e pelo blog da campanha
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NOVA ESPERANÇA

Rede Municipal de Ensino terá eleição 
para diretores das Escolas e CMEIs

A Secretaria Municipal de 
Educação e Cultura do Mu-
nicípio de Nova Esperança, 
no uso de suas atribuições 
legais, realiza a eleição para 
diretores da Rede Municipal 
de ensino, divulgado o edital 
através da Instrução Norma-
tiva 003/2021.

O mandato terá duração 
de três anos e iniciará em 
Janeiro de 2022, com eleição 
marcada para o dia 19 de 
novembro de 2021 das 8h às 
17h.

A escolha será feita por 
votação, com a participação 
de todos os segmentos da co-

munidade escolar. Poderão 
votar pais, ou responsáveis  
legais, alunos acima de 16 
anos e servidores da Institui-
ção de Ensino.

A Coordenação dos tra-
balhos do processo eleitoral 
será de responsabilidade da 
Comissão Geral de Eleição, 

constituída conforme regula-
mento ,designados pela Por-
taria nº 14.878 de 31/08/2021.

Somente poderá candida-
tar-se às funções de direção 
e vice-direção, o profissional 
efetivo do quadro próprio 
do magistério municipal de 
Nova Esperança que preen-

cha, cumulativamente, os 
requisitos de acordo com a 
normativa.

Todas as Escolas e Cen-
tros Municipais de Educa-
ção Infantil terão candidato 
único, com exceção do Cen-
tro Municipal de educação 
Infantil Arco-Íris que não  

há candidato inscrito.
  Visto que haverá somen-

te um candidato por escola e/
ou CMEI, o mesmo será de-
clarado vencedor, se obtiver 
50% dos votos + 1 do total 
de votantes, na somatória das 
urnas dos segmentos, família 
e profissionais.

Abaixo estão relacionadas as  Escolas e CMEIs que farão parte das eleições e as respectivas candidatas:

Centro Municipal de 

Educação Infantil 

Comecinho de Vida

Professora : Adelita

Centro Municipal de 

Educação Infantil Casulo

Professora Neusa

Centro Municipal de 

Educação Infantil Monsenhor 

Bernieiro Maria Lauria

Professora: Andressa

Centro Municipal de 

Educação Infantil Lúcia 

Nonciboni -Barão de Lucena

Professora Adriana

Centro Municipal de 

Educação Infantil Criança

 Feliz-Ivaitinga

Professora Gesielda

Centro Municipal de Educação 

Infantil Professora Maria 

Zenilda dos Santos Gregório

Professora Paula

Escola Municipal Júlio 

Benatti- EF

Professora Márcia Kelly

Escola Municipal 

Nice Braga – EF

Professora Valquíria

Escola Municipal 

Filomena Monaro 

Zanusso – EF

Professora Solange

Escola Municipal 

Tancredo Neves – EF

Professora Débora

Escola Municipal Vereador 

Jorge Faneco – EF

Professora Renata Professora Rozana

Escola Municipal Jorge 

Amado – Ivaitinga

Escola Municipal 

Ladislau Ban- Barão 

de Lucena

Professora Lilian

Opinião do Blog
Ministra do STF, Rosa Weber, evita que muitos parlamentares 

recebessem R$ 15 milhões para aprovação da PEC dos Precató-
rios

Depois de aprovada em primeiro turno na Câmara dos Deputa-
dos, na quinta-feira, 4 de novembro, a Proposta de Emenda Cons-
titucional, a PEC dos Precatórios foi votada e aprovada em segun-
do turno, terça feira, dia 9 de novembro. Esta PEC é uma vergonha, 
pois ela serve tanto para viabilizar o Auxílio Brasil como para abrir 
caminho para furar o teto de gastos e jogar recursos na campanha 
eleitoral de 2022. Os precatórios são dívidas judiciais da União com 
pessoas físicas e jurídicas tais como funcionários públicos como 
professores, funcionários da saúde, servidores do baixo escalão do 
Estado Brasileiro, etc. A PEC  propõe o parcelamento das dívidas que 
deveriam ser pagas no ano que vem, um valor que chega a quase 90 
bilhões de reais, corrigidos pela taxa Selic. Esta  aprovação da PEC 
(Projeto de Emenda Constitucional)  dos Precatórios, a toque de cai-
xa, pela Câmara dos Deputados,  graças ao trabalho do presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PP-AL), para favorecer Bolsonaro, é uma 
das maiores vergonhas da história política deste país, prejudicando  
sensivelmente  pessoas  físicas e jurídicas que teriam a receber da 
União. Cada parlamentar, conforme denúncia do jornal o Estado de 
São Paulo e de diversos deputados, receberia a cota de R$ 15 milhões 
por cabeça (do chamado orçamento secreto) para votar a favor da 
PEC.  Orçamento secreto, é um orçamento paralelo bilionário em 
emendas criado por Bolsonaro em 2020, para conseguir apoio do 
Centrão no Congresso Nacional. Após denúncia ao STF, a ministra 
Rosa Weber, suspendeu as falcatruas do chamado Orçamento Secre-
to, dentro da Câmara, confirmado por 8 x 2 pelo STF, suspendendo 
esta emenda do relator.  A ministra disse que " causou perplexida-
de a descoberta que parcela significativa do orçamento da União 
Federal esteja sendo ofertada a grupo de parlamentares, mediante 
distribuição arbitrária e entabulada entre coalizões políticas, para 
que tais congressistas utilizem recursos públicos conforme os seus 
interesses pessoais, sem a observância de critérios objetivos destina-
dos a concretização das políticas públicas a que deveriam servir as 
despesas, bastando, para isso,  a indicação direta dos beneficiários 
pelos próprios parlamentares." Rosa Weber ainda determinou que 
"todas as decisões da Câmara, independente de modalidade, tenham 
a total transparência não só para o governo, mas acesso público para 
todos aqueles interessados". O que é pior é que vários parlamenta-
res estão irritados com a decisão da ministra Weber, achando que o 
STF está se metendo onde não deveria se meter pois a Câmara é um 
poder diferente. Será que estes deputados queixosos sabem quais as 
funções do STF? Como têm abutres na Câmara Federal! Esperamos 
que a decisão de Weber ponha fim, mesmo que tardia, as falcatruas, 

negociatas e outros acertos espúrios entre os parlamentares, usando 
o dinheiro do trabalhador brasileiro a serviço do governo federal.

5G no Brasil: quando vai chegar? Precisa trocar de celular?
A Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) realizou na 

semana passada o leilão 5G, a nova geração de internet móvel. Cla-
ro, Vivo e Tim, além de mais duas empresas, arrematam os lotes da 
5G por R$ 7 bilhões.  A nova tecnologia promete uma revolução na 
conexão com velocidade ultrarrápida, avanços de tecnologias como 
carros que dirigem sozinhos e a possibilidade de ligar muitos objetos 
à internet ao mesmo tempo. Mas quanto tempo vai levar para o 5G 
chegar ao Brasil? 

Mas afinal, o que é o 5 G? Nada mais é que a nova geração de 
internet móvel, uma evolução da conexão atual, o 4G. A promessa 
é que ela trará mais velocidade para baixar e enviar arquivos, redu-
zirá o tempo de resposta entre diferentes dispositivos e tornará as 
conexões mais estáveis. Esta revolução da rede vai permitir conectar 
muitos objetos ao mesmo tempo. Para se ter ma ideia, a 5G (quinta 
geração) da internet móvel é muito mais rápida, mais veloz e tempo 
de resposta mais ágil e é bem mais estável que a 4G. Com o avanço 
da 5G poderemos ter carros autônomos,  telemedicina, linha de pro-
dução de uma indústria automatizada, cirurgias feitas remotamente, 
evolução dos smartphones passando a usar as chamadas nuvens ao 
invés de chips, etc. As video chamadas serão melhores, mais claras, 
travar menos, dificilmente acontece a perda de sinal no meio da 
multidão.  A 5G deverá demorar de 2 a 4 anos para chegar ao Bra-
sil. Se quisermos fazer uso da tecnologia 5G, teremos que comprar 
um celular compatível com a tecnologia 5G como o Iphone 13, o 
Galaxy S21, Samsung Galaxy A325G, Motorola 50 5G, já possuem 
a tecnologia 5G. A verdade é que com o passar do tempo, todos os 
celulares vão incorporando a nova tecnologia. Vale acrescentar que 
as tecnologias 4g, 3G e 2G continuarão funcionando e não deixarão 
de existir. Mas num futuro não distante, a tecnologia vai obrigando 
você a adquirir celulares com redes mais modernas.

Coisas do Cotidiano
• Redes sociais detonam Bolsonaro - Por se vitimizar e tentar fa-

zer uso político da morte de Marília Mendonça, ao demonstrar a sua 
incapacidade de prestar condolências por não ter espírito humano, o 
presidente tentou chamar a atenção com relação a  facada que levou 
em Juiz de Fora (MG), quando era candidato a presidente. Uma coisa 
não tem nada a ver com a outra;

• Rainha da sofrência, Marília Mendonça, morre de acidente 
aéreo - Mas está todo o mundo perguntando o que é sofrência? É 
uma palavra nova do vocabulário popular e significa uma mistura 
de sofrimento com carência. A pessoa que tem sofrência não conse-
gue livrar-se de uma situação de sofrimento, de tristeza. No caso de 
amor, é a pessoa que está sofrendo com alguma desilusão amorosa. 
Seu sinônimo seria dor de cotovelo. Com este novo estilo de compor 
e cantar, Marília Mendonça e suas canções ficarão gravadas eterna-
mente em nossos corações;

• Fernando Francischini (PSL-PL) foi o bode expiatório do TSE 
- A cassação do ex deputado paranaense, Fernando Francischini 
(PSL_PR), pelo Tribunal Superior Eleitoral (TSE), mostrou que os 
ministros daquela Corte se acovardaram e puniram um peixe pe-
queno.  Francischini foi o responsável por uma "live" criticando as 
urnas eletrônicas e por milhares de fake news na eleição passada, fa-

vorecendo também o presidente eleito, Jair Bolsonaro. Ora, por que o 
TSE não cassou Bolsonaro e seus filhos que espalharam e continuam 
espalhando fake news piores do que as de Francischini? O ex depu-
tado, que puxou tanto o saco do presidente, foi usado como boi de 
piranha pelo TSE que se apequenou, se acovardou diante dos fatos; 

• Prestigiado no mundo - Lula fará uma viagem internacional 
pela Europa, a convite de diversos governantes e lideranças políticas 
de países europeus. Alemanha, Bélgica, França e Espanha serão os 
países a serem visitados. Os assuntos a serem tratados serão os mais 
variados. Lula ainda receberá um título em Paris de Cidadão Hono-
ris Causa;

• Bancos Itaú, Santander e Bradesco tiveram um lucro fabuloso 
em plena crise da pandemia da Covid-19. Fala-se que o lucro foi em 
média de cada banco em cerca de seis bilhões de reais no último tri-
mestre de 2021. Enquanto o povo passa fome, tom sopa de osso e pé 
de galinha, com desemprego atingindo número astronômico, com-
bustíveis caros, os banqueiros estão rindo à toa. É uma das razões 
que eles apóiam e defendem Bolsonaro e não querem o PT no poder; 

• Em Bagé, RS, gasolina a R$ 7.99 - Depois da quinta semana 
consecutiva de aumento do preço da gasolina pela Petrobrás, agora 
de 2,2% nas bombas, está fazendo com que as bombas dos postos 
aumentem os preços pelas manhãs e as tardes, sem qualquer controle 
e salve-se quem puder. Realmente moramos numa república de ba-
nanas onde as autoridades não estão com nada e uma empresa, onde 
o Estado é o maior acionista, deita e rola em cima do povo;

• Será que o presidenciável Sérgio Moro tem alguma proposta 
para combater a corrupção no Judiciário, punindo juízes de acusa-
ção, ou seja, aqueles juízes descaradamente parciais como Moro foi?

• Cientista Cesar Victora desafiou Bolsonaro - Ao recusar a Grã 
Cruz da Ordem do Mérito Científico, na última sexta feira, 05 de 
novembro, o referido cientista agitou o combalido mundo da ciência 
brasileira. A renúncia a medalha oferecida por Bolsonaro, estimulou 
outros pesquisadores também a não receber o referido prêmio. Ao 
não aceitar o prêmio, Cesar Victora disse que "Bolsonaro ignora a 
ciência assim como boicota as recomendações da epidemiologia e 
da saúde coletiva." A repercussão pela atitude de Victora foi muito 
comentada no mundo científico internacional, pois o cientista brasi-
leiro é muito conhecido em mais de 40 países;

Entrelinhas
***Nova pesquisa (10 de novembro) de intenção de votos para presi-

dente em 2022, Jair Bolsonaro cai de 30% para 21%. Já Lula mantém em 
48% das intenções de votos dos brasileiros. Eleições agora, Lula venceria 
qualquer candidato. ***Tribunal de Contas da União, TCU,  manda Dal-
lagnol e Janot devolverem diárias que eles afanaram do país. Podem até 
tornarem inelegíveis.***Ao assinar a ficha de filiação no Podemos, Moro 
criticou Lula e Bolsonaro. Totalmente desmoralizado, Moro (ex cabo 
eleitoral de Bolsonaro) será mais um  candidato a presidente nas eleições 
de 2022.*** Para 67% da população brasileira, a economia está no cami-
nho errado o que comprova a incompetência de Bolsonaro e de Paulo 
Guedes, mais preocupado em depositar os seus dividendos em paraísos 
fiscais para não pagar impostos. O resultado desta má administração é o 
que estamos vendo no  Brasil de hoje.***Mourão e Bolsonaro rompidos 
após críticas ao orçamento secreto da  PEC dos Precatórios.***Pfizer ini-
cia testes experimental  no Brasil de pílulas contra a Covid-19;***"Dizem 
que política e corrupção andam juntas. Acontece que a política não é 
corrupta. Os homens é que são." (Ditado popular).

NOVA ESPERANÇA

Abaixo estão relacionadas as  Escolas e CMEIs que farão parte das eleições e as respectivas candidatas:
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DESENVOLVIMENTO URBANO

Município investe em obras de infraestrutura 
que impactam a vida da população

Em conversa com a reportagem, o prefeito de Nova 

Esperança Moacir Olivatti destacou a importância 

das ações voltadas ao desenvolvimento urbano.

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Várias obras de infraes-
trutura voltadas ao desenvol-
vimento urbano estão sendo 
realizadas em Nova Esperan-
ça. Na manhã de segunda-
-feira (08) o prefeito Moacir 
Olivatti recebeu a reporta-
gem para falar sobre a impor-
tância das obras. Iniciou a 
conversa dizendo sobre a 
emoção que sentiu ao receber 
diversas cartinhas de crian-
ças: “vieram 04 alunos até o 
gabinete que trouxeram car-

O prefeito de Nova Esperança, durante entrevista, enfatizou os avanços do 

município e pontuou a importância das obras visando à infraestrutura urbana

Foto: Alex Fernandes França

Obras de infraestrutura na região central da cidade: revitalização da Praça Pioneiro Noboru Yamamoto Parque Cidade Alta – Pavimentação asfáltica 

tinhas de seus colegas, totali-
zando cerca de 30 mensagens 
que foram unânimes, sem 
quaisquer influências de pais 
ou educadores, em agradecer 
acerca das obras executadas 
e outras em fase de execu-
ção que beneficiam a todos, 
sobretudo crianças e idosos: 
ciclovias, remodelação do en-
torno do estádio olímpico e o 
nosso Jardim Botânico, sem 
dúvidas um dos espaços mais 
queridos pela nossa popula-
ção”, disse Olivatti.

Resgate
O prefeito fez um resgate 

do início de sua primeira ges-
tão (2017/2020) e falou sobre 
os desafios que se apresen-
taram naquela ocasião. “Há 
cinco anos atrás tínhamos 
Parque Industrial e  cerca 
de 08 bairros sem qualquer 
infraestrutura. Fizemos na 
gestão anterior 70% destas 
obras: galerias de águas plu-
viais, asfaltamento, urbaniza-
ção destes bairros, incluindo 
a retirada das pedras irregu-
lares em localidades diver-
sas: Vilas Pompéia, Japonesa 
e Jardim Aeroporto além de 
outras ruas. Estamos dando 
prosseguimento às obras no 
Parque Cidade Alta, onde 
executamos duas etapas e a 
próxima já está sendo licita-
da, para tanto temos recursos 
de ordem federal e do pró-
prio município para concluir 
o Jardim das Flores, além de 
uma nova etapa nos distritos 
de Barão de Lucena e Ivaitin-
ga, praticamente zerando as 
demandas por infraestrutura 
nos bairros”, frisou o prefeito.

Alcance das obras
Com foco no desenvolvi-

mento urbano inicialmente  
das áreas periféricas da cidade, 
atendendo antigas demandas, 
o município volta-se à área 
central com obras de recape 
e reformas de praças, garan-
tindo à população espaços de 
lazer e convivência comunitá-
ria, a exemplo da ampliação 
e revitalização da Praça No-
boru Yamamoto, próxima ao 
Paço Municipal e adjacências 
do Estádio, cujo alambrados 
serão colocados com o afas-
tamento do muro, ampliando 
o espaço de forma a contem-
plar o setor de eventos, com o 
palco para shows já instalado, 

defronte a Feira do Produtor. 
“Vamos fazer o recape as-
fáltico na entrada da cidade 
(Avenida Santos Dumont) 
passando defronte à Sane-
par e chegando até a Concha 
Acústica. São áreas em situa-
ção crítica, a exemplo da Rua 
Governador Bento Munhoz 
que vamos solucionar cujos 
recursos já estão disponíveis 
na Caixa Econômica Fede-
ral. Destaque para a atuação 
em prol de Nova Esperança 
do Deputado Federal Ricar-
do Barros que foi quem mais 
mandou emendas para nosso 
município. As obras dando 
o prosseguimento da Aveni-
da Rocha Pombo, nas ruas 
José Xavier e Barão do Cerro 
Azul também serão executa-
das, cujos recursos, a fundo 
perdido vieram via deputado 
estadual Ademar Traiano. As 
marginais serão feitas com re-
cursos próprios do município: 
aterramento e novas abertu-
ras, ademais  temos um re-
curso de R$2 milhões a fundo 
perdido destinado pelo depu-
tado estadual Tião Medeiros. 
Isso vai propiciar que novas 
empresas se instalem no mu-
nicípio, na região em que já 
está funcionando a GT Foods, 
gerando vários empregos para 
nossa gente”, afirmou Moacir 
Olivatti.

Uma nova licitação vai 
proporcionar novas obras no 
Estádio Olímpico de Nova 
Esperança. “Uma nova grama, 
adequada para campos de fu-
tebol será colocada, nova ilu-
minação, tanto para o campo 
principal e os dois de futebol 
suíço, sistemas de irrigação e a 
implantação da Secretaria de 

Esportes nas salas que ficam 
embaixo das arquibancadas. É 
a interligação dos Centros Cí-
vico e de Convivência Comu-
nitária, integrando ao Setor de 
Esportes. Mais um sonho rea-
lizado”, comemorou Olivatti.

Retirada da Concha 
Acústica

O prefeito comentou sobre 
a retirada da Concha Acús-
tica, uma vez que, segundo 
ele, “um palco adequado para 
shows e em local integrado, 
fora de rua, já foi construído”, 
salientou.

A Praça da Igreja Católica, 
na parte pertencente ao Mu-

nicípio, será revitalizada com 
recursos públicos. A outra 
extremidade, nas adjacências 
do templo, deverá ser realiza-
da pela Mitra Arquidiocesana, 
obedecendo tanto o projeto 
quanto ao plano diretor da ci-
dade. 

Além da melhoria e res-
tauração de praças em vários 
locais da cidade, também será 
construída uma Unidade Bá-
sica de Saúde – UBS na Vila 
Regina. “Sobre os recapes, já 
temos recursos destinados 
pelo Deputado Federal Ênio 
Verri para fazer a Avenida Ca-
pelinha (saída para Paranavaí. 
Com recursos destinados pelo 
Deputado Ricardo Barros fa-
remos a Avenida 13 de maio 
inteira e também já temos 
verbas para a rua Padre Ma-
noel da Nóbrega. Vamos con-
templar as ruas com maiores 
problemas, sendo que muitas 
outras já foram recuperadas, 
a exemplo da Peres Uchôa e 
da  Rua Purus, no Conjunto 
Jaime Canet. À medida que 
as demandas vão surgindo, 
trabalhamos para solucioná-
-las. Nossa previsão de gastos 
voltados à infraestrutura do 
município gira em torno de 
R$30 milhões. Seja com recur-
sos próprios, de financiamento 
ou de emendas parlamentares, 
já os possuímos para cumprir 
nossos objetivos. Por exemplo, 
o Parque Cidade Alta fizemos 
com recursos próprios: gale-
rias, asfaltamento em várias 
ruas e melhorar a trafegabi-
lidade, garantindo acesso ao 
asfalto aos moradores daquele 
bairro”, disse o prefeito.

Investimentos em ilumi-
nação pública com nova rede 

elétrica e lâmpadas de led, ins-
talação de 83 câmeras de segu-
rança em pontos estratégicos 
da cidade, com investimentos 
na ordem de R$400 mil (re-
cursos próprios), reforma da 
Praça Atílio Olivatti dentre 
outros. “Temos o Projeto de 
colocar câmeras também no 
Bairro Bela Vista e distritos 

de Barão de Lucena e Ivaitin-
ga, tudo com devida dotação 
orçamentária. Continuaremos 
avançando. Me sonho é acabar 
com muros, a exemplo do que 
fizemos no Estádio, faremos 
nas escolas, colocando alam-
brados, onde os pais e cidadãos 
vejam as crianças em ativida-
de ou seja, a municipalidade 

se sentindo parte da rotina 
escolar, em um ambiente que 
contagie a todos pelo nobre 
sentimento de pertencimento 
à localidade ao qual está in-
serido, afugentando, por meio 
da ampla visibilidade ofertada, 
àqueles que estejam mal inten-
cionados em fazer o mal”, fina-
lizou o Moacir Olivatti

Estrada Piúna em Nova 
Esperança passa por 

readequação

No início do mês de no-
vembro deu se início a ope-
ração de readequação total 
de trechos da estrada Piúna 
umas das principais estra-
das rurais de Nova Espe-
rança. Segundo informou 
o Secretário da Agricultura, 
Lucas Santander, “a opera-
ção consiste em se fazer o 

levantamento total do trecho, 
sendo refeitos e reformados 
todas as lombadas, bigodes e 
curvas de nível que recebem 
águas da chuva provindas da 
estrada, está operação visa 
melhorar a trafegabilidade 
para todos os usuários da es-
trada principalmente para os 
produtores rurais moradores 

da estrada, que utilizam a 
mesma todo dia para escoar 
sua produção,  o primeiro 
trecho já está sendo realiza-
do, ainda serão feitos mais 
dois trechos até o distrito de 
Ivaitinga que já estão pro-
gramados para acontecer 
no início do ano que vem”, 
ressaltou.
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Cresol Pioneira inaugura sua 8ª agência 
no Noroeste do Paraná, a 2ª em Paranavaí

A Cresol – sistema coope-
rativa de crédito com 26 anos 
de história, mais de 670 mil fa-
mílias cooperadas e com agên-
cias de relacionamento em 17 
estados no Brasil, expande a 
sua atuação regional em Para-
navaí inaugurando sua segun-
da agência no município, e a 
maior agência na região.

Agência Paranavaí Centro, 
na Av. Distrito Federal, nº 400, 
esquina com a Getúlio Vargas, 

em um novo espaço conside-
rado como conceito Black é 
ampla e moderna. Realizada 
através de um projeto paisa-
gístico e arquitetônico que 
prioriza o bem-estar e confor-
to, que reúne agência de rela-
cionamento e espaço de convi-
vência para o cooperado.

Com a cerimônia realizada 
em 05 de novembro, a Agência 
Paranavaí, marcou oficialmen-
te o início das atividades, se-

gundo Geraldo Maziero, con-
selheiro presidente da Cresol 
Pioneira a obra reafirma a ex-
pansão da nossa cooperativa 
dentro da Região Noroeste do 
Paraná, que terá ainda outras 
cinco obras sendo inaugura-
das e reinauguradas. Ainda em 
2021 a Cresol Pioneira marca-
rá presença em novos municí-
pios do noroeste paranaense, a 
exemplo de Colorado, Paraíso 
do Norte e Terra Rica.

“Essa  obra é a soma de 
esforços, tanto da comunida-
de, que já vinha trazendo essa 
demanda do quanto ficaria fe-
liz com a abertura de uma se-
gunda agência no município, 
quanto da própria cooperati-
va, que já tinha a pretensão de 
marcar presença, é uma região 
bastante ativa com uma vida 
econômica e social bastante 
forte, recebe uma obra marca-
da pela modernidade e elegân-

cia, estamos aqui reafirmando 
a nossa missão de fornecer 
soluções financeiras e desen-
volver a comunidade.”, afirma 
o diretor superintendente da 
Cresol Pioneira Edemar Vod-
zicki.

De acordo com o gerente 
da agência de relacionamento, 
Adriano Reis Ribeiro, a  coo-
perativa dispõe de inúmeros 
produtos e serviços aos coope-
rados, contamos com emprés-

timos e financiamentos com 
taxas justas, excelentes opor-
tunidades em produtos de 
investimentos, seguros, con-
sórcios, previdência, máquina 
de cartões entre outros, “nosso 
jeito mais próximo humano e 
colaborativo em uma agência 
conceito, para proporcionar 
uma experiência diferente de 
relacionamento e de atendi-
mento das necessidades finan-
ceiras”, reforçou.

Wagner Moura é um ator excepcional! Grande nome da drama-
turgia e do entretenimento brasileiro, ele alçou voos distantes na 
última década e conquistou seu espaço inclusive fora do país. Em 
2019 ele resolveu sair da frente das câmeras e se posicionar atrás 
delas para encabeçar um filme que, naquele momento, era urgente, 
necessário e apaixonante. Pena que o filme demorou para chegar 
aos cinemas e não foi por culpa do diretor. Dessa forma o primei-
ro filme dirigido pelo grande Wagner Moura estreou somente na 
semana passada, discreto e ofuscado pelo mais recente blockbuster 
da Marvel. Por um senso de justiça eu preferi não comentar sobre 
o filme na semana passada, dessa forma, todo o espaço da Coluna 
dessa semana será dedicado à obra Marighella. 

Existem filmes que nos trazem uma sensação boa de nostalgia. 
No meu caso é impossível comentar sobre Marighella e não recor-
dar dos longínquos anos de 2001 ou 2002. Eram os primeiros anos 
da minha primeira graduação (em História) e eu gastava um consi-
derável tempo livre na Biblioteca da Universidade folheando anti-
gas revistas O Cruzeiro dos anos de 1930 até meados de 1970. Den-
tre elas sempre me chamou atenção as inúmeras revistas dos anos 
1960, período em que a imprensa — daquela época quase sempre 
tendenciosa e vendida — escrevia sobre a luta contra a famigerada 
ditadura. Naquele momento eu ainda nem estudava os conteúdos 
relacionados ao Brasil, mas a curiosidade por saber quem eram e 
como agiam os heróis que lutaram para tirar o Brasil da escuridão 
da ditatura militar falava mais alto. Foi nesse período que eu des-
cobri o sequestro do embaixador americano. Consumi avidamente 
a reportagem como quem lê um romance. Naquele momento eu 
pensei: “por que ninguém fez um filme sobre essa história ainda? ”

Mal sabia eu que isso já tinha acontecido,  a história havia sido 
contada no filme O Que é Isso, Companheiro, de 1997. Quase vinte 
anos depois Wagner Moura repagina essa história no cinema. Mas 
ele fez mais, deu nome, rosto e voz aos heróis da ação, dentre eles 
Marighella, grande nome da ALN – Aliança Libertadora Nacional. 
Pena que por oposição ou má sorte o filme ganhou uma aura de 
passado do tempo. Isso porque sua estreia deveria ter acontecido 
em 2019, mas só chegou aos cinemas do Brasil na semana passada. 
Exibido e premiado em inúmeras mostras e festivais internacionais 
em 2019, ele chamou atenção demais e sofreu uma clara ação de 
censura por parte da Agência Nacional do Cinema, sob ordens do 
atual (des)governo federal. Não bastasse isso, em seguida chegou a 
pandemia de COVID-19 fechando as salas de cinema e atrasando 
ainda mais a estreia de Marighella.

Em 2019, as produções artísticas com esse teor tinham uma fun-
ção muito específica, era o primeiro ano do governo Bolsonaro, ca-
racterizado pelo ódio, pelo retrocesso e pela exaltação da ditadura, 
isso sem falar no flerte com o fascismo! Por isso, criar obras de en-

tretenimento que instruíssem 
o povo e recordassem tanto 
seu valor, quanto sua história 
e sua luta eram uma primeira 
necessidade. Um exemplo de 
obra dessa leva, que buscava 
trazer reflexão sobre a realida-
de política e social do Brasil, 
foi o excelente e subversivo 
Bacurau. Mas, diferente de 
Bacurau, Marighella não pôde 
estrear em 2019 e chegou 
agora na rabeira da história. 
Independente disso, mesmo 
atrasado em seu timing, esse filme ainda se mostra extremamente 
necessário.

Marighella é necessário por vários motivos, mas o primeiro 
deles, com certeza, é seu senso de justiça. Vendido pela ditadura 
como “inimigo público, terrorista, subversivo ou extremista”, Car-
los Marighella, de maneira histórica, recebeu uma anistia póstuma 
em 2012, quando o Estado Brasileiro reconheceu seu assassinato 
brutal por parte da ditadura e exaltou o valor de sua luta em favor 
da liberdade e da democracia. Mas tirando isso, ninguém se lembra 
que essa figura histórica era um típico brasileiro, mestiço (da união 
de uma negra com um italiano), pobre, estudante brilhante, poeta, 
professor, escritor, deputado, ativista democrático de esquerda, ou 
seja, um grande homem reduzido a uma sombra.

A obra de Wagner Moura busca trazer esse homem das sombras 
à luz, ao mesmo tempo em que busca ilustrar o medo e as difi-
culdades de um dos períodos mais obscuros da história do país, 
o Regime Militar. Recentemente exaltado nas ruas por algumas 
pessoas com muita falta de senso histórico (há quem diga que é 
falta de caráter!), o Regime Militar de 1964 a 1985 foi caracteriza-
do pela corrupção, falta de liberdade, utilização excessiva da força 
bruta, opressão, tortura, estupros e assassinatos (conforme rela-
tório final da Comissão da Verdade, divulgado em 2014). Assim, 
muito mais do que uma cinebiografia, o filme busca apresentar 
para as novas gerações as mazelas da história recente e exaltar 
aqueles que deram a vida pela liberdade atual.

Diferente de outras cinebiografias, Moura não quis dar um tom 
imparcial ao seu filme, ele escolheu um lado, mesmo sabendo que 
isso iria reduzir seu público final. Mas isso, realmente não impor-
tou muito, pois no atual contexto, fazer cinema no Brasil, por si 
só, já é um ato de rebeldia e impossível de agradar a todos. Dessa 
forma, ele usa de sua experiência para criar grandes sequências 
de ação, como, por exemplo, o assalto ao trem de armas que abre 
o filme, e também para dar peso aos personagens por meio de 
sua expressividade. Prova disso é a demasiada utilização do plano 
fechado.

Ao tomar partido, o filme de Moura elege quem são os verda-
deiros patriotas, no caso os membros da ALN, contra os falsos 
patriotas que estão no poder. Partindo disso, dois personagens 
constroem esse embate dicotômico: por um lado Carlos Marighel-
la, muitos mais humano, inteligente, mas, por vezes, vulnerável e 

por outro, Lucio, o delegado fascista, que personifica o verdadeiro 
vilão, extremista e caricato. Um recurso muito instrutivo, usado 
habilidosamente para não deixar nada implícito na trama.

O roteiro escrito por Felipe Braga e pelo próprio Wagner Mou-
ra é falho em vários momentos, principalmente em relação aos 
seus diálogos. A meu ver esses diálogos deveriam soar um pouco 
menos panfletários para que tivessem um tom mais profundo de 
naturalidade. Mas, em se tratando de um filme que tem intenções 
didáticas claras, isso acaba se tornando irrelevante. Até porque o 
roteiro surpreende quando faz com que a história real contada 
transite entre os gêneros. Digo isso porque seu gênero é cinebio-
grafia, mas facilmente confunde-se com um filme policial. Por 
vezes, carregado de realismo em seus personagens históricos e 
em seguida quimérico em suas sequências ricamente metafóricas 
com personagens fictícios criados para trama. 

Tecnicamente alguns destaques precisam ser dados, primeiro é 
a grande capacidade que Moura demonstrou em construir uma 
obra muito mais comercial do que Cult em vários momentos. 
Você perceberá isso nas cenas de ação e perseguição, que ficaram 
no mesmo patamar de grandes obras hollywoodianas, o que é 
muito bom. Além disso, a trilha sonora é um deleite à parte. Todas 
as músicas são pérolas nacionais e se encaixam perfeitamente na 
trama. Dentre as músicas, saliento aqui “Pequena Memória Para 
Um Tempo Sem Memória” ou “Bandistimo Por Uma Questão de 
Classe”.

Já o elenco vem recheado de estrelas nacionais, Adriana Esteves, 
Humberto Carrão, Herson Capri e vários outros nomes conheci-
dos entregam grandes interpretações. Mas quem chama realmente 
a atenção são os dois polos opostos, o vilão de Bruno Gagliasso e 
o protagonista interpretado por Seu Jorge. Confesso que quando 
fiquei sabendo, ainda em 2019, que Seu Jorge seria o protagonista 
eu havia ficado preocupado. Mas em poucas cenas o público irá 
se esquecer completamente do cantor e irá ver em cena apenas 
o ator completamente envolvido no papel de Carlos Marighella, 
uma boa surpresa. Vamos à trama!

Como já dito anteriormente, o filme busca contar a história de 
Carlos Marighella, em 1969, um homem que não teve tempo para 
ter medo. Num contexto onde encontra-se de um lado, uma vio-
lenta ditadura militar e do outro, uma esquerda intimidada. Ele 
luta juntamente com a Aliança Libertadora Nacional pelo país que 
sonha para seus filhos. Cercado por guerrilheiros 30 anos mais 
novos e dispostos a reagir, o líder revolucionário escolheu a ação e 
foi até as últimas consequências.

Por que ver esse filme? Porque esse é de longe a obra nacional 
mais ousada de 2021, e teria sido também em 2019 caso tivesse 
sido lançado. Deve ser visto porque é subversivo de uma forma 
muito positiva, porque é polêmico, porque é didático e porque é 
brutal. Para mais, ele é um filme muito consciente e eu até diría 
que, por isso, toca direto na consciência de muita gente! Quando 
você for ao cinema verá que ele está discreto dentre os demais 
cartazes, com sessões reduzidas e em horários nada convidativos. 
Mas faça um esforço! Essa obra pode não ter apelo comercial, mas 
ninguém pode negar que tem um bom apelo político/social às 
vésperas de um ano eleitoral. Boa sessão!
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OPORTUNIDADE
DE EMPREGO

PODÓLOGA

Contrata-se para 

trabalhar em 

Paranavaí na 

Clínica Doutora Pé.  

Piso Salarial ótimo. 

Entre em contato 
pelo WhatsApp 

44 98418.5200

ANTT envia projeto da 
nova concessão de rodovias 
do Paraná ao Tribunal de 

Contas da União
A Agência Nacional de Transportes Terrestres enviou o plano de 

outorga para análise do Tribunal de Contas da União (TCU) nesta 
quinta-feira (11). Esta é a última etapa antes do edital de licitação 

ir a leilão, o que está previsto para o segundo trimestre de 2022.

O novo plano de concessões das rodo-
vias paranaenses avançou mais uma etapa do 
cronograma. Após a aprovação do edital pela 
Agência Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT) na última semana, o órgão enviou 
o plano de outorga para análise do Tribunal 
de Contas da União (TCU) nesta quinta-feira 
(11). Esta é a última etapa prevista antes do 
projeto ir a leilão na Bolsa de Valores (B3).

O documento encaminhado contempla os 
estudos de viabilidade técnica e econômica 
para a exploração dos serviços de infraestru-
tura e prestação de serviços de transporte ter-
restre de seis lotes.

Segundo o cronograma da ANTT, a previ-
são é lançar o edital de licitação no primeiro 
trimestre de 2022, seguindo para o leilão no 
segundo trimestre e assinatura do contrato 
pelas empresas vencedoras do certame no 
terceiro.

Elaborado pelo Governo do Estado em 
parceria com o governo federal e a socieda-
de civil, o modelo de leilão escolhido é o de 
menor tarifa, sem limite de desconto e com 
a garantia de obras a partir de um seguro-
-usuário — que será proporcional ao descon-
to tarifário apresentado no leilão. A concessão 
contempla 3,3 mil quilômetros de rodovias 
federais (65%) e estaduais (35%) para a ini-
ciativa privada por 30 anos, prorrogáveis por 
mais cinco. 

O projeto prevê investimentos de R$ 44 bi-
lhões em obras, valor equivalente a 120 anos 
de orçamento federal para rodovias aplicado 
somente no Paraná. Serão duplicações, con-
tornos, obras de arte especiais e outras me-
lhorias. O pacote de concessões estima ainda 
outros R$ 32 bilhões destinados a custos de 
operação e manutenção das vias (OPEX).

Também há inovações como Desconto de 
Usuário Frequente para moradores do entor-
no das praças de pedágio, mecanismos de mi-
tigação de riscos e adoção da tecnologia em 
modelagem BIM.

UNANIMIDADE – Na última quinta-fei-
ra (4), a ANTT aprovou por unanimidade o 
relatório final da Audiência Pública e o plano 
de outorga do programa. O órgão destacou a 
participação da sociedade civil no processo, 
que levou a um recorde de sugestões realiza-
das em uma audiência pública da instituição. 
Foram 4.349 contribuições enviadas após as 
duas sessões públicas, que aconteceram nos 
dias 24 e 25 de fevereiro. Agência Estadual de 
Notícias

Limpezas em: 
- Residências, 

Escritórios, Lojas 

CONTATO:
(44) 9 9749-8740

DIARISTA 
FAXINEIRA

A Agência Nacional de Transportes Terrestres enviou o plano de 
outorga para análise do Tribunal de Contas da União (TCU) nesta 
quinta-feira (11). Esta é a última etapa antes do edital de licitação 

ir a leilão, o que está previsto para o segundo trimestre de 2022.



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 12 de novembro de 2021

GERAL - 11

Foto: Reprodução

Após diversos relatos 
recebidos sobre quedas de 
energias em propriedades 
rurais no interior do Estado, 
os deputados Anibelli Neto 
(MDB), presidente da Comis-
são de Agricultura da Assem-
bleia Legislativa, e Arilson 
Chiorato (PT), propuseram 
a realização da Audiência 
Pública “Quedas de Energia”, 
realizada nesta quarta-feira 
(10), de forma remota, para 
debater o tema.

Algumas propriedades 
dependem do fornecimento 
constante de energia elétrica, 
e sua interrupção pode cau-
sar grandes prejuízos, como 
é caso da avicultura e fumi-
cultura. “Esta audiência quer 
ouvir representantes da Co-
pel, governo, entidades, sin-
dicatos e produtores com o 
objetivo de saber quais ações 
estão sendo tomadas para 
que os problemas sejam re-
solvidos” explicou o deputa-
do Anibelli Neto.

“Temos muitas reclama-
ções sobre o atendimento da 
Copel, mas hoje estamos aqui 
para resolver o problema, 
queremos garantir a melho-
ria no campo, não apontar 
os culpados. A Copel é uma 
estatal robusta, com diálogo 
nessa audiência a gente vai 
conseguir fazer com que os 
produtores não sofram mais 
prejuízos”, destacou Arilson 
Chiorato.

O superintendente de 
Gestão da Copel, Hemerson 
Pedroso, apresentou ações da 

Audiência Pública debate constantes 
quedas de energia nas áreas rurais

Companhia Energia em todo 
o Paraná na manutenção do 
sistema e os esforços nos úl-
timos tempos com os eventos 
climáticos que geraram uma 
série de desligamentos.

O deputado Anibelli neto 
enfatizou que a Copel sempre 
foi um orgulho para os para-
naenses, e que as pessoas que 
participam com a gente pre-
cisam ser ouvidas para que o 
serviço possa melhorar. Te-
mos a impressão que os mu-
nicípios mais distantes ficam 
à mercê dos grandes centros.

Norberto Ortigara, secre-
tário de Agricultura do Pa-
raná, lembrou que as instala-
ções do campo são altamente 
sensíveis à energia, seja um 
comedouro, bebedouro, umi-
dificadores, processos digitais 
de controle, na produção de 
porco, peixes, leite, tabaco e 
outras cadeias. “O meio rural 
necessita de um fornecimen-
to de energia estável, além 
do uso de outras fontes que 
podem complementar a ofer-
ta de energia local. A nossa 
Copel tem feito grandes in-
vestimentos e recuperando o 
tempo perdido”, disse.

Durante a Audiência Pú-
blica diversos representantes 
da agricultura paranaense 
pontuaram as constantes 
quedas de energia e levanta-
ram a questão sobre a demo-
ra da Copel religar a energia, 
principalmente após a tercei-
rização nos serviços, o que 
representa grandes custos 
para os produtores com uso 

de geradores.
As consecutivas quedas 

de energia, segundo os parti-
cipantes, resultaram também 
em prejuízos com sinistros 
de equipamentos, além da 
dificuldade com os canais de 
atendimento da companhia 
de energia para se obter uma 
resposta. Os altos valores co-
brados pela tarifa de energia 
foi outro ponto questionado 
pelos participantes.

Ações preventivas como a 
poda de árvores e vistoria das 
redes de energia foram co-
bradas para evitar possíveis 
prejuízos.

Em resposta aos questio-
namentos levantados, o su-
perintendente de Gestão da 
Copel, Hemerson Pedroso, 
se comprometeu juntamente 
com a equipe técnica, anali-
sar cada item abordado du-
rante a audiência e trazer as 
respostas aos interessados.

Ao final da reunião, o de-
putado Arilson Chiorato fez 
um desafio. “A forma da Co-
pel colaborar com esses pro-
dutores nesse momento triste 
é fazendo alguma ação, como 
reparação de danos e des-
conto nas faturas novas pelos 
prejuízos causados”.

O deputado Anibelli Neto 
finalizou propondo uma 
nova audiência para poder 
analisar o que melhorou ou 
piorou. “Desta forma vamos 
poder avançar e que a nossa 
Copel dê orgulho ao povo 
paranaense, seja parceira da 
agricultura e ajude nosso 

Estado a crescer dando qua-
lidade de vida aos que mais 
precisam”, concluiu.

PARTICIPAÇÕES – Par-
ticiparam do evento o He-
merson Pedroso, superinten-
dente de Gestão Empresarial 
da Distribuição da Copel; 
Diener Santana, Presidente 
do Sindicato Rural de Cia-
norte; Edio Chapla, Presi-
dente do Sindicato Rural de 
Marechael Cândido Rondon; 
Claudinei de Carli, Presi-
dente do Sindicato Rural de 
Astorga; Chrystian Coser, 
Presidente da Câmara de Ve-
readores De Quatigá; Herlon 

de Almeida, Assessor da Área 
de Energias Renováveis do 
Instituto de Desenvolvimen-
to Rural – SEAB; Altacir Ris-
sato; Avicultor em Paranavaí, 
Membro da Comissão Técni-
ca de Avicultura da FAEP e 
Coordenador da Cadec Gt-
foods; Luiz Flamengo, Avicul-
tor em Paranacity, Presidente 
da Cooperativa de Aviculto-
res do Noroeste do Paraná – 
Coopavi e da Associação dos 
Avicultores do Nordeste do 
Paraná; Leandro Niza, Avi-
cultor em Mandaguaçu e 
Tesoureiro da Cooperativa 
de Avicultores do Noroeste 

do Paraná – Coopavi e Vice-
-presidente da Associação de 
Avicultores do Noroeste do 
Paraná – Avinopar; Vanessa 
Brondani, Avicultora do Mu-
nicípio de Itaguajé; José Iná-
cio, Avicultor com 11 aviários 
em Floraí e Presidente Caste-
lo Branco; Rafael Miquelan; 
Agricultor Familiar em Alto 
Paraná; deputado Anibelli 
Neto, presidente da Comis-
são de Agricultura, Pecuária, 
Abastecimento e Desenvolvi-
mento Rural da ALEP; depu-
tado Arilson Chiorato; Nor-
berto Ortigara, secretário de 
Agricultura do Paraná.

IBGE prevê safra recorde de grãos em 2022
Produção será puxada pela recuperação da safra de milho

A primeira estimativa para 
a safra agrícola de 2022, di-
vulgada ontem, quinta-feira 
(11) pelo Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística 
(IBGE), prevê a produção de 
270,7 milhões de toneladas de 
grãos, cereais e leguminosas.   

De acordo com o instituto, 
se os dados do Levantamen-
to Sistemático da Produção 
Agrícola (LSPA) forem confir-
mados, será um recorde da sé-
rie histórica, iniciada em 1975, 
com um aumento de 7,8% em 
relação às estimativas deste 
ano, o que representa 19,5 mi-
lhões de toneladas a mais.

A expectativa do IBGE é 
que a produção seja puxada 
pelo milho, após uma queda 
grande na safra do grão des-
te ano, por causa do atraso 
do plantio da segunda safra e 
da falta de chuvas nos princi-
pais estados produtores. Para 
2022, a previsão é de alta de 
11,1% para a primeira safra, 
com 2,8 milhões de tonela-
das, e de 26,8% para a segun-
da safra, com 16,2 milhões  

de toneladas.
Segundo o gerente da pes-

quisa, Carlos Barradas, além 
da previsão de normalidade 
climática para o próximo ano, 
a alta do dólar incentiva os 
produtores de commodities.

“Outra razão para a pers-
pectiva de recorde diz respeito 
à questão econômica. Ape-
sar do aumento dos custos 
de produção, os preços das 
commodities agrícolas como 
milho, trigo e soja estão al-
tos, ajudados pela valorização 
do dólar, fazendo o produtor 
aumentar o plantio e investir 
mais nessas lavouras”, explica.

O instituto prevê cresci-
mento de 0,8% na produção 
de soja, com 1,1 milhão de 
toneladas a mais; de 2,4% no 
algodão herbáceo em caroço, 
com 84,9 mil toneladas, 12,8% 
no sorgo, com 302,4 mil tone-
ladas; 6,9% no feijão primeira 
safra, com 80,9 mil toneladas, 
e aumento de 9,8% no feijão 
segunda safra, com previsão 
de 101 mil toneladas. 

Por outro lado, a pesquisa 

estima quedas nas produções 
do arroz, de 3,9% ou 451,6 mil 
toneladas; do feijão terceira 
safra, de 0,9% ou 5,1 mil to-
neladas, e do trigo, de 10% ou 
785,8 mil toneladas.

Safra de 2021
A pesquisa do IBGE apon-

ta que a estimativa de outubro 
para a safra de 2021 é de 251,2 
milhões de toneladas, o que 
representa 1,2% ou 3 milhões 
de toneladas a menos do que 
a obtida em 2020, quando a 
produção de grãos, cereais e 
leguminosas no país chegou a 
254,1 milhões.

A área a ser colhida deve 
aumentar 4,6% este ano, al-
cançando 68,5 milhões de 
hectares. Somados, o arroz, 
o milho e a soja representam 
92,5% da estimativa da produ-
ção do país e respondem por 
87,6% da área a ser colhida.

Na produção deste ano, 
o IBGE aponta aumento de 
10,3% para a soja e de 4,5% 
para o arroz em casca. Por 
outro lado, a previsão é de 
queda de 17,5% no algodão 

herbáceo e de 16% no milho, 
sendo 2,8% a menos na pri-
meira safra e 20,6% de queda 
na segunda.

A produção de soja deve 

chegar a 134,1 milhões de 
toneladas e o milho 86,7 mi-
lhões de toneladas, sendo 25,9 
milhões de toneladas na pri-
meira safra e 60,9 milhões de 

toneladas na segunda safra. A 
produção do arroz foi estima-
da em 11,5 milhões de tonela-
das e a do algodão em caroço 
em 5,8 milhões de toneladas.

Foto: CNA/Wenderson Araújo/Trilux

Produção será puxada pela recuperação da safra de milho
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Social
Osvaldo Vidual Aniversariantes

Colhendo os frutos do 
seu trabalho, Clésio 
Myler (Cascão), 
foi eleito o melhor 
vendedor, com maior 
rentabilidade do 
grupo. Na ocasião 
recebeu merecidamente 
um troféu como 
reconhecimento, 
entregue pelo 
responsável pela filial, 
Paulo Ramos, durante 
solenidade de entrega 
na Servopa de Paranavaí

Família linda 
do empresário 

Pedro Radade. 
Seu filho Raphael 

com sua esposa 
Karina, e, sua filha 

Daniele com seu 
esposo Gerson 

Zanusso Jr. São 
os destaques da 

coluna social desta 
sexta feira

Gustavo Geraldi Miqueleto

Margareth Vidual Ardengue

Patrícia Razente Yamamoto

Rogerio Previato Bete kogempa Zini

Cris Ferraz Ferris Kezia Lopes

Deborah Mazuqueli

Ex Governador Beto Richa 
recebeu homenagens no 

noroeste do Estado
Ex Governador Beto Ri-

cha esteve na região noroes-
te passando por California, 
Bom Sucesso, Itambé, Marin-
gá, Marialva, Campo Mou-
rão, concluindo seu roteiro 
em Jussara. Nesta andança 
Richa ouviu prefeitos, ex pre-
feitos, vereadores, lideranças 
políticas e comunitárias, foi 
homenageado em Maringá, 
pela Amusep- Associação 
dos Municípios do Seten-
trião Paranaense, em Campo 
Mourão pela Comcam- Co-
munidade dos Municípios 
de Campo Mourão, e, em 
Jussara , também recebeu 
homenagem da Amenorte-
-Associação dos Municípios 
do Médio Noroeste do Norte 
do Paraná.

Enquanto Governo Beto 
Richa, optou por uma gestão 
municipalista visitando os 
399 municípios do Estado, 
ouvindo reivindicações de 
prefeitos e vereadores, distri-
buindo recursos necessários 
para execução de obras con-
forme a necessidade de cada 
município. Uma gestão mo-
derna e transformadora que 
mudou para melhor toda 
a infraestrutura do Paraná. 
Na saúde, com a implan-
tação do Aeromédico com 
idas e vindas de helicóptero 
a diversas localidades, foram 
atendidos mais de 10 mil ca-
sos emergenciais de 2011 prá 
cá.      Mesmo com todo este 
investimento, Richa, deixou 
ainda no caixa do Governo,  

Presidente  Castelo Branco está 
entre os primeiros municípios 
a assinar o compromisso do  

Programa Cidades Sustentéveis

O prefeito Municipal     João 
Péricles Martinati, Participou 
no dia 08 de Novembro De 
2021, da Cerimonia de assina-
tura do Programa Cidade.

Sustentável, no Auditório 
Hélio Moreira, Localizado na 
Prefeitura de Maringá Pr.

O evento contou com a par-
ticipação das autoridades locais, 
como o prefeito de Maringá 
Ulisses maia, Diretora-presi-
dente do Ipplam (instituto de 
pesquisa e planejamento urba-
no de Maringá )Bruna Barroca 
e presidente da Amusep Rogé-
rio Bernardo, coordenadora do 
programa cidade sustentáveis 
Zuleica Goulart, bem como 
os prefeitos das 30 cidades 

Diretora-presidente do IPPLAM Bruna Barroca, prefeito 

João Pericles Martinati coordenadora do programa cidade 

sustentáveis Zuleica Goulart, prefeito Ulisses Maia  e 

presidente da AMUSEP Rogério Bernardo

que compõe a Amusep.
Este foi o primeiro encon-

tro regional sobre a agenda, 
2030 da ONU (Organização 
das Nações Unidas) Nessa oca-
sião foi abordado Os Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentá-
vel (ODS)  o qual  trata de um 
apelo global à ação para acabar 
com a pobreza, proteger o meio 
ambiente  o clima e garantir 
que as pessoas, em todos os lu-

gares, possam desfrutar de me-
lhor qualidade de vida possível.

O evento terminou com a 
assinatura da carta de compro-
misso pelos prefeitos da região. 
Assessoria de imprensa

exatos R$ 6,7 bilhões.
Os professores através 

de Richa, conquistaram a 
tão esperada equiparação 
salarial com demais funcio-
nários públicos de carrei-
ra. Sem dúvida um grande 
avanço para esta classe de 
profissionais valorosos que 
merecem as mais altas consi-
derações de todo e qualquer  

administrador.
Na sua passagem pelo in-

terior Beto Richa teve a sua 
gestão no governo reconhe-
cida por importantes e  in-
fluentes  lideranças da região, 
o que o credencia para con-
tinuar na busca e conquista 
de recursos para a melhoria 
da qualidade de vida para a 
população Paranaense.

Fotos: Divulgação Foto: Osvaldo Vidual
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ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

Receita Federal destina 
pneus ao município 
frutos das ações de 

combate ao contrabando 
e descaminho

Secretário de Infraestrutura de Nova Esperança 

João Francisco Coleone com o Delegado da Receita 

Federal Marcos Wanderley de Souza no momento 

do recebimento dos pneus ocorrido no depósito de 

mercadorias da Receita Federal em Maringá

Os pneus serão de grande 

utilidade para Nova Esperança 

e serão utilizados na frota 

municipal de veículos que 

prestam serviços à comunidade

A Delegacia da Receita Federal em Maringá entregou esta semana,  

119 pneus para incorporação ao patrimônio do município de Nova 

Esperança. São pneus novos, de vários tamanhos, para utilização 

em veículos de passeio e caminhões. O Delegado da Receita 

Federal Marcos Wanderley de Souza fez questão de fazer a entrega 

pessoalmente. Lembrou que estes pneus foram apreendidos 

porque foram introduzidos irregularmente no país, sem observar os 

trâmites legais e sem o pagamento dos tributos devidos. 

PÁG. 9

Fotos: Divulgação/DRF

EXPONDEO IDEIAS COLUNA DA FAMÍLIASAÚDE EM PAUTA PINGOS E RESPINGOS
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A Boneca Consumista e a 
Imagem Capitalista de Ser

Ser mãe de um prematuro Seja perseverante!
Governo brasileiro continua com a mentalidade 
tacanha de desvalorizar a vacina

PÁG. 12

Por que 

evitar 

shakes?

DESCOMPLICANDO 

O EMAGRECIMENTO

PÁG. 4

LEIA MAIS

As máquinas 

querem te 

dominar!!!

PÁG. 11

Dezembro 

Laranja: 

Campanha 

alerta sobre a 

prevenção do 

Câncer de pele

Contas do 
Governo 
voltam a 
receber 

aprovação 
do Ministério 
Público, o que 

não ocorria 
desde 2011

PÁG. 10
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DESDE MAIO DE 1995

É na vossa perseverança que ganhareis a 
vossa alma. Lucas 21:19

O ser humano é muito criativo; sempre 
está inventando novas formas de fazer as 
coisas. Muitas delas são realmente úteis, 
mas até o dia de hoje, nada que o ser huma-
no criou, substitui a perseverança.

Segundo esse link https://www.glight.
com.br/blog/voce-conhece-historia-da-
-lampada-eletrica/, Thomas Alva Edison 
tentou mais de 1000 vezes inventar a lâm-
pada elétrica, e falhou em todas elas. Mas, 
após tantas tentativas, tornou-se o grande 
inventor da luz elétrica, reconhecido pela 
história e admirado por todos nós.

A perseverança sempre dá bons prêmios 
aos que a praticam; mas é importante lem-
brar que a maioria dos seres humanos não 
gostam de perseverar. Dá muito trabalho 
esperar; fazer trabalho de formiguinha, 
aguardar a semente germinar e se tornar 
árvore. Esperar que a criança nasça, cresça 
e se torne adulta, enfim, esperar que o ca-
samento se desenvolva e dê os frutos espe-
rados.

Ter família é algo que exige perseverança 
e, como essa coluna é da família, é impor-
tante aplicar o valor da perseverança à vida 
familiar. Nada que valha a pena é construí-
do em pouco tempo. As coisas de alto nível 
são produto de dedicação e trabalho duro.

Só não entendo o porquê de as pessoas 
acreditarem que um bom casamento, uma 
boa família, enfim, uma estrutura familiar 
de respeito, não exija perseverança e traba-
lho. Vai bastante tempo conhecer o parcei-
ro, a companheira, se adaptar à vida a dois, 
crescer na profissão, criar uma estrutura 
financeira que pague as despesas de uma 
família. Isso tudo dá muito trabalho.

Peço encarecidamente que você aceite de 
bom grado perseverar nos planos para a 
sua família. Se você já se casou, faça o que 
puder para não se separar. Se ainda não se 
casou, faça o seguinte; entenda que se ca-
sar é uma importante decisão. Só se case se 
estiver com disposição para ajudar alguém 
em suas deficiências. Saiba que, da mesma 
forma que alguém vai descobrir suas fra-
quezas, você vai ter que lidar com as difi-
culdades de sua parceria e está tudo bem.

Não desista tão rápido. Não estou dizen-
do que é pecado desistir. Cada caso é um 
caso. É verdade que não é possível viver 
com pessoas infiéis e adúlteras, mas, além 
disso, não fique pensando que motivos ba-
nais são razão de separação. Um casamento, 
em média, leva dez anos para começar a fi-
car bom. Antes disso, é só adaptação. Vai ter 
briga, discussão, estresse. É difícil mesmo. 
Mas quem perseverar vai viver a parte boa 
do casamento.

É na perseverança que você ganha a sua 
alma. É, também, na falta de perseverança 
que você a perde. Embora falem de liber-
dade para fazer o que se pensa, as regras da 
vida familiar guiam as pessoas à uma ve-
lhice feliz, acompanhada de filhos, netos e 
cônjuges parceiros. Aqueles que lutam por 
ser livres da responsabilidade familiar, qua-
se sempre terminam a vida sozinhos, infe-
lizes e arrependidos por terem vivido no 
erro.

Creia! Deus é o autor da família! Aceite 
o fardo de construir a sua. Essa luta perse-
verante há de fazer de você alguém firme e 
importante para a sociedade.

Um abraço.

Seja perseverante!

Carlos Roberto Lima é pastor na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Nova Esperança

Reconheço que o título desta nova exposi-
ção de ideias, soa muito estranho. Também, 
não seria a primeira vez, mas necessito es-
clarecer o que proponho tratar nesta opor-
tunidade: Tudo começou quando assistindo 
televisão, aparece na tela o comercial de uma 
boneca. Nada de incomum, inicialmente 
pode-se indagar com razão. Entretanto, para 
minha surpresa, ao final do comercial, a bo-
neca aparece segurando um celular de brin-
quedo, para falar com a família. Neste ponto, 
ressalto o que me chamou a atenção: perten-
ço a uma geração, onde uma boneca comu-
mente aparecia, segurando uma mamadeira 
ou um peniquinho. 

Partindo deste esclarecimento, segundo 
minha percepção, gostaria de discutir como 
esta propaganda expressa não apenas uma 
mudança na relação de uma criança com o 
lúdico, mas transparece a imagem capitalista 
de ser, que marca nossa atualidade, ao se in-
centivar o consumo cada vez mais precoce. 
Destaco ainda um duplo cenário: não ape-
nas o de se incentivar a uma possível com-
pra da boneca, mas também a necessidade 
de se obter o mais rápido possível, um pro-
duto como o celular.  

Admito que não estou expondo nenhu-
ma grande novidade. O consumismo, des-
de a denominada fase infantil, aumentou e 
sofisticou-se bastante. Outro ponto: Uma 
menina brincar de boneca hoje, torna-se 
um acontecimento mais e mais raro, pois 
estará ocupada, se entretendo ou melhor 
dizendo, “brincando” com um celular ou 
tablet. Recordo que minha sobrinha mais 
nova, aos oito anos de idade, já possuía um 
conhecimento do mundo virtual, superior à 
de muitos adultos. Porém, o que gostaria de 
chamar a atenção é para a imagem que se 
constrói, a partir de algo tão simples e ino-
cente: uma boneca com um celular em sua 
mão inanimada. A imagem de uma boneca 
consumista.

Ora! Inegavelmente, tem-se toda a cons-
trução de uma imagem do modo de ser 
própria do capitalismo atual, que transmite 
a seguinte mensagem, exemplificada no ci-
tado comercial: “Ora! Se minha boneca, tem 
um celular para falar com papai, mamãe e 
comigo, também vou querer um celular para 
falar com minha boneca e meus pais!” Ob-
viamente que poderá não ser tão cedo, con-
tudo o desejo de se conseguir um celular não 
tardará. E com o celular, outras formas e al-
vos de consumo, serão constituídos na sub-
jetividade desta então criança, perdurando 
na fase adulta. Claro que há exceções, mas a 
execução da regra é muito mais comum. 

Não desejo fazer nenhum juízo de valor, 
referindo-me a se tal situação é negativa ou 
positiva. Obviamente, a total neutralidade é 
difícil, mas parto do princípio de que esta 
condição, demostra-se totalmente concreta 
e irreversível. Posso ser acusado de saudo-
sista ou retrógrado? Sim! Até posso! Toda-
via, garanto que conseguirei me defender, 
afirmando que intenciono tecer apenas uma 
reflexão crítica positiva e real, junto com vo-
cês. 

A Boneca 

Consumista 

e a Imagem 

Capitalista de Ser

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Novembro, é o mês da prematuridade, conhecido 
como o novembro roxo, entretanto, penso que não de-
vemos voltar nossos olhares, a esses pequenos grandes 
guerreiros, apenas no mês dedicado a eles, mas, duran-
te todo o ano.

E não só para eles, mas, para todas as mães que lu-
tam, e se alegram com cada conquista de seus bebês, 
você já parou para pensar como elas sofrem? Como 
elas se sentem ansiosas, agoniadas, ou desesperadas, 
ou como se enchem de esperança, ou se desapontam 
quando esperam uma resposta, porém, seus bebês não 
respondem como o esperado?

Pensando nelas, gostaria de compartilhar uma carta 
emocionante, que fala do drama de uma mãe com seu 
pequeno rebento, esta carta circula na internet, já al-
gum tempo, e é de autoria desconhecida, mas, acredito 
que deve ser lida por todos.

A carta leva como título “Carta de uma mãe de pre-
maturo”, e diz assim:

“Ser mãe de prematuro é ser apanhada pela surpresa 
e o despreparo.

É não segurar o seu filho nos braços quando nasce. 
É olhar pela incubadora. É sentir a sua cria pela ponta 
dos dedos esterilizados em álcool gel.

Ser mãe de prematuro é ser viciada no monitor. E 
ver o seu filho a respirar por aparelhos com sensores e 
medir o que há de vida na sua criança. São os benditos 
88 por cento de saturação.

É tirar leite na máquina. É ver o leite entrar pela son-
da. E torcer para a quantidade aumentar todo dia.

É ter paranóia com o processo ganha/perde de peso 
diário. Num dia ganha 10 gramas e no seguinte perde 
15. Isso é um desespero.

É incomodar-se com as aspirações e manobras, mas 
saber que é um mal necessário. É ver picadas e mais pi-
cadas para exames e não respirar enquanto o resultado 
não aparece. É chegar ao hospital com o estômago às 
cambalhotas com medo do que vai ouvir do pediatra.

Para ser mãe de Unidade Tratamento Intensivo 
(UTI) tem que virar pedinte e mendigar todo dia uma 
boa notícia. Mesmo que seja a bendita palavrinha “es-
tável” – significa que não melhorou, mas também não 
piorou. E não se esquecer de agradecer o cocô e o xixi 
de cada dia. Sinal de que não tem infeção.

Mãe de prematuro também tem rotinas. UTI-casa-
-UTI de segunda a segunda. Sem descanso. E como é 
possível descansar?

Para ser mãe de prematuro é preciso muita fé. Por-
que na hora do desespero és tu e Deus. É joelhos no 
chão da casa de banho da UTI para pedir milagres, ou 
pedir que acabe o sofrimento. Haja fé. E só com fé.

É ser a Rainha da Impotência, por ver o sofrimento 
e a dor do seu bebé e simplesmente não poder fazer 
nada. Só confiar.

É falar com o seu filho através da incubadora. E ter 
lágrimas a escorrer pelo rosto todo dia por não poder 
sentir o seu cheirinho e beijar os seus cabelos.

Mas, ser mãe de prematuro é superação, é ter uma 
história para contar. É perceber um monte de doenças 
que ninguém nem imagina que existe.

É contar o tempo de um jeito diferente. Idade crono-
lógica e idade corrigida. É difícil de entender.

É sair da UTI com festa e palmas. E deixar por lá 
amigos eternos e preciosos.

Ser mãe de prematuro é ter medo do vento, da bron-
quiolite, do inverno e do hospital.

Toda a mãe é um ser guerreiro por natureza. Mas a 
mãe de prematuro precisa ser guerreira em dobro. E 
isso difere-nos e ao mesmo tempo iguala-nos.

Lutadoras, perseverantes, resilientes, frágeis a ponto 
de desabar a qualquer momento, mas com uma força 
absurda. Uma força que talvez venha de um útero va-
zio antes do tempo.

Assim são as mães dos bebês que nascem antes…”
Autoria desconhecida

Fonte: Revista Crescer : www.revistacrescer.globo.
com

Ser mãe de um 

prematuro

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 

é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Opinião do Blog
Governo brasileiro continua com a mentalidade tacanha de des-

valorizar a vacina
Ao que parece, o governo brasileiro não aprendeu nada e nem tirou 

algumas lições pelo fato de ter demorado em iniciar a vacinação contra 
Covid-19, que deveria ter acontecido em outubro de 2020, evitando, 
com certeza, que milhares de mortes acontecessem no país. Em virtude 
desta sua atitude negacionista, recebeu o cognome de governo genoci-
da. Está mais do que provado a importância da vacinação, haja visto, 
a redução drástica do número de mortes e de pessoas infectadas no 
Brasil após vacinação. Um dos grandes motivos deste negacionismo do 
governo, como todos sabem, é a questão da economia. Para o governo 
federal, a economia vem em primeiro lugar, depois a morte ou a saúde. 
Estamos novamente diante de um quadro muito sério, pois a pandemia 
ainda não acabou e uma nova variante, a ômicron, (oriunda da África 
do Sul) passou a circular por diversos países, trazendo pânico em vá-
rios deles.  Enquanto isto, o ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, nega em atender um pedido da Anvisa no sentido de 
exigir certificado de vacinação contra a Covid-19 para estrangeiros que 
venham ao Brasil. Para o ministro, a mando do presidente Bolsonaro, 
"a vacinação não impede a doença." O epidemiologista Paulo Menezes 
criticou a resistência do governo federal em exigir comprovante de va-
cinação contra a Covid-19 para a entrada no Brasil, por terra ou avião. 
É o que outros países estão fazendo, principalmente com esta nova va-
riante (ômicron) do coronavírus. Exigir o certificado de vacinação, não 
impede completamente a infecção e transmissão por pessoas vacina-
das, mas reduz o bastante a circulação do vírus e de suas variantes.  É 
uma imprudência, um equívoco do governo federal dizer que a vacina-
ção não garante nada. A Anvisa também defende tornar mais rígidas as 
regras para vôos internacionais.

Coisas do Cotidiano
• Buzinaços por todos os cantos do Paraná: estamos sem pedágios! 

Afinal, o pedágio foi bom ou ruim? Nós que moramos e rodamos pelas 
estradas do Paraná, sem pedágios, mas cheias de buracos, inúmeros aci-
dentes com mortes, cujos os governos não tinham condições nenhuma 
de manter as rodovias em boas condições, como era Nova Esperança 
a Maringá, achamos o pedágio um mal necessário. Poderia ser mais 
barato. O governo deveria ter feito um acordo com as empresas, antes 
de vencer o prazo, para ficarem até a nova licitação. Queira Deus que 
eu esteja errado, mas não acredito que o governo terá condições de dar 
uma boa assistência como a Viapar e as demais empresas responsáveis 
pelos pedágios faziam. Lembram da buraqueira, carros quebrados e das 
mortes de diversas pessoas de Nova Esperança que aconteceram neste 
trecho até Maringá, por falta de manutenção da rodovia pelo governo?

• Mais preocupado com as eleições, Bolsonaro virou as costas ao 
seu time, o Palmeiras, e se deu mal  - Depois de se declarar torcedor e 

comemorar títulos com a camisa do Palmeiras, no intuito de angariar 
votos do torcedor do Flamengo, o presidente Bolsonaro saiu vestido 
com a camisa rubro negra e pedindo ao povo que torcesse pelo time 
carioca na decisão da Libertadores. Ele fez isto porque na realidade não 
acreditava na vitória do Palmeiras. Se deu mal porque o Palmeiras ven-
ceu por 2 x 1, é tri campeão da Libertadores, assumiu o domínio na 
América do Sul e garantiu vaga para o mundial de clubes nos Emirados 
Árabes, em 2022, além de ter deixado muito irritado diretoria, joga-
dores e torcedores alviverde. Muitos, mas muitos torcedores pedindo 
ao presidente que deixe de torcer para o Palmeiras e vá torcer para o 
Flamengo;  

• Secretaria de Saúde do Paraná (SESA/PR), resolução 1023/21, co-
munica que diante da nova variante do coronavírus (ômicron), pede, 
sempre que possível, aos líderes religiosos e a população em geral, que 
realizem seus cultos e missas de forma não presencial, em todo o Para-
ná. Em uma das recomendações, a Secretaria sugere que pessoas acima 
de 60 anos e do grupo de risco, permaneçam em casa e acompanhem 
as celebrações pelos meios de comunicação como rádio, internet, tele-
visão, entre outros recursos;

• Ipespe anuncia nova rodada de intenções de votos para presiden-
te - Sexta feira, 26 de novembro, o Ipespe anuncia que Lula ganharia 
com ampla folga em todos os cenários em primeiro ou segundo turno, 
inclusive ampliando a sua folga para 17 pontos percentuais sobre Bol-
sonaro. Agora, Lula faria 42% e Bolsonaro 25%. Como se vê, em relação 
a pesquisa anterior, Lula aumentou 1 ponto e o que tem a menor rejei-
ção de todos os candidatos. Bolsonaro caiu 3 pontos e o PSDB virou 
partido nanico, com 2% devotos para Dória. Moro com 11% e Ciro 9%.  
Conforme pesquisa, o presidente tem desaprovação maior nas regiões 
consideradas decisivas que são Sudeste e Nordeste. Bolsonaro que abra 
o olho senão poderá perder um possível segundo turno para Moro;

• STF vai manter demissões de quem não se vacinar - O STF vai 
manter a liminar concedida pelo ministro Luis Roberto Barroso que 
permite empregadores exigirem comprovantes de vacinação contra a 
Covid-19 dos funcionários, assim como demitir aqueles que não quise-
rem fornecer o documento. A decisão do STF é contrária ao que queria 
Bolsonaro, ou seja, impedir que as empresas exigissem o tal compro-
vante de vacinação dos empregados;

• Precisamos vacinar os países pobres - "A razão é muito simples 
pois enquanto não vacinarmos toda a população do mundo, ricos, não 
ricos e os pobres, a nova variante ômicron, do coronavíruas, não será a 
primeira e nem a última, dificultando sobremaneira  o fim da pande-
mia da Covid-19." São palavras sábias da microbiologista Natália Pas-
ternak. Segundo ela, "locais com baixos índices de vacinação (como a 
África e outros países), e com alta interação social, funcionam como 
caldeirões de produção de novas variantes";

• VAR continua sendo o grande destaque negativo - Três erros gros-
seiros  que alteraram na classificação: a penalidade a favor do Corin-
thians quando a bola bateu na axila esquerda do jogador atleticano; 
penalidade a favor do Atlético Mineiro quando a bola bateu no ombro 
do jogador Marlon, do Fluminense; o Avaí errou a penalidade e tudo 
bem. De repente o VAR mandou o Avaí voltar a bater a penalidade, sem 
que ninguém entendesse o por que? Tem vários outros casos, como a 
penalidade a favor do Flamengo contra o Bahia, após a bola bater no 
peito do jogador baiano;

• STF poderá ter a cara do governo Bolsonaro- Assim como o Enem 

já tem  a cara do governo federal, com a aprovação do advogado evan-
gélico, André Mendonça,  pelo Senado (47 a 32) como novo ministro 
do STF, fará parceria com o ministro Kassio ( com K ), em defesa dos 
interesses do governo naquela Corte.   Caso Bolsonaro vença as eleições 
ou mudem a Lei da Bengala, o presidente poderá nomear mais quatros 
ministros. André Mendonça foi ministro da Justiça e defendia a ideia 
de aplicar a Lei de Segurança Nacional contra jornalistas e opositores 
ao governo. Com certeza, André poderá propor a troca da Constituição 
pela leitura da Bíblia em sessões do STF; 

• Estátua no ferro velho - Depois das mais variadas denúncias na 
CPI da Covid do Senado contra Bolsonaro, uma estátua de metal de 
seis metros do presidente, foi vista num ferro velho em Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul;

• Brasileiros desmaiam na fila do SUS de fome e muitos sobrevivem 
com comida de porco e água suja - A fome e a pobreza extrema aumen-
taram no Brasil atual do desgoverno de Bolsonaro e Paulo Guedes. Em 
São Paulo, pessoas com fome, desmaiando na fila do SUS esperando 
por uma consulta médica e aproveitam, pedem um prato de comida.  
Em Maceió, a comunidade vulnerável de Muvuca, uma das mais po-
bres da capital alagoana, sem saneamento básico, um balde d´água, é 
para seis a sete pessoas tomarem banhos. Sobrevivem com escassez de 
alimentos, sendo obrigadas a comerem comida de porco e água suja. 
Fazem necessidades fisiológicas em sacolas, que são descartadas numa 
lagoa ou num local descampado;

• O que é o orçamento secreto criado por Bolsonaro? É um orça-
mento criado em 2019, que na realidade, é uma parte tirada do orça-
mento da União, portanto, sem transparência, para que o governo pos-
sa fazer e realizar as trocas de favores políticas com os parlamentares 
e suas bases aliadas, como está acontecendo com o Centrão. Apesar do 
STF ser contra este tipo de manobra, ao que tudo indica, o orçamento 
secreto continuará fazendo parte do dia a dia do Congresso Nacional. 
Nossos políticos, de um modo geral, não sabem legislar sem o orça-
mento secreto.

Entrelinhas
***Lula/Alckmin, tem tudo para vencer as eleições presidenciais 

de 2022. ***Graças a conquista da Copa América pela  Argentina con-
tra o Brasil, propiciou ao jogador Messi ser eleito o melhor do mundo. 
Só mostraram isto. Pura política porque Messi não está jogando nada. 
***Certa vez, como treinador do Grêmio que havia sido goleado pelo 
Flamengo, o metido Renato Gaúcho disse: "como treinador deste time 
do Flamengo, eu ganharia tudo." Pois é, Renato Gaúcho foi demitido 
do Flamengo por não ganhar nenhuma competição importante. ***O 
ministro bolsonarista do STF, Kássio (com K) Nunes, defendeu e votou 
a favor de Lula no caso do desbloqueio dos bens do ex presidente. Foi 
sincero quando disse: "Lula não deve nada," então por que não votar a 
favor do desbloqueio? ***Quando era ministro da Justiça, Moro votou 
projetos que facilitariam o garimpo. E agora, o ex cabo eleitoral de Bol-
sonaro está criticando a mineração em terras indígenas.***Presidente da 
Petrobrás, Joaquim Silva e Luna, tenta explicar os aumentos sucessivos 
dos combustíveis e gás de cozinha, mas não consegue convencer.***Em 
live com lideranças evangélicas, Lula lembra que governou para todas as 
religiões, sem distinção.***Jornal americano New York Times disse: "A 
popularidade de Lula é como a de um astro de rock. Lula é o único ca-
minho a seguir para uma nação que luta contra a fome, contra a pobreza 
e contra o desemprego, como o Brasil."

Neusa Alves Barbosa comunica o extravio de uma folha de cheque do Banco Sicredi 
de Nova Esperança, número 000738 no valor de R$ 2,608,63  o qual recebeu como for-
ma de pagamento dos serviços prestados no Edifício Caiuá, neste município.

Por favor, bloquear o pagamento do cheque a fim de evitarmos futuros transtornos.

Nova Esperança, 01 de dezembro de 2021

Comunicado de Extravio  de Cheque

PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.
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Na introdução da coluna dessa semana quero dar um alerta va-
lioso! Você perdeu a chance de ver Marighella no cinema? Então 
aproveite que o filme terá sua estreia no streaming esse fim de se-
mana. No dia 04/12 o longa estará liberado no Globoplay, apenas 
um mês após sua estreia no cinema. Uma ótima oportunidade 
para assistir em casa o filme de maior bilheteria em cinemas bra-
sileiros nesse ano de 2021. Como iniciei o texto falando sobre um 
lançamento em streaming, quero continuar nessa mesma trilha e 
me dedicar a um super lançamento do cinema independente que 
estreou em pouquíssimas salas de exibição na semana passada 
e que agora acabou de ser liberado na Netflix, o drama/western 
Ataque dos Cães.

A Netflix é muito esperta! Digo isso porque nos últimos anos 
ela aprendeu a pescar verdadeiras pérolas do cinema indepen-
dente nos mais variados festivais que antecedem o Oscar. Assim 
sendo, volta e meia tem seus filmes indicados de uma forma ou 
outra na maior premiação do cinema. Eu diria que fruto dessa 
prática é o filme em questão, o excelente Ataque dos Cães. Num 
momento em que a indústria cinematográfica vive uma estagna-
ção criativa, cheia de remakes, continuações e reboots, ver um fil-
me como esse, totalmente original e tecnicamente tão bom, é uma 
verdadeira lufada de frescor.

A história de Ataque dos Cães tem como base a obra literá-
ria publica em 1967 e escrita por Thomas Savage — um autor de 
grande influência dentro do gênero literário Western —, foi adap-
tada, dirigida e roteirizada por Jane Campion. É possível que você 
não se lembre dessa diretora, isso porque ela não é aquele tipo 
de profissional que emplaca uma obra atrás da outra, já que está 
há um bom tempo sem entregar uma obra nova ao cinema. No 
entanto, sua filmografia está repleta de grandes obras, tais como 
O Piano, de 1993, Fogo Sagrado, 1999, e O Brilho de Uma Paixão, 

lançado em 2009.
Uma característica dos fil-

mes de Campion é o fato de 
retratar mulheres de uma 
maneira muito verdadeira e 
instigante. Na obra em ques-
tão não é diferente. Para mais, 
ela constrói de maneira ma-
jestosa a protagonista de sua 
trama e também todos os que 
orbitam ao redor dela, sejam 
eles antagonistas ou não. Ao 
fazer isso, Campion esfrega 
na cara do público os este-
reótipos do homem do Oeste, 
tão aclamado nos filmes de Western e que, na maioria das vezes, 
ocultam o lado machista, misógino e sádico desses mesmos ho-
mens. Por outro lado, ela sabe exaltar também as características 
positivas do tal homem do Oeste, isolando-as num personagem 
oposto. Você perceberá isso claramente quanto conhecer Phil e 
George.

A trama que é ambientada no selvagem estado de Montana, na 
década de 1920, ostenta paisagens deslumbrantes e que foi muito, 
mas muito, bem aproveitadas pelo fantástico trabalho de fotogra-
fia dirigido por Ari Wegner. Será uma injustiça se esse filme não 
receber uma indicação ao Oscar nessa categoria. Outro aspecto 
técnico que contribui para o bom andamento do filme é a trilha 
sonora completamente sombria e que gera tensão constante. Isso 
tudo para construir uma belíssima metáfora sobre a vida, sobre 
as relações de poder e sobre a maneira como os mais fortes se 
impõem de forma opressora sobre os mais fracos.

Por esse motivo, o elenco não poderia ser outro senão um con-
junto de brilhantes estrelas. Para começar, é importante falar so-
bre Kirsten Dunst, uma atriz extremamente competente e que, a 
meu ver, é por vezes esnobada pelos críticos de plantão. Dunst 
interpreta uma mulher que tem muito mais força do que aparen-
ta, mas que vive como um peixe fora d’água numa época em que 
a figura feminina não tinha voz, nem vez e nem valor. Outro que 
dá um show como adolescente sensível e fora dos padrões é Kodi 
Smit-McPhee, como filho da personagem de Dunst ele cumpre 

muito bem o seu papel dentro da trama e é mais um do grupo dos 
excluídos. Além dos dois, temos Benedict Cumberbatch (grande 
candidato a pelo menos uma indicação ao Oscar de Melhor Ator 
por esse filme) e Jesse Plemons, que representam faces opostas da 
mesma moeda que é o homem do Oeste. Cumberbatch é bruto, 
machão e detestável, já Plemons é gentil, atencioso e sociável. 

Da relação desses personagens, sobretudo de Kirsten Dunst, 
Benedict Cumberbatch e Jesse Plemons é que surge a trama. Nela, 
Phil e George, são dois irmãos ricos e proprietários da maior fa-
zenda de Montana que têm suas vidas alteradas quando George 
se casa secretamente com uma viúva local chamada Rose. O in-
vejoso Phil fará de tudo para atrapalhá-los. Nesse sentido, apre-
senta-se um Western bem diferente do que o público está acos-
tumado, pois os embates não são na porrada ou no tiro, mas sim 
sutis e psicológicos. Um exemplo disso é a cena do piano, quando 
pressionada a tocar para uma autoridade, a pobre Rose começa 
uma música que é interrompida inúmeras vezes pelos seus erros. 
A cada pausa para recomeço, Phil a humilha tocando a mesma 
música em seu banjo no andar de cima. Impossível assistir e per-
manecer passivo diante da tensão e da irritação que a cena causa.

Eu diria que, talvez, esse seja o grande trunfo desse filme, sua 
grande capacidade de levar o expectador a reconhecer situações 
desconfortáveis, infelizmente cotidianas, vivenciadas ainda nos 
dias de hoje. Principalmente quando homens acreditam ter o 
direito de humilhar, menosprezar ou, até mesmo, torturar psico-
lógica e fisicamente mulheres apenas por serem mais frágeis. A 
cada cena, a cada diálogo simples, a cada suspiro de sofrimen-
to o público vai experimentando a sensação de tensão e revolta, 
até chegar o grande final. Esse filme ilustra muito bem a ideia de 
que não é preciso grandes reviravoltas ou plot twists para se fazer 
uma grande obra.

Por que ver esse filme? Porque na humilde opinião do pobre 
mortal que vos escreve, ele é tão bom quanto O Piano, conside-
rado a obra-prima de Jane Campion. Além do mais, o filme não é 
apenas mais uma história, mas uma história que verdadeiramente 
tem algo a dizer. Isto posto, ao final da trama o expectador será 
capaz de refletir acerca de várias questões e mesmo sobre a forma 
como se posiciona a respeito delas. Mais do que diversão, O Ata-
que dos Cães é uma obra de arte que está disponível na sala da 
sua casa. Boa sessão!

Em contagem regressiva para Matrix Ressurrections nos cine-
mas depois de vinte anos o legado continua, e lembrando o su-
cesso de Terminator não podemos esquecer que obras onde as 
máquinas tentam dominar o mundo se tornam distopias para se 
pensar o novo normal. E nesta coletânea inédita no Brasil temos 
um presente sagrado para consagrar o nosso natal de adrenalina 
e muita emoção. 

As máquinas querem tomar o poder, e uma verdadeira distopia 
nos mostra a realidade, por meio de uma coletânea de contos de 

As máquinas 

querem te 

dominar!!!
ficção científica de arrepiar e fazer pensar o futuro. Forward da 
Intrínseca editora é simplesmente um presente fantástico, capa 
dura e com detalhes que brilham e deixam o cyber espaço muito 
mais literal, para o seu amigo oculto e não vai poder faltar na sua 
ceia de natal regada ao estilo de Matrix e 1984. De potência cria-
tiva memorável, os contos desta coletânea se pautam em temas 
diversos, como inteligência artificial, colonização de outros pla-
netas, engenharia genética e programação, para nos fazer encarar 
o que há de mais brutal e profundamente humano em nós e em 
nossa sociedade. Simplesmente formidável e audacioso!

Onde encontrar:
www.intrinsecaeditora.com.br
E nas melhores livrarias do país onde a distopia vem nos des-

pertar.

Cyber tempo

Jogue
O tempo no ar

Jogue
O seu console

Descubra
Cyborgues a nos avistar

Em pleno ar
Em pleno dia

Em plena noite
No virtual

A nos hipnotizar

Roberth Fabris

Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 
Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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A Delegacia da Receita 
Federal em Maringá entre-
gou na terça-feira (30), 119 
pneus para incorporação ao 
patrimônio do município de 
Nova Esperança. São pneus 
novos, de vários tamanhos, 
para utilização em veículos 
de passeio e caminhões.

Os pneus foram apreen-
didos nos últimos meses 
pela Receita Federal em 
ações de combate ao con-
trabando e descaminho nas 
estradas, estabelecimentos 

FRUTOS DE APREENSÕES

Receita Federal destina pneus ao 
município de Nova Esperança

comerciais e transportado-
ras da região.

O Secretário de Infraes-
trutura de Nova Esperança 
João Francisco Coleone e o 
Secretário executivo Wilson 
Pereira Alves representaram 
o Prefeito Municipal Moacir 
Olivatti no momento do re-
cebimento dos pneus ocor-
rido no depósito de merca-
dorias da Receita Federal em 
Maringá.

Grande utilidade
O Secretário Coleone 

disse que os pneus serão de 
grande utilidade para Nova 
Esperança e serão utilizados 
na frota municipal de veícu-
los que prestam serviços à 
comunidade.

O Delegado da Receita 
Federal Marcos Wanderley 
de Souza fez questão de fa-
zer a entrega pessoalmente. 
Lembrou que estes pneus 
foram apreendidos porque 
foram introduzidos irregu-
larmente no país, sem obser-
var os trâmites legais e sem 

o pagamento dos tributos 
devidos. São produtos que 
fariam uma concorrência 
desleal com aqueles comer-
ciantes que estão regular-
mente estabelecidos, que re-
colhem os tributos devidos e 
geram empregos. A retirada 
destes produtos do mercado 
reequilibra a concorrência 
e contribui para melhoria 
do ambiente de negócios no 
país.

Legislação
Segundo a legislação, os 

produtos apreendidos pela 
Receita Federal devem ser 
destinados prioritariamente 
para venda em leilões pú-
blicos ou, opcionalmente, 
para incorporação à admi-
nistração pública federal, es-
tadual ou municipal, doação 
a organizações da sociedade 
civil sem fins lucrativos ou, 
em alguns casos, para des-
truição.

A Delegacia da Receita 
Federal em Maringá e o Mu-
nicípio de Nova Esperança 

mantêm, desde agosto de 
2021, acordo de coopera-
ção técnica que permitiu a 
instalação de um Ponto de 
Atendimento Virtual (PAV) 
em Nova Esperança. O PAV 
funciona dentro do paço 
municipal, onde são forneci-
das orientações e prestados 
de serviços da Receita Fede-
ral. Os contribuintes podem, 
por exemplo, resolver pen-
dências de seu CPF, respon-
der a intimações ou solicitar 
cópias de documentos.

Fotos: Divulgação/DRF

Secretário de Infraestrutura de Nova 

Esperança João Francisco Coleone com 

o Delegado da Receita Federal Marcos 

Wanderley de Souza no momento do 

recebimento dos pneus ocorrido no depósito 

de mercadorias da Receita Federal em Maringá

Secretário executivo Wilson 

Pereira Alves e o Delegado da 

Receita Federal Marcos Wanderley 

de Souza: entrega de 119 pneus 

para incorporação ao patrimônio 

do município de Nova Esperança

Os pneus foram apreendidos nos 

últimos meses pela Receita Federal 

em ações de combate ao contrabando 

e descaminho nas estradas, 

estabelecimentos comerciais e 

transportadoras da região

O Secretário Coleone disse 

que os pneus serão de grande 

utilidade para Nova Esperança 

e serão utilizados na frota 

municipal de veículos que 

prestam serviços à comunidade
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A validação por parte do Ministério Pú-
blico serviu como base para o parecer técnico 
emitido pelo Pleno do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR) que, por unani-
midade, aprovou as contas de 2020.

A recomendação pela regularidade das 
contas do governador Carlos Massa Ratinho 
Junior referentes ao exercício de 2020 por 
parte do Ministério Público de Contas do Es-
tado do Paraná (MPC-PR) é uma novidade 
dentro da organização contábil e financeira 
do Paraná. A última vez que o órgão emitiu 
parecer semelhante foi há quase dez anos, em 
2012, relativo ao exercício de 2011.

Na ocasião, o MPC-PR classificou o resul-
tado daquele ano como regular, mas com res-
salvas e anotação de diversas recomendações 
e determinações. Desde então, todos os exer-
cícios financeiros entre 2012 e 2019 apresen-
taram inconsistências. A validação por parte 
do Ministério Público serviu como base para 
o parecer técnico emitido na quarta-feira (1º) 
pelo Pleno do Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) que, por unanimidade, 
também aprovou a contabilidade do Estado 
do ano passado.

Agora, a decisão será encaminhada à As-
sembleia Legislativa do Estado do Paraná 
(Alep), responsável pelo julgamento das con-
tas do governador – a sessão para analisar os 
demonstrativos financeiros ainda não tem 
data marcada.

“Essa aprovação do Tribunal de Contas, 
com o aval do Ministério Público de Contas, 
é uma grande honra para todos nós do Go-
verno do Estado. Mostra que o trabalho de 
transparência e controladoria no combate a 
qualquer tipo de irregularidade está dando 
resultado. Reforça também o respeito que o 
nosso governo tem pelo dinheiro público”, 
destacou Ratinho Junior.

O governador lembrou que a homologa-
ção dos órgãos controladores se torna ainda 
mais importante diante do cenário de pan-
demia que marcou praticamente todo o ano 
de 2020. Para enfrentar a Covid-19, o Estado 
precisou fazer adaptações ao orçamento pré-
vio para reforçar o aporte de recursos à saú-
de, com a abertura de novos hospitais e leitos, 
além de servir como propulsor do estímulo à 
retomada econômica.

“Tratar o dinheiro público com respeito 
e correção é a nossa obrigação. Resultado de 
um trabalho em equipe que faz com que os 
recursos derivados dos impostos pagos pelos 

Contas do Governo voltam a receber 
aprovação do Ministério Público, o 

que não ocorria desde 2011

cidadãos sejam usados de maneira correta. 
Me sinto muito orgulhoso da minha equipe 
de governo”, disse Ratinho Junior.

Segundo ele, a aprovação por unanimi-
dade é consequência de um intenso trabalho 
interno que busca a transparência dentro do 
Poder Executivo, uma das mais importantes 
diretrizes da gestão estadual. “A transparência 
é nossa prioridade”, afirmou o governador.

FAZENDA – Como forma de ajudar a 
melhorar a qualidade das informações na 
prestação de contas, a Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa) colaborou diretamente com o 
parecer técnico apresentado ao Tribunal de 
Contas.

As medidas adotadas no início do exercí-
cio 2020 alcançaram bons resultados porque 
a Diretoria de Contabilidade Geral do Estado 
ajudou a direcionar as ações e disciplinar os 
procedimentos. As ações orquestradas pelas 
Diretorias de Orçamento e do Tesouro Esta-
dual, além da Controladoria-Geral do Estado, 
atenderam a demanda da gestão das contas 
públicas, mas também a máxima transparên-
cia a todos os processos.

“A contabilidade do Estado busca cumprir 
com todos os seus compromissos em manter 
a transparência de toda a execução orçamen-
tária, contábil e fiscal do Estado”, esclareceu o 
secretário de Estado da Fazenda, Renê Garcia 
Junior.

Segundo informações da Coordenadoria 

de Gestão Estadual do TCE-PR, o trabalho 
por parte do Poder Executivo obteve melhora 
progressiva, “o que mostra que a administra-
ção estadual tem se preocupado em atender 
o que é requerido pelo órgão de controle”. 
“Não consigo me lembrar de uma outra conta 
que tenha tido a manifestação honrosamen-
te favorável por parte do Ministério Público”, 
comentou o conselheiro Durval Amaral, res-
ponsável pela relatoria das contas do Governo 
do Estado referentes ao período entre 1º de 
janeiro e 31 de dezembro de 2020.

Entre as medidas avaliadas positivamente 
pelos órgãos de controle está a Ação Orça-
mentária específica na Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa), que agrupou as despesas com 
o enfrentamento da pandemia da Covid-19. 
Além disso, na mesma linha, foram criadas, 
por orientação da Contabilidade Geral, fon-
tes específicas de recurso para identificar o 
auxílio emergencial recebido da União para o 
combate ao coronavírus.

Foram realizadas ainda diligências junto 
a todos os órgãos do Estado para a adoção 
de medidas voltadas à garantia da susten-
tabilidade das finanças estaduais diante das 
consequências econômicas decorrentes do 
agravamento e evolução da pandemia. Com 
ajustes da Disponibilidade por Destinação de 
Recurso (DDR), o Estado tem buscado a de-
vida confiabilidade no rastreio das fontes de 
recursos, dentro dos limites legais. AEN

Foto: Jonathan Campos/AEN

Foto: Divulgação

“Essa aprovação do Tribunal de Contas, com o aval do Ministério Público de Contas, é uma 

grande honra para todos nós do Governo do Estado. Mostra que o trabalho de transparência 

e controladoria no combate a qualquer tipo de irregularidade está dando resultado. Reforça 

também o respeito que o nosso governo tem pelo dinheiro público”, destacou Ratinho Junior.

O Ministério da Saúde confirmou nes-
ta quinta-feira (2) cinco casos da varian-
te Ômicron no Brasil – três em São Pau-
lo e dois no Distrito Federal. São quatro 
homens e uma mulher, todos vacinados 
contra a covid-19. Eles estão isolados e 
pelo menos um apresenta sintomas le-
ves. A maioria está assintomática.  

De acordo com a pasta, há ainda oito 
casos da variante em investigação no 
país, sendo um em Minas Gerais, um no 
Rio de Janeiro e seis no Distrito Federal.

“Hoje, temos uma situação sanitá-
ria bem mais equilibrada, mas lidamos 

Ministério confirma cinco casos 
da variante Ômicron no Brasil

Pasta informa que há outros 

oito casos sob investigação

com a imprevisibilidade biológica desse 
vírus, que sofre mutações. A vigilância 
em saúde está atenta e atuante pra que 
essas variantes sejam identificadas e pra 

que se avalie o potencial dessa variante 
complicar o cenário pandêmico”, disse 
o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga. 
Agência Brasil

Pasta informa que há outros 

oito casos sob investigação
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Em discurso na sessão 
plenária da Assembleia Legis-
lativa desta quarta-feira (01), 
o deputado Anibelli Neto, do 
MDB, destacou a lei de sua 
autoria (18.829/16) que ins-
tituiu o “Dezembro Laran-
ja”, mês dedicado a ações de 
conscientização sobre a im-
portância da prevenção e do 
tratamento precoce do cân-
cer de pele, principalmente 
com a aproximação do verão.

Para dar abertura a cam-
panha “Dezembro Laranja”, 
o deputado Anibelli Neto 

Dezembro Laranja: Campanha alerta 
sobre a prevenção do Câncer de pele

O deputado Anibelli Neto, do MDB, destacou a lei de sua autoria (18.829/16) que instituiu o 

“Dezembro Laranja”, mês dedicado a ações de conscientização sobre a importância da prevenção 

e do tratamento precoce do câncer de pele, principalmente com a aproximação do verão

Segundo a médica dermatologista, Paula Xavier da Silva Schiavon o câncer de pele é o que mais 

predomina na população mundial, representando 27% de todos dos tumores malignos

convidou a médica dermato-
logista Paula Xavier da Silva 
Schiavon, presidente da So-
ciedade Brasileira de Der-
matologia no Paraná (SBD-
-PR). “Nossa ideia foi trazer 
alguém com a capacidade 
para atualizar as informa-
ções sobre esse problema, 
nos mostrar como enfrentar 
essa doença e abordar sobre a 
proteção solar e a prevenção 
contra o câncer de pele”, disse 
o deputado.

Segundo a dermatologis-
ta, o câncer de pele é o que 

mais predomina na popula-
ção mundial, representando 
27% de todos dos tumores 
malignos, ficando à frente 
de casos como o câncer de 
próstata, mama, pulmão e es-
tômago.

Paula Schiavon alertou 
que existem dois tipos prin-
cipais de câncer de pele, o 
carcinoma e melanoma. “O 
primeiro está relacionado di-
retamente a exposição solar, 
se manifesta como nódulo 
avermelhado, uma espinha, 
mais caracterizado como 

uma ferida que não cicatriza, 
e soma 180 mil novos casos 
por ano. O melanoma é o 
segundo tipo mais comum, 
tendo um caráter bastante 
agressivo, inclusive com a 
formação de metástase para 
órgãos importantes. Ele é 
parecido com uma pinta de 
beleza, sendo mais irregular 
e com coloração diferente na 
lesão e corresponde a mais de 
8 mil novos casos por ano”.

A médica dermatologista 
indica que a proteção com 
filtro solar, roupas, chapéus e 

óculos devem acontecer du-
rante o dia todo, não apenas 
nos momentos de pico, e que 
além do auto exame, obser-
vando a mudança de pintas 
e sinais de pele, a população 
deve procurar o atendimento 
médico.

A representante da Socie-
dade Brasileira de Dermato-
logia no Paraná sugeriu algu-
mas políticas públicas para 
o controle do câncer. “Mais 
investimentos que ajudem 
acelerar o diagnóstico e pre-
venção da doença, atuação 

de dermatologistas durante 
a operação verão no litoral, 
campanhas em escolas e o 
incentivo fiscal para compra 
de protetor solar”, pontuou.

O deputado Anibelli Neto 
agradeceu os esclarecimen-
tos e ressaltou que “o mês de 
dezembro marca o início do 
verão e é importante que as 
instituições e também a As-
sembleia façam esse alerta 
para que possamos juntos 
trabalhar pela importância 
do combate ao câncer de 
pele”, finalizou.

O evento, alusivo ao 
Dia Mundial de Comba-
te à AIDS, teve objetivo de 
conscientizar sobre ações 
preventivas como uso da ca-
misinha externa ou interna, 
gel lubrificante, diagnóstico 
e tratamento das infecções 
sexualmente transmissíveis 
(IST). “É um dia que, cada 
ano, deve servir para desen-

Prefeitura de Maringá realizou 500 testes 
rápidos no Dia Mundial de Combate à AIDS

A Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria de Saúde 

e Centro de Testagem e Acolhimento (CTA), realizou na 

quarta-feira  (1), 500 testes rápidos, sendo 125 de HIV, 125 

de sífilis, e 250 de hepatite B e hepatite C. Também foram 
distribuídos, gratuitamente, 400 autotestes e realizadas 

orientações à população sobre o tema. 

volver e reforçar o esforço 
mundial da luta contra a 
AIDS e entendermos a im-
portância em informar de-
vidamente a população” dis-
se o Coordenador do CTA, 
Marcelo Silva. 

Em Maringá, o Centro 
de Testagem e Acolhimento 
faz em média 500 testes por 
mês com atendimento to-

dos os dias, das 7 h às 16h, 
na UBS Policlínica Zona Sul. 
As demais UBSs também fa-
zem a testagem gratuita por 
meio de agendamento ou 
em casos graves com sinto-
mas aparentes. O teste é feito 
com profissionais de saúde, 
sob sigilo, e o resultado é 
apresentado em apenas 15 
minutos.

Foram distribuídos gratuitamente os  autotestes e 

realizadas orientações à população sobre o tema

Foto: Aldemir de Moraes/PMM

O Ministério da Saúde 
informou ontem, quinta-
-feira  (2) que o número 
de pessoas aptas a rece-
berem o imunizante cor-
responde a 177 milhões 
de brasileiros. Ao todo, 
159,3 milhões tomaram a 
primeira dose da vacina. 
Até o momento, mais de 
372,5 milhões de doses 
foram distribuídas aos 26 
estados e Distrito Fede-
ral.  

O Brasil atingiu nesta 
quinta-feira a marca de 
90% do público-alvo, ou 

Covid-19: 90% dos adultos brasileiros 
já tomaram a 1ª dose da vacina

Ao todo, 159,3 milhões iniciaram o 

ciclo vacinal contra a doença

seja, adultos com mais de 
18 anos vacinados com a 
primeira dose de algum 
dos imunizantes contra a 
covid-19. Ao todo, 159,3 
milhões de brasileiros 
iniciaram o ciclo vacinal 
contra a doença e 79,03% 
completaram o esque-
ma com as duas doses 
ou dose única, de acordo 
com dados divulgados 
pelo ministério.

O país também regis-
trou queda de 92,57% na 
média de óbitos desde o 
pico da pandemia, regis-

trado em 19 de abril des-
te ano.

Novas doses
Em novembro, o go-

verno federal comprou 
mais de 550 milhões de 
doses de imunizantes. A 
expectativa do Ministé-
rio da Saúde é que mais 
de 354 milhões de doses 
sejam utilizadas como re-
forço em 2022.

Até o momento, 14,1 
milhões de pessoas estão 
com a imunização refor-
çada com a dose adicio-
nal ou de reforço. 

Cerca de 13,7 milhões de brasileiros entre 12 e 17 anos já tomaram a primeira dose da 

vacina e 3,4 milhões estão completamente vacinados com as duas doses da Pfizer.

Foto: Tomas Silva/Agência Brasil

A Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria de Saúde 

e Centro de Testagem e Acolhimento (CTA), realizou na 

quarta-feira  (1), 500 testes rápidos, sendo 125 de HIV, 125 

de sífilis, e 250 de hepatite B e hepatite C. Também foram 
distribuídos, gratuitamente, 400 autotestes e realizadas 

orientações à população sobre o tema. 

Ao todo, 159,3 milhões iniciaram o 

ciclo vacinal contra a doença
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Casal top de nossa sociedade, 
Dayane Nunes e Victor Prete, 
retornando de um final de semana 
inesquecível no Rio de Janeiro, 
onde ficaram hospedados no 
majestoso Hotel Copacabana 
Palace, comemorando bodas 
de marfim, 14 anos de uma 
feliz união . Ela, empresária 
proprietária da Decor Day, ele, 
diretor do Supermercado Gazolla. 
O casal se encantou com a 
sofisticada arquitetura do Copa, 
com suas obras de arte de grande 
valor expostas aos hóspedes e 
com passeios por todos os pontos 
turísticos da Cidade Maravilhosa.

Vice prefeito de 
Paranacity, Jorge Alves 

Farias (Jorge Solon) 
comemorou idade nova, 

rodeado pelo carinho 
de familares, amigos e 

de colaboradores do 
Paço Municipal. Solon, 

ao lado do prefeito, 
vem fazendo uma 

administração exemplar 
naquele município.

Aniversariantes

Oswaldo PáduaPaulo Oliveira

Sonia DacomeMadalena Barbosa Gilberto Sorentino

Ricardo Fioroto Rosângela Silva

 A suspensão das vendas de carne bovina para a China já tem quase dois meses e sem expec-
tativa de retomada, o que deve(ria) causar reflexos no mercado como a ampliação da oferta 
no mercado interno e a queda nos preços. Mas isso ainda não aconteceu, ao menos não para 
o consumidor

final.

A suspensão da importação de carne brasileira ao país asiático se deu em decorrência da 
confirmação de dois casos atípicos da doença conhecida como vaca louca. Foram confirma-
dos casos em frigoríficos de Belo Horizonte e de Nova Canaã do Norte (MT) e, em cumpri-
mento a um protocolo sanitário, as exportações de carne para China foram suspensas.

A China é o principal destino da carne bovina do Brasil, respondendo por mais de 50% do 
total exportado. A expectativa dos brasileiros era de haver queda temporária nos preços da 
carne no Brasil, pela maior oferta, mas isso ainda não aconteceu de maneira tão impactante. É 
possível ver em alguns lugares o valor diminuir em cerca de 3% a 5%, mas ainda muito pouco 
perto do que os brasileiros esperavam.

É possível que isso esteja acontecendo porque o mercado de produção da carne bovina 
ainda tem expectativa de que a China volte a comprar o produto. As empresas ainda estão 
segurando o preço com a esperança de que isso ocorra em breve e que os valores internos se 
mantenham. Como sempre, o consumidor final é realmente quem paga o “pato”... ou nesse 
caso, o boi.

Elaise Carraro

Valdemir Lima

O fim de ano chegou e 
trouxe consigo aquele deses-
pero por estar com alguns 
quilinhos a mais. As dietas e 
planos de mudanças de hábi-
tos que foram deixadas para 
“amanhã” agora batem na 
porta, e nesse desespero de 
tentar fazer o que foi deixado 
de lado durante o ano todo 
o mais comum é a busca por 
formas mirabolantes de per-
da de peso.

Na minha experiência em 
consultório, o que mais ouço 
e vejo são pessoas trocando o 
almoço ou jantar por shakes 

Por que evitar 

shakes?
“milagrosos”. Na busca por 
uma solução imediata não 
se busca saber o que está, de 
fato, ingerindo, visando ape-
nas o resultado final. Mas a 
verdade é que fazendo isso 
estamos prejudicando a nós 
mesmo e a nossa saúde, nos 
privando de nutrientes, ten-
do em vista que esses shakes 
considerados “milagrosos” 
são produtos ricos em subs-
tâncias artificiais, gorduras 

ruins e com proteína de pés-
sima qualidade.

Como dito, esses produtos 
não conseguem oferecer os 
nutrientes que nosso corpo 
precisa, e são justamente es-
ses nutrientes que aceleram 
nosso metabolismo e a quei-
ma de gordura. Ou seja, é 
uma péssima troca.

Se você se identifica com 
o relatado, saiba que há saí-
da. Um exemplo disso é que 
podemos estar fazendo um 
shake saudável para tomar 
no lanche da tarde, que traria 
como benefício o controle da 
saciedade, controle da ansie-
dade e emagrecimento.

Shake nutritivo
Uma banana congelada
200 ml leite desnatado
Uma pitada de canela
Basta bater todos ingre-

dientes no liquidificador.

Stephanie Caroline dos Santos Trassi 

Nutricionista e Coach de emagrecimento, inscrita no CRN 8 - 9610, graduada 
pela Uningá em 2014. Desde então, atuando na área de emagrecimento. 

Fundadora da clínica Stephanie Caroline em Nova Esperança.

MP firma compromisso de ajustamento de 
conduta com secretária de Saúde e com 

enfermeira que “furou” a fila da vacinação

O Ministério Público do Paraná, por meio 
da Promotoria de Justiça de Santa Isabel do 
Ivaí, no Noroeste do estado, firmou compro-
misso de ajustamento de conduta com a se-
cretária municipal de Saúde de Santa Mônica 
(município da comarca) e uma enfermeira 
contratada pela Prefeitura que teria “furado” 
a fila da vacinação contra a Covid-19. Elas 
se comprometeram a pagar multa no valor 
equivalente a uma remuneração mensal de 
cada pela prática ilegal.

Segundo apurado pelo MPPR, a enfer-
meira foi contratada pelo Município de Santa 
Mônica, por intermédio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, em 10 de fevereiro, mediante 
dispensa de licitação, para prestação de servi-
ços de enfermagem. Entretanto, foi constata-

do que ela já havia recebido prioritariamente 
o imunizante contra a Covid-19 no dia 20 de 
janeiro, sob o pretexto de que auxiliaria os 
trabalhos como enfermeira na linha de frente 
do município, mesmo sem qualquer vínculo 
jurídico com o ente municipal.

Crime – Como a conduta também con-
figura o crime de peculato, ambas firmaram 
ainda acordo de não persecução penal para 
pagamento de prestação pecuniária no valor 
de uma remuneração mensal de cada, além 
de se comprometerem a divulgar no site do 
Município, nas redes sociais oficiais e no 
Portal da Transparência nota pública de re-
tratação dos atos praticados, informando a 
prática do ilícito em sua íntegra e suas con-
sequências.
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Eleitos em Nova Esperança visitam 
a redação do Jornal Noroeste: 
“trabalhar em prol da cidade”

Prefeito, vice-prefeito e os 09 vereadores se reuniram pela primeira vez na redação do periódico. 
PÁG. 5

PÁG. 3

Foto: Alex Fernandes França

EXPONDO 
IDEIAS

PÁG. 2

É possível ter 
empatia pela 
perda do outro?

PINGOS E 
RESPINGOS

PÁG. 3

Tentativas de 
ataques ao sistema 
do TSE não afetaram 
resultados das 
eleições, afirma 
o ministro Luis 
Roberto Barroso. Os 
ataques massivos 
partiram dos 
Estados Unidos, 
Nova Zelândia e 
Brasil.

LEIA MAIS

PÁG. 2

Arar o chão de 
nosso sofrido 
coração

Leilão de veículos do Estado arrecada 567% a mais que o previsto PÁG. 9

Economia cresceu 7,5% 
do segundo para o terceiro 

trimestre, diz FGV
PÁG. 2

PÁG. 9

Vereador eleito Marco Roque 
diz que vai atuar em prol do 

interesse da população:  
“sem revanchismos ou 

partidarismos” 

PRESIDENTE CASTELO BRANCO

PÁG. 5

PÁG. 5

ARTIGOS

Garantia de escolha à gestante 
sobre a modalidade de parto 

Da convivência familiar e 
seus desdobramentos

Barão de Lucena recebe novo asfaltamento 
e obras mudam os contornos do distrito.
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Ao colocar como um questionamento, 
o título desta nova expressão de ideias, 
quero convidar aos que gentilmente 
acompanham estas reflexões, para nos 
voltarmos mais uma vez ao aconteci-
mento mais essencial em nosso momen-
to presente: a pandemia da Covid-19. 
Todos ou penso que a maioria se cansou 
do vírus, mas tudo indica que este não se 
cansou de nós. E nesta nova exposição e 
debate com vocês, coloco um ponto para 
refletirmos: qual nosso grau de respon-
sabilidade pela persistência e permanên-
cia da pandemia? Alguém pode então 
indagar: mas qual a ligação entre esta 
pergunta com a temática proposta no tí-
tulo deste artigo? Inicialmente, necessi-
to esclarecer o que se pode compreender 
como sendo “empatia”. De modo direto 
a empatia pode ser compreendida en-
quanto ação de se colocar no lugar do 
outro, buscando sentir o que o outro 
está sentindo, colocando-se no lugar 
dele para assim compreender o que ele 
está passando e entender as condições 
que está enfrentando, para respeitar o 
que este sente e compartilhar com ele 
por exemplo, uma grande situação de 
dor pela perda de alguém amado. Pelo 
sentido moral, a empatia leva as pessoas 
a ajudarem umas as outras. Estabelece-
-se uma forte solidariedade. Desta for-
ma, quando conseguimos sentir a dor ou 
o sofrimento do outro, ao nos colocar-
mos no seu lugar, desperta-se o desejo 
de auxiliar e de agir seguindo preceitos 
morais como o de responsabilidade e 
respeito à vida.

Creio que consegui chegar em boa par-
te no alvo de minha exposição e reflexão 
apresentada: estamos conseguindo ter 
empatia pela dor das pessoas em outros 
e principalmente em país, pela perda de 
entes queridos nesta pandemia? Quan-
do saímos às ruas sem máscara. Quan-
do nos encontramos em aglomerações 
como em bares e praias. Ao não segui-
mos as regras mais básicas de prevenção, 
estamos praticando alguma empatia ou 
a indiferença e o individualismo, se ex-
pressam de modo mais intenso? Parece 
um julgamento de minha parte, mas 
longe disso, quero apenas desenvolver 
uma reflexão, para um momento tão do-
loroso e terrível para muitos, mas que 
aparentemente para alguns, praticamen-
te nada aconteceu ou acontece. Destaco 
uma situação concreta que vivi: em meu 
prédio, um vizinho simpático, tranquilo, 
trabalhador, o “gente boa”, como se diz 
no popular, bem mais jovem do que eu, 
que me encontro na casa dos cinquen-
ta anos, foi vitimado logo no início da 
pandemia. Deixou esposa e uma filha de 
catorze anos. Neste período de pande-
mia, a esposa deste vizinho, perdeu seu 
pai para o coronavírus. Enfim, a dor de 
perder o marido e o pai, pode ser des-
respeitada pelas atitudes indiferentes e 
irresponsáveis de pessoas que não po-
dem ou não querem se colocar no seu 
lugar de dor? Penso que se assim for, 
mesmo quando o Coronavírus se for, fi-
cará comprovada a existência de outras 
pandemias mais graves. 

É possível ter empatia 
pela perda do outro?

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Aurora e Paulo, assim que souberam que seriam pais, se 
emocionaram, e com os corações, cheios de amor e felici-
dade, arrumaram com muito cuidado o quartinho da pe-
quena Yasmim. Mas a Yasmim se apressou, e com pressa 
quis vir ao mundo. Veio antes do tempo, sem unhas, sem o 
pulmão maduro o suficiente, para poder respirar por conta 
própria.

E Aurora que sempre sonhou ter em seus braços sua prin-
cesinha, e leva-la para o conforto de seu lar, teve que espe-
rar.

Lá estava Yasmim, separada de Aurora dentro de uma in-
cubadora, cercada de fios e longe do calor humano de sua 
mãe. Cada dia, uma luta diferente e a cada dia mais perto, 
de estar junto com seus pais.

Aurora contava os dias e as horas, para que sua pequena 
guerreira, finalmente fosse para casa. Pequena em tama-
nho, mas gigante em força. Yasmim ensinava a seus pais, a 
ter paciência e mostrava aos pais, vontade e força para vi-
ver, enfrentando todos os obstáculos para sobreviver. Essa é 
uma das diversas estórias que uma UTI neonatal vive todos 
os dias.

Este mês de novembro é conhecido como o Novembro 
Roxo, considerado o Mês Internacional de Sensibilização 
para a Prematuridade, este ano o slogan é Juntos pelos pre-
maturos, cuidando do futuro com o objetivo de alertar e 
sensibilizar, sobre o crescente número de partos prematu-
ros e como prevenir e informar sobre as consequências do 
nascimento antecipado para o bebê, sua família e a socie-
dade.

Terça-feira, dia 17 de novembro, comemorou-se o dia 
mundial da prematuridade, onde se vestiu de roxo, UTIs 
neonatais foram decoradas com bexigas roxas, e seminários 
e palestras on-line, foram realizados em pró da causa.

A cor roxa se deve ao fato de representar sensibilidade e 
individualidade que são características peculiares aos pre-
maturos, além de significar transformação. 

De acordo com a OMS, 15 milhões de bebês nascem pre-
maturos a cada ano, ou seja, 1 a cada 10 bebês nascem pre-
maturos. Infelizmente 1 milhão desses morrem e os que so-
brevivem, podem apresentar sequelas durante toda a vida, 
como dificuldades de aprendizagem e problemas visuais e 
auditivos.

A prematuridade é a principal causa de morte em crian-
ças menores de cinco anos.

Bebê prematuro é todo aquele bebê nascido antes de 
completar 37 semanas. Cerca de 12% dos bebês brasileiros 
nascem antes de 37 semanas de gestação. Um bebê prema-
turo inspira cuidados e atenção especiais. Mas, não é só os 
bebês nascem prematuros, os pais também. Então, é preci-

Novembro Roxo: “Juntos 
pelos prematuros, 

cuidando do futuro”.

so cuidar destes pequenos grandes guerreiros e acolher e 
apoiar a família dele.

A sobrevida dos prematuros, aumenta a medida que se 
eleva a idade gestacional, ou seja, um bebê de 36 semanas 
de vida, tem maior chance de sobreviver que um de 26 se-
manas.

A prematuridade é um grave problema de saúde pública, 
e para a família, custa caro manter e pode trazer sequelas ao 
bebê para o resto de sua vida.

As causas na sua maioria são desconhecidas, mas existem 
fatores que podem desencadear um trabalho de parto pre-
maturo, dentre eles as infeções maternas são um dos fatores 
importantes. De acordo com Conceição Segre, “o parto pre-
maturo pode ser mecanismo para expulsar o feto e salvar a 
mãe, quando há uma infeção grave”.

As mulheres expostas a níveis muito elevados de ruídos, 
correm um risco maior de partos prematuros de acordo 
com Marshall H. Klaus e Hyllis H. Klaus.

A gestante precisa ter uma dieta calórica e proteica ade-
quada, pois do contrário, nos primeiros três meses de gra-
videz pode acarretar problemas no desenvolvimento fetal 
levando a um aborto espontâneo. Se, a gravidez prosseguir, 
e ela estiver desnutrida, o bebê poderá ter seu crescimento 
fetal impedido, o cérebro pode não se desenvolver como 
deveria, e ou ele pode nascer pequeno para a sua idade ges-
tacional.

Outras causas são: pressão alta, diabetes, problemas car-
díacos, gestação gemelares, gravidez na adolescência, idade 
materna acima de 35 anos, cesárias mal indicadas, multipa-
ridade, traumas abdominais, cordão umbilical curto, defi-
ciência de ácido fólico, fumo, drogas, descolamento prévio 
da placenta, infecções e tumores uterinos, má formação fe-
tal, dentre outros.

A melhor forma de reduzir os nascimentos de bebês pre-
maturos, é através da prevenção.

Como se prevenir? Planejando sua gravidez, fazendo um 
pré-natal adequado e boa qualidade. Um pré-natal bem fei-
to, procura eliminar ou atenuar os fatores de risco, evitando 
assim problemas na gestação. Procure ter uma vida saudá-
vel e tranquila, coma bem, durma bem, faça exercícios re-
gulares,. 

 Assim que descobrir a gravidez, procure seu gineco-
logista e faça o acompanhamento e confie nele.

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 

é enfermeira Obstetra.

O Produto Interno Bruto 
(PIB), que é a soma de todos 
os bens e serviços produzi-
dos no país, teve crescimento 
de 7,5% no terceiro trimestre 
deste ano, na comparação 
com o segundo trimestre. O 
dado é do Monitor do PIB, 
da Fundação Getulio Vargas 
(FGV), divulgado hoje (19).  

“O forte crescimento de 
7,5% da economia brasileira 
no terceiro trimestre, reverte, 
em parte, a forte retração de 
9,7% registrada no segundo 
trimestre deste ano, em fun-
ção da chegada da pandemia 

Economia cresceu 7,5% do segundo 
para o terceiro trimestre, diz FGV

No mesmo período 

de 2019, houve 

uma queda de 

4,4%

de covid-19 ao Brasil, a par-
tir de março. No entanto, este 
crescimento não é suficiente 
para recuperar o nível de ati-
vidade econômica que ainda 
se encontra 5% abaixo do 
observado no quarto trimes-
tre do ano passado”, afirma 
o coordenador da pesquisa, 
Claudio Considera.

Segundo ele, apesar da 
recuperação disseminada 
entre as atividades econômi-
cas, o setor de serviços ainda 
encontra dificuldades para se 
recuperar. Os serviços tive-
ram alta de 5,5%, bem abaixo 
dos 13,4% da indústria.

“Mesmo com a flexibili-
zação das medidas de isola-
mento e pequena melhora 
marginal dos setores de alo-
jamento, alimentação, ser-

viços prestados às famílias, 
educação e saúde, o cresci-
mento observado ainda é 
muito pouco em compara-
ção a deterioração, causada 
pela pandemia, observada 
nestes segmentos. A elevada 
incerteza quanto ao futuro 
da pandemia tem inibido a 
recuperação mais robusta 
do setor de serviços, que é a 
atividade mais relevante da 
economia brasileira”, explica 
Considera.

A agropecuária recuou 
0,3%. Sob a ótica da deman-
da, houve altas de 9,9% no 
consumo das famílias e de 
16,5% na formação bruta de 
capital fixo (investimentos). 
O consumo do governo cres-
ceu 0,5%. Já as exportações e 
importações tiveram quedas 

de 0,6% e de 8,8%, respecti-
vamente.

Outras comparações
Apesar da alta de 7,5% na 

comparação com o segundo 
trimestre, na comparação 
com o terceiro trimestre de 
2019, houve uma queda de 
4,4%. Analisando-se apenas 
o mês de setembro, houve 
alta de 1,1% na comparação 
com agosto e de 2,3% na 
comparação com setembro 
do ano passado.

Na comparação com o 
segundo trimestre deste ano, 
o consumo das famílias re-
cuou 5,1%, enquanto a for-
mação bruta de capital fixo 
(investimento) caiu 2,2%. As 
exportações cresceram 1,7%, 
enquanto as importações ti-
veram queda de 24,4%.

No mesmo período 

de 2019, houve 

uma queda de 

4,4%
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Demanda antiga da po-
pulação do Distrito Barão 
de Lucena em Nova Espe-
rança, o novo asfaltamen-
to trouxe maior qualidade 
de vida para a população 
do lugar. Desta forma, está 
ficando mais fácil trafegar, 
caminhar ou andar de bi-
cicleta nas ruas contem-
pladas. O investimento, 
conseguido pela Adminis-
tração Municipal através 
do SFM – Sistema de Fi-
nanciamento aos Municí-
pios é de R$ 2.311.667,32 
contemplou diversas ruas 
do distrito cuja área soma-
da supera 17 mil metros 

INFRAESTRUTURA

Barão de Lucena recebe novo asfaltamento e 
obras mudam os contornos do distrito

Investimentos 

remontam a ordem 

de R$ 2.311.667,32.  

A pavimentação 

asfáltica era 

muito aguardada 

pela população do 

lugar, que agora 

comemora.

quadrados totalizando 
2070 metros lineares. 

As obras estão revo-
lucionando a vida da vi-
zinhança. É comum ver 
os moradores, ao cair da 
tarde, de papo nas calça-
das enquanto o pôr do sol 
teima em deixar o cená-
rio ainda mais bonito. O 
assunto, invariavelmente, 
passa pela reestruturação 
da localidade que, dos dias 
chuvosos sofria com o la-

As obras de pavimentação mudaram os contornos do distrito de Barão de Lucena

maçal que se formava e no 
tempo seco, com a poeira. 

Segundo o Engenhei-
ro Civil Alysson Rodolfo  
Ozako, Diretor do Depar-
tamento de Planejamento 
da Prefeitura, que esteve 
esta semana no distrito, 
para conferir as medições 
e qualidade empregada 
pela empresa contratada, 
“as obras de pavimentação 
estão 100% executadas, 
restando apenas algumas 

calçadas, rampas de acessi-
bilidade para cadeirantes, 
bocas de lobo e pinturas 
das faixas”, explicou.

O engenheiro ressal-
tou que outros projetos já 
foram iniciados visando 
contemplar a pavimen-
tação em outras áreas de 
Barão de Lucena. “Desta 
forma o distrito ficará pra-
ticamente 100% asfaltado”, 
finalizou Alysson Rodolfo  
Ozako.

Opinião do Blog

Tentativas de ataques ao siste-
ma do TSE não afetaram resulta-
dos das eleições, afirma o ministro 
Luis Roberto Barroso. Os ataques 
massivos partiram dos Estados 
Unidos, Nova Zelândia e Brasil.

"As tentativas de ataques ci-
bernéticos sofridas pelo sistema de 
totalização dos votos do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) neste do-
mingo (15) não foram capazes de 
interferir no resultado que as urnas 
apresentaram ao final do dia de on-
tem."  A afirmação foi feita pelo pre-
sidente do TSE durante a coletiva à 
imprensa em que fez um balanço 
do primeiro turno das Eleições Mu-
nicipais 2020. Depois de uma apu-
ração complexa, a equipe de espe-
cialistas da Secretaria de Tecnologia 
da Informação do TSE identificou 
486 mil conexões por segundo para 
tentar derrubar, sem sucesso, o sis-
tema de totalização de votos. Houve 
um ataque massivo proveniente dos 
Estados Unidos, da Nova Zelândia 
e do próprio Brasil para tentar ul-
trapassar as barreiras de segurança 
de Tecnologia da informação do 
TSE, mas que não obteve nenhum 
êxito. O ministro explicou ainda 
que os dados administrativos vaza-
dos de funcionários e ex ministros 
do Tribunal referiam-se aos anos de 
2001 a 2010 e que foram divulgados 
neste domingo para causar impacto 
e a sensação de fragilidade do siste-
ma. "São milícias digitais e grupos 
extremistas, inclusive já investiga-
dos pelo Supremo Tribunal Fede-
ral, que entraram em ação, já pedi 
a instauração, pela Polícia Federal, 
de uma investigação sobre o assun-

to. Mas segundo Thiago Tavares, 
presidente da SaferNet, empresa de 
segurança cibernética que atua em 
parceria com o Ministério Público 
Federal (MPF), "apontou que os 
ataques foram feitos por meio de 
uma operação coordenada e plane-
jada com o objetivo de desacreditar 
a Justiça Eleitoral. Perfis bolsona-
ristas e de outros políticos ligados 
à direita, afirma Thiago, passaram o 
domingo (15) a divulgarem mensa-
gens, o que seriam supostas fraudes, 
colocando dúvidas sobre a credibi-
lidade do TSE." "Além de desacre-
ditar a Justiça Eleitoral e, eventual-
mente, alegar fraudes no resultado 
desfavorável a certos candidatos, 
afirmou Thiago Tavares.  Tenho 
a certeza que a Polícia Federal vai 
achar os culpados. Resta saber se 
eles vão contar a mando de quem 
fizeram isso. Já estou com um pres-
sentimento de que mais uma vez "o 
foro privilegiado" entrará em ação.

Bolsonaro disse que "somos 
maricas" e covardes também

Na semana passada, durante 
uma cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, o presidente disse que nós 
brasileiros somos maricas, da gera-
ção toddynho, zap, etc. Segundo ele 
"tudo agora é a pandemia." "Todos 
nós vamos morrer mesmo," dando 
pouca importância, mais uma vez, 
aos milhares de mortos pela Co-
vid-19, que um dia ele disse que era 
apenas uma "gripezinha." A palavra 
marica, dita por bolsonaro, está 
mais inserida como covarde, pois 
segundo ele, temos que enfrentar a 
"situação de peito aberto." Será que 
os 165 mil mortos foram maricas, 
uns covardes? Será que os fami-
liares dessas vítimas foram covar-
des?  Será que Tiradentes, Getúlio 

Vargas, Rui Barbosa, Ulisses Gui-
marães, José Bonifácio, Oswaldo 
Cruz (graças a ele que não temos 
mais varíola no país), o grande 
homem negro Luiz Gama, Chico 
Mendes, (ambientalista e defensor 
dass seringueiros da Amazônia), 
Marielle Franco e tantos outros 
que nos deixaram vários legados, 
foram maricas, covardes, senhor 
presidente? Mas você sabe que no 
fundo, no fundo,  Bolsonaro pode 
estar até  com razão ao chamar os 
brasileiros de maricas ou covardes, 
porque quando vergonhosamente  
fechamos os olhos para a história 
das rachadinhas, envolvendo o seu 
filho, o senador Flávio Bolsonaro, 
um fraco, um ladrão,  Somos ma-
ricas, covardes quando aceitamos o 
ex presidente Michel Temer, outro 
ladrão, malandro, corrupto,  dizer 
em seu livro que juntamente com 
os militares, tramaram  o impea-
chment da ex presidente Dilma 
Rousseff sem reais motivos? Somos 
maricas quando ficamos quietos 
quando Sérgio Moro divulgou ab-
surdamente um vídeo confidencial 
da presidente Dilma, conversando 
com Lula? Fomos maricas, covardes 
quando votamos e elegemos um ca-
pitão reformado, que não gosta de 
negros, mulheres, pobres, LGBTs, 
que ficou 28 anos como deputado 
federal, sem apresentar um projeto 
para o país e fazendo campanha por 
whatsapp, quando tínhamos vários 
outros bons candidatos?  Maricas, 
covardes somos quando não reagi-
mos as reformas que fazem no país, 
beneficiando somente os ricos em 
prejuízo dos trabalhadores,  pobres 
e idosos de nosso país?  Fomos ma-
ricas, covardes quando mandaram 
os 14 mil médicos cubanos embo-
ra, por ideologia, e deixaram o in-
terior, os indígenas, novamente os 
pobres, desassistidos e ficamos de 
braços cruzados.   Somos maricas, 
covardes quando aceitamos uma 
polícia que só mata negros e pobres 
neste país. Somos maricas, covar-
des quando silenciamos diante de 
crianças e mulheres estupradas e 

humilhadas na Justiça. Somos ma-
ricas, covardes, quando não toma-
mos nenhuma providência contra 
os parlamentares, nossos represen-
tantes, trabalhando contra o povo. 
Somos maricas, covardes quando 
não reagimos como deveria sobre 
a privatização do SUS. Somos mari-
cas, covardes, quando não reagimos 
as bravatas do nosso presidente há 
quase dois anos.  Enfim, seremos 
eternamente maricas, covardes, en-
quanto aceitarmos pacificamente 
esse monte de baboseiras e de ex-
ploração ao nosso povo, as menti-
ras, as corrupções, aumento salarial 
abusivo para quem já é abonado, 
políticos com dinheiro escondido 
na cueca, quando não tomamos 
qualquer providência sobre os des-
matamentos e queimadas na Ama-
zônia e Pantanal.

Coisas do Cotidiano
• Parabéns prefeito Moacir Oli-

vatti pela sua reeleição e também 
para a nova Câmara Municipal, 
bastante renovada;

• Cuidado - Não atenda telefone 
caso o número você não conheça, 
assim como cuidado com a sua se-
nha.  Vários telefonemas do Brasil, 
Estados Unidos, Nova Zelândia, 
estão entrando em seu celular inde-
vidamente;

• Consciência Negra - Nesta 
sexta feira, 20, comemora-se o dia 
da Consciência Negra, uma refe-
rência e uma homenagem à cultura 
ancestral do povo de origem africa-
na, que foi trazido à força e dura-
mente escravizado e castigado por 
séculos no Brasil. É o símbolo da 
luta, da resistência e a consciência 
de que a negritude não é inferior e 
que o negro tem o seu valor e o seu 
lugar na sociedade;

• Jardim Los Angeles, de Nova 

Esperança e o Estado do Amapá 
- Afinal, o que ambos têm em co-
mum?  É o que Amapá está sem 
energia há mais de 15 dias, ao passo 
que o Jardim Los Angeles tem este 
problema da falta de energia, pe-
riodicamente, há mais de 30 anos. 
Basta anunciar mudanças no clima, 
ou chover, ou ventar, ou ainda uma 
simples brisa, que já estará faltando 
energia no bairro. Várias queixas já 
foram feitas, mas sem qualquer so-
lução. Pelo menos lá, lentamente, 
mas o problema está sendo resol-
vido. Por aqui, há mais de 30 anos, 
sem solução! Bolsonaro tem razão 
quando ele chama o brasileiro de 
frouxo, covarde!

• Andressa Urach, modelo e 
apresentadora - Ao deixar a TV Re-
cord, do pastor e bispo evangélico 
Edir Macedo, Urach fez uma de-
claração violenta ao dizer que "me 
senti menos usada quando traba-
lhei como prostituta do que quando 
frequentava a Igreja Universal do 
Reino de Deus. Durante os seis anos 
naquela igreja, afirmou Andressa, 
me fizeram uma lavagem cerebral 
que eu tinha que dar meu tudo para 
Deus. Me levaram tudo o que eu ti-
nha, que foram mais de hum milhão 
e meio de reais, fora o tempo que eu 
perdi de minha dedicação." "Para-
béns Igreja Universal por levar a mi-
nha alma ao inferno," disse Urach.  
"Quando acabou o meu dinheiro, 
simplesmente me abandonaram."

Eleições municipais mostra-
ram Bolsonaro e extrema direita 
despencando ladeira abaixo

Em 2018, a mídia se encarre-
gou de derrubar a oposição, prin-
cipalmente o PT, desgastado com 
o impeachment de Dilma Rousseff, 
prisão de Lula, como todo mundo já 
sabe. Com a ajuda do cabo eleitoral, 

o ex juiz Sérgio Moro, ao prender 
Lula, sem provas, tirando-o da dis-
puta presidencial, o caminho ficou 
aberto para Bolsonaro que ainda se 
aproveitou da fragilidade de nos-
sa Justiça, jogando fake news para 
todos os lados. A vitória do PSL, 
partido nanico na época da eleição 
presidencial, foi como um tsunami 
pelo país. Com propostas mirabo-
lantes de varrer a corrupção, não 
tolerar acordos partidários, acabar 
com o desemprego, acabar com os 
ministérios, cargos comissionados, 
com os bandidos, etc., etc. Com o 
passar do tempo de seu governo, 
aqueles que viram no capitão refor-
mado a salvação do país, como os 
bolsonaristas, a imprensa nacional, 
ficaram decepcionados com as suas 
condutas, desrespeitos, palavreados, 
tratamento à imprensa, acordos ab-
surdos com o centrão, má condução 
na questão da pandemia da Co-
vid-19, quando não deu nenhuma 
satisfação aos infectados e mortos 
pelo país, além das piadas que fazia 
sobre o assunto.  Outras inúmeras 
questões fizeram o presidente cair 
em desgraça. A própria imprensa, 
comentaristas, correspondentes na-
cionais e internacionais têm afirma-
do que a ligação de candidatos com 
o presidente, foi a pior escolha que 
o candidato poderia fazer, dado ao 
fato de que o prestígio de Bolsona-
ro está despencando ladeira abaixo 
como em São Paulo, onde mais 50% 
da população, conforme pesqui-
sa, rejeitam o nome dele. A onda 
Bolsonaro pelo PSL, que em 2018 
varreu o país, arrastando diversos 
deputados, senadores e governado-
res, tendo a bandeira nacional como 
símbolo da campanha, já é passado 
e faz parte de nossa história. O PSL 
voltou a ser partido nanico. 

Entrelinhas
***Parabéns ao meu sobrinho, Herivelto Oliveira, pela sua reeleição à vereador em Curitiba. ***A maior 

presença feminina, eleição de negros, feministas, LGBTs, indígena, quilombo, é apenas o começo de um caminho 
sem volta nas eleições no Brasil. ***A eleição da sindicalista Carol, militante do PT, a primeira vereadora 
negra de Curitiba, a da professora trans Duda Salabert, eleita vereadora mais votada de Belo Horizonte e as 10 
mulheres eleitas vereadoras no Rio de Janeiro, alguns dos exemplos de novos tempos. ***"O Brasil foi um líder 
no passado e seria uma pena se deixasse de ser." (Barack Obama, ex presidente dos Estados Unidos da América).

Em Paranaguá, no Litoral de estado, o Minis-
tério Público do Paraná, por meio da 6ª Promo-
toria de Justiça, ofereceu denúncia criminal con-
tra um homem que ameaçou e tentou matar a 
ex-namorada. Além disso, o denunciado entrou 
em luta corporal com o pai dela, que interveio 
para salvar a filha, e ameaçou matá-lo. O MPPR 
elenca os crimes de sequestro, lesão corporal em 
contexto de violência doméstica, ameaça e femi-
nicídio tentado.

O crime ocorreu em 13 de novembro, quando 
o homem forçou a mulher a entrar em seu car-
ro, passando a agredi-la com socos e a ameaçá-
-la de morte. A vítima conseguiu sair do veículo 
em movimento, caindo na pista de rolamento, e 
o homem deu marcha à ré para atropelá-la, sem 
sucesso, porque ela, mesmo caída, rolou em di-
reção ao canteiro da via. Além disso, agrediu e 
ameaçou de morte o pai da moça, que buscou 
defendê-la.

Na ocasião, ele foi preso em flagrante. A pri-
são preventiva (por tempo indeterminado) foi 
decretada, e o homem segue preso.

A pena pode chegar a 30 anos de prisão. O fe-
minicídio é considerado crime hediondo, que, a 
partir da entrada em vigor do Pacote Anticrime, 
só pode ter progressão de regime após o cumpri-
mento de pelo menos 40% da pena.

Ministério Público oferece 
denúncia por tentativa de 

feminicídio contra homem que 
tentou atropelar a ex-namorada 

depois de sequestrá-la

INFRAESTRUTURA

Investimentos 

remontam a ordem 

de R$ 2.311.667,32.  

A pavimentação 

asfáltica era 

muito aguardada 

pela população do 

lugar, que agora 

comemora.
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Estamos em festa com 
um dos melhores romances 
do ano e está entre os cin-
co finalistas do Jabuti 2020 
na categoria romance lite-
rário e tem tudo para ser o 
grande vencedor do maior 
prêmio brasileiro. E esta-
mos torcendo juntos com o 
Brasil por este romance que 
expressa a arte e ancestrali-
dade de forma magistral e 
nos faz dialogar com o novo 
normal num tempo de ser 
mais humanidade e quebrar 
os grilhões de todos os tipos 

Arar o chão de nosso 
sofrido coração

Resenhista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 
Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família 

se divertirem. 
Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate 

papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre em contato 
roberthfabris@gmail.com 

de preconceitos. Parabéns Todavia e Itamar por um romance 
de nos tirar o fôlego e nos fazer amar e chorar cada vez mais.

Somos muito mais Afro Time e acreditamos que a boa lite-
ratura precisa estar em todos os lares de nosso país e mundo, e 
por isso recomendamos este livro que é forte, inteligente, poé-
tico, sensível e ao mesmo tempo nos coloca no calor da alma 
do sertão e também do homem e da mulher que sente que o 
mundo precisa ser renovado para que a esperança possa voltar 
a brilhar em seu lar.

Tive a grata satisfação de conhecer o escritor numa festa li-
terária em nosso país e a sua fala, como a sua literatura são 
repletas de belezas do nosso sertão, da caatinga e da árida se-
mente do povo brasileiro que espera a chuva da gratidão florir 
o seu coração.

Itamar Vieira Junior consegue nos colocar frente a frente 
com o que existe de mais impressionante, belo e selvagem de 
nossa essência e sem esquecer da poesia e do sofrimento que 
emana da alma e faz com que a dor se torne amor em tempos 
de cólera.

Uma obra vencedora do Prêmio Leya, lançada primeira-
mente em Portugal e fez um enorme sucesso e agora chegando 
em terras brasileiras, e que nos convida para desbravar o que 
existe de mais terno e esperançoso em nosso ventre.

Três narrativas da História de nosso povo rural... Duas mu-
lheres... uma consciência feminina que vivenciou o tempo da 
escravidão em nosso país e o amor pela terra, o feminismo que 
se forma em meio do empoderamento e sem dúvida alguma 
um dos melhores livros de 2020 elogiadíssimo pela crítica e 
público.

Uma fazenda escravocrata, uma família em busca de espe-
rança, uma história que faz parte da herança afro de nosso 
país, um romance mágico e crítico, verdadeiro e ácido, mas 
necessário em tempos onde a discriminação e a intolerância se 
tornam bandeiras por todas as partes do nosso país.

O autor é um grande talento da nossa nova safra brasileira 
e com a sua linguagem proposital e poética nos mostra a roda 
da vida que se torna ferida e também graças, as irmãs entre 
facas e terras áridas nos mostram caminhos que  nos conduz 
para um tempo de descobrir os Brasis que muitas vezes são 
esquecidos pela poeira e demagogia alheia.

E este romance nos brinda com criticidade, amor e acima de 
tudo humanidade, e por este motivo escolhemos para o Leia 
mais Afro time e para dar um grito de esperança, de vida e 
acima de tudo lembrar dos tambores que ecoavam no tempo 
de Zumbi dos Palmares.

Dia 20 de novembro dia da consciência negra em nosso país, 
dia de Zumbi dos Palmares e dia de abrir um livro diferencial 
e encontrar o Torto Arado que vai te fazer chorar, cantar, pro-
sear e amar ainda mais a dança da vida.

Viva Zumbi dos Palmares! Viva a literatura brasileira que 
não se cala e coloca a diversidade e a empatia em suas pági-
nas de luta e coragem, e para todos que amam a boa literatura 
convidamos para dar um grito de clamor em prol dos livros e 
compartilhar a campanha #emdefesadolivro.

Onde encontrar:
www.todavialivros.com.br
E nas melhores livrarias do país onde o canto da vida se tor-

na Afro time.

A Netflix, quando 
quer, consegue sur-
preender em grande 
estilo. Em meio ao 
frisson gerado pela 
chegada do Disney 
Plus, streaming da to-
do-poderosa Disney, 
e a uma enxurrada de 
filmes natalinos, ela 
liberou, discretamen-
te, uma pequena joia 
em seu catálogo. Um 
drama bastante consistente e de uma singeleza ím-
par. Pena que o título nacional não chame muita 
atenção, mas, mesmo assim, merece ser visto. Essa 
semana a Coluna Sétima Arte traz para você al-
gumas considerações sobre esse excelente drama, 
Rosa e Momo. 

Sophia Loren é um ícone da dramaturgia in-
ternacional, grande dama do cinema e uma das 
maiores estrelas que o mundo já viu. Interessante 
é que Loren é como o vinho, a cada ano que pas-
sa fica ainda melhor. Distante dos cinemas a mais 
de dez anos, ela retorna para esse drama cheio de 
humanidade. Brilha ao longo da trama e empres-
ta toda a sua experiência para fazer par com um 
ator estreante, o jovem Ibrahima Gueye, que em 
presença tão ilustre dá o melhor de si e encanta o 
público com sua atuação.

A história de Rosa e Momo não é novidade, ba-
seada no romance do francês Romain Gary, foi 
levada ao cinema pela primeira vez em 1977, fa-
turando o Oscar de Melhor Filme de Língua Es-
trangeira no ano seguinte. Agora essa trama está 
repaginada e ganha uma nova versão exclusiva 
para a Netflix. Quem esteve à frente desse projeto 
foi ninguém menos que Edoardo Ponti, filho de 
Sophia Loren e dono de uma direção muito res-
peitosa e assertiva. Coube a ele conceber à perso-
nagem central da história toda a independência e 
relevância tão típicas de sua mãe.

Ponti constrói seu filme em bases já consagra-
das do cinema, nesse caso, a amizade entre idosos 
e crianças. Essa fórmula vem fazendo sucesso ao 
longo de anos, mas Ponti se aproveita do contexto 
para gerar um mundo de diferenças entre ambos 
que está muito além da idade. Em contrapartida, 
quase que de forma paradoxal, ambos são mui-
to parecidos e se complementam. É como se não 
apenas as pessoas, mas mundos diferentes estives-
sem, ao longo do filme, se colidindo para depois 
se alinharem.

O roteiro é propositalmente simples e, ao con-
trário do que muitos possam pensar, esse é um 
traço de muita qualidade e não de defeito. Mais 
do que o texto, é a história de vida de cada perso-
nagem que dá peso a ele. Ainda que essas histó-
rias não sejam reveladas por completo, o público 
sabe o suficiente de cada uma delas para que haja 
simpatia, empatia e identificação. São pessoas que 
vivem na periferia do mundo, com seus traumas 
e seus dramas cotidianos, muitas vezes ignoradas 
por todo o resto.

A trama de Rosa e Momo acompanha a história 
de Madame Rosa, uma judia sobrevivente do Ho-
locausto que vive no litoral da Itália e que abre sua 
casa como creche para acolher os filhos de prosti-
tutas ou abrigar crianças desabrigadas. Dentre es-
sas crianças está Momo, um adolescente senegalês 
muçulmano de 12 anos, sem teto e dado a peque-
nos delitos ele rouba Rosa e acaba sendo abrigado 
por ela. 

Dessa história surge uma das melhores e mais 
impactantes atuações de Sophia Loren em déca-
das. E a direção de Ponti não se deixa levar pelo 
caminho fácil e apresenta uma história sentimen-
tal e emocionante sem cair nas armadilhas ou nos 
clichês tão comuns dos dramas de ultimamente, 
que visam apenas o choro deliberado e a triste-
za sem razão. Tudo está presente ali, a amizade, 
o amor, a resistência. Embalado por tudo isso, 
encontra-se uma bela reflexão sobre a vida. Num 
mundo onde, em pleno século XXI, o diferente 
ainda é mal visto, o filme demonstra que, por mais 
diferentes que as pessoas sejam, no fundo todas 
elas são humanas e tocadas pelos mesmos senti-
mentos.

Por que ver esse filme? Porque é um bom drama 
e entrega aquilo a que se propôs da melhor forma 
possível, sem exageros ou pieguismo. Além dis-
so, esse é um filme que não busca apenas tocar a 
emoção de seu expectador, mas ajuda-o a pensar 
o mundo a sua volta e suas próprias relações, co-
locando em pauta o seu passado e também o pas-
sado das pessoas com quem convive. Desperta o 
respeito e a admiração pelo diferente, já que ele, 
quase sempre, vem com um pesado fardo. Sem 
dúvida uma ótima escolha para o fim de semana. 
Boa sessão!

Se você procurar no di-
cionário, encontrará que 
a palavra ‘’frenético’’ tem 
como significado aquilo 
que está ou permanece 
muito agitado; em que 
há excesso de exaltação e 
tem como sinônimos: al-
voroçado; inquieto; exal-
tado; desassossegado; 
entre outros. E se você 
parar para refletir e fa-
zer uma equação rápida, 

"As coisas que 
você só vê quando 
desacelera: como 

manter a calma em um 
mundo frenético’’: um 
livro propício para o 
momento ou melhor, 

para a vida

perceberá que 2020 teve muito disso. Aliás, a vida tem 
tudo isso. 

Recebi indicações desta obra, porém me vi resistente. 
Até que resolvi dar uma chance ao escrito de Haemin 
Sunim e gostei de muitos pontos que li. Mas a maior 
lição que obtive com o livro foi exatamente aquilo que o 
título traz: estando dentro de uma realidade de deveres 
incessantes como a nossa, só enxergamos certas coisas 
– as mais importantes – quando pausamos. 

Lendo o livro, fui percebendo a quantidade de coisas 
boas, ensinamentos e lições, atitudes mais acertadas e 
reflexões importantes que deixamos passar pelo fato de 
estarmos compenetrados nas incumbências do agora. 
Família, filhos, casamento, trabalho, obrigações, am-
bições, passado, futuro, problemas, conflitos, dúvidas, 
certezas, expectativas, frustações e por aí, vai. Em resu-
mo, cada uma dessas coisas é integralizada em nossos 
subconscientes em nível acelerado, formando pressão, 
direta ou indiretamente. E a nossa visão parece estar 
bloqueada para que a ótica seja ampliada e outras coisas 
sejam vistas.

‘’As coisas que você só vê quando desacelera...’’ é uma 
obra que te ajuda a enxergar algumas dessas coisas, 
mostrando o caminho para tanto. Falando um pouqui-
nho sobre diversos pontos, Sunim atua para além do 
seu papel de escritor, ele faz o papel de um verdadei-
ro conselheiro, distribuindo no decorrer dos capítulos, 
valiosas minúcias que proporcionam reflexões bastante 
interessantes, assim como, algumas verdades que preci-
sam ser ouvidas. No caso, lidas. A sensação que o livro 
fornece é como se você estivesse sendo parte de um sá-
bio diálogo. 

Assim, o autor começa falando sobre descanso e pros-
segue discorrendo sobre atenção plena; paixão; rela-
cionamentos; amor; vida; futuro e espiritualidade. O 
livro não requer uma leitura demorada, muito menos 
maçante. São as ponderações que demandarão tempo 
reflexivo maior e posterior. Por fim, como de costume, 
deixo abaixo algumas dessas ponderações da parte de 
Haemin. 

‘’Se tirarmos um momento para olhar em volta, ve-
remos que estamos cercados de momentos adoráveis’’; 
‘’Há alguma coisa que não sai da sua cabeça? Dê um pas-
seio num dia ensolarado. Sob o calor do sol, seu cérebro 
vai liberar serotonina, que acalma a mente. Se deixar a 
questão em aberto, sem tentar encontrar solução, a res-
posta virá sozinha’’; ‘’À medida que passamos por ad-
versidades na vida, amadurecemos e nos tornamos mais 
compreensivos. Apenas lembre que aquela pessoa que 
dificulta a sua vida hoje pode ser um mestre disfarçado, 
enviado com a tarefa de ajuda-lo em seu crescimento 
espiritual’’; ‘’O defeito que você percebe imediatamen-
te em alguém que acabou de conhecer deve estar em 
você também. Se não tivesse, você não teria percebido 
tão rápido’’; ‘’Na vida há muito mais momentos comuns 
do que extraordinários. Esperamos na fila do mercado. 
Passamos horas indo para o trabalho; regamos as plan-
tas e alimentamos nossos animais de estimação. Felici-
dade é encontrar instantes de alegria nesses momentos 
corriqueiros’’ e ‘’Se você não sabe como resolver um 
problema em sua vida, dê uma chance à oração’’.

Juliani Bruna Leite Silva - Mestranda em Ciências Jurídicas junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Jurídicas (PPGCJ) do Centro Universitário 
Cesumar de Maringá (UNICESUMAR). Graduada em Direito pelo Centro 

Universitário Cesumar de Maringá (UNICESUMAR).
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Da redação
Jornalnoroeste.com

Os eleitos para o manda-
to 2021/2024 visitaram, na 
manhã de quinta-feira (19) a 
redação do Jornal Noroeste. 
Na oportunidade foram re-
cepcionados pelos diretores 
do periódico, Alex Fernandes 
França e José Antônio Cos-
ta.  “Para nós do Jornal No-
roeste, veículo de imprensa 
tradicional de Nova Esperan-
ça, é uma grata surpresa que 
vocês, eleitos democratica-

EXECUTIVO E LEGISLATIVO

Eleitos em Nova Esperança visitam a redação do 
Jornal Noroeste: “trabalhar em prol da cidade”

Prefeito, vice-prefeito e os 09 vereadores se reuniram pela primeira vez na redação do periódico. 

Foto histórica: Os 09 vereadores eleitos para a próxima legislatura juntamente 
com o executivo municipal, estiveram, na manhã de quinta-feira (19) na redação do 
Jornal Noroeste. Assuntos relacionados ao próximo mandato estiveram em pauta.

O prefeito reeleito de Nova Esperança Moacir Olivatti e o vice-prefeito para 
a gestão 2021/2024 Roberto Pasquini durante visita à redação do JN foram 

recepcionados pelos diretores do periódico, Alex e José Antonio

mente pelo povo, tenham se 
dirigido até a nossa redação. 
Que a unidade em torno dos 
interesses coletivos sobres-
saia. Como diz Cervantes 
(1547-1616), sonho que se 
sonha só é só um sonho; mas 
sonho que se sonha juntos é o 
começo da realidade”, salien-
tou Alex. 

Convidado a fazer uso da 
palavra, o prefeito reeleito 
Moacir Olivatti frisou que sua 
administração se pautou em 
fazer o que é certo, dentro da 
legitimidade, legalidade com 
parâmetros de razoabilidade. 

“Agradeço a oportunidade 
concedida pelo Jornal e que-
ro dizer a todos que precisa-
mos trabalhar sempre dentro 
da ética, transparência e mo-
ralidade no trato com a coisa 
pública. Nossa administração 
não se dobra em fazer favores 
e sim atender as demandas da 
nossa população. Vocês terão 
uma missão árdua a partir de 
1º de janeiro. Que possamos 
honrar a cada um dos votos 
recebidos e assim atuaremos 
em prol da nossa população”, 
disse Olivatti.

Aniversariante do dia, a 

professora Rozana, vereadora 
eleita para seu primeiro man-
dato, falou da alegria pela 
escolha do seu nome para 
compor o legislativo para o 
próximo quadriênio. “Pre-
tendemos trabalhar muito”, 
frisou.  

O vereador Zanolli, 
que já havia sido vereador 
(1993/1996) e presiden-
te da Câmara no biênio 
(1993/1994) em outra legis-
latura destacou a importância 
da imprensa. “Tenho profun-
da admiração e respeito pela 
imprensa falada e escrita. Va-

mos trabalhar todos juntos”, 
destacou o vereador que tam-
bém já foi locutor da extinta 
Rádio Sociedade na década 
de 80.

Ellingthon Romanhole, o 
vereador mais novo da atual 
legislatura disse da emoção 
em ser eleito. “Caminhamos 
muito durante a campanha 
e conhecemos ainda mais a 
nossa população. O enfoque 
será no trabalho e votação de 
bons projetos”.

Dorival Borejo, se dirigin-
do ao prefeito, disse: “pode 
contar comigo para votar os 

bons projetos. No que depen-
der de mim, farei o possível 
para atender o que for melhor 
para nosso povo”. 

Finalizando, o vice-prefei-
to Roberto Pasquini parabe-
nizou a todos os eleitos e disse 
da importância do legislativo 
e executivo trabalharem em 
sintonia. “Vocês foram elei-
tos, alguns pela primeira 
vez. A cidade está em pleno 
desenvolvimento e todos, in-
distintamente precisamos tra-
balhar com muita dedicação 
para honrar a confiança em 
nós depositada”, disse.  

Por Ana Maneta*

A família é um instituto 
social de importância incon-
testável. Tão importante que 
a Constituição Federativa do 
Brasil, base para todas as leis 
admitidas ou desenvolvidas 
em território nacional, re-
conhece tal importância ao 
preceituar, em seu art. 226, 
que esta é a “base da socieda-
de, (e) tem especial proteção 
do Estado”. Portanto, quando 
se trata de questões que en-
volvem as relações familia-
res, sua significância deve ser 
a base que norteia os pensa-
mentos. 

Dessa forma, quando se 
objetiva analisar a convi-
vência familiar, deve-se en-
tender que essa é um braço 
das relações familiares que 
gera implicações variadas 
na vida de todos os entes 
da família, pois esta decorre 
do dever que ambos os pais 
têm de assistência integral 
(aspectos espirituais, morais, 
psíquicos e físicos) no que se 
refere ao(s) filho(s). Tal en-
tendimento pauta-se em di-
versas Leis, como o art. 229 
da Constituição Federal, o 
art. 22 do Estatuto da Crian-
ça e do Adolescente (Lei nº 
8.069) e o art. 1.634, I do Có-
digo Civil (Lei nº 10.406).

Mas, de forma simples, o 
que é o dever de convivência 
familiar? É a dedicação de 
tempo, criação e companhia 
que os pais devem ofere-
cer aos seus filhos. Ou seja, 

Da convivência familiar e 
seus desdobramentos

não se trata de um “dever de 
amar”, mas de cuidado míni-
mo dos pais em relação aos 
filhos, pois amor não pode 
ser cobrado de ninguém, mas 
o cuidado, nesse caso, sim. 
Bem verdade que é passível 
de responsabilização civil, ou 
seja, indenização em dinhei-
ro (ou não necessariamente) 
por abandono afetivo caso 
não seja cumprido.

Sobre o assunto comen-
ta Maria Berenice Dias ao 
dizer que “a lei responsabi-
liza os pais no que toca aos 
cuidados com os filhos. A 
ausência desses cuidados, o 
abandono moral, violam a 
integridade psicofísica dos 
filhos, bem como o princípio 
da solidariedade familiar, va-
lores protegidos constitucio-
nalmente. Esse tipo de viola-
ção configura dano moral. E 
quem causa dano é obrigado 
a indenizar” (DIAS, 2017, p. 
570).

Quando os pais são ca-
sados, namorados ou vivem 
em união estável, a relação 
entre estes e os filhos faz 

parte do dia a dia da famí-
lia. Contudo, quando há a 
ruptura no relacionamento 
entre os pais, o dever de con-
vivência familiar se mantém 
tanto para aquele que esta-
rá com a guarda do infante, 
quanto para o outro genitor. 
Pois faz parte da liberdade, 
inclusive constitucional, dos 
casais não quererem conti-
nuar com a união, mas o Po-
der Familiar, ou seja, o poder 
de tutela dos pais em relação 
aos filhos, se perpetua, ain-
da que os pais não estejam 
mais juntos. De forma que, a 
convivência familiar deve ser 
respeitada e caso não seja, 
as consequências deste des-
cumprimento poderão ser 
aplicadas visando a garan-
tia do melhor interesse das 
crianças e adolescentes. 

Por fim, cita-se o conse-
lho, em forma de poema, de 
Botelho Campos “É preciso 
saber amar, dividir, repartir 
e compartilhar. Estar sempre 
presente e se sacrificar. Pra 
que sua família possa se re-
criar. ”.

Por Geisieli Mariany Bo-
nini**

No dia 17 de janeiro de 
2020 foi sancionada e pu-
blicada pelo Governador do 
Estado do Paraná, a Lei n.º  
20.127, da deputada Ma-
bel Canto, que altera a lei de 
combate a violência obsté-
trica e dá o direito à todas as 
gestantes do Paraná de esco-
lher sua via de parto, seja ele 
normal ou cesária.

A referida lei, tem por 
principal objetivo proporcio-
nar as gestantes a possibilida-
de de escolha, e assim, garan-
tir que a mesma participe do 
processo de decisão acerca 
de qual modalidade de parto 
melhor atende às suas con-
vicções, aos seus valores e às 
suas crenças. 

Diante disso,  a nova reda-
ção dada pela Lei n.º 20.127, 
assevera que é  indispensavel 
aos profissionais da saúde 
orientar as gestantes quanto 
as modalidades de partos, 
e assim, através de um pré-
-natal informativo as ges-
tantes possam fazer a sua 
escolha de forma consciente, 
optando pelo parto normal 
ou pela cesariana. Contudo, 
é necessario que as gestantes 
tenham conhecimento sobre 
seus direitos, para que assim, 
possam requerer que tais be-
neficios sejam respeitados. 

Ainda, no que concer-

Garantia de escolha 
à gestante sobre a 

modalidade de parto 
ne aos direitos da gestantes, 
deve-se também observar a 
Lei contra a violência obs-
tétrica, Lei n.º 19.701 de 20 
de Novembro de 2018, que 
por sua vez, estabelece que 
o parto adequado é aquele 
procedimento que promove 
uma experiência agradável, 
confortável, tranquila e segu-
ra para a mãe e para o bebê, 
bem como, respeita as op-
ções e a tomada de decisão da 
parturiente na gestão de sua 
dor e nas posições escolhidas 
durante o trabalho de parto. 
Ainda, a mesma lei estabelece 
que é direito da gestante ter 
um acompanhante durante 
o parto e nos períodos pré-
-parto e pós-parto.

À vista disso, enfatiza-
-se que caso tenham o seu 
direito de escolha pelo parto 
adequado negado, deverá de-
nunciar aos órgãos compe-
tentes, tais como Ministério 
Público Estadual ou através 
do disque-denúncia 181 da 
Secretaria de Estado da Segu-
rança Pública e Administra-
ção Penitenciária.

Ainda, cabe mencionar 

o Art. 5° da Lei n.º 19.701, o 
qual dispõe: “A gestante e a 
parturiente podem se negar 
à realização de exames e pro-
cedimentos com propósitos 
exclusivamente de pesquisa, 
investigação, treinamento e 
aprendizagem ou que lhes 
causem dor e constrangi-
mento, tais como: I - exame 
de verificação de dilatação 
cervical (toque), realizado de 
forma indiscriminada e por 
vários profissionais de saú-
de;  II - realização de episio-
tomia (corte na vagina), sem 
justificativa clínica, ou com o 
intuito apenas de acelerar o 
nascimento.

Portanto, fica cristalino 
que diante dos casos em que 
as gestantes não tiverem suas 
vontades preservadas, estará 
diante de violencia obstetri-
ca, logo,  como qualquer ação 
ou omissão dos profissionais 
de saúde que tenha lhe cau-
sado lesão, sofrimento físico, 
sexual ou psicológico, deverá 
buscar na justiça a reparação 
do dano sofrido.

Desta maneira, gestante, 
faça valer os seus direitos!

*Ana Maneta Assessora de 
Juiz de Direito, Mediadora e 

Conciliadora Judicial, Mestranda 
em Ciências Jurídicas, Pós-
graduada em Direito Civil, 
Pós-graduanda em Direitos 

Humanos, Políticas em Serviço 
Social e Docência em Ensino 

Superior. @anamaneta

** Geisieli Mariany Bonini é 
Mestranda no programa de pós-

graduação stricto sensu em Ciências 
Jurídicas do Centro Universitário de 
Maringá - UniCesumar. Graduada 
em Direito Centro Universitário de 
Maringá - UniCesumar. Advogada. 
Email: geisi.bonini@hotmail.com"

ARTIGO ARTIGO

EXECUTIVO E LEGISLATIVO

Prefeito, vice-prefeito e os 09 vereadores se reuniram pela primeira vez na redação do periódico. 
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

Eleito vereador pela pri-
meira vez em sua cidade na-
tal, Presidente Castelo Bran-
co, Marco Aurélio Roque 
(PSD) visitou, na tarde de 
quarta-feira (18) a redação 
do Jornal Noroeste. Por oca-
sião das eleições municipais, 
ocorridas no domingo últi-
mo (15) obteve 3,96% do to-
tal dos votos válidos. “Acom-
panhei a apuração dos votos 
na presença de familiares e 
amigos. Foi algo ímpar em 
minha vida, porém não dei-
xei de sair às ruas e agradecer 
aos apoiadores da campanha 
e eleitores pela vitória con-
quistada”, ressaltou Roque.  

O jovem político é neto 

PRESIDENTE CASTELO BRANCO

Vereador eleito Marco Roque diz que vai  
atuar em prol do interesse da população:  

“sem revanchismos ou partidarismos” 
Recém-eleito, Marco Roque (25) esteve na redação do 

Jornal Noroeste e falou sobre os planos para sua cidade: 

“a união da Câmara em prol dos interesses coletivos será 

uma de nossas formas de trabalho”, frisou.  

Marco Roque em visita à redação do JN. O jovem político é neto de um dos 
pioneiros da cidade, Emiliano Joaquim Roque (1917-1985), que chegou à região em 
1949. Em sua família já tiveram alguns vereadores ao longo da história, como o seu 
tio, Emiliano Roque, vereador eleito da primeira legislatura do município em 1965

de um dos pioneiros da cida-
de, Emiliano Joaquim Roque 
(1917-1985), que chegou à 
região em 1949. Em sua fa-
mília já tiveram alguns ve-
readores ao longo da história, 
como o seu tio, Emiliano Ro-
que, sendo vereador eleito da 
primeira legislatura do muni-
cípio em 1965.

A eleição de Marco Roque 
já era esperada por boa par-
te da população que sempre 
acompanhou seus trabalhos 
na Câmara de vereadores da 
cidade, antes mesmo de par-
ticipar do cargo eletivo, ou 
seja, atuando voluntariamen-
te na transmissão dos traba-
lhos legislativos daquela casa 
de leis. O mais jovem eleito 
do próximo mandato (2021-
2024) conquistou a cadeira 
do legislativo com um senti-

mento de renovação e usou 
como slogan de campanha 
“Chegou a Hora de Mudar”. 

“Realizei, com a ajuda do 
amigo e principal apoiador 
Edicarlo Didur, a filmagem 
das sessões da Câmara atra-
vés de uma rede social, al-
cançando grande número de 
visualizações, levando assim, 
a informação até o cidadão. 
Meu objetivo sempre foi le-
var a transparência para as 
pessoas e aproximar mais os 
munícipes da vida pública da 
cidade. Precisamos resgatar 
a esperança que a popula-
ção perdeu da política, pois 
é através dela que mudamos 
a vida das pessoas”, afirmou 
Marco Roque. Pontuou ain-
da que não enxerga a políti-
ca como profissão ou fonte 
de renda, acreditando que o 

cargo público deve ser en-
carado como uma missão.  
“Prometo representar bem 
Presidente Castelo Branco”, 
reforçou. 

Marco Roque é graduado 

em Arquitetura e Urbanismo 
pela UNICESUMAR. Du-
rante o curso, foi destaque ao 
conquistar o título de melhor 
aluno por 5 vezes ao longo 
da graduação. Além disso, 

participou de uma iniciação 
científica sobre habitação de 
interesse social e ergonomia, 
em pareceria com a Univer-
sidade Estadual de Maringá 
(UEM).

Foto: Divulgação

Decorar a casa com temas 
natalinos é sem dúvida uma 
das tradições mais impor-
tantes e divertidas durante o 
período de festas de final de 
ano. Em meio às luzes e itens 
que remetem ao Papai Noel 
não há adorno mais repre-
sentativo e simbólico do que 
a árvore de natal. Atração 
principal na composição para 
a data tão especial, montar e 
ornamentar os pinheirinhos 
é um costume disseminado 
no mundo todo e, também, 
entre os brasileiros. Porém, 
diferente dos países da Eu-
ropa e da América do Norte 
por exemplo, que priorizam 
as espécies naturais, no Bra-
sil foram as opções artificiais 
que se popularizaram. 

Mas que tal adotar novos 
hábitos e apostar em uma 
versão natural da árvore de 
natal? “Aos poucos, as espé-
cies plantadas têm ganhado 
espaço na casa dos brasilei-
ros. Sabendo dos benefícios 
de ter qualquer planta or-
namental incrementando, 
purificando e agregando 
graciosidade ao ambiente é 
fácil pontuar as vantagens 
em relação a utilização das 
opções sintéticas. Além dis-
so, são sustentáveis e podem 
permanecer com a família 
por meses além do Natal”, co-
menta Bruno José Esperança, 
diretor geral da Esalflores, 

Mais natureza e menos plástico: 
árvore de Natal natural é 

alternativa elegante e sustentável 
para a decoração de fim de ano

Opção para substituir as árvores 

artificiais, os pinheirinhos naturais 
trazem beleza e complementam o 

ambiente na data mais especial e 

aguardada do ano

maior rede de floriculturas 
do Brasil, que anualmente 
prepara um estoque exclusi-
vo de espécies naturais com 
tamanhos e preços variados. 

Bonitas e sofisticadas, as 
opções de árvores de natal 
naturais agregam leveza e 
requinte a qualquer espaço. 
A Tuia Holandesa é a opção 
mais popular e pode ser en-
contrada em diversas dimen-
sões. É possível encontrar 
opções com tamanhos entre 
30cm a 2m de altura, com 
preços que variam entre R$ 
15,90 e R$ 89,90. Outras pos-
sibilidades são as Kaizucas e 
os Ciprestes, mas indepen-
dente da escolha é preciso es-
tar atento aos cuidados para 
mantê-las saudáveis e dura-
douras.  “A Tuia dura cerca 
de 1 a 2 meses, dificilmente 
vai durar de um ano para o 
outro, mas é ideal para o pe-
ríodo das festas de Natal e 
ano novo”, explica Bruno José 
Esperança. “Para mantê-la 
saudável é preciso muita água 
e luz. Com relação aos enfei-
tes, não há restrição. Assim 
como as árvores artificiais, os 
galhos suportam vários mo-
delos de enfeites e combinam 
bem com os mais variados ti-
pos de adereços natalinos. Já 
as luzes devem ser preferen-
cialmente de LED, pois não 
esquentam e, portanto, não 
representam perigo para a 

planta", explica o especialista. 
Quanto as regas e cresci-

mento, a maioria das espécies 
com perfil para árvores de 
natal naturais exigem regas 
em dias intercalados e aduba-
ção mensal com substâncias 
especificas encontradas em 
lojas especializadas. “Lem-
brando que é sempre impor-
tante estar atento ao aspecto 
da planta, checando a umida-

de da terra e os sinais que a 
aparência dos galhos e folhas 
oferecem”, sugere o profissio-
nal. “Após o período de fes-
tas, basta retirar os enfeites e 
adornos da planta e manter 
os cuidados. Caso necessário, 
é possível transportá-la para 
um vaso maior para incenti-
var o crescimento”, completa 
Bruno José Esperança.

A Tuia Holandesa é a opção mais popular e 
pode ser encontrada em diversas dimensões. 
É possível encontrar opções com tamanhos 
entre 30cm a 2m de altura, com preços que 

variam entre R$ 15,90 e R$ 89,90.

O leilão de veículos do 
Estado, realizado pela Secre-
taria da Administração e da 
Previdência, na última sema-
na, arrematou R$ 62.116,60, 
montante que volta aos co-
fres do Governo para uso 
em renovação da frota. A 
expectativa era uma arreca-
dação total de R$ 11.016,50.  
O montante final dos lances, 
portanto, foi 567,48% maior 
que o valor mínimo previsto.

O secretário Marcel Mi-
cheletto homologou o pro-
cesso nesta quarta-feira (18), 
após encerrado o prazo para 
recursos e finalizadas as for-
malidades legais exigidas.

O certame foi encerrado 
na segunda-feira (09) e con-
tou com o cadastro de 85 in-
teressados, sendo que 42 par-
ticiparam com lances. Os 10 
lotes colocados à venda pelo 
edital de Leilão Eletrônico 
3/2020 eram compostos de 
bens usados inservíveis para 
a Administração Pública, an-
tieconômicos ou irrecuperá-
veis.

Esse foi o primeiro leilão 
realizado com a estrutura 
do Estado, por meio do De-
partamento de Gestão do 
Transporte Oficial (Deto) da 

Leilão de 
veículos do 

Estado arrecada 
567% a mais que 

o previsto

Pregão realizado pela Secretaria 

da Administração e da Previdência 

arrematou R$ 62.116,60. Recursos 

retornam aos cofres do governo para 

a renovação da frota.

Secretaria da Administração 
e Previdência, sem a interme-
diação de leiloeiros oficiais. 
A mudança beneficia, prin-
cipalmente, os arrematantes, 
que não precisam pagar a 
taxa de 5% no valor final de 
cada lote. O leilão ficou aber-
to por seis dias.

“Buscamos aplicar uma 
metodologia sedimentada e 
eficiente, já testada em outro 
Estado, que desse velocidade 
à alienação dos bens inserví-
veis, com ainda mais trans-
parência e facilidade de au-
ditagem”, explica o presidente 
da Comissão Permanente de 
Leilão, Capitão Diego No-
gueira. “A monetização e a 
desnecessidade de despesas 
com a manutenção e guarda 
destes bens auxiliará na re-
dução dos gastos públicos”, 
afirma ele.

MAIS LOTES - A sessão 
ocorreu pelo Sistema Eletrô-
nico de Leilões, disponível no 
endereço eletrônico leilaopu-
blico.paas.pr.gov.br/, desen-
volvido pela Celepar. A partir 
de agora, todos os leilões do 
Governo serão realizados por 
esse sistema. Até final de ano 
será lançado mais lotes de 
bens móveis e imóveis.
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Equipe formada por professores e estu-
dantes do Departamento de Fisioterapia do 
Centro de Ciências da Saúde (CCS), da Uni-
versidade Estadual de Londrina (UEL), está 
desenvolvendo pesquisa inédita sobre seque-
las de pacientes acometidos com Covid-19 e 
que impactam diretamente na recuperação.

O trabalho teve início no mês de outubro 
e consiste na avaliação da funcionalidade e da 
qualidade de vida de 175 pacientes com diag-
nóstico positivo no município de Londrina. 
O contato é feito por meio do WhatsApp com 
envio do questionário na plataforma Google 
Forms.

O projeto “Avaliação clínica funcional e 
qualidade de vida de pacientes após 1, 2, 6 
e 12 meses do diagnóstico de infecção por 
Sars-CoV-2 no município de Londrina-PR” 
é uma iniciativa de três professoras e de 11 
estudantes do curso de Fisioterapia da UEL, 
em parceria com um fisioterapeuta e uma en-
fermeira da Secretaria Municipal de Saúde de 
Londrina.

Segundo a professora Celita Salmaso Tre-
lha, o questionário busca levantar o estado 
funcional pós-Covid-19 e as dificuldades dos 
pacientes em desempenhar atividades do dia 
a dia, como o cuidado pessoal, condições de 
mobilidade e de locomoção. De acordo com 
ela, a literatura e a experiência clínica pro-
fissional apontam que entre os sintomas co-
muns pós-Covid estão fadiga, dispneia, do-
res musculares e nas articulações, redução do 
paladar e do olfato, assim como ansiedade.

CARTILHA – Além de ter acesso a um 

Pesquisa da UEL avalia 
sequelas nos recuperados 

da Covid-19
O trabalho teve início no mês de outubro e 

consiste na avaliação da funcionalidade e 

da qualidade de vida de 175 pacientes com 

diagnóstico positivo no município de Londrina.

diagnóstico completo, o paciente recebe uma 
cartilha com orientações e exercícios, ela-
borada pela Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e traduzida pelas professoras que in-
tegram o projeto.

A cartilha contém informações sobre o 
controle de falta de ar, problemas de voz e 
como lidar com as consequentes mudanças 
de humor, ansiedade e estresse. “Conhecen-
do os sintomas e as funcionalidades é pos-
sível apontar as melhores estratégias para o 
enfrentamento e a recuperação”, diz a profes-
sora.

Segundo ela, a proposta é avaliar os pa-
cientes até o próximo ano, uma vez que a Co-
vid-19 representa uma doença muito nova, 
que acomete pessoas de formas distintas e 
com alto grau de transmissão. “Por isso en-
tendemos que a pesquisa é fundamental”, 
afirma.

A professora orienta os pacientes que 
receberem o questionário no WhatsApp a 
colaborarem com o retorno, até para terem 
acesso às informações sobre o tratamento e 
acompanhamento adequado.

Ainda de acordo com Celita Salmaso Tre-
lha, além da gravidade respiratória provoca-
da pela doença, pacientes podem ter disfun-
ções em diferentes sistemas orgânicos que 
irão impactar diretamente na recuperação. 
Ela diz que a literatura e a experiência clínica 
demonstram que esses sintomas podem per-
sistir por meses após a alta médica, mas são 
possíveis de serem superados com fisiotera-
pia e tratamento adequados.

Pesquisa da UEL avalia sequelas nos recuperados da Covid-19. 

Foto: Jaelson Lucas/Arquivo AEN

Os municípios de Itaguajé e Flórida, no No-
roeste do Paraná, estão mais agitados nos últi-
mos dias com o início das obras de casas popu-
lares do programa Nossa Gente Paraná. As 68 
novas unidades habitacionais vão atender famí-
lias carentes do município, que poderão deixar 
as condições precárias de moradia e o aluguel 
oneroso para trás. 

Pelo programa, as famílias que vivem em si-
tuação de vulnerabilidade recebem as casas de 
graça. As obras foram iniciadas no final de se-
tembro. O investimento é de R$ 4,1 milhões, via-
bilizado pelo Governo do Estado junto ao Banco 
Interamericano de Desenvolvimento (BID).

Para acompanhar o avanço dos trabalhos, 
técnicos da Cohapar estiveram nesta quinta-
-feira (19) visitando os canteiros das obras. A 

Avançam as obras de moradias 
populares em Itaguajé e Flórida

Investimento de R$ 4,1 milhões vai garantir casa própria de graça 
para 68 famílias carentes dos municípios, na região Noroeste do 

Estado. Por meio do programa Nossa Gente, Estado já entregou novas 
casas para 509 famílias, distribuídas em 19 municípios.

previsão de entrega é para o primeiro semestre 
de 2021. 

Segundo o chefe do escritório regional da 
Cohapar em Maringá, Djalma da Silva, mesmo 
com a dificuldade da entrega de materiais por 
conta da pandemia, as visitas foram produti-
vas. “Em Flórida, já são 10 estacas de fundação 
concretadas e em Itaguajé, 18, além de 70% das 
galerias pluviais já estarem concluídas”, informa. 
“Isso significa que as casas já podem começar a 
ser erguidas”, completa. 

TRABALHO INTEGRADO – A coordena-
ção do programa Nossa Gente Paraná é da Se-
cretaria de Justiça, Família e Trabalho, que atua 
em conjunto com as prefeituras para a seleção 
e acompanhamento social dos beneficiários du-
rante todo o processo construtivo.

O trabalho social é importante porque o pú-
blico alvo é formado por pessoas em situação de 
vulnerabilidade, já beneficiado por outras ações 
assistenciais do governo. 

As prefeituras também contribuem com 
a doação das áreas para a construção dos em-
preendimentos, cuja localização deve garantir a 
acessibilidade dos futuros moradores aos servi-
ços públicos. 

O programa envolve, ainda, participação de 
diversos órgãos para que os beneficiários tenham 
o máximo possível de infraestrutura. Como par-
ceiras dos projetos, a Copel e a Sanepar realizam 
a instalação das redes de energia elétrica, água e 
esgoto, sem custo aos futuros moradores.

ALCANCE – Por meio do Nossa Gente Pa-
raná, o Governo do Estado já entregou novas 
casas de graça para 509 famílias, distribuídas em 
19 municípios. Há mais 945 unidades em execu-
ção em 22 localidades. Os projetos habitacionais 
vinculados ao programa têm orçamento de R$ 
104 milhões.  Agência Estaudal de Notícias

O trabalho teve início no mês de outubro e 

consiste na avaliação da funcionalidade e 

da qualidade de vida de 175 pacientes com 

diagnóstico positivo no município de Londrina.

Investimento de R$ 4,1 milhões vai garantir casa própria de graça 
para 68 famílias carentes dos municípios, na região Noroeste do 

Estado. Por meio do programa Nossa Gente, Estado já entregou novas 
casas para 509 famílias, distribuídas em 19 municípios.
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Venho através da imprensa, deixar aqui registrados como vereador 
mais bem votado de Alto Paraná, com 466 votos, os meus mais sinceros 

agradecimentos pela acolhida e a recepção que tive em casas na cidade e 
na zona rural, comércio e indústria. Firmo aqui o compromisso não só com 
os meus eleitores mas com toda a população altoparanaense de trabalhar 

com dedicação total, honrando assim, a confiança em mim depositada. 
Meu mandato será pautado no interesse da comunidade que terá em 

minha pessoa um porta voz dentro do legislativo municipal. 
A FORÇA QUE NOS UNE É LUTAR PELOS 

INTERESSES DA COLETIVIDADE - Felipe Mulatti

EDITAL DE VAGAS 19/11/2020

AUXILIAR DE COZINHA/CHAPEIRO
AUXILIAR DE LIMPEZA E MANUTENÇÃO

AUXILIAR DE PRODUÇÃO
CONFEITEIRO
COZINHEIRA

INSTALADOR DE EQUIPAMENTOS DE 
INTERNET

MECÂNICO A DIESEL/ MECÂNICO DE AUTO 
EM GERAL

MECÂNICO DE MÁQUINAS AGRÍCOLAS
MECÂNICO DE MANUTENÇÃO DE MÁQ. 

INDUSTRIAIS
MONTADOR DE ESTRUTURAS METÁLICAS

MOTORISTA DE CAMINHÃO - CNH "D"
MOTORISTA CARRETEIRO – CNH “E”
MOTORISTA DE ÔNIBUS RODOVIÁRIO
PROMOTOR DE VENDAS ( EXTERNO )

REPRESENTANTE  COMERCIAL  AUTONÔMO
SERVENTE DE OBRAS ASFÁLTICA

SOLDADOR
TÉCNICO DE INFORMÁTICA EXTERNO

VENDEDOR DE SERVIÇOS

Informações: SINE / Agência do 
Trabalhador de Nova Esperança

Rua Governador Manoel Ribas, 1007
Telefone: (44) 3252-3463

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h00min às 17h00min

ABATEDOURO COROAVES DE MARINGÁ

 CONTRATA:
AUXILIAR DE PRODUÇÃO

ENTREVISTAS NA AGÊNCIA DO TRABALHADOR
 TODAS AS SEGUNDAS, 

QUARTAS E SEXTAS – ÁS 08:30H
COMPARECER MUNIDOS 

DE  DOCUMENTOS PESSOAIS

(44) 98455-3121

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 

exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook

facebook/jornalnoroeste

visite nosso site

www.jornalnoroeste.com

Quem nunca, ao rolar o feed do Instagram, foi baqueado por uma sensação estranha, 
achando que sua vida era um saco e que as outras pessoas curtiam muito mais as delas? E atire 
a primeira pedra aquele que jamais deu uma editada na vida real para poder postar nas redes 
sociais com garantia de likes/curtidas.

A vida perfeita não é mais a do comercial de margarina, mas é de quem acorda com o cabe-
lo impecável, que vai a academia, que está sempre cercada de amigos, tem um relacionamento 
amoroso sem defeitos, conhece os melhores restaurantes e viaja para lugares paradisíacos. E 
não podemos esquecer de uma coisa importante: posta tudo no instagram, porque se não, não 
vale.

As redes sociais têm realmente criado a ideia de perfeição e felicidade. Queremos a va-
lidação daquilo que nem temos certeza em nós mesmos. Sofremos de uma carência afetiva, 
que tentamos suprir digitalmente. Inclusive, desejamos a vida perfeita de quem seguimos. Um 
exemplo disso é a repercussão que teve recentemente do divórcio do

cantor sertanejo Gusttavo Lima, que aparecia sempre feliz nas fotos com a esposa, mas que 
de repente anunciou a separação, chocando os seguidores.

Esse choque é a prova de que acreditamos que tudo o que vemos nas redes sociais é a reali-
dade. E que existe a vida perfeita, mas que quando essas pessoas – ou influenciadores – anun-
ciam algo que foge a esse padrão, parece que está errado e gera um susto.

O que você acha dessa felicidade de instagram? Reflita!
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ELEIÇÕES 2020

Prefeito Moacir Olivatti

Prefeito João Martinati

Prefeito Palito

Prefeito César Sugigan Prefeito Júnior Cocco Prefeito Ulisses Maia

Prefeito Émerson Sette Prefeito Marcos Mello

Prefeito Zé Bassi Prefeito Fernando 
Brambilla

Prefeito Duda Prefeita Edna Contin

10.735 votos (86,13%)

2.384 votos (74,41%)

2.415 votos (30,85%) 1.241 votos (61,34%) 6.056 votos (44,16%)

1.116 votos (57,76%) 3.544 votos (52,26%)

1.966 votos (64,08%) 2.198 votos (57,46%)

(Cidadania)
NOVA ESPERANÇA

(PP)
PRES. CASTELO BRANCO

(PSB)
ALTO PARANÁ

(PSD)
CRUZEIRO DO SUL

(PSD)
PARANACITY

(PSD)
MARINGÁ

(PSD)
FLÓRIDA

(DEM)
COLORADO

(PSC)
UNIFLOR (MDB)

SANTA FÉ

(PSD)
ATALAIA

(PSD)
FLORAÍ

1.378 votos (44%) 2.011 votos (34,80%) 103.010 votos  (56,85%)

VEREADORES ELEITOS EM NOVA ESPERANÇA

Brayan Pasquini
(PSD) 574 votos

Professora Rozana
(PSD) 573 votos

Ellingthon Romanhole
(PTC) 557 votos

Juliana Lucini
(PSD) 532 votos

Baiano do Barão 
(PP)  514 votos

Borejo
(PSL) 470 votos

Pedro Moleza
(PTC) 438 votos

Eurides Fernandes
(PP) 412

Zanolli
(MDB) 240 votos

EXPONDO IDEIAS

PÁG. 2

TRAVESSIAS

PÁG. 2

A Dificultosa  
atividade de refletir

“O cão e o violão”, de  
Lúcio Humberto Saretta

Ministério 

Público 

do Paraná 

apresenta 

denúncia 

contra 

candidato a 

prefeito de 

Astorga e mais 

duas pessoas 

por crime de 

corrupção 

eleitoral

ASTORGA

PÁG. 2

Consumidores estão mais 
animados com a Black 

Friday de 2020

ECONOMIA

ELEIÇÕES

PÁG. 8

PÁG. 7

PÁG. 8

São Paulo e Rio de Janeiro 
registram maior abstenção no 

primeiro turno

Confira a votação dos candidatos 
a vereador por Nova Esperança
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Dr. Luiz Carlos Marques Arnaut 
OAB 24.889 - PR
Fone: (44) 3026-6680

CONSULTORIA JURÍDICA

Nova Esperança, Maringá, Alto 
Paraná, Atalaia, Presidente Castelo 
Branco, Floraí, Uniflor, Santa Fé e 
Paiçandu.

CIRCULAÇÃO

Permitido a utilização dos textos, 
desde que citada a fonteEXPEDIENT E

NOROESTE
JORNAL

R. Gov. Bento Munhoz da Rocha Neto, 354 - 
Sala 101 - Nova Esperança - PR

Jornal Noroeste Agora LTDA - ME
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DESDE MAIO DE 1995

Quero esclarecer ao iniciar essa nova exposi-
ção de ideias, que primeiro coloco aqui a noção 
de atividade enquanto uma prática comum a 
todos nós e não uma função específica ou es-
pecializada. Em segundo lugar, o refletir aprece 
com a conotação de ir além do mero pensar. 
Refiro-me inclusive à atividade de refletir de 
forma crítica sobre o que pensamos e conse-
quentemente, também a respeito de nossas 
ações. Uma questão muito adequada pode ser 
formulada, por alguém que gentilmente parti-
cipe desta reflexão que proponho: “Aonde este 
senhor pretende chegar?” Pois aí está! De fato, 
aonde nós humanidade, pretendemos ou aspi-
ramos chegar? A pandemia nos traz esta ques-
tão. Por tal motivo, não basta apenas pensar o 
que fazer, mas sim em se refletir no que esta-
mos fazendo conosco e como deixar de fazer 
ou fazer de um modo diferente? Em diferentes 
âmbitos do nosso cotidiano, temos atravessado 
ou talvez atravessados por fatos que requerem 
reflexão em nosso pensar e agir. Na política, 
interna e externa. Nas relações sociais. Nossa 
relação com o meio-ambiente. A questão da 
saúde e eventualmente a do trabalho. A educa-
ção que virá e queremos que fique. São muitas 
questões para refletir. Infelizmente, podemos 
observar que a dificuldade de reflexão em nos-
sa atualidade torna-se muito intensa. As redes 
sociais nos fornecem muitas informações, mas 
que não temos tempo de refletir se são bons co-
nhecimentos ou não. A intolerância em vários 
campos, dificulta o instante de reflexão e age-se 
sob a mera impulsão ou compulsão de ódio e 
negação do outro. Por essa razão usei o termo 
um tanto feio “dificultosa”, afinal refletir requer 
um tempo para si mesmo. Conhecendo-nos a 
nós mesmos. Em nossa contemporaneidade da 
indústria cultural, da tecnificação, planificação, 
consumo e produção, tal atividade é percebida 
como um luxo, coisa de maluco ou de alguém 
que não tem nenhum tipo de ocupação. Estes 
são por sinal, julgamentos feitos sem qualquer 
tipo de reflexão. 

A Dificultosa 

atividade de refletir

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Lúcio Humberto Saretta. 
O cão e o violão. São Paulo: 
Editora Gataria, 2020.

 O livro de poemas 
“O cão e o violão”, de Lúcio 
Humberto Saretta, publicado 
pela Editora Gataria (2020), 
tem um interessante estilo: 
a maior parte dos poemas é 
composto de estrofes com 

“O cão e o violão”, de 

Lúcio Humberto Saretta

quatro versos. Há também dois poemas em língua estrangeira, no 
caso, em italiano e inglês. Além dessas características mais for-
mais, o livro abriga temas caros à literatura como um todo: infân-
cia, amor, melancolia, injustiças sociais e boemia. Os poemas se 
valem de rimas constantes que, antes de seres comuns, banais, são 
bem construídas, saindo da pobreza das rimas óbvias. Tudo isso 
faz com que a leitura, além de prazerosa, acrescente linguagem e 
estilo ao leitor. Apenas um comentário de teor biográfico: o livro 
aqui em resenha é o primeiro de poesia do escritor gaúcho, que 
tem uma forte relação com crônicas.

 À parte as considerações anteriores, na obra há um inte-
ressante poema chamado “Ninguém”. Vou reproduzi-lo na íntegra 
e depois comentar o porquê ele me marcou.

Ninguém

Houve um tempo em que eu
Ansiava em ser alguém
Como o cara comum

Respeitado por outrem

Além disso eu queria
Ser conhecido como quem

Foi artista e ganhou
Grana, fama e também

O prestígio reservado
Pela alta sociedade

Ao distinto advogado
Que enobrece a cidade

Eventualmente eu consegui
Ser uma espécie de escritor

Do tipo que nunca sorri
Inteligente e sedutor

Graças a um mal-entendido
Por um instante eu fui o tal

E até mesmo fui motivo
De reportagem no jornal

Subitamente eu andava
Pelas esquinas deste mundo

Com a cabeça levantada
Sem me sentir um vagabundo

Entretanto essa quimera
Não rendeu nenhum vintém
E quando vi de novo eu era
Do ostracismo um refém

Caminhando pelas ruas
Sendo alvo do desdém

E o meu crime foi um dia
Ter sonhado em ser alguém

Hoje carrego no peito
Um sentimento que faz bem

Pois se penso a respeito
Prefiro mesmo... ser ninguém (SARETTA, 2020, p. 25-26).

 Assim como o personagem do poema, também eu, en-
quanto escritor, já flertei com algum reconhecimento, recebendo 
matérias em jornais acerca dos meus trabalhos. Diante da reper-
cussão positiva, pensei: “agora é o momento certo de gravar ví-
deos com os meus poemas e colocar meus livros nas bancas da 
minha cidade”. Porém, ledo engano: passaram-se os anos e os 
meus livros só receberam poeira nas prateleiras. Resultado? Ape-
nas um livro vendido, de vários. Eu posso nesse momento brincar 
junto a Lúcio Saretta, trazendo o seu poema “Estranho sucesso”: 

Ó, estranho sucesso! Onde andarás que nunca te vi
Em que esquina da cidade tu te escondes
Com que roupa tu te vestes nesses bondes
Onde vaga a multidão que não sorri? (SARETTA, 2020, p. 59).

 Retornando ao poema trazido em sua integralidade, a 
minha profissão, professor, e o meu prazer, escrever, são ofícios 
pouco valorizados na sociedade se comparados aos trabalhos do 
advogado, do engenheiro e do médico. Para a minha sorte, ou 
azar, também sou formado em Direito, mas não exerço porque te-
nho regime de dedicação exclusiva no Instituto Federal do Paraná 
(IFPR). Algumas pessoas não se conformam e dizem que sou in-
teligente demais para ser professor, sendo que eu poderia “ganhar 
dinheiro” sendo advogado, juiz ou promotor. Por causa desse tipo 
de situação, escrevi um diálogo chamado “Conversas comuns”:

- Você é formado em Direito, e agora?
- E agora o que?

- O que você vai fazer com o Direito?
- Preciso fazer algo?

- Claro, você estudou para quê?
- Porque eu gosto.

- Se eu fosse você eu abandonava as aulas e fazia concurso na 
área do Direito.

- Mas eu amo o que faço.
- Mas você é tão inteligente e quer continuar sendo professor?

- Professores são burros?
- Ah, cada um faz o que quer, só estou dando um palpite.

 O ponto que vale a pena retornar é que “O cão e o violão” 
traz em si vários pensamentos valiosos, pois, conforme dito, toca 
em temas caros à literatura, como a melancolia. E é em torno da 
melancolia que o poeta traz uma bela imagem do cão, sendo esta 
imagem representada de modo igualmente belo na capa do livro. 
A capa contém: um cão, um violão, uma mesa e a mão do poeta 
escrevendo algum verso, e tudo isso em meio ao verde de um sítio 
ou mata. A felicidade do amante da literatura chega a ser um tanto 
ingênua, pois, se ele fala de amor, de infância, de injustiças sociais, 
é porque ele, poeta, ainda que às vezes triste e até resignado, segue 
na labuta da vida e luta contra resignações. A essa luta também é 
possível chamar de amor.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Em Astorga, no Norte-
-Central do estado, o Mi-
nistério Público do Para-
ná, a partir da Promotoria 
Eleitoral da comarca, apre-
sentou denúncia contra 
um candidato e dois de 
seus apoiadores por crime 
de corrupção eleitoral. O 
MPPR relata na ação penal 

Ministério Público do Paraná 
apresenta denúncia contra 

candidato a prefeito de Astorga e 
mais duas pessoas por crime de 

corrupção eleitoral
que os três teriam ofereci-
do dinheiro a uma eleitora 
em troca de voto – ilegali-
dade prevista no artigo 299 
do Código Eleitoral, com 
pena prevista de reclusão 
por até quatro anos, entre 
outras sanções. O candida-
to não foi eleito.

Na denúncia a Promo-

toria inclui entre as evidên-
cias um áudio em que o cri-
me é descrito por um dos 
denunciados. Esse material 
agora deve ser periciado. 
Como uma das testemu-
nhas do caso relatou ao 
Ministério Público ter sido 
ameaçada, o MPPR reque-
reu que, liminarmente, os 

réus fossem impedidos de 
se aproximar dela e das de-
mais testemunhas, o que já 
foi deferido pela Justiça.

A Promotoria também 
abriu um Procedimento 
Preparatório Eleitoral para 
apurar abuso de poder 
econômico pelos denun-
ciados.
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Foto: Fernando Frazão / Agência Brasil

Os estados de São Paulo e Rio de Ja-
neiro apresentaram os maiores índices 
de abstenção de eleitores no primeiro 
turno das eleições municipais. O núme-
ro de eleitores faltosos foi 27,3% e 28%, 
respectivamente. A abstenção em todo 
o país foi de 23,1%.    

Os estados que menos registraram 
abstenções foram Piauí (15,4%), Paraí-
ba (15,7%), Ceará (16,9%) e Amazonas 
(19%). 

Nas eleições municipais de 2016, a 
abstenção foi de 17,5% do eleitorado de 
todo o país. No primeiro turno das elei-
ções presidenciais de 2018, o índice foi 
de 20,3%. 

O resultado final da apuração tam-
bém mostrou que 34,1 milhões de elei-
tores em todo o país não votaram. Cerca 
de 147 milhões estavam aptos a votar. 
Foram registrados 3,9 milhões de votos 

São Paulo e Rio de Janeiro 
registram maior abstenção 

no primeiro turno
Nesses estados o número de faltosos foi 27% e 28%

em branco e 7 milhões de votos nulos. 
Ontem (15), ao fazer um balanço so-

bre o primeiro turno, o presidente do 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), mi-
nistro Luís Roberto Barroso, considerou 
que o índice de abstenção geral foi “um 
pouco superior” em relação ao pleito de 
2018. 

Devido a pandemia da covid-19, Bar-
roso esperava que o número de eleitores 
faltosos seria de aproximadamente 30%. 

“Queria cumprimentar o eleitorado 
brasileiro, que compareceu em massa, 
apesar das circunstâncias. Nós tivemos 
a preocupação de dar máxima seguran-
ça à saúde de todos”, disse. 

O segundo turno será realizado no 
dia 29 de novembro em 57 cidades, das 
quais 18 são capitais. Nessas localida-
des, a campanha eleitoral está autoriza-
da a partir de ontem (16).
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Confira a votação dos candidatos 
a vereador por Nova Esperança

Os consumidores para-
naenses estão mais animados 
com a Black Friday deste ano. 
De acordo com sondagem 
realizada pela Federação do 
Comércio de Bens, Serviços 
e Turismo do Paraná (Feco-
mércio PR), 44,0% dos para-
naenses veem vantagens na 
campanha de descontos. O 
percentual é praticamente o 
dobro do ano passado, quan-
do somente 22,3% considera-
vam a data realmente vantajo-
sa para as compras.

Em comparação com 
2019, aumentou o percentual 
de entrevistados que apro-
veitam para comprar mais 
na Black Friday, com 31,4%. 
Além dos 62,1% que dizem 
consumir mais às vezes, de-

Consumidores estão 
mais animados com 

a Black Friday  
de 2020

Sondagem da Fecomércio PR mostra 

que a parcela de paranaenses que 

veem vantagens na campanha dobrou 

em comparação ao ano passado

pendendo da oferta ou des-
conto. No ano passado, 20,7% 
afirmavam gastar mais no pe-
ríodo.

O isolamento social ex-
pandiu as compras on-line 
e fez muitos consumidores 
realizarem compras na inter-
net pela primeira vez. É um 
comportamento que veio para 
ficar e que refletirá positiva-
mente nesta edição da Black 
Friday, que é uma campanha 
prioritariamente virtual.

Uma parcela considerável 
dos paranaenses vai aproveitar 
a Black Friday para antecipar 
as compras de Natal: 12,7% 
já se planejam para fazer isso 
e 53,8% podem vir a comprar 
se a oferta for interessante e 
realmente compensar.
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Nesta onda de novas contaminações, sobretudo nas últimas 

semanas, pessoas mais jovens, que frequentaram locais de 

maiores aglomerações sem obedecer aos cuidados necessários, 

estão confirmando positivamente para a Covid 19. 

NOVA ESPERANÇA/MACRORREGIÃO

Alta ocupação dos 
leitos de UTI preocupa: 

“medidas mais restritivas 
poderão ser adotadas”
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Concursos e  
ansiedades

PINGOS E 
RESPINGOS

PÁG. 3

Surge uma nova 
esquerda nas 
eleições de 2020:  
Guilherme Boulos 
(38), Manuela 
D`Ávila (39), Marília 
Arraes (36), João 
Campos (26)
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PAUTA
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Novembro roxo 
e o Cuidado Mãe 
Canguru
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A Necessidade 
de uma 
Educação 
Antirracista

LEIA MAIS
DICAS DO ROBERTH
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Um clássico 
africano que vale 
ouro

Paraná cria 33 mil vagas e é o segundo 
do Brasil na geração de empregos

Empresários do comércio estão 
mais confiantes a cada mês

O controverso Convenção das Bruxas 
chegou ao cinema e muito antes de 

estrear por aqui ele já estava causando 
nas redes sociais e dividindo o público. 

SÉTIMA ARTE

DIREITO E LITERATURA

DESCOMPLICANDO O

EMAGRECIMENTO

Você já ouviu falar do 
"Pacto de não processar’’ 
no Direito das Famílias? 

Ilhas, trilhas e praias cristalinas 
formam as belezas do Rio Paraná

PROJETO LACRE AMIGO 
Rotary Clube de Nova Esperança 

Foto: Ari Dias/AENFoto: Ari Dias/AEN

Foto meramente  Ilustrativa/ estadaomatogrosso.com.br

Você está abrindo mão 
da alimentação saudável 

nessa época do ano?
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DESDE MAIO DE 1995

O assunto é novo e as discussões acadêmicas 
e científicas sobre o tema ainda são escassas. 
Existe uma obra, até o momento, que versa so-
bre o dito acordo, que conta com a autoria de 
Alberto da Costa Trigo. E tem também, um 
artigo no site do IBDFAM, do juiz Rafael Cal-
mon, que serviu de base para o artigo de hoje. 

Ler sobre essa questão e projetá-la no Direi-
to das Famílias, exige uma intensa reflexão, 
tendo em conta que os desdobramentos jurí-
dicos são diversos. Mas em suma, o ‘’pacto de 
não processar’’ aplicado as tramas familiares, 
diz respeito a um acordo realizado pelas par-
tes para que durante certo tempo, alguns pro-
blemas de família não sejam levados ao Poder 
Judiciário, conforme destaca Calmon.

Exemplificando: um casal que opta por es-
tabelecer uma cláusula no sentido de que se a 
relação resultar insustentável, antes do divór-
cio de fato, haverá um prazo para terapia ou 
então, como traz Rafael Calmon, um perío-
do que servirá para reflexão ou dedicado ao 
comparecimento de sessões de mediação ex-
trajudicial. Ou então, que determinados bens 
não sejam objeto de discussão judicial; que em 
caso de descumprimento do dever legal de fi-
delidade, não seja buscada uma possível inde-
nização. Entre outras hipóteses. 

A grande questão é que diante do fenôme-
no da judicialização, isto é, levar tudo para o 
Poder Judiciário para que ele resolva e bata o 
martelo, encontrar meios para uma resolução 
alternativa de problemas, se mostra como uma 
possibilidade, no mínimo, interessante – e di-
ferente dos meios adequados para a solução 
de conflitos –, seja pelo modo de solucionar 
problemas, ainda mais na seara familiarista, 
ou seja pelo próprio desafogamento do Judi-
ciário, que se encontra submerso nas infindá-
veis demandas judiciais. 

É preciso ter em mente três coisas: (I) pro-
blemas sempre existirão, conflitos então, nem 
se fala, então é sempre bom pensar em recur-
sos que sirvam para dirimi-los; (II) nem sem-
pre o Poder Judiciário é a figura oportuna para 
resolver esses conflitos, em especial aqueles 
que gravitam em torno da entidade familiar 
e (III) pode ser que essas cláusulas forneçam 
subsídios para uma elucidação satisfatória e 
não judicial. 

O magistrado Calmon ainda aponta que o 
referido pacto é possível no sistema legal bra-
sileiro, dentro de certos parâmetros, todavia 
quase não se materializa no Brasil. Já no Di-
reito europeu e norte-americano, o acordo 
de não judicializar determinadas pendências, 
vem ganhando fôlego ao ser aplicado.

‘’Independentemente de qual seja a verda-
deira razão por detrás dessa postura, parece 
ter chegado o momento de se rever conceitos 
e de se reinventar a prática profissional daque-
les que atuam no dia a dia das Varas de Famí-
lia. O sistema judiciário brasileiro se encontra 
sobrecarregado de processos e qualquer alter-
nativa que possa contribuir para a não judi-
cialização de disputas é bem-vinda’’ – Rafael 
Calmon. 

E aí, o que você pensa sobre o assunto? Op-
taria pelo pacto de não processar ou acha me-
lhor recorrer direto ao Poder Judiciário? 

Você já ouviu falar 
do "Pacto de não 

processar’’ no Direito 
das Famílias? 

Juliani Bruna Leite Silva - Mestranda em Ciências Jurídicas junto ao Programa 
de Pós-Graduação em Ciências Jurídicas (PPGCJ) do Centro Universitário 
Cesumar de Maringá (UNICESUMAR). Graduada em Direito pelo Centro 

Universitário Cesumar de Maringá (UNICESUMAR).

Quantas inquietações pairam a mente de quem está para 
fazer um concurso? Tal questão ocupou e ocupa o meu uni-
verso existencial, seja porque já passei por concursos, seja 
porque constantemente conheço pessoas que farão concur-
sos.

Em 2009 eu era aluno de graduação em História e joga-
va futebol em um campinho que era possível acompanhar 
a construção do IFPR. Eu costumava dizer a alguns colegas:

- Tomara que abra concurso só quando eu me formar.
O IFPR de Paranavaí começou as atividades em 2010, 

quando eu estava no quarto ano do curso, mas só abriu vaga 
para História no final de 2011, quando eu estava concluindo 
o primeiro ano do mestrado. Porém, antes mesmo de abrir 
concurso para Paranavaí, abriu edital para o Instituto Fe-
deral de Roraima (IFRR), campus Caracaraí, e eu quase me 
inscrevi. Só não fui prestar os exames porque simultanea-
mente abriu onde eu morava e não era possível concorrer 
nos dois certames.

As provas do concurso do IFPR eram exigentes, como 
costuma ser um concurso de magistério federal. Para a mi-
nha sorte, um conhecido que já trabalhava como docente 
no Instituto, disse logo no início do ano que provavelmente 
até o final de 2011 abriria uma vaga para a minha área. En-
quanto não abriu o edital, eu pude estudar de forma ante-
cipada. O edital foi aberto em setembro de 2011 e as provas 
foram em três dias de dezembro.

A concorrência estava de quinze pessoas por vaga, e eu, 
mestrando, inexperiente, queria ao menos ser aprovado na 
primeira fase do concurso, pois assim eu saberia que esta-
va no caminho certo. Para a minha felicidade, fui aprovado 
em todas as etapas, da prova escrita sobre um tema especí-
fico (“A transição do Brasil Império para a República”), até 
a prova didática (“As grandes navegações e o imperialismo 
português”), passando pela entrevista, currículo e memorial 
descritivo.

Durante a prova do concurso eu estudei tanto que fiquei 
afônico. A prova didática foi um terror, afinal, eu estava sem 
voz, mas, mesmo assim, tudo deu certo. Em janeiro de 2012 
fui a Curitiba levar a documentação para ser empossado e 
em 31 de janeiro desse mesmo ano comecei a lecionar no 
IFPR.

Olhando em retrospecto, não é tarefa das mais simples 
passar por um concurso. A pessoa quer ao menos ser clas-
sificada na primeira fase para que a sensação de estar no 
caminho certo exista. Além disso, todo candidato treme só 
de ver o edital e, em especial, quando vê a concorrência. 
Por mais errado que seja pensar em termos de números, 
tal pensamento é praticamente inevitável, ainda mais para 

Concursos e 
ansiedades

Já que falo tanto do IFPR, não custa apresentá-lo. Fachada.

Bloco didático e ginásio poliesportivo.

quem não tem um emprego seguro ou que deseja trocar de 
trabalho.

Quando a pessoa enxerga a concorrência de 200 por vaga 
ela chega a pensar: “Será que conseguirei ficar entre os 8 
que irão para a segunda fase?”. Tenho um amigo que, dian-
te dessa condição de ansiedade e por ser afrodescendente, 
chegou a ficar com medo se seria negado concorrer como 
afrodescendente (no caso, por cotas). Tudo isso serve para 
ilustrar inseguranças normais, mas que não podem domi-
nar o profissional.

Já participei de algumas bancas como membro efetivo e 
assisti outras como suplente. Dentre essas bancas pude di-
vidir os trabalhos com um excelente professor, Marcello de 
Mello Rangel, que veio a se tornar meu supervisor de pós-
-doutorado, e com ele pude aprender bastante no que tan-
ge a bancas. Dizia o professor da Universidade Federal de 
Ouro Preto (UFOP) que diante de uma prova didática não 
é preciso zerar candidatos ou deixar as notas próximas de 
nada. Essa é, segundo o professor, uma estratégia que pode 
enfraquecer o candidato enquanto ser humano e que em 
nada contribui para quem será, de fato, aprovado no certa-
me. Com tal ideia, Marcelo Rangel ao mesmo tempo apro-
vava o melhor candidato e não desestimulava os demais.

No entanto, situação diversa pode se dar com a pessoa que 
já é concursada e que resolve fazer um segundo concurso. 
Ela pode ficar mais tranquila e, quem sabe, não pensar em 
termos de concorrência. O peso é menor entre quem já é 
concursado e quem não é, o que é natural.

A experiência diz, apesar de não ser fácil, que nada substi-
tui a pessoa fazer a própria parte. Se o edital tem dez tópicos 
ou trinta, é preciso estudá-los. Se o concurso tem 100 ou 
200 candidatos, a pessoa só precisa de uma vaga, até porque 
muitos concursos só têm uma vaga. E que, por fim, se não 
houver êxito naquele momento ao menos aprendizado e ex-
periência foram adquiridos, o que são requisitos para a vida 
como um todo, o que contempla novos concursos.

Felipe Figueira é doutor em Educação e pós-doutor em 
História. Professor de História e Pedagogia no Instituto 

Federal do Paraná (IFPR) Campus Paranavaí. 

Qualquer discussão ou reflexão que envolva a educação 
indubitavelmente, apresenta-se sempre como essencial e 
por vezes, cercada por debates acirrados. Nesta exposi-
ção de ideias, busca tecer uma ligação importante entre 
o educar e o antirracismo. Inicialmente, ressalto que se-
gundo Libâneo “educar (em latim, educare) é conduzir 
de um estado a outro, é modificar numa certa direção o 
que é suscetível de educação” (1985).  Destaque-se que 
a partir deste modificar, insere-se o ato de educar como 
mudança de cosmovisão de mundo por parte do edu-
cando e principalmente, na sua conduta em relação a si 
mesmo e com os outros. Desta fora, o educar não se limi-
ta à transmissão pura e simples de conteúdos ou apenas 
concentrando-se no objetivo de formar indivíduos para 

A Necessidade de 
uma Educação 

Antirracista

o mercado de trabalho. O educar necessita se voltar para 
construção de humanos. Constituir de modo autônomo 
e participativo, sujeitos aptos a assumir sua ação de cida-
dania no seio de seu contexto social. No caso específico 
de nossa sociedade, a ação cidadã formada a partir do 
ato de educar, precisa estar direcionada para a luta an-
tirracista. Os sujeitos formados para a convivência so-
cial e política, devem estar conscientes que o racismo se 
expressa enquanto uma questão essencial a ser comba-
tida. A educação que muitas vezes até reproduz o racis-
mo, deve modificar-se, inclusive na questão referente aos 
conteúdos e currículos, atuando exatamente como uma 
das estratégias antirracistas práticas e das mais relevan-
tes. Deve-se começar admitindo-se e mais do que isto, 
conscientizando-se de que somos uma sociedade racis-
ta e por esse motivo, necessitamos de uma educação que 
construa uma cidadania antirracista e que saiba conviver 
com a diversidade e a diferença, construindo assim uma 
democracia mais igualitária e justa.  Negar que o confli-
to racial no Brasil pode ser interpretado ou como total 
desinformação ou o que é mais grave, um ato de má fé.  
Creio que a educação, pode contribuir para combater as 
duas posturas.

Libâneo, José Carlos. Democratização da Escola Pú-
blica: a pedagogia crítico-social dos conteúdos. São 
Paulo, Loyola, 1985.

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com
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A ocupação dos leitos 
de UTI na macrorregião, da 
qual Nova Esperança está 
inserida, preocupa a Secre-
tária da Saúde do Municí-
pio, Isabel Cristina Cancian. 
“Desde o início da pandemia 
a ocupação nunca esteve tão 
elevada. As UTIs em nível 
geral estão com 75% de taxa 
de ocupação. As específicas 
de leito SUS, específicas para 
Covid 19 em torno de 57%. 
Dependemos destes leitos, 
que ficam em Maringá e Co-
lorado, para realizar os inter-
namentos em caso de maior 
gravidade. O aumento de 
casos em Maringá, respon-
sável por suprir a demanda 

COVID 19

Aumento na ocupação dos leitos de UTI 
preocupa a Secretaria de Saúde: “medidas 

mais restritivas poderão ser adotadas”

Nova Esperança depende diretamente da 

disponibilidade dos leitos de UTI da macrorregião. 

“A ocupação, desde o início da pandemia, nunca 

esteve tão elevada”, frisou a Secretária de Saúde 

do Município, Isabel Cristina Cancian.

Situação atual
* 522 casos confirmados
* 9 óbitos
* 1,72 taxa de letalidade (1óbito a cada 58 casos confirmados)
* 18717 taxa de incidência

daquele município e toda a 
região, nos preocupa muito. 
Aqui também está ocorrendo 
o avanço das contaminações. 
O vírus é transmitido princi-
palmente pelas gotículas res-
piratórias, tosses e espirros 
em curta distância ou contato 
com objetos contaminados. 
Por isso é importante que a 
população adote cuidados 
básicos, porém fundamentais 
para evitar sua proliferação”, 
destacou Cancian.

Nesta onda de novas con-
taminações, sobretudo nas 
últimas semanas, pessoas 
mais jovens, que frequenta-
ram locais de maiores aglo-
merações sem obedecer aos 
cuidados necessários, estão 
confirmando positivamente 
para a Covid 19. “São estes 
que acabam fazendo o vírus 

circular, infectando outros, 
inclusive aquelas  dos grupos 
de risco ou que possuem co-
morbidades”, frisou a Secre-
tária. Atualmente um pacien-
te está  internado no Hospital 
Universitário de Maringá  em 
estado considerado grave.

“Temos que estar em 
alerta, adotar medidas de 
prevenção e agir de forma 
prudente e responsável”, en-
fatizou Isabel Cristina Can-
cian.  

Além do uso de máscaras, 
é fundamental lavar as mãos 
com água e sabão frequen-
temente, fazer uso do álcool 
em gel, evitar levar as mãos 
aos olhos, boca e nariz, não 
compartilhar talheres e uten-
sílios, manter ambientes lim-
pos e arejados e obedecer o 
distanciamento social.

“Caso as pessoas não adotem todos os cuidados necessários, medidas mais restritivas poderão 
ser novamente adotadas tais como: redução no horário do atendimento comercial, incluindo bares 

e restaurantes, incluindo toque de recolher. A população precisa compreender que estamos em 
plena pandemia”, frisou a Secretária de Saúde de Nova Esperança, Isabel Cristina Cancian

Opinião do Blog

Surge uma nova esquerda nas 

eleições de 2020:  Guilherme Boulos 

(38), Manuela D`Ávila (39), Marília 

Arraes (36), João Campos (26) 

As eleições municipais de 2020 

revelaram novas lideranças políticas, 

o que é muito bom para a democra-

cia, pois precisamos de novas ideias, 

novos personagens, somado ao au-

mento do número de mulheres na 

política, assim como de negros, co-

munidade LGBTs, indígenas, quilom-

bos, etc. A começar por Nova Espe-

rança, tivemos uma renovação quase 

que total da Câmara Municipal. De 

nove vereadores, apenas um foi ree-

leito, inclusive com a eleição de duas 

mulheres.  A reeleição do prefeito 

Moacir Olivatti foi merecida, pois fez 

um bom trabalho. Mas vale ressaltar 

que precisamos também que precisa-

mos de renovação de valores   para os 

próximos anos, afim de que nas pró-

ximas eleições a comunidade tenha 

mais opções para escolher um novo 

mandatário, com novos ideais, pois 

assim exige a democracia e o próprio 

desenvolvimento do município. Na 

política nacional, tivemos os chama-

dos partidos tradicionais de centro 

vencendo em várias cidades, mas 

também consolidaram lideranças jo-

vens, fora dos movimentos sindicais, 

como a de   Guilherme Boulos (Psol), 

que está no segundo turno, dispu-

tando com Bruno Covas (PSDB), na 

briga pelo cargo de prefeito de São 

Paulo, o maior colégio eleitoral do 

país.  Independente de vencer ou não 

o segundo turno, Boulos já é um grata 

surpresa, derrotando candidatos tra-

dicionais, é nome forte que estará pre-

sente nas eleições de 2022. Em Porto 

Alegre, Manuela D`Ávila (PC do B), 

que foi candidata a vice presidente na 

chapa do petista Fernando Haddad, 

faz parte da nova esquerda e também 

vai disputar o segundo turno a prefei-

to da capital gaúcha contra Sebastião 

Melo (MDB).  A eleição de Manuela 

já esteve mais fácil, mas em virtude 

de um golpe político do candidato 

José Fortunatti (PTB), que abando-

nou a candidatura, sua eleição poderá 

ser prejudicada, pois o PTB resolveu 

apoiar o adversário.  Marília Arraes 

(PT) é neta de um dos maiores polí-

ticos da história de nosso país. Estou 

falando do ex governador Miguel Ar-

raes, uma lenda na política pernam-

bucana.  Marília estará disputando a 

eleição para prefeito de Recife, tendo 

como adversário, o seu primo, João 

Campos (PSB), bisneto de Miguel 

Arraes.   Todos esses candidatos têm 

menos de 40 anos. Esses novos candi-

datos sub-40, nasceram praticamente 

com a Constituição de 1988, ao con-

trário da oposição da velha guarda 

que nasceu na época da ditadura. A 

nova geração de esquerda é ideológi-

ca e não pragmática. Luta por valores 

e é originária de movimentos identi-

tários e não da luta de classe. A nova 

esquerda também cresce no contra-

ponto do neoconservadorismo do 

presidente Jair Bolsonaro e da direita 

tradicional. É uma nova geração de 

esquerda e centro esquerda mostran-

do claramente um movimento gera-

cional, que com o apoio da esquerda 

tradicional, poderá mudar os rumos 

das eleições presidenciais já, em 2022.

O vice presidente, Hamilton 

Mourão, nega racismo no Brasil  

Inacreditável! Inaceitável!  O vice 

presidente  da República, general  Ha-

milton Mourão, seguindo a risca as 

tradições do governo  do presidente 

Jair Bolsonaro, com aquela serenida-

de que acha que entende de tudo mas 

também não  entende  nada, fez um 

comentário absurdo, de alguém mui-

to ignorante sobre o assassinato do 

cidadão negro João Alberto, 40,covar-

demente assassinado nas dependên-

cias do supermercado Carrefour, em 

Porto Alegre, dia 19 último, de uma 

maneira bem parecida com a que vi-

mos acontecer há pouco tempo com 

George Floyd, nos Estados Unidos, 

abalando o mundo, originando a fra-

se "Vidas Negras Importam". Diga-se 

de passagem, não é a primeira vez que 

uma pessoa negra é torturada e mor-

ta num supermercado no Brasil. Ao 

ser questionado se existe racismo no 

país, Mourão respondeu: "Não, para 

mim no Brasil não existe racismo". " 

Ao atribuir o episódio ao despreparo 

dos seguranças do supermercado," 

Mourão disse:  "isso é uma coisa que 

querem importar aqui para o Brasil."  

"A desigualdade existe no país. Nós 

temos uma brutal desigualdade por 

aqui, fruto de uma série de proble-

mas, a grande parte em virtude das 

pessoas de nível mais pobre, que tem 

menos acesso aos bens e as necessida-

des da sociedade moderna, são gente 

de cor," afirmou Mourão. As palavras 

do vice presidente são totalmente 

contraditórias.  "Morei dois anos nos 

Estados Unidos e lá sim tem racismo." 

Mourão foi de uma infelicidade incrí-

vel ao fazer tal afirmação, justamente 

no Dia da Consciência Negra, um 

dia após o assassinato por racismo de 

João Alberto. Pelo jeito, Mourão des-

conhece as estatísticas que os negros 

no Brasil tem infinitamente menores 

oportunidades e sofrem mais vio-

lência e dificuldades que os brancos. 

As palavras de Mourão mostram o 

despreparo de nossas autoridades em 

lidar com assuntos de tamanha im-

portância. Aliás, num dia importante 

para a comunidade negra do país, que 

constitui 53% de nossa população, 

não ouvirmos nenhuma palavra de 

nosso presidente, que, se for para fa-

lar besteiras, é melhor ficar quieto. Há 

muitas histórias de racismo pelo país 

afora que, somente seriam diferentes, 

senhor Mourão, se a pele tivesse outra 

cor. É demais para a minha cabeça, 

um vice presidente negar o racismo 

no país, quando nas periferias há 

um verdadeiro genocídio de pobres 

e negros pelas mãos da polícia, milí-

cia, etc. Eles morrem porque estão no 

lugar errado, na hora errada, pois os 

homens de bem, brancos, seguem a 

lei e nada acontece com eles.

Coisas do Cotidiano

• Vamos agir gente - Está pas-

sando da hora das autoridades com-

petentes agirem com decretos e fis-

calizando as aglomerações, uso de 

máscara, higienização das mãos em 

álcool gel, distanciamento social,  em 

bares, lanchonetes, chácaras, lojas de 

departamentos,  inclusive na Vila Ru-

ral, porque o aumento da Covid-19 

voltou a crescer na cidade e região, 

atingindo principalmente os jovens 

de 20 a 45 anos que acabam conta-

minando toda a família.  A pandemia 

não acabou!

• Morre Diego Armando Mara-

dona, aos 60 anos. Morre Fernando 

Vanucci, aos 69 anos. O esporte está 

de luto;

• China ameaça o Brasil - Por ser 

um dos maiores parceiros comercial 

(soja, carne bovina, carne de frango, 

celulose, minérios de ferro e cobre, 

algodão, etc) do Brasil, a China re-

solveu a jogar pesado contra o Brasil 

depois das declarações do medíocre 

e idiota deputado federal Eduardo 

Bolsonaro, dizendo que "o Partido 

Comunista Chinês   é inimigo da li-

berdade, além de insinuar invasões e 

violações as informações particulares 

de cidadãos e empresa, praticando es-

pionagem cibernética." O parlamen-

tar alega que "o governo brasileiro 

apoiará os Estados Unidos e defende 

uma aliança global para um 5G, sem 

a presença da China" Eduardo Bolso-

naro merecia uma punição severa da 

Câmara Federal;

• Inexiste racismo - "Considerar 

que inexiste racismo no Brasil é dizer 

que toda a discriminação social sofri-

da pela negritude, sua desvalorização 

remuneratória, a maior vitimação nas 

ações policiais, a proporção maior 

na pobreza. E tanto mais, compõem 

um tratamento correto aplicado pelos 

brancos e merecido pelos negros. É o 

que a sentença do vice presidente da 

República deste país, general refor-

mado Hamilton Mourão está procla-

mando!" (Jornalista Jânio de Freitas);

• 6,8 milhões de testes RT-PCR, 

para a Covid-19 estão armazenados 

no Aeroporto de Guarulhos, que 

deverão vencer entre os meses de 

dezembro de 2020 e janeiro de 2021 

adquiridos pelo Ministério da Saúde e 

até hoje não foram distribuídos à rede 

pública;

• Jornalista da Globo, Maju Cou-

tinho -  Ao criticar a agressividade 

dos seguranças do Carrefour, Maju 

Coutinho disse: "no Brasil não existe 

pena de morte, nunca é preciso che-

gar a esse extremo. Além disso, vale 

lembrar que nota de repúdio não bas-

ta." 

Orgulho europeu escancara o 

racismo no Sul

Escritor carioca, Jeferson Tenório, 

66, residindo em Porto Alegre desde 

os 14 anos, deu uma entrevista inte-

ressante ao jornalista Diogo Schelp, 

onde falou de diversos temas, prin-

cipalmente da questão do racismo. 

Porto Alegre é uma cidade com cerca 

de 4.4 milhões de habitantes, onde a 

maioria da população é de cor branca 

(70 a 80%), originária de descenden-

tes europeus, da Itália, da Alemanha, 

dos Açores que se misturaram com os 

ameríndios, indígenas, negros, etc.  O 

racismo por aqui, segundo Tenório, 

está pelo fato desta tendência euro-

peia se espalhar por todo o interior 

do Estado, criando um ambiente de 

invisibilidade da população negra. 

Muitos não se consideram nem brasi-

leiros. Existe na capital gaúcha certos 

espaços de prestígios, lugares ou bair-

ros de elites, aos quais os negros não 

tem acesso. Porto Alegre é a capital 

brasileira com a maior desigualdade 

entre brancos e negros pelo critério 

do IDHM (Índice de Desenvolvi-

mento Humano Municipal), segundo 

estudos do Ipea (Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada), em 2018. Na 

capital gaúcha, os negros têm menor 

esperança de vida ao nascer, menor 

renda per capta, maiores taxas de 

mortalidade infantil, maiores taxas 

de analfabetismo e menores tas de 

escolaridade.  Tenório conta que "evi-

ta ir aos Moinhos Shopping, situado 

no Moinho dos Ventos, uma bairro 

nobre da capital gaúcha, para não ter 

problemas com os seguranças." Tenó-

rio disse que "muitos porto-alegrenses 

não se sentem vergonha nem um pou-

co de ser racista." Aquela sena do go-

leiro Aranha, da Ponte Preta, no jogo 

contra o Grêmio, correu o mundo, 

comprovando as afirmações de Tenó-

rio. Toda as vezes que ele pegava na 

bola, chamavam o Aranha de maca-

co.  Ele simplesmente disse ao árbitro 

que não jogaria mais pelo racismo de 

parte da torcida do Grêmio. Tenório 

ainda disse que após as eleições de do-

mingo(15), o  candidato  a prefeito de 

Porto Alegre, Valter Nalgestein (PSD) 

após a sua derrota, circulou um vídeo 

em grupos de WhatsApps criticando 

o perfil dos novos vereadores eleitos, 

dizendo que eles não tinham quali-

ficação nenhuma, sem experiência e 

muitos  dos eleitos eram  negros, em 

número de cinco, todos de partidos 

da esquerda.- "O combate ao racismo 

ainda tem um longo caminho a per-

correr, não só no Rio Grande do Sul, 

mas em todo o Brasil."

Entrelinhas
***Presidente poderá congelar salários do povão que ganha acima do mínimo 

(R$1.045) para fazer campanha para reeleição. ***Somente agora a Folha de São Paulo 
reconhece que, nos últimos 15 anos, Fernando Haddad (PT) foi o melhor prefeito e o 
que mais investiu em São Paulo. Investiu cerca de R$ 15,4 bilhões em favor dos pau-
listanos. ***"Bolsonaro diz que é daltônico porque para ele todos tem a mesma cor. O 
daltonismo de Bolsonaro é mais profundo porque ele não consegue enxergar as desi-
gualdades sociais no país."

COVID 19

Nova Esperança depende diretamente da 

disponibilidade dos leitos de UTI da macrorregião. 

“A ocupação, desde o início da pandemia, nunca 

esteve tão elevada”, frisou a Secretária de Saúde 

do Município, Isabel Cristina Cancian.
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O controverso Conven-
ção das Bruxas chegou ao 
cinema e muito antes de es-
trear por aqui ele já estava 
causando nas redes sociais 
e dividindo o público. Em 
meio a discussões sobre a 
necessidade do remake de 
um clássico dos anos 1990 
e da crítica à vilanização de 
pessoas com deficiência, o 
filme chegou aos cinemas 
em tempos de aumento 
de número dos casos de 
COVID-19. Se não fosse sua distribuição via streaming em 
terras americanas ele com certeza correria um sério risco 
de amargar prejuízo, mas mesmo assim, ainda é um filme 
muito interessante. Sobre ele a Coluna Sétima Arte traz al-
gumas considerações essa semana.

Acredito que o primeiro ponto a se ter em conta é a fon-
te da história, a obra literária de Roald Dahl. Seu conjunto 
literário é, sem dúvida alguma, um sucesso tanto nos livros 
quanto no cinema. Obras como Matilda, A Fantástica Fá-
brica de Chocolates ou James e o Pêssego Gigante, fizeram 
parte da infância da grande maioria da população adulta 
da atualidade (digo isso, porque fez parte da minha e das 
pessoas que conheço). Mas dentre essas obras, nenhuma foi 
tão traumática quanto Convenção das Bruxas, levada aos 
cinemas em 1990, pelo diretor Nicolas Roeg. Toda obra de 
Dahl traz uma aura sombria de infância macabra e a mais 
pesada delas é Convenção das Bruxas. Anjelica Huston bri-
lhou de maneira ímpar nesse filme que, decididamente, não 
era para crianças. 

Trinta anos após a estreia do primeiro filme, seu reboot 
chega aos cinemas brasileiros. Após ver o filme, eu diria 
que o seu maior trunfo é justamente o fato que mais tem 
gerado comentários negativos junto à crítica especializada: 
a infantilização da obra.  O diretor Robert Zemeckis é um 
dos homens mais experientes de Hollywood, sua filmogra-
fia conta com obras primas como Forrest Gump, Uma Ci-
lada para Roger Rabbit, a trilogia De Volta Para o Futuro e 
muitos outros sucessos. Diante disso, não há que levantar 
hipóteses sobre a imaturidade do diretor ou seu amadoris-
mo. Ele sabia muito bem o que estava fazendo e fez com 
consciência.

Por isso, seu filme ganha espaço entre os pequenos e irrita 
os adultos, sobretudo aqueles que já trazem uma história 
com a trama devido à sua versão anterior. Basta você levar 
seus filhos ou sobrinhos ao cinema e verá o quanto eles irão 
amar a história. Interessante que, infelizmente, no Brasil, 
ele terá censura de 10 anos, por isso, não dá pra levar os 
menores, mas mesmo assim ainda compensa.

Toda a nova adaptação foi feita pensando nas crianças, 
desde o figurino, até os constantes efeitos de Computação 
Gráfica. Da metade para frente, o filme embala num estilo 
bastante parecido com Stuart Little. As atuações, são exage-
radas e caricatas, principalmente da grande bruxa, tirando 
dela o status de amedrontadora e tornando-a mais aceitável 
para as crianças.

Por outro lado, algumas coisas da nova adaptação pare-
cem não fazer sentido. O que indica que provavelmente o 
roteiro de Kenya Barris e Guillermo Del Toro teria outras 
nuances mais profundas, mas que, por um motivo ou outro, 
foram subjugadas ao longo da produção. Digo isso devido 
ao fato da história ter sido transportada do Reino Unido 
para os Estados Unidos da América nos anos 1960, colo-
cando como protagonistas uma família negra. Isso indica 
que, de alguma forma, haveria uma crítica social que foi 
deixada de lado aí. Além disso, a inserção gratuita da falta 
de dedos nos pés justamente das bruxas, assemelhando-as 
as pessoas com ectrodactilia (uma doença que afeta a for-
mação das mãos e pés das pessoas) foi um grande erro, pois 
em tempos de inclusão isso pode gerar na cabeça das crian-
ças muita confusão na aceitação do diferente.

Tirando isso, o filme oferece boa diversão e uma trama 
muito bem feita, efeitos especiais próprios para o público 
e atuações incríveis. Anne Hathaway entrega uma bruxa 
que é capaz de amedrontar e fazer rir ao mesmo tempo, na 
versão legendada seu sotaque estranho soa muito bem. Já 
Octavia Spencer encarna a avó perfeita, dura e rígida quan-
do preciso, mas amável e acolhedora na hora certa. Ambas 
brilham mais forte no filme. As crianças não são tão boas 
assim em suas atuações, mas depois que passam a empres-
tar suas vozes aos ratos tudo fica melhor, pelo menos nes-
se quesito (risos). Mas, infelizmente, o talento de Stanley 
Tucci foi bastante subaproveitado, ele poderia ter oferecido 
muito mais ao filme. Vamos à trama!

O remake desse clássico de fantasia dos anos 1990, acom-
panha um garoto de sete anos que se depara com uma con-
ferência de bruxas em um hotel. Lá, ele acaba descobrin-
do que um grupo de bruxas está fazendo uma convenção, 
pretendendo transformar todas as crianças do mundo em 
ratos.

Por que ver esse filme? É sempre bom revisitar uma boa 
história, vale a pena ser visto principalmente devido a seus 
aspectos técnicos e de interpretação, mas sobretudo porque 
traz às novas gerações a oportunidade de conhecer uma 
obra clássica sem o risco do trauma gerado pela versão de 
1990. Essa leveza faz até com que o final, por mais pesado 
que seja, ainda se torne fácil de digerir. Boa sessão!

Lapidar a boa lite-
ratura é um trabalho 
do Dicas de Roberth 
para levar o que existe 
de melhor para nos-
sos leitores e amigos 
e com isso esta obra 
é uma grande dádiva 
e ela brilha em todos 
os contextos, por ser 
forte, determinada, 
falar sobre educação, 
sociedade, progresso, 
história, ancestrali-

Um clássico africano 
que vale ouro

dade e vida em ação... condições que todos que-
rem para ser respeitados e dignos de estar nesta 
vida.

Condições nervosas é mesmo um livro para se 
ter em sua estante, ele é um clássico africano e 
uma grande revelação sobre a essência da vida 
que supera os tempos de dor, cólera e guerra.

E temos a grata alegria de ter este livro em 
solo brasileiro lançado pela Kapulana Editora, 
que valoriza a literatura afro, e aqui no Dicas de 
Roberth no projeto Afro time valorizamos o que 
existe de melhor em terras africanas e por isto 
este livro tem que estar aqui neste mês mais do 
que especial.

Assim este livro é um ápice para se encontrar 
com o que existe de mais terno e complexo do 
ser humano, como lidar com tantos momentos 
de terror, medo, dor e acima de tudo manter a 
honra e a certeza de ser poesia e amor para su-
perar as bélicas lutas internas e externas do nos-
so ser.

Tsitsi consegue de forma magistral colocar 
suas personagens em nossas memórias muito 
tempo depois de deixarmos de ler o livro, esta 
leitura é uma das que fica sempre remoendo em 
nossa mente e que acalenta o coração de espe-
rança e temperança.

Esperamos que muito em breve a continuação 
dessa obra prima chegue no Brasil por meio da 
Kapulana Editora, que consegue com maestria 
fazer uma obra de arte de qualidade e que agra-
da os leitores mais exigentes do mercado edito-
rial.

O livro recebeu o prêmio “Commonwealth 
Prize for Africa”, em 1989, está entre os dez pri-
meiros colocados na lista dos 100 Livros Africa-
nos mais importantes do Século XX, organizada 
pela Zimbabwe International Book Fair com a 
colaboração de entidades africanas e interna-
cionais, e em 2018, integrou a lista da BBC dos 
“100 livros que ajudaram a mudar o mundo”, na 
66a posição. Sim é uma leitura impactante e que 
vai te impressionar de verdade.

Um romance de formação, de luta e coragem, 
uma voz feminina que clama pela Mãe África 
mas acima de tudo pelo direito e respeito para 
com todas e todos.

O título já é pertinente e nos faz pensar que 
é um romance ideal para o novo normal e para 
superarmos as dores e os medos que muitas ve-
zes nos travam e nos fazem esquecer que somos 
humanos e guerreiros e determinados a propa-
gar um tempo de paz e bem aventuranças.

Seja mais Afro time e valorize os livros do 
continente africano e propague esta bandeira de 
talento que o povo brasileiro tem que conhecer.

Onde encontrar:
www.kapulana.com.br
E nas melhores livrarias do país onde a África 

tem voz ativa.

Resenhista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, arte 

educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O Retorno do 
Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que agrada gregos e 
troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de 
Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos para você e sua família 

se divertirem. 
Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, bate 
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roberthfabris@gmail.com 

Quando um bebê se apressa, e vem ao mundo antes da hora, 
ocorre dois nascimentos, um é o nascimento de um bebê pre-
maturo, e o outro de pais prematuros.

A difícil tarefa que estes pais têm pela frente não é fácil, eles 
idealizaram a princípio um bebê vigoroso e forte, mas por 
ironia, lhes é dado um recém-nascido frágil, pequeno, pálido, 
que necessita de cuidados especiais.

E eles se sentem inseguros e temerosos, eles têm medo de 
não serem bons pais, e não conseguirem desempenhar tal pa-
pel. Então, eles precisam de apoio e orientação.

Umas das grandes dificuldades que um recém-nascido pré-
-termo, ou seja, um recém-nascido prematuro ou baixo peso, 
é de se manter aquecido e às vezes ele se esquece de respirar, e 
existe um método simples, barato e humanizado, que têm sido 
utilizado em todo o mundo, que ajuda os pais e os bebês nesta 
hora, é o “Método Canguru”, também  chamado de “Cuidado 
Mãe Canguru” ou “Contato Pele a Pele”.

Este método nasceu em 1979, na Colômbia, onde os mé-
dicos Edgar Rey Sanabria e Hector Martinez, se depararam 
com falta de incubadoras, infecções cruzadas, alto índices de 
mortalidade neonatal e desmame precoce e recursos escassos. 
Eles tinham que colocar até 3 bebês em uma única incubado-
ra. Dado esse cenário, eles tiveram a feliz ideia de colocar os 
bebês de baixo peso, sobre o peito de suas mães, semelhan-
te aos cangurus. Tal foi a surpresa que tiveram, ao perceber 
que os índices de mortalidade diminuíram drasticamente, e 
aumentaram os índices de aleitamento materno, e consequen-
temente, os bebês estavam ganhando peso.

Atualmente, o método têm sido aplicado em todo o mundo, 
e no Brasil o Ministério da Saúde, aprovou em 5 de julho de 
2000, uma Norma de Orientação para Implantação do Mé-
todo Canguru. “É um método centrado na humanização da 
assistência do recém-nascido de baixo peso, porém não deve 
ser entendido como um substituto das unidades de terapia 
intensiva neonatal, nem da utilização de incubadoras quando 
estas são necessárias,” afirma Tereza T. Toma.

O Método Canguru começa ainda intra-útero, por ocasião 
do pré-natal, quando é identificado, uma gestação de alto ris-
co, onde a equipe médica ao perceber que o bebê pode vir an-
tes do esperado, prepara os pais para lidar com o prematuro. 
Quando o bebê nasce, ele vai para a incubadora e de forma 
gradual e crescente o bebê vai sendo introduzido para o colo 
da mãe, primeiro o toque, depois mãe e bebê ficam algumas 
horas por dia juntos, pele a pele conversando, acariciando, se 
tocando e trocando olhares.

Quando o recém-nascido está estável clinicamente, com um 
peso considerável de no mínimo 1250 g., e nutrição enteral 
plena, acontece a segunda etapa, a mãe passa a ficar na UTI 24 
horas, ela cuida do bebê e passa a ajudar a equipe médico-hos-
pitalar, lembrando que o método pode ser feito com qualquer 
familiar, pai, avós, irmãos, tios ou tias, mas de preferência com 
a mãe, porque além do vínculo, favorece o aleitamento mater-
no em livre demanda. Assim, a mãe aprende como lidar com 
o seu bebê e esclarece suas dúvidas, adquirindo dessa forma, 
confiança e segurança.

A terceira etapa é a alta hospitalar a mãe já bem orientada e 
com uma consulta já agendada de retorno vai para casa, mas 
ainda é acompanhada nas primeiras semanas, por uma equipe 
que vai até seu lar para ver o desenvolvimento do bebê até que 
ele atinja o peso de 2500 g. 

Este contato pele a pele, é muito importante, pois aumenta 
os níveis de ocitocina, chamado de hormônio do amor, que 
aumenta o vínculo materno-infantil e diminui o estresse.

O toque aumenta a imunidade do bebê, é uma energia po-
sitiva sincronizada, o bebê sente a respiração de sua mãe, lem-
brando que ele tem que respirar também, evitando a apnéia, 
o bebê ouve os batimentos cardíacos de sua mãe,  ele se sente 
acolhido e protegido, fica tranquilo e se acalma, é um momen-
to mágico de puro amor.

“Afastar o recém-nascido de sua mãe e colocá-lo de costas 
ou de barriga sobre uma superfície plana, frequentemente sem 
revestimento, é deixar de compreender a grande necessidade 
que ele tem de ser envolvido, de receber apoio, de ser emba-
lado e recoberto por todos os lados,” afirma Ashley Montagu.

Um bebê que está neste método canguru é um bebê sereno, 
calmo que responde a estímulos mais facilmente, e têm ganho 
de peso adequado, ao passo que bebês que ficam na incubado-
ra, geralmente são irritados, nervosos, chorosos e não respon-
dem a estímulos de forma satisfatória.

Traduzindo em uma palavra o Cuidado Mãe Canguru é 
amor, amor como terapia para o recém-nascido prematuro.

Novembro roxo e o 
Cuidado Mãe Canguru

Ana Maria dos Santos Bei Salomão  é enfermeira Obstetra.



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 27 de novembro de 2020

GERAL - 5

PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira,  27 de novembro de 2020

6 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 27 de novembro de 2020

GERAL - 7



www.jornalnoroeste.comSexta-feira,  27 de novembro de 2020

8 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 27 de novembro de 2020

GERAL - 9

Tem praia hoje? Quando 
o fim de semana se aproxima 
e as temperaturas aumentam 
– e no Noroeste do Paraná 
não é raro os termômetros 
chegarem aos 40ºC – essa é 
a pergunta que mais circula 
nos grupos e redes sociais 
dos frequentadores do Bal-
neário de Porto Camargo, em 
Icaraíma. Quando dá praia, a 
população do município, que 
tem pouco mais de 8 mil ha-
bitantes, chega a dobrar.

É o regime de chuvas na 
cabeceira do Rio Paraná que 
controla a formação da Praia 
do Sol, a poucos metros da 
costa, em uma das centenas 
de ilhas de um dos principais 
arquipélagos fluviais do País. 
Quando chove muito em São 
Paulo, o banco de areia não 
se forma. Em compensação, 
quando o nível do rio está 
baixo, a praia está garantida e 
as pessoas podem aproveitar 
as águas cristalinas e quenti-
nhas.

Icaraíma é um dos muni-
cípios da Costa Noroeste pa-
ranaense, localizada no cha-
mado Corredor das Águas, 
que aproveita as belezas do 
Rio Paraná para explorar o 
potencial econômico na es-
teira do turismo sustentável. 
Além dos balneários, pas-
seios de barco, observação da 
fauna e flora, trilhas através 
do rio e em meio à mata, a pé 
ou de bicicleta, pesca espor-
tiva e até mergulho são algu-
mas das atividades que estão 
se desenvolvendo na região.

O secretário municipal de 
Meio Ambiente e Turismo de 
Icaraíma, Idemar Monteiro, 
explica que o município está 
descobrindo esse potencial e 
se prepara para o aumento de 
visitantes. “Esse fluxo maior 
é uma surpresa para nós, que 
ainda estamos conhecen-
do o turismo e começamos 
a estruturação junto com a 
comunidade e o setor empre-
sarial”, diz. “Temos os bar-
queiros que prestam serviço 
para os turistas, pousadas 
e restaurantes. O comércio 
também está investindo mais 
por causa do turismo”, conta.

REGIÃO TURÍSTICA – 
O Corredor das Águas é uma 
das 14 regiões turísticas do 
Estado, e está entre as áreas 
de interesse da Paraná Turis-
mo no trabalho de promoção 
e capacitação de empreen-
dedores e agentes públicos. 
O objetivo é expandir e pro-
fissionalizar os negócios que 
envolvem o turismo no Es-
tado.

“Nossa proposta é mos-
trar o Estado para os seus 
habitantes. As praias do Rio 
Paraná já são bastante visi-
tadas pelos moradores dos 
municípios próximos, mas 

Ilhas, trilhas e praias cristalinas 
formam as belezas do Rio Paraná

queremos mostrar essas be-
lezas para as demais regiões, 
para que os paranaenses co-
nheçam o que o Estado tem 
a oferecer”, afirma a diretora 
técnica da Paraná Turismo, 
Isabella Tioqueta.

De acordo com ela, a 
prioridade é a capacitação 
dos agentes que trabalham 
no setor. O workshop Viaje 
Paraná, que será levado este 
ano ao Corredor das Águas 
e deve percorrer as 14 re-
giões turísticas do Estado, 
busca prepará-los para aten-
der ao aumento de visitação. 
“As cidades precisam estar 
preparadas para receber as 
pessoas, oferecer serviços de 
qualidade, uma boa infraes-
trutura, para que o turista 
volte com mais frequência”, 
diz.

VOE PARANÁ - O pro-
grama Voe Paraná, lançado 
no ano passado pelo gover-
nador Carlos Massa Ratinho 
Junior, também contribui 
para facilitar o acesso e au-
mentar o fluxo turístico no 
Interior do Paraná. Cidades 
como Guaíra e Paranavaí, 
que tem o aeroporto mais 
próximo aos balneários de 
água doce, passaram a contar 
com voos diretos saindo de 
Curitiba.

Na região do Corredor 
das Águas, 33 municípios 
contam com atrações turís-
ticas, sendo que nove deles 
estão nas margens do Rio 
Paraná: Altônia, São Jorge 
do Patrocínio, Alto Paraíso, 
Icaraíma, Querência do Nor-
te, Porto Rico, São Pedro do 
Paraná, Marilena e Diamante 
do Norte.

ESPORTES DE AVEN-
TURA – Outro ponto em 
que a Paraná Turismo tra-
balha, e que vai impactar 
diretamente nos negócios 
da região, é na regularização 
de atividades de ecoturismo 
e turismo de aventura. Está 
em processo de elaboração 
o programa Paraná Aventu-
ra, que será um marco legal 
para a prática dessas ativida-
des, com normas de seguran-
ça previstas pela Associação 
Brasileira de Normas Técni-
cas (ABNT).

No Rio Paraná, alguns 
esportes de aventura já des-
pontam como atrativos turís-
ticos. Um exemplo é a Rota 
dos Pioneiros, que promete 
ser a maior trilha aquática 
do mundo. Neste primeiro 
momento, 118 quilômetros 
podem ser percorridos de 
caiaque pelo rio, em um per-
curso que pode levar vários 
dias, com conexões a trilhas 
terrestres nas ilhas e municí-
pios ribeirinhos.

As águas transparentes 
também são um convite para 

o scuba diving, o mergulho 
em grandes profundidades, 
que revela as espécies que 
habitam as profundezas do 
Rio Paraná. Na região próxi-
ma a Porto Rico e São Pedro 
do Paraná, até a divisa com 
São Paulo, a modalidade já 
é explorada há cerca de dez 
anos.

PRAIAS – Entre o mu-
nicípio paulista de Rosana 
e a ponte Ayrton Senna, em 
Guaíra, encontra-se o prin-
cipal trecho de águas cor-
rentes, não represadas, do 
Rio Paraná, que tem um dos 
maiores aproveitamentos hi-
drelétricos do Brasil. Entre 
os grandes lagos das usinas 
está o da gigante Itaipu, que 
se inicia em Guaíra e tam-
bém tem suas belezas para 
contar história.

É no trecho não inundado 
que se formam as praias na-
turais de água doce que tan-
to agradam os visitantes. A 
mais movimentada é a Praia 
de Santa Rosa, em Porto 
Rico. Na região, também va-
lem a visita a Praia Carioca, 
mais afastada e mais tranqui-
la; o balneário de Porto São 
José; as ilhas de Guadalupe 
e Mineira, em São Pedro do 
Paraná, e o Porto Maringá, 
em Marilena.

Com um dos poentes 
mais bonitos do Paraná, uma 
paisagem cinematográfica e 
o vai e vem intenso de bar-
cos e lanchas, Porto Rico 
percebeu há algum tempo as 
possibilidades que o setor tu-
rístico tem a oferecer. O mu-
nicípio é pequeno – são cerca 
de 2,5 mil habitantes segun-
do o último Censo, mas per-
to de 4 mil, de acordo com as 

Belezas do Rio Paraná. Porto Rico Embarcações no  Rio Paraná em Icaraíma 

Vegetação abundante às margens do Rio Paraná

projeções da prefeitura. Nos 
fins de semana ou feriados 
prolongados, porém, o nú-
mero de visitantes supera o 
de moradores.

Toda a economia do mu-
nicípio está envolvida com 
o turismo. São sete hotéis, 
condomínios residenciais, 
resort, marinas, restauran-
tes, serviços de barqueiros e 
um setor de comércio e ser-
viços voltado para atender 
os turistas. “Nós vivemos do 
turismo, um setor que nos 
trouxe emprego e renda de 
forma limpa, respeitando o 
meio ambiente”, afirma a se-
cretária municipal de Turis-
mo, Jussara Stachoviak.

Logo que chegam na orla 
do rio, os visitantes encon-
tram uma Central de Infor-
mações Turísticas, restau-
rantes, lanchonetes, além de 
empresas e cooperativas de 
embarcações que oferecem 
passeios e fazem as travessias 
até a prainha. Santa Rosa foi 
estruturada para atender essa 
demanda, conta com banhei-
ros, lanchonetes e até o ser-
viço de banana boat para di-
vertir os veranistas.

Novos investimentos es-
tão previstos pelo município 
e pelo Governo do Estado 
para revitalizar a orla e me-
lhorar a experiência de quem 
visita a cidade. “Intensifi-
camos os investimentos em 
várias áreas, desde a infraes-
trutura urbana até os servi-
ços de saúde. Tudo isso traz 
grande segurança ao turista, 
que também pensa na estru-
tura quando escolhem o ro-
teiro”, diz Jussara.

ILHAS – O número de 
ilhas neste trecho não é 

consenso, já que da mesma 
forma que as prainhas, elas 
também podem ser intermi-
tentes e algumas surgem de-
pendendo do nível das águas. 
No Parque Nacional de Ilha 
Grande são cerca de 180, e 
pelo menos 200 fazem parte 
da APA do Rio Paraná.

Algumas delas podem ser 
visitadas, mas é preciso cui-
dado por se tratarem de uni-
dades de conservação. A tra-
vessia é feita pelos barqueiros 
que atendem nos portos dos 
municípios ribeirinhos e le-
vam aos locais onde é permi-
tida a visitação pelo ICMBio, 
órgão responsável pela gestão 
das unidades. Outra opção 
são as expedições de caiaque 
pela Rota dos Pioneiros, que 
passam por trilhas terrestres 
dentro das ilhas.

As casas de veraneio já 
não são permitidas nas ilhas. 
A criação do Parque Nacio-
nal de Ilha Grande, em 1997, 
exigiu a retirada das residên-
cias desses locais, já que mui-
tas delas estavam degradadas 
e eram utilizadas para a cria-
ção de gado e plantações. 
Após um trabalho intenso 
de conservação e refloresta-
mento, a mata nativa voltou 
a se recompor. Na área de 
abrangência da APA, apenas 
comunidades tradicionais de 
ilhéus podem continuar vi-
vendo nas ilhas.

Rio Paraná é o segundo 
maior da América do Sul e o 
oitavo do mundo

Muita água passa por 
esse corredor. Com 4.880 
quilômetros de extensão, 
o Rio Paraná é o segundo 
maior da América do Sul, 
atrás apenas do Amazonas, 
e o oitavo maior do mundo. 
A grande bacia do Paraná 
tem 2,5 milhões de quilô-
metros quadrados, abrange 
10% do território brasileiro 
e é a principal formadora da 
Bacia do Prata, que envolve 
também a Argentina, Para-
guai e Uruguai.

No trecho de águas cor-
rentes, de Rosana a Guaíra, 
acontece a transição de três 
dos principais biomas bra-
sileiros – Mata Atlântica, 
Pantanal e Cerrado. Essa ex-
tensão da bacia envolve três 
estados de três diferentes re-
giões: Paraná (Sul), São Pau-
lo (Sudeste) e Mato Grosso 
do Sul (Centro-Oeste), além 
de fazer fronteira com o Pa-
raguai.

A manutenção das bele-
zas que tanta biodiversida-
de oferece não tem segredo: 
trata-se de conservação. A 
proteção de unidades como 
o Parque Nacional de Ilha 
Grande, APA das Ilhas e 
Várzeas do Rio Paraná e a 
Estação Ecológica do Caiuá 

são a chance para muitas es-
pécies ameaçadas de extin-
ção poderem se desenvolver.

Diversos tipos de peixes, 
anfíbios, insetos, pássaros, 
primatas e até grandes feli-
nos, como a onça-parda e a 
onça-pintada, habitam o rio 
e as matas ao redor. Des-
de suas margens até dentro 
d’água, o Paranazão, como 
é carinhosamente chamado 
pelos ribeirinhos, é sinôni-
mo de vida.

Como chegar e o que 
mais aproveitar na região do 
Corredor das Águas

Cada um dos municí-
pios na área de abrangência 
do Corredor das Águas tem 
suas próprias atrações. Em 
Querência do Norte, onde 
está o chamado Pantanal Pa-
ranaense, são pelo menos 50 
ilhas e 70 prainhas, além de 
uma variedade de animais e 
aves pantaneiras. É possível 
fazer trilhas pelas reservas 
particulares do patrimônio 
natural (RPPN) e ver o en-
contro das águas dos rios 
Paraná e Ivaí.

Diamante do Norte conta 
com o maior remanescente 
da Mata Atlântica da região, 
preservada pela Estação 
Ecológica do Caiuá. Quem 
está pela região também 
pode aproveitar para conhe-
cer o primeiro dinossauro 
paranaense, encontrado no 
sítio paleontológico de Cru-
zeiro do Oeste, que é um dos 
locais com o maior número 
de fósseis de pterossauros do 
mundo. Os fósseis ficam ex-
postos no Museu de Paleon-
tologia.

Os turistas podem chegar 
até a região tanto de avião, 
como de carro. O aeroporto 
mais próximo é o de Para-
navaí, que conta com voos 
diretos de Curitiba por con-
ta do Voe Paraná. São três 
voos semanais pela Gol, nas 
segundas, quartas e sextas-
-feiras.

Outro acesso é pelo aero-
porto de Maringá, com voos 
diretos saindo de Curitiba, 
São Paulo e Campinas. Para 
chegar à região pela via ter-
restre partindo da capital, o 
acesso é pela BR-376.

A página Viaje Paraná 
(www.viajeparana.com), 
criada pelo Governo do Es-
tado para divulgar as atra-
ções turísticas paranaenses, 
tem todas as informações 
sobre cada uma das cidades, 
incluindo roteiros, gastrono-
mia, infraestrutura hoteleira 
e como chegar. Para mais 
informações sobre o Corre-
dor das Águas, é só clicar no 
link: www.viajeparana.com/
Corredores-das-Aguas

Agência Estadual de No-
tícias

Fotos Ari Dias/AEN

Ilhas, trilhas e praias cristalinas formam as 
belezas do Rio Paraná.Guaíra 
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O Paraná abriu 33.008 
vagas formais de trabalho 
em outubro, terceiro melhor 
resultado do País em volu-
me de carteiras assinadas. O 
Estado registra o quinto mês 
seguido de alta nas contrata-
ções, e se recupera dos efeitos 
mais severos da pandemia, 
que fechou cerca de 100 mil 
postos de trabalho. O saldo 
de vagas abertas no acumu-
lado de janeiro a outubro já 
é de 33.615 novos empregos, 
segundo melhor indicador 
do Brasil.

Os números de outubro 
foram os melhores do ano, 
com crescimento de quase 
70% em relação a setembro, 
que apontou 19.578 vagas 
criadas. O resultado também 
representa mais de 8% dos 
394.989 empregos gerados 
em todo o território nacional 
no mês passado. O balanço 
foi divulgado nesta quinta-
-feira (26) pelo Cadastro Ge-
ral de Empregados e Desem-
pregados (Caged), ligado ao 
Ministério da Economia.

Os setores que mais cria-
ram vagas foram serviços 
(12.391), comércio (9.423), 
indústria (8.452) e constru-
ção civil (3.074). Um des-
taque positivo é a área de 
informação, comunicação e 
atividades financeiras, imo-
biliárias, profissionais e ad-
ministrativas, que está en-
quadrada no segmento de 

Paraná cria 33 mil vagas e é o segundo 
do Brasil na geração de empregos

Números de outubro foram os melhores do ano, com 

crescimento de quase 70% em relação a setembro. 

Em dez meses foram criados 33.615 novos empregos 

com carteira assinada e Paraná subiu sete 

posições no ranking do acumulado do ano.

O Paraná abriu 33.008 vagas de trabalho em outubro, terceiro melhor resultado 
do País em carteiras assinadas. É o quinto mês seguido de alta nas contratações, 

espantando os efeitos mais severos da pandemia, o que gerou um saldo acumulado 
de 33.615 novos empregos no ano, segundo melhor indicador do Brasil. 

serviços, com 8.895 novas 
carteiras assinadas.

Para o governador Car-
los Massa Ratinho Junior, os 
números refletem o acerto 
na estratégia do Governo do 
Estado de valorizar a produ-
ção local e investir em obras 
estruturantes como base da 
recuperação de empregos. 
Ele também disse que os 
números espelham o cresci-
mento que o Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatís-
tica (IBGE) havia constatado 
em setembro na indústria 
(7,7%), no comércio (2,6%), 
no turismo (11,7%) e em ser-
viços (1,2%).

“São dados animadores 
que se somam à retomada 
dos empregos. Este é o me-
lhor programa social que 
existe e aquele que conforta 
as famílias. Estamos buscan-
do investimentos junto ao 
setor produtivo, facilitando 
o acesso ao crédito e estimu-
lando ainda mais o empreen-
dedorismo com programas 
de desburocratização”, afir-
mou Ratinho Junior. “O Pa-
raná é forte e dá sinais posi-
tivos para o País”.

Os municípios que mais 
geraram emprego em outu-
bro foram Curitiba (11.704), 
Ponta Grossa (1.771), Marin-
gá (1.413), Londrina (1.256), 
Cascavel (929), Foz do Iguaçu 
(723), Toledo (597), São José 
dos Pinhais (546), Pinhais 

(504) e Apucarana (502). To-
das as 25 maiores cidades pa-
ranaenses registraram saldos 
positivos.

“Os resultados apresen-
tam uma reação positiva 
com as ações do Governo do 
Estado para atrair novos in-
vestimentos e também pela 
parceria entre empresas e as 
Agências do Trabalhador. 
Essa é uma considerável me-
lhora na situação econômica 
e dá sinais de uma revitaliza-
ção ainda mais vigorosa nos 
próximos meses”, disse o se-
cretário da Justiça, Família e 
Trabalho do Paraná, Ney Le-
prevost.

ACUMULADO – O re-
sultado bastante positivo de 
outubro fez com que o Paraná 
recuperasse de maneira defi-
nitiva as perdas acumuladas 
em março, abril e maio. Em 
setembro o Caged já apon-
tava um número positivo de 
1.092 vagas, e em outubro o 
acumulado encerrou com 
33.615 carteiras assinadas, 
atrás apenas de Santa Cata-
rina (35.210). Doze estados 
ainda têm números negativos 
nesses dez meses. O Paraná 
subiu sete posições no ran-
king em relação a setembro.

Os municípios que mais 
geraram vagas no acumu-
lado do ano foram Ponta 
Grossa (4.888), Ortiguei-
ra (2.277), Toledo (2.170), 
Cascavel (1.792), Rolândia 

(1.688), Matelândia (1.618), 
Arapongas (1.515), Umua-
rama (1.219), São Mateus do 
Sul (1.122), Palotina (1.061), 
Palmas (993), Sarandi (963), 
Cafelândia (901), Imbitu-
va e Ubiratã (852), Campo 
Largo (763), Marechal Cân-
dido Rondon (740), Colom-
bo (687), Medianeira (640), 
União da Vitória (624), Cam-
bé (618) e Almirante Taman-
daré (608).

Em outubro, o Paraná 
chegou ao patamar mais alto 
deste ano com um saldo de 
33.008 empregos. Outros me-
ses com desempenho positivo 
foram janeiro (17.733), feve-
reiro (28.128), junho (2.829), 
julho (8.833), agosto (17.061) 
e setembro (19.578). As per-
das ocorreram em março 
(-13.277), abril (-55.008) e 
maio (-23.856), segundo o 

cálculo do Caged, com ajus-
tes.

NACIONAL – A econo-
mia brasileira gerou 394.989 
empregos com carteira assi-
nada em outubro. De acordo 
com o Ministério da Econo-
mia, o número de empregos 
formais criados em outubro 
de 2020 é o maior da série 
histórica do Caged, que co-
meça em 1992. Foi o quarto 
mês seguido em que as con-
tratações superaram as de-
missões.

A região Sul foi a segun-
da que mais gerou empregos 
em outubro, atrás apenas do 
Nordeste. Na divisão por ra-
mos de atividade, quatro dos 
cinco setores pesquisados 
criaram empregos formais 
no mês. O setor de serviços 
aparece na liderança, com 
156.766, seguido por co-

mércio (115.647), indústria 
(86.426) e construção civil 
(36.296).

No acumulado dos dez 
primeiros meses houve a per-
da de 171.139 empregos com 
carteira assinada. No mesmo 
período do ano passado o 
Brasil registrou 841.589 con-
tratações.

A região Sul é a terceira 
que mais emprega no acu-
mulado do ano, com saldo 
de 20.733, número impacta-
do pela redução dos empre-
gos no Rio Grande do Sul 
(-48.092). No Sudeste, ape-
nas o saldo de Minas Gerais é 
positivo, e a região apresenta 
recuo de 255.419 vagas. Sete 
dos nove estados do Nordeste 
também registram indicado-
res negativos, e o acumulado 
regional é de -31.823. Agên-
cia Estadual de Notícias

Foto: Ari Dias/AEN

O Índice de Confiança 
do Empresário do Co-
mércio (ICEC) teve, em 
novembro, a quinta alta 
consecutiva no Paraná, 
demonstrando a recupe-
ração gradativa da con-
fiança dos empresários. 
Com 108,0 pontos, é o 
segundo mês em que o 
indicador fica acima de 
100 pontos e, portanto, é 
considerado satisfatório. 
A análise é feita mensal-
mente pela Confederação 
Nacional do Comércio de 
Bens, Serviços e Turismo 
(CNC) e pela Federação 
do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo do 
Paraná (Fecomércio PR).

Empresários do comércio estão 
mais confiantes a cada mês
Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) da 

CNC e Fecomércio PR cresce pelo 5º mês consecutivo

Neste mês, os índices do Brasil e Pa-
raná se igualaram (108,0 pontos), com 
alta de 3,3% no Estado na comparação 
com outubro e elevação de 4,1% na 
média nacional. No entanto, observa-
-se que houve uma redução de 8,7% 
no ICEC entre as empresas de médio e 
grande porte (mais de 50 funcionários), 
ante aumento de 3,6% entre os estabele-
cimentos comerciais de pequeno porte.

Apesar da queda de 12,5% na varia-
ção anual, em novembro todos os subin-
dicadores da Confiança do Empresário 
do Comércio no Paraná melhoraram 
em relação ao mês anterior.

O aspecto Condições Atuais do Em-
presário do Comércio (ICAEC) é o 
único que permanece abaixo dos 100 
pontos, mas apresentou recuperação 
considerável em relação ao auge da pan-
demia, quando chegou ao patamar 33,2 
pontos em julho, o mais baixo da série 
histórica da pesquisa, iniciada em 2011. 
Neste mês, a avaliação dos empresários 
paranaenses sobre as condições atuais 
da economia, do comércio e do seu es-
tabelecimento comercial está em 73,0 
pontos e teve elevação mensal de 9,8%.

Ao longo dos últimos meses, os 
empreendedores do Estado sempre se 

mantiveram esperançosos em dias me-
lhores, tanto que o Índice de Expectati-
va do Empresário do Comércio (IEEC) 
só ficou pessimista em junho, quando 
caiu para 96,8 pontos. De lá para cá, 
este subindicador vem aumentando 
gradualmente e está em 149,7 pontos 
neste mês, com alta de 1,8% em relação 
a outubro.

Com 101,5 pontos, o Índice de In-
vestimento do Empresário do Comér-
cio (IIEC) subiu 1,1% sobre o mês pas-
sado, principalmente as contratações de 
funcionários, com aumento de 4,5% na 
comparação com outubro.

Números de outubro foram os melhores do ano, com 

crescimento de quase 70% em relação a setembro. 

Em dez meses foram criados 33.615 novos empregos 

com carteira assinada e Paraná subiu sete 

posições no ranking do acumulado do ano.

Índice de Confiança do Empresário do Comércio (ICEC) da 
CNC e Fecomércio PR cresce pelo 5º mês consecutivo
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Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 

exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook

facebook/jornalnoroeste

visite nosso site

www.jornalnoroeste.com

A Black Friday, um dos períodos mais esperados do ano para várias pessoas, e se tornou 
sinônimo de comprar mais barato. Mas será que é assim que funciona?

A pressão de consumir pode fazer algumas pessoas se arrependerem depois. Tenha cuidado 
para não se deixar levar pela comoção consumista coletiva e, quem sabe, levar para casa algo 
que não te fará a menor falta.

 É importante se atentar a algumas questões, como comparar valores em outras lojas antes 
da Black Friday – porque nem sempre o preço tem grandes mudanças, além de pesquisar se o 
modelo do que você quer comprar (geralmente eletrônicos) não está prestes a ficar desatuali-
zado e por isso está mais barato.

Você também precisa observar se no caso de existir frete (em casos de compras pela inter-
net) o preço ainda vai compensar, porque muitas vezes o valor de entrega é mais caro do que 
o próprio item a ser comprado. Outra coisa importante são as formas de pagamento. Pagar à 
vista, em algumas lojas, pode garantir algum desconto a mais no preço final.

Somente analisando questões como essa é que você saberá se compensa ou não comprar 
determinado produto durante a Black Friday. Então não tenha preguiça de pesquisar, pode ser 
que você realmente encontre boas ofertas... mas também pode ser que não compense tanto 
assim.

Social

Osvaldo Vidual

Maravilhosa, minha amiga 

Denise Hammerschmidt, 
juíza de direito do Tribunal 

de Justiça em Curitiba, 

aniversariou ontem, 

recebendo inúmeros 

parabéns de familiares, 

amigos e colaboradores.

Dra.Denise é a responsável 

por esta beleza do prédio 

do Fórum, que hoje temos 

em Nova Esperança, que 

ela conquistou quando o 

saudoso desembargador  

Dr. Henrique Chesneau 
Lenz César (1929-2002), 
era presidente do Tribunal. 

Ela, uma das pessoas mais 

integras, honesta, bondosa 

e transparente que eu tive 

a honra de conhecer, vai 

daqui meu forte abraço 

amiga querida.

Projeto Lacre Amigo 
Rotary Clube de Nova Esperança 

Projeto Lacre Amigo / Banco Ortopédico do Rotary Clube de Nova Esperança, representado 

pelo seu Presidente Companheiro Juscelino Kubitscheck, Co. José Mazzari e Co. Yoji 

Nagaoka, realizaram na sexta-feira dia 30 de outubro a entrega de duas cadeiras de rodas e 

uma cadeira de banho ao Presidente José Gibin para o Asilo São Vicente de Paulo. O projeto 

Lacre Amigo tem apoio do ECC – Encontro de Casais com Cristo e Jornal Noroeste.

Obrigado, Uniflor

Gratidão resume o 

nosso sentimento. 

Com Deus em primeiro 

lugar, quero agradecer 

a minha família, amigos 

e amigas e cada um de 

vocês, os 99 votos que 

depositaram sua confiança 

em mim. Agradeço o 

reconhecimento, peço 

muita sabedoria a Deus, 

pois o trabalho será 

para toda população 

uniflorense!

Vereador eleito
Sidney Correa

Você está 
abrindo mão 

da alimentação 
saudável nessa 
época do ano?

De 26 de novembro 
a 01 de janeiro temos 
35 dias inteiros. Va-
mos levar em conside-
ração que uma pessoa 
faça em média 5 refei-
ções por dia. Estamos 
falando de 175 refei-
ções!!! Agora, vamos 
imaginar que você 
vá querer comer sem 
preocupações nas oca-
siões principais do fim 
de ano: Jantar do dia 
24/12 e almoço do dia 
25/12, Jantar do dia 
31/12 e almoço do dia 

01/01/2021! 175 - 4 = 
171 refeições disponí-
veis.

Mas calma, talvez 
você seja uma pessoa 
extremamente popu-
lar e irá ser convidada 
para 10 confraterni-
zações de fim de ano. 
171 - 10 = 161 refei-
ções.

O que eu quero que 
você pense nesse mo-
mento é: quer mesmo 
abrir mão de tanto que 
você já conquistou até 
agora (ou pode con-

quistar) por causa de 
14 refeições?

Eu te proponho 161 
refeições de qualidade 
em troca de 15 do jeito 
que você bem enten-
der, que tal? 

O segredo está em 
ter uma rotina de vida 
saudável e não uma 
dieta. A dieta você co-
meça e para quando 
achar necessário. A 
vida saudável te ajuda 
a prevenir doenças, ter 
qualidade de vida, es-
tar feliz consigo mes-
mo e se sentir realiza-
do.

Não devemos espe-
rar uma doença sur-
gir em nossa vida ou 
um ano novo começar. 
Quantas vezes você 
disse que o próximo 
ano seria diferente e 
foi em vão? Não espe-
re a oportunidade per-
feita, faça hoje ser essa 
oportunidade.

Stephanie Caroline dos Santos Trassi 

Nutricionista e Coach de emagre-
cimento, inscrita no CRN 8 - 9610, 

graduada pela Uningá em 2014. Desde 
então, atuando na área de emagreci-
mento. Fundadora da clínica Steph-
anie Caroline em Nova Esperança.
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Fernando Brambilla é candidato 
único à Presidência da Amusep 

e eleição acontece hoje
Em 2011, o prefeito de Santa Fé, Fernando Brambilla já havia 
presidido  a Amusep. Agora, em 2022, vai suceder a Rogério 

Aparecido Bernardo, de Ângulo, no comando da Associação, que 
reúne 30 municípios da região de Maringá, com uma população 

estimada em cerca de um milhão de habitantes.         Pág 10
No quarto mandato à frente da Prefeitura 

de Santa Fé (gestões 2006-2008; 2009-2012; 
2017-2020; 2021-2024), Brambilla é advogado

Ciclistas superam o 

“Desafio 100km de terra” 

em Nova Esperança

PÁG. 3
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Dezembro 
laranja: curta 
o verão com 
responsabilidade

O pecado traz 
consequências

Como manter 
bons hábitos nas 
confraternizações 
e festas de final 
de ano

Nova Esperança, 
69, berço da 
civilização do 
Noroeste do 
Paraná

Receita Federal alerta sobre golpe do falso leilão 

O melhor do Brasil 
no seu natal

IBGE prevê 

aumento de 

10% na safra 

de grãos em 

2022 no país

IBGE prevê aumento de 

10% na safra de grãos 

em 2022 no país
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Chegamos a mais um final de ano, e com o avanço 
das vacinas, as pessoas tem voltado a frequentar espa-
ços abertos, praias e piscinas. Assim, a Sociedade Bra-
sileira de Dermatologia (SBD), este ano propõe que a 
campanha dezembro laranja, junte a prevenção ao co-
ronavírus, com os cuidados para com a pele.

O slogan é “Adicione mais fator de proteção ao seu 
verão”. Ou seja, junto com máscaras e álcool em gel, 
use protetor solar, chapéu e óculos escuros. Esta é a 
mensagem que a SBD quer passar.

Ora, vivemos em um país tropical, onde o sol, o astro-
-rei, impera com toda a sua majestade e intensidade, a 
maior parte do ano, resta a nós seus súditos, respeita-lo 
e nos proteger contra seus fortes raios.

Haja vista, que o Câncer de Pele é o mais comum no 
Brasil, e comparado a outros cânceres, é o que mais 
incide, mais que os cânceres de próstata, mama, cólon 
e reto, pulmão e estômago. 

De acordo com o Instituto Nacional do Câncer 
(INCA), a doença corresponde a 27% de todos os tu-
mores malignos no país, com mais de 180 mil casos 
esperados por ano.

Por isso, é tão importante se prevenir, devemos nos 
preocupar com a epidemia, mas, não podemos nos es-
quecer de proteger a nossa pele.

Portanto:
- Evite tomar ao sol, entre às 10 h e 16 h.
- Use bonés, chapéus de abas largas, óculos escuros, 

com lente UVA/UVB e sombrinhas.
- Use protetor com FPS igual ou superior a 30, in-

clusive nos lábios. Aplique 30 minutos antes de sair de 
casa, e reaplique a cada 2 horas. Aplique mesmo em 
dias nublados.

- Proteja as crianças, passe protetor solar nelas. Ensi-
ne-as como usar e aplicar nelas próprias. Os protetores 
podem ser usados em crianças, a partir dos seis meses 
de idade.

- Vá ao dermatologista uma vez ao ano. Observe sua 
pele, procure por pintas ou manchas suspeitas.

- Para manter a pele hidratada, beba bastante água 
e aplique todos os dias, um bom hidratante no corpo.

- Use camisetas, calças compridas e blusas de mangas 
compridas, de preferência de algodão e de cor clara. Se 
for fazer alguma atividade no sol, use roupas com pro-
teção solar UV.

- Procure ficar à sombra de árvores, tendas ou bar-
racas use barracas de preferência de algodão ou lona, 
as de nylon são pouco confiáveis, pois, deixam passar 
95% dos raios UV.

- Não faça bronzeamento artificial.
- Atenção: nem toda pinta é câncer, fique atento a 

pintas que não existiam até os 25 anos, pintas escuras e 
multicoloridas, irregulares, que crescem e coçam. Sar-
das não se transformam em câncer.

E como identificar uma pinta irregular? Usando o 
critério do ABDCE:

A – Assimetria: quando a metade da pinta não casa, 
com a outra, ou seja, não é parecido com a outra me-
tade.

B – Bordas irregulares e mal definidas.
C – Cor: quando a cor não é a mesma em toda pinta, 

variando entre marrom, preto, vermelho, azul e bran-
co.

D – Diâmetro: a pinta tem mais de 6 mm.
E – Evolução: a pinta muda de tamanho, forma, cor 

ou apresenta sangramento.
Se perceber qualquer anormalidade ou irregularida-

de, vá ao médico. Se notar, feridas que não cicatrizam 
procure um especialista. A visita ao dermatologista 
deve ser anual, pois, podem aparecer lesões em regiões 
onde não é possível reconhecer sozinho. Lembre-se: o 
autoexame não substitui a ida ao médico.

Então, curta o verão com responsabilidade, proteja-
-se do sol e do coronavírus. Ambos, necessitam da sua 
atenção. Pois saúde é coisa séria.

Dezembro laranja: 

curta o verão com 

responsabilidade

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 

é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana

Estou indo embora
Com meus braços tão vazios

Olho em volta e tudo está sem cor
Não há rosa ou azul

As canções de ninar que eu escolhi
Para acalmar você 
E fazê-lo dormir

Cada nota agora dói
Seu chorinho eu nem ouvi...

Os braços vão vazios, sim
O coração tão cheio está

O amor não vai morrer em mim
Esse sonho só vai demorar 

Um pouco mais... a se realizar
Um dia, eu sei,

Que vou lhe encontrar
Poema de Karla Cerávalo

Braços vazios, sim, 

e o coração cheio 

de amor

Sarah Rebecca Eliziário Bonetti é 
Psicóloga Perinatal/Obstétrica (CRP 08/30339)

Atendimento Online @gestarpsicologia

O fim de ano chegou e trouxe consigo as festas e as confra-
ternizações, eventos em que a maioria das pessoas se perde 
diante da fartura de comidas e bebidas, ganhando facilmente 
alguns quilinhos e postergando a mudança de hábitos para 
o próximo ano. Provavelmente você já passou ou conhece 
alguém que tenha passado por isso. São mesas cheias de pra-
tos deliciosos, doces e bebidas de todos tipos, que acabam 
levando a excessos e, em boa parte das vezes, na perda de 
todo o esforço que teve durante o ano e ao efeito sanfona, fa-
zendo muitas pessoas viverem em guerra com a balança. Não 
é nada fácil estar em processo de reeducação alimentar e mu-
danças de hábitos e passar por uma situação como essa, mas 
acredite, você também não precisa se privar de viver bons 
momentos! Apesar da situação se parecer como um “bicho 
de sete cabeças”, não é uma tarefa impossível!

Para te ajudar a não extrapolar na comilança elaborei algu-
mas dicas que você poderá estar aplicando nesse fim de ano, 
olha só:

- Mantenha uma boa alimentação no dia, consumindo 
água, frutas e legumes de maneira adequada.

- Ao chegar no ambiente da refeição, observe a mesa e quais 
alimentos te chamam mais atenção.

- Traga a sua mente: estou com fome ou vontade de comer? 
Só coma caso a sua barriga esteja roncando.

- Se sirva apenas com os alimentos preferidos, controlando 
a quantidade que se serve.

- Mastigue muito bem os alimentos, com isso você ficará 
saciado mais rápido.

- Durante o período fora de casa, se hidrate muito!
- Nada de dietas restritivas no outro dia, hein? Você não 

precisa fazer jejum ou só tomar líquidos após comer os ali-
mentos diferentes, você só precisa retomar aos hábitos sau-
dáveis.

Caso no outro dia você se sinta “meio pesado”, faça um chá 
de hortelã com erva doce, melhorando assim a digestão.

Como manter 
bons hábitos nas 

confraternizações e 
festas de final de ano

Stephanie Caroline dos Santos Trassi 

Nutricionista e Coach de emagrecimento, inscrita no CRN 8 - 9610, graduada 
pela Uningá em 2014. Desde então, atuando na área de emagrecimento. 

Fundadora da clínica Stephanie Caroline em Nova Esperança.

Os loucos zombam do pecado, mas entre os retos há boa vontade. 

Provérbios 14:9

Estamos vivendo em tempos modernos, onde se prega a liberda-
de de escolha em tudo. Não sou contra a liberdade de escolha, mas 
defendo o uso da liberdade com responsabilidade que, além de ser 
o melhor para a vida, é o que justifica a existência da família, igreja, 
escola, jornal, TV, enfim, os meios de comunicação. Esses meios que 
citei citam os melhores caminhos e facilitam aos cidadãos, a escolha.

Dentro dessa maneira de pensar, venho aqui falar sobre o pecado. 
É comum, no meio religioso, conceituar o pecado. Definimos pe-
cado como coisas que destroem a vida, tanto a própria vida, como 
a vida alheia. Estou, obviamente, conceituando pecado de uma 
forma geral, visto que esta coluna não tem objetivo de doutrinar a 
ninguém, mas apenas conversar sobre as consequências de nossos 
erros tanto para nós, quanto para as outras pessoas que convivem 
conosco.

No ano de 1914, falando ao Senado Federal, Rui Barbosa disse a 
inesquecível frase “De tanto ver triunfar as nulidades; de tanto ver 
prosperar a desonra, de tanto ver crescer a injustiça. De tanto ver 
agigantarem-se os poderes nas mãos dos maus, o homem chega a 
desanimar-se da virtude, a rir-se da honra e a ter vergonha de ser 
honesto.”

Uma frase que acaba por mostrar a força da maioria sobre a mi-
noria; a tendência de se copiar o que muitos estão fazendo e esque-
cer o que a minoria está tentando fazer.

O detalhe dessa tendência, é que, por mais que a maioria diga que 
o erro não é mais erro, as consequências do erro continuam iguais; 
elas não mudam. O adultério continua trazendo desestruturação fa-
miliar, o roubo continua trazendo tristeza para os roubados e risco 
de liberdade para os ladrões, a desobediência aos pais continua tra-
zendo sofrimento para os pais e frustração para os filhos, porque o 
tempo não muda consequência.

Embora todos sejam livres, ainda precisamos de Deus. Só em 
Deus temos o conhecimento do que é certo e errado, o que é pecado, 
enfim, o que mudar na vida, o que inserir, o que remover.

Digo aos homens e mulheres que aprendam a viver sem vícios; 
vivendo assim vocês potencializam a influência que possuem. Digo 
aos rapazes e moças que aprendam a respeitar os sentimentos das 
pessoas; evitem usar a sedução como moeda de troca; isso lhes 
ensinará a aprender o verdadeiro amor e evitar os vícios de rela-
cionamento. Digo aos trabalhadores que façam o seu melhor, in-
dependente das condições que enfrentam; vosso trabalho atende a 
necessidade de muitas pessoas, inclusive a vossa família.

Por fim, tudo o que você aprendeu que é pecado, entenda que ain-
da continua pecado. Não zombe do pecado; ele é forte e envolvente. 
Ele pode destruir qualquer vida.

Apegue-se a Deus; Ele sim, é o segredo da vida feliz.
Um abraço.

O pecado traz 
consequências

Carlos Roberto Lima é pastor na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Nova Esperança
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Opinião do Blog
Nova Esperança, 69, berço da civilização do Noroeste do Paraná
No próximo dia 14 de dezembro, vamos comemorar o aniversário de 

Nova Esperança, completando 69 anos de instalação oficial do município 
ocorrido no dia 14 de dezembro de 1952, tendo o médico José Teixeira 
da Silveira, o seu primeiro prefeito.  Dois anos depois, em 1954, ocorreu 
a instalação da Comarca de Nova Esperança que pertencia anteriormen-
te à Comarca de Mandaguari. Hoje, pertence a nossa Comarca os mu-
nicípios de Uniflor, Atalaia, Castelo Branco e Florai. Antes da povoação 
de nossa região, tropeiros e viajantes que vinham de São Paulo e Mato 
Grosso com destinos aos campos de Guarapuava e Palmas e já usavam 
caminhos abertos anteriormente, onde encontraram uma Capelinha, pri-
meiro nome dado ao nosso município.  Com a chegada da Companhia 
Melhoramentos Norte do Paraná, por volta de 1946, iniciou-se a demar-
cação de uma futura cidade. Já em 1948, começou a abertura e coloniza-
ção da cidade, com correntes migratórias de todas as regiões do país. com 
destaque para paulistas, nordestinos, mineiros e matogrossenses. O nome 
Capelinha foi mudado porque já havia outro município na Bahia com o 
mesmo nome. Sugeriu-se então Nova Esperança, simbolizando dias me-
lhores para toda a região. O crescimento rápido de nossa região chamou 
a atenção para a grande variedade de etnias que por aqui chegaram como 
japoneses, italianos, alemães entre outros migrantes de estados vizinhos 
ou longínquos do Brasil, construindo uma bela história de desenvolvi-
mento de nosso município. Merece destaque as lavouras cafeeiras, cujo o 
café, chamado de ouro verde, devido ao seu grande valor econômico na 
época, Nova Esperança, pelo seu solo fértil, foi um dos maiores produtores 
de café do Brasil, contribuindo sobremaneira para a economia brasileira 
com a exportação do "ouro verde" para o mercado internacional. Como se 
vê, a nossa região foi um grande marco econômico para o Paraná e Brasil, 
como um todo, ancorada pela grande produção cafeeira. Com a geada 
negra de 18 de julho de 1975, data que não sai da memória dos paranaen-
ses, todos os cafezais do Paraná foram dizimados, iniciando o chamado 
êxodo rural e posteriormente o êxodo urbano, ocasionando um declínio 
populacional e na vida econômica do município. Mas graças ao seu povo 
ordeiro e trabalhador, Nova Esperança reergueu-se, e com o seu pujante 
desenvolvimento, segue o caminho de seu grande destino. Da Capelinha 
dos tempos sagrados, surgiu milagrosamente a cidade de Nova Esperança, 
rincão do noroeste hospitaleiro, com o teu seio varonil, criando gerações 
para a grandeza do Paraná e do Brasil.  Parabéns Nova Esperança, berço 
da civilização do Noroeste do Paraná!

Coisas do Cotidiano
• General Heleno autoriza o garimpo em áreas preservadas da Ama-

zônia - Ministro chefe da Segurança do governo Bolsonaro autorizou o 
garimpo em áreas preservadas da Amazônia, que segundo os garimpeiros, 
está cheio de ouro.  Já o marechal Candido Rondon, engenheiro militar, 
sertanista famoso por explorar o Mato Grosso e Bacia Amazônica, tinha 

o seu apoio vitalício as populações indígenas. Rondon tinha bom senso e 
sanidade. O outro, Heleno, é um general grosseiro, falso moralista e falso 
patriota, orientado pela estupidez de Bolsonaro;

• África do Sul rejeita Marcelo Crivella como embaixador do Brasil - 
Preso por corrupção, desviou milhões da prefeitura do Rio de Janeiro, o 
bispo da Igreja Universal do Reino de Deus e bolsonarista Marcelo Crivel-
la, ex prefeito do Rio de Janeiro, foi indicado por Bolsonaro para ser em-
baixador do Brasil na África do Sul. O presidente daquele país rejeitou o 
nome de Crivella por ser corrupto e fazer parte do esquema de corrupção 
da Igreja Universal, acusada de lavagem de dinheiro naquele país;

• Lula arrasou no Podpah do You Tube - No mesmo horário da "live" 
de Bolsonário, quinta feira, 02 de dezembro, Lula estava num Podpah 
do You Tube, apresentado pelo rapper Mano Brown. Somando os picos 
de audiências dos dois, Bolsonaro tinha 58 mil, chegando até 90 mil vi-
sualizações contra   milhões de visualizações de Lula, que crescia a todo 
instante. Para milhares de pessoas das redes sociais, foi um verdadeiro di-
visor de água. Foi o assunto mais comentado do Twitter no mundo.  Ao 
ser perguntado para o Lula "se pobre pode comer camarão?, Lula com a 
sua sabedoria respondeu: "Pode e deve, até porque é o pobre que  pega o 
camarão! ´´E ele que constrói o carro! É ele que faz a roupa que você está 
vestindo! Então ele tem o direito de possuir as coisas que produz"!

• Não aprende. Por ter dito "que vacinas contra Covid-19 levam à 
Aids," o presidente Bolsonaro tornou-se alvo de um inquériro aberto 
pelo ministro do STF, Alexandre de Moraes, a pedido da CPI da Covid, 
do Senado. Na opinião desta coluna, mais esta mentira contada por Bol-
sonaro é para desviar a atenção da população sobre a inflação, a fome, o 
desemprego, o caos da economia e de seu governo. Como diz o jornalista 
Leonardo Sakamoto: "Bolsonaro precisa ser banido das redes sociais por 
usá-las para promover a morte;" 

• Bernie Sanders e outros democratas, organizam um ciclo de pales-
tras de Lula nos Estados Unidos - Depois do sucesso de Lula nos Parla-
mentos Europeus, novo convite estará sendo feito à Lula para que visite os 
Estados Unidos, em fevereiro próximo;

• Por que não segurar o aumento do preço do gás? - Vale gás no valor 
de R$ 52 anunciado pelo governo federal é o tipo da coisa desnecessária, 
pois é uma medida ineficiente. Primeiro porque em vários lugares o bo-
tijão de gás já custa quase R$115. O valor de R$ 52 não daria para pagar 
nem metade do botijão. Em segundo, por que não congelar o aumento do 
preço do botijão de gás que beneficiaria uma coletividade muito maior? 
De que adianta dar vale gás, bolsa família, auxílio emergencial, etc, etc, se 
o custo de vida, desemprego, a fome, reajuste do gás aumenta quase que 
diariamente? Por onde anda o ministro da Economia Paulo Guedes?  O 
que você acha disto?

• Ômicron, a nova variante do coronavírus, vem de um país, África do 
Sul, retrato fiel das desigualdades sociais deste planeta, onde apenas 6% da 
população foi vacinada contra a Covid-19, o que nos deixa com a certeza 
de que, enquanto não vacinarmos os países pobres deste mundo (os ricos 
já estão vacinados), a pandemia não terá fim. É necessário de uma vez por 
toda que os países considerados ricos, assumam definitivamente a vacina-
ção contra a Covid-19 nos países considerados pobres. A falta de vacina 
na África é fruto do elitismo dos países ricos.  A microbiologista Natália 
Pasternak é a grande defensora desta ideia;

• Mulheres fazem ato: Bolsonaro nunca mais - Milhares de mulheres 
em São Paulo e por todo o Brasil, fizeram protestos contra Bolsonaro, sá-
bado último, dia 4 de dezembro. Protestavam contra a fome, desemprego, 

negacionismo, racismo, homofobia, atitudes misóginas, corrupção, menti-
ras, genocida e tudo mais. Desmoralizaram o presidente;

• É verdade que Aspirina pode evitar o Infarto? Sim, é pura verdade 
porque a aspirina (ácido acetilsalicílico - AAS) além de funcionar como 
analgésico, antipirético, antiinflamatório, é um antiagregante plaquetário 
(efeitos anticoagulantes) e ajuda a evitar o agravamento de um possível 
infarto provocado pelo entupimento das artérias. Como se vê, o AAS di-
minui a viscosidade do sangue o que ajuda a evitar a formação de coá-
gulos sanguíneos nas artérias, cenário determinante em casos de Infar-
tos e Acidentes Vasculares Cerebrais (AVCs). Não esquecendo que o uso 
contínuo e regular do AAS poderá ocasionar gastrite, levando a úlcera e 
sangramentos fatais, principalmente para aqueles que já apresentam risco 
de sangramento;

• Ministério Público Federal reconheceu a prescrição do processo 
contra o ex presidente Lula no caso do tríplex, do Guarujá (SP). A decisão 
foi assinada pela procuradora da República, Márcia Brandão Zollinger. 
Como é de conhecimento de todos os brasileiros, Lula foi injustamente 
acusado, preso e sem provas, pelo ex juiz parcial e cabo eleitoral de Bolso-
naro, Sérgio Moro. Reconhecendo a inocência de Lula, o STF (que consi-
derou Moro parcial e suspeito) anulou as condenações do ex presidente. 
Com o fim da farsa do triplex, Moro (que não é mais juiz), Dallagnol (que 
não é mais procurador) e a mídia, são jogados no esgoto da História do 
Brasil;

• Outra vez, nova proposta de Reforma Trabalhista - Que absurdo? A 
nova proposta da Reforma Trabalhista libera domingos e proíbe motoris-
tas de aplicativos na CLT. Quer dizer que domingo não se guardará mais? 
Ao que parece, querem que o trabalhador volte ao regime de escravidão. 
Aliás, estas reformas são frias, espoliam o trabalhador e não acrescentam 
nada.  Falaram que geraria emprego. Não gerou coisa alguma. Pelo con-
trário, deteriora o poder de compra do povo. São uns abutres da nação;

• É uma vergonha você vê gente com fome num país como o Brasil, 
celeiro de alimentos para o país e para o mundo.  É uma vergonha você vê 
gente no Rio Grande do Norte comendo lagartos e desossando carcaças 
de animais para matar a fome. Tai um bom assunto para que as igrejas ca-
tólicas e evangélicas se unam para combater a fome no país, independente 
de Bosonaro. Vamos criar hortas comunitárias;

• Chocante - Ouvir do ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, um mé-
dico dizer: "É preferível morrer do que perder a liberdade." É ridículo, 
desconexa.  É chocante demais.

Entrelinhas
**Só agora, depois de tantos aumentos, o Senado aprovou um pro-

jeto para conter o aumento dos preços dos combustíveis.***O Hotel 
Macksoud Plaza, em São Paulo, considerado o melhor 5 estrelas há 
décadas, do Brasil,   fechou as suas portas, devendo mais de 80 milhões 
de reais.***Na Amazônia, desmatamento e pobreza, estão intimamen-
te ligadas.***YouTube tira do ar vídeo com declarações mentirosas ( 
novamente) de Bolsonaro.***Sem Alckmin, Fernando Haddad lidera 
a corrida para governador de São Paulo.***Comenta-se em Curitiba, 
que o novo Boulevard Shopping da capital, no bairro Xaxim, tem 50% 
de participação do Ratinho, do SBT.***Bolsonaro pediu a revista Time 
para lhe conceder o título de personalidade do ano. Pode uma coisa 
dessa? ***"Nascemos sem trazer nada; morremos sem levar nada, e, 
no meio disso, brigamos por coisas que não trouxemos e não leva-
remos." (Robin Williams - Ator e comediante do cinema americano 
1951-2014).

O trajeto como o pró-
prio nome diz foi realiza-
do todo pela terra e teve 
a largada pontualmente 
às 6h no início da Estrada 
Funda, passando pela Esta-
da Boiadeira até chegar no 
Distrito de Maristela em 
Alto Paraná. De lá os ciclis-
tas seguiram até próximo a 
Ivaitinga, bairro Bela Vista, 
Vila Rural de Presidente 
Castelo Branco, passando 

Ciclistas superam o “Desafio 100km 
de terra” em Nova Esperança

Com 105 inscritos, o primeiro “Desafio 100 km de terra” trouxe a cidade de 
Nova Esperança no domingo (05), ciclistas de 16 cidades paranaenses.

ainda pela Fazenda Cavali-
nho Branco, Vila Rural de 
Atalaia atingindo a Estrada 
Funda, passando pela Vila 
Rural de Nova Esperan-
ça até a chegada no Clube 
Campestre Capelinha.

Areião e os fortes ven-
tos pela manhã de domin-
go foram as dificuldades 
encontrada em todo traje-
to. Como não houve pódio, 
o desafio era uma disputa 

pessoal entre o corpo hu-
mano, a natureza e a bici-
cleta.

A realização do even-
to só foi possível graças 
a parceria e colaboração 
de patrocinadores, apoio 
da prefeitura municipal 
com suporte de ambulân-
cia, e ajuda imprescindível 
do grupo Cross Bike City 
de Nova Esperança.

Participaram ciclistas 

de Nova Esperança, Alto 
Paraná, Paranavaí, Marin-
gá, Planaltina do Paraná, 
Floraí, São Jorge do Ivaí, 
Diamante do Norte, Lon-
drina, Cruzeiro do Sul, Sa-
randi, Paranacity, Manda-
guaçu, Imbaú, Tamboara, 
Jardim Olinda e Uniflor.

O evento teve ainda a 
preocupação social. Mais 
de 100 quilos de alimentos 
foram arrecadados e doa-

dos ao Asilo São Vicente de 
Paulo.

De acordo com Renan 
Chence Novaes, um dos 
organizadores do evento, 
“a ideia é que o Desafio 
100km terra possa se fir-
mar como um dos maiores 
eventos de bike de Nova 
Esperança. Foi um evento 
de superação. Para muitas 
pessoas, concluir o desa-
fio foi algo inesquecível. 

O objetivo é proporcionar 
aos adeptos do ciclismo 
de Mountain Bike (MTB) 
uma oportunidade de vi-
vência do esporte em meio 
à natureza, além de estrei-
tar os vínculos de amizade 
e, claro, melhorar a quali-
dade de vida”, finalizou.

Confira mais fotos do 
evento no site do Jornal 
Noroeste: www.jornalno-
roeste.com

105 ciclistas participaram do “Desafio 100 km de terra” em Nova Esperança Mais de 100 quilos de alimentos foram arrecadados e doados para o Asilo São Vicente de Paulo 

Com 105 inscritos, o primeiro “Desafio 100 km de terra” trouxe a cidade de 
Nova Esperança no domingo (05), ciclistas de 16 cidades paranaenses.
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Para começar a Coluna dessa semana quero retomar a temática 
da censura. É vergonhoso que em pleno século XXI o Brasil viva 
o retrocesso da censura de forma tão descarada e que a popu-
lação encare isso de maneira tão natural. Se você acompanha a 
Coluna com frequência percebeu que, por mais de uma vez, citei 
e critiquei a prática insistente de censura que a Ancine – Agên-
cia Nacional do Cinema, tem assumido durante o (des)governo 
de Jair Bolsonaro. Não é de hoje que fazer cinema no Brasil se 
tornou sinônimo de subversão, crítica e resistência a tudo aquilo 
que a parcela mais retrógrada da sociedade brasileira defende e 
ostenta. Talvez por isso, a sétima arte tenha sido tão atacada e 
sucateada em tempos de governo pró fascismo. 

A vítima mais recente da censura da Ancine é Medida Pro-
visória, o primeiro filme do talentoso ator Lázaro Ramos, que 
agora inicia a sua carreira como diretor. A sinopse provisória da 
obra traz as seguintes informações: "Em um futuro próximo e 
distópico no Brasil, um governo autoritário ordena que todos 
os cidadãos afrodescendentes se mudem para a África, criando 
caos, protestos e um movimento de resistência clandestino que 
inspira a nação”. A partir disso você já percebe claramente que a 
motivação da censura é política!

Entenda o caso. Medida Provisória encerrou suas filmagens há 
mais ou menos dois anos, passado o tempo de finalização da obra 
a expectativa era que ela fosse lançada em novembro de 2020. Ou 
seja, mais de um ano depois da previsão de estreia o filme segue 
inédito porque a Ancine não libera sua exibição. Inúmeras soli-
citações oficiais foram feitas por parte da produtora à Agência 
Nacional do Cinema, que segue em silêncio a respeito da questão. 
Agora, caro leitor, me diga você: Estamos ou não vivendo tempos 
de opressão e supressão da arte por meio da censura em terras 
brasileiras?  Até quando continuaremos enfrentando esses tem-
pos sombrios?

Mas se, por um lado, o sentimento é de tristeza por causa da 
realidade cultural brasileira, por outro, muitos lançamentos no 
cinema seguem acontecendo, dentre eles o destaque dessa sema-
na, o remake do clássico Amor, Sublime Amor, assinado por nin-
guém menos que grande Steven Spielberg. Todas as informações 
relevantes sobre esse filme você confere na Coluna de hoje.

Ou a crise criativa em Hollywood está pior do que imagina-
mos, ou o revisionismo está ganhando ares de tendência nessa 
contemporaneidade opaca que estamos vivendo. Repetidas vezes 
eu tenho comentado sobre como as obras originais estão se tor-
nado escassas na indústria cinematográfica. E, para reforçar essa 

ideia, agora temos uma das 
maiores mentes criativas do 
cinema de todos os tempos se 
entregando a essa onda de re-
makes. Já faz um tempo que 
recebi a notícia que Steven 
Spielberg estaria se dedican-
do a uma regravação do clás-
sico Amor, Sublime Amor, de 
1961. Ao ouvir isso surgiu 
aquela pontinha de dúvida: o 
que motiva um homem com 
tamanha capacidade de ino-
vação refazer o que alguém já 
fez? Mas, quando você olha a 
extensa filmografia de Spielberg, percebe que ele não assumiria a 
empreitada se não tivesse muito a contribuir.

Spielberg impõe excelência a tudo o que faz e transita entre os 
gêneros de forma muito natural. Se suas obras pop conquistaram 
o grande público, foram suas obras mais densas e eruditas que 
convenceram a crítica e arrastaram multidões ao cinema. Seus 
dramas são sempre grandes eventos cinematográficos e, dentre 
eles, estão alguns filmes que considero como meus favoritos, 
como, por exemplo, A Cor Púrpura, A Lista de Schindler, Amis-
tad e o incrível O Resgate do Soldado Ryan. Mas, são obras como 
E.T. ou Os Caçadores da Arca Perdida que se tornaram ícones da 
cultura pop.

Agora, Spiebelg se aventura por um gênero ainda não explora-
do por ele, o musical, e a escolha não foi uma história qualquer, 
mas um musical que marcou época no cinema. Amor, Sublime 
Amor (ou West Side Story, no original) foi lançado como espe-
táculo da Broadway em 1957, pouco tempo depois, em 1961, 
chegou aos cinemas e foi um estrondoso sucesso. O filme diri-
gido por Robert Wise é considerado um divisor de águas para o 
gênero que é tão característico da Era de Ouro do cinema (entre 
os anos 1920 e 1960). Tanto que, no Oscar de 1962, esse filme 
concorreu a 11 estatuetas e levou 10 para casa. Um verdadeiro 
fenômeno. 

Em entrevista recente, Spielberg declarou que fazer uma re-
leitura dessa história era um desejo de infância, já que ele ouviu 
ainda criança a trilha sonora do filme e ficou apaixonado. Isso 
já dá um forte indício do que esperar dessa obra, um filme mais 
autoral e com um ponto de vista bem particular. Nesse sentido, se 
existe alguém que poderia levar essa trama de sucesso para o ci-
nema sem macular a história que já foi construída anteriormente 
por ela, é Spielberg.

Sobre o filme, é preciso considerar que ele tem como base a 
popular, lendária e famosa trama shakespeariana de Romeu e 
Julieta.  Ambientada na Nova York de 1957, traz como temática 
principal a rivalidade juvenil e o amor impossível. No contex-
to, apresentam-se as gangues Jets, formada por estadunidenses 

brancos, e os Sharks, descendentes de porto-riquenhos. Essas 
gangues são rivais e tentam controlar o bairro de Upper West 
Side. Numa festa, Maria, irmã do líder dos Sharks se apaixona 
por Tony, pertencente aos Jets. Para viver esse amor proibido os 
dois terão que enfrentar tudo e todos.

Agora que você já conhece a sinopse, vamos para os pontos 
relevantes! Por mais premiada que seja, a versão de 1961 trazia 
dois problemas pontuais: a polêmica sobre a adequação da cor 
da pele de uma das atrizes (na época a atriz porto-riquenha Rita 
Moreno teve sua pele escurecida para interpretar a personagem 
Anita) e a pouca representatividade latina no elenco. Partindo 
disso, o primeiro desafio de Spielberg era escolher e dirigir um 
elenco que estivesse de acordo com a história. Spielberg, não ape-
nas escolheu um elenco adequado, como também, quase todo, 
inédito. Em sua maioria são profissionais desconhecidos e que 
não deixaram nada a desejar. Como destaque para os atores 
protagonistas, Rachel Zegler e Ansel Elgort, que possuem muita 
química e convencem demais como casal central. Além deles, há 
o retorno triunfante de Rita Moreno, no papel de Valentina e a 
boa surpresa que foi a escolha de Ariana DeBose para o papel da 
sarcástica Anita (DeBose já brilhou muito no musical Hamilton, 
vale a pena conferir e a obra está disponível no Disney Plus).

Outro ponto relevante de Amor, Sublime Amor é a sua adap-
tação. O roteirista Tony Kusher sabe muito bem que a história 
apresentada na trama ainda é atual, isso porque mais do que uma 
história de amor, é uma história sobre preconceito e aceitação, 
num país onde até hoje a maioria torce o nariz para os imigran-
tes. Bem por isso, a adaptação manteve a ambientação no final 
dos anos 1950, demonstrando como os problemas enfrentados 
naquela época ainda são latentes na sociedade atual. Um filme 
que encanta, mas que tem como pano de fundo uma boa dose 
de crítica social.

Não é possível falar sobre musicais e não falar sobre as can-
ções e as performances de dança. Em Amor, Sublime Amor essas 
sequências são incríveis, ganhando destaque o solo “Maria”, que 
é entoado logo após Tony conhecer sua grande paixão e para a 
música “América”, interpretada pelos Jets. Somando todo o con-
junto formado por melodia, coreografia, interpretação, fotografia 
e direção de arte, o que se apresenta é um verdadeiro espetáculo, 
digno dos maiores musicais clássicos da Era de Ouro do cinema 
americano.

Por que ver esse filme? Porque é uma obra imersiva e comple-
tamente envolvente, o expectador irá se divertir, se emocionar 
e ficar tenso de maneira muito natural. Para mais, a execução 
técnica é excepcional, movimentos, músicas, vozes tudo em per-
feita harmonia. As locações escolhidas a dedo revelam espaços 
de Nova York que estão intocados pelo tempo e que revelam uma 
cidade que ainda tem características do final dos anos 1950 e iní-
cio de 1960. Por fim, porque é uma obra de Steven Spielberg e só 
isso já basta para você ter a certeza que está diante de um grande 
filme. Boa sessão!

Preparamos uma lista dos melhores livros do nosso país para 
acertar em cheio para o seu amigo oculto e também quem você 
ama de verdade, presenteie com livros neste tempo de noite feliz...

O melhor do Brasil 

no seu natal

Os supridores, uma das 
obras mais inquietantes e que 
mistura oralidade com pres-
são social, ficou entre os cinco 
finalistas do Jabuti 2021, dire-
tamente da Todavia Editora 
para te impressionar.

Basta de tanta matança, 
dor e intolerância, Mataram 
Marielle ficou entre os cin-
co finalistas do Jabuti 2021 e 
impressiona em se tratando 
de biografia e reportagem, da 
Intrínseca Editora pra verda-
de não se calar.

O grande vencedor do Ja-
buti 2021 em romance de for-
mação, o verdadeiro e critico 
O avesso da pele da Compa-
nhia das Letras não pode fal-
tar no seu pinheiro de natal 
neste novo normal. Ideal para 
presentear professores, histo-
riadores e leitores de plantão.

A Razão Africana vence-
dor do Jabuti 2021 vem nos 
mostrar que ancestralidade 
se equilibra com ciência so-
cial, uma obra de intelecto 
e beleza da Todavia Editora 
para inquietar o seu tempo 
de natal.

Salvador da Pátria
Somos Brasil

Somos leitores
Somos artistas

Somos povo sofredor
Mas que corre atrás da bola

E também abre o livro na página
Da esperança do Salvador

Roberth Fabris

Vencedores!
Parabéns para todos, pois são mais que vencedores ao fazer li-

vros de qualidade e criticidade para o povo brasileiro ter cada vez 
mais livros que questionam a normalidade.

Dicas de Roberth Navidad
Se inscreva em nosso canal dicas de roberth no youtube, e toda 

terça e quinta vídeo inédito com o influencer digital Roberth Fa-
bris, vamos ser mais de 1001 amigos até o natal. Siga-nos!!!

Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 
Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com

O Ministério Público do 
Paraná, por meio da 4ª Pro-
motoria de Justiça de Pira-
quara, na Região Metropo-
litana de Curitiba, ofereceu 
denúncia contra 29 pessoas 
que foram alvos da Operação 
Ostentação, que investigou 
uma organização crimino-
sa armada com atuação no 
tráfico de drogas e lavagem 
de dinheiro, com pedido de 
perdimento de cerca de R$ 5 
milhões.

Realizadas pela 4ª Promo-
toria de Justiça e pelo Cen-
tro de Inteligência da Polícia 
Militar, as investigações co-
meçaram em julho de 2020, 
após uma prisão em flagran-
te de drogas em Piraquara. 

MP oferece 
denúncia  contra 

29 pessoas 
investigadas 
na Operação 

Ostentação por 
crimes ligados ao 
tráfico de drogas

A partir do que foi apurado, 
a operação foi deflagrada no 
dia 12 de novembro de 2021, 
com a apreensão de veículos 
de luxo, armas de fogo, mu-
nições, dinheiro e 18 imóveis, 
além da prisão de 15 pessoas. 
Na ocasião, cerca de 300 poli-
ciais militares cumpriram os 
mandados de prisão, busca 
e apreensão e bloqueios de 
contas.

Foi verificado que os in-
tegrantes da organização cri-
minosa se relacionavam com 
outros grupos, negociando 
drogas, veículos e armas. O 
nome da operação decorre 
da ostentação que os chefes 
da organização apresentavam 
nas redes sociais.
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Nova Esperança 
participa do Campeonato 

Brasileiro Pré-infantil 
de Beisebol: “4º lugar 

na chave OURO”
No último final de semana, dias 4 e 5 de dezembro, a equi-

pe de Nova Esperança participou do XXV Campeonato Bra-
sileiro Pré-infantil- 2021 em CT Yakult/CBBS realizado em  
Ibiuna, interior do estado de São Paulo.

Foram 10 equipes participantes:
1. Anhanguera
2. Atibaia
3. Bastos
4. Cooper Clube
5. Gigante
6. Marília 
7. Maringá 
8. Nikkei Curitiba 
9. Nippon Blue Jays
10. Nova Esperança 
Resultados dos jogos
Fase classificatória:
Nova Esperança 10 x Atibaia 5
Nova Esperança 22 x Anhanguera 0
Chave OURO 
Nova Esperança 1 x Bastos 2
Nova Esperança 4 x Atibaia 5
Resultado Final:
A equipe de NOVA ESPERANÇA ficou em 4º lugar da 

chave OURO 
ATLETAS PARTICIPANTES: 
1.   ASAPH BOTELHO GRANGEIRO DE ARAÚJO 
2.   CAIO SUEKANE YAMAMOTO 
3.   DAVI GONÇALVES DA SILVA 
4.   JULIA YUMI OKADA 
5.   MANUELA TORY BELENTANI RIBEIRO 
6.   MARIA JULIA MOMMENSOHN FRANCISCO 
7.   PEDRO ANTÔNIO PALHANO MEN 
8.   PEDRO AUGUSTO AGUIAR SASSI 
9.   PEDRO FARIAS DE AQUINO 
10. PEDRO VALLENTIN DE PAULA 
11. RAUL JUSFREDO TANAKA 
12. VITOR PERES YAMAMOTO
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No início de 2021, surge para mim a oportunidade 
de participar de um livro, escrevendo um de seus capí-
tulos. O título do livro? Forte, inusitado... uma escolha 
proposital da coordenadora editorial, Juliana Serafim, 
para instigar a participação de coautoras e despertar a 
curiosidade dos leitores.

Mas o que significa uma obra com esse nome, AS 
DONAS DA P**** TODA? É um livro que pretende 
despertar e expandir a conciência das mulheres para 
que assumam o controle de suas vidas, decidam quais 
caminhos querem seguir e quais não querem. Um títu-
lo impactante, para que mulheres estagnadas libertem-
-se da inércia e passem a ter poder de decisão.

Mas sobre o que eu escreveria num livro com esse 
propósito? Sobre algo verdadeiramente relevante, cuja 
leitura valha a pena, pensei.

E assim, através da Editora Literare Books Inter-
national e da minha participação junto com mais 33 
coautoras, o projeto transcendeu para a 1ª edição da 
obra, lançada nacionalmente no dia 07 de dezembro de 
2021.

O livro contempla, portanto, 34 capítulos, todos es-
critos por mulheres, de diversos seguimentos (publi-
citárias, advogadas, empresárias, psicólogas, etc.), de 
diversos estados do Brasil e algumas até de fora do país.  

Em seus capítulos algumas trataram sobre os desa-
fios impostos ao longo da vida; outras sobre suas con-
quistas profissionais; algumas apresentaram especifici-
dades do trabalho que desenvolvem; outras trataram 
sobre gestão financeira; entre muitos outros temas.

Mas o que todas têm em comum nas linhas apostas 
nesse livro é um histórico de superação e ousadia, força 
e resiliência. São conteúdos, verdadeiramente, instruti-
vos e inspiradores.

O meu capítulo é o 16 e se inicia na página 129 do 
livro e nele falo sobre a SORORIDADE CORPORATI-
VA. O que me despertou para escolher esse tema, fo-
ram as minhas constatações extraídas da observação de 
como tem se dado as relações sociais existente entre 
as mulheres, sejam as relações de amizade, relações fa-
miliares ou profissionais. Observei que ao invés de um 
apoio mútuo, que deveria ocorrer naturalmente, o que, 
de fato, ocorre, na maioria das vezes, é uma rivalidade 
velada, disfarçada de indiferença. Mulheres tendem a se 
incomodar com a conquista de outras mulheres, quan-
do deveriam vibrar por elas, apoiá-las, se apoiarem!

É fato que vivenciamos um machismo estrutural que 
está encrustado em nossa sociedade e, não raro, mu-
lheres reproduzem comportamentos machistas umas 
contra as outras, o que enfraquece o universo feminino, 
fragiliza e subjuga a mulher, inclusive quando se trata 
de oportunidades no mercado de trabalho.

E após estabelecida a problemática, em meu capítulo 
demonstro uma forma de mitigar a falta de oportuni-
dade que fomenta a desigualdade entre homens e mu-
lheres no mercado de trabalho. Com a leitura do meu 
capítulo, os leitores entenderão a problemática, refle-
tirão sobre ela, mas também serão confrontados com 
soluções eficientes, a partir das quais poderão conti-
nuar refletindo, dando continuidade a ideia exposta 
para construir muitas outras soluções para fomentar 
a cooperação e a colaboração entre as mulheres para 
que, fortalecidas, superem qualquer sentimento de ri-
validade e possam, juntas galgar posições de destaque 
no mercado de trabalho numa corrente salutar em que 
uma mulher segure, firmemente, na mão da outra, al-
çando altos voos, viabilizados pelas asas da sororidade. 

Para quem interessar a leitura, o livro pode ser ad-
quirido com qualquer uma das coautoras ou direta-
mente no site da editora.

AS DONAS DA 
P**** TODA? 

(Débora Priscila André, 39 anos, maringaense, advogada 
atuante desde 2007, fundadora do escritório ANDRÉ & 
ANDRÉ ADVOGADOS e coautora do livro As Donas da 

P**** Toda. Contato pelo Instagram: adv.deborapriandre e 
E-mail: debora_andre@hotmail.com)

Receita Federal alerta os 
cidadãos para a existência de 
páginas fraudulentas na in-
ternet que tentam simular o 
Sistema de Leilão Eletrônico 
(SLE) oficial da Instituição. 
Os falsos endereços usam in-
clusive o logotipo da Receita 
Federal indevidamente para 
dar credibilidade ao servi-
ço. Essas páginas, embora 
visualmente semelhantes à 
original, são falsas e, portan-
to, não são fonte confiável de 
informação. 

A Receita Federal escla-
rece que os leilões de merca-
dorias apreendidas pela Ins-
tituição não são realizados 
em sites privados. O único 
canal disponível é o Sistema 
de Leilão Eletrônico, acessa-

Receita Federal alerta 
sobre golpe do falso leilão 

Páginas falsas 
simulam leilões 

da Receita 
Federal para 

lesar os cidadãos 

do via site oficial da Receita 
Federal. O sistema está dis-
ponível no Centro Virtual de 
Atendimento ao Contribuin-
te (e-CAC) para realização de 
propostas e lances. Para par-
ticipar de leilões eletrônicos 
da Receita Federal é necessá-
rio possuir certificado digital.

 Importante destacar que 
o pagamento pelas mercado-

rias arrematadas em leilão é 
feito por meio de Documen-
to de Arrecadação de Recei-
tas Federais (Darf) e nunca 
mediante depósitos ou trans-
ferências para contas de ter-
ceiros. 

Para obter mais infor-
mações sobre o Sistema de 
Leilão Eletrônico da Receita 
Federal, o contribuinte deve 

acessar o site oficial do órgão: 
http://www.gov.br/receitafe-
deral 

Fique atento, não caia 
em golpe! 

Quaisquer outras páginas 
da internet que utilizem as 
marcas da Receita Federal e 
tratem de leilões da Institui-
ção são falsas e podem lesar 
as pessoas que as acessam. 

A safra brasileira de cereais, 
leguminosas e oleaginosas 
deve fechar 2022 com recorde 
278 milhões de toneladas, uma 
alta de 10% em relação à pro-
dução prevista para este ano. 
Esse é o segundo prognóstico 
para a safra do ano que vem 
sendo divulgado pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE).  

A estimativa divulgada na 
quinta-feira (9) é ainda mais 
otimista do que a divulgada 
no primeiro prognóstico, no 
mês passado, ao aumentar em 
2,7%, ou 7,3 milhões de tone-
ladas, a previsão para 2022.

São esperadas, para o ano 
que vem, altas de 3,4% para 

IBGE prevê aumento de 10% na 
safra de grãos em 2022 no país

Alta é 10% 
em relação à 

produção prevista 
para este ano

Foto: CNA/Wenderson Araújo/Trilux

a soja, 13,9% para a primeira 
safra do milho, 28,4% para a 
segunda safra do milho e de 
4,3% para o algodão herbáceo. 
Por outro lado, são estimadas 
quedas de 4,2% para o arroz e 
de 8,5% para o trigo.

A previsão é que a safra de 
2022 se encerre com 25,2 mi-
lhões de toneladas a mais do 
que neste ano, que deve fechar 
em 252,8 milhões de tonela-
das, ou 0,5% abaixo da produ-
ção de 2020.

Apesar das altas de 10,5% 
para a soja, de 4,9% para o ar-
roz e de 26% para o trigo, este 
ano deve fechar com quedas 
de 14,6% para o milho e de 
17,6% para o algodão herbá-
ceo. Agência Brasil

 O Maringá Futebol Clu-
be confirmou na tarde des-
ta quinta-feira, 9, mais dois 
reforços para a temporada 
de 2022. Chegam ao clube o 
lateral direito Marcos Viní-
cius, de 24 anos, que estava 
no Vilafranquense de Por-
tugal, e o lateral esquerdo 
Raphinha, de 22 anos, que 
se formou nas categorias de 
base do Cruzeiro e estava no 
sub-23 do Internacional.

Os novos reforços assi-
naram contrato com dura-
ção até o final do Campeo-
nato Paranaense de 2022 e 
já estão integrados ao elenco 
principal que realiza a pré-
-temporada. Segundo o late-

Maringá FC anuncia mais dois 
reforços para a temporada 2022 e 

confirma os primeiros jogos-treino
O lateral direito Marcos Vinicius e o 

lateral esquerdo Raphinha assinaram 
contrato até o final do estadual de 2022

ral direito Marcos Vinicius, 
o clube vai visar o título da 
competição. "Temos que 
pensar grande e eu quero o 
título. Sabemos que é pos-
sível com muita dedicação, 
entrega e inteligência e nesse 
pouco tempo aqui, deu para 
sentir do grupo que o objeti-
vo é esse. Meu último título 
foi com a Chapecoense, em 
2020, e já estou com saudade 
de levantar o caneco", proje-
tou o novo atleta do MFC.

Marcos Vinicius iniciou 
sua carreira no São Paulo 
e aos 19 anos se transferiu 
para o Grêmio. Já profis-
sional, passou pelo Atlético 
Tubarão, Brusque, Chape-

coense, Criciúma e seu úl-
timo clube foi o português 
Vilafranquense.

O outro lateral, mas do 
lado esquerdo, Raphael Lou-
renço Santos, conhecido 
como Raphinha, também 
chega para buscar os obje-
tivos do clube e espera se 
destacar atuando na equipe 
principal. "Agradeço a opor-
tunidade de estar vestindo 
a camisa do Maringá, é um 
clube que está me abrindo as 
portas e acredito muito que 
possamos fazer um bom tra-
balho e colher bons frutos 
nesse ciclo, sendo campeão 
do Paranaense e atingindo 
os principais objetivos do 
clube", disse o jogador em 
sua chegada.

Jogos treino
O clube da cidade can-

ção também confirmou os 

primeiros jogos-treino de 
preparação para o Cam-
peonato Paranaense 2022. 
O primeiro desafio será no 
dia 17 diante da Portugue-
sa Londrinense, ainda sem 
a definição do local, porém, 
em Maringá.

O segundo e o tercei-
ro desafio serão diante do 
Cianorte, no dia 22 de de-
zembro em Cianorte e no 
dia 30 em Maringá, ambos 
às 09h30. Em janeiro já tem 
confirmado mais dois jogos-
-treino contra o FC Casca-
vel nos dias 5 e 12, sendo o 
primeiro em Maringá e o se-
gundo na casa do visitante.

O clube ainda trabalha 
para realizar mais dois jogos 
visando a preparação para a 
estreia no dia 23 de janeiro 
contra o Londrina, fora de 
casa.

Páginas falsas 
simulam leilões 

da Receita 
Federal para 

lesar os cidadãos 

Alta é 10% 
em relação à 

produção prevista 
para este ano

O lateral direito Marcos Vinicius e o 
lateral esquerdo Raphinha assinaram 
contrato até o final do estadual de 2022
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Social
Osvaldo Vidual

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 

exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook

facebook/jornalnoroeste

visite nosso site

www.jornalnoroeste.com

(44) 98455-3121

Aniversariantes

Renny Canoas

Aritéia Mazzari

Kássia kondraski

Cristiano Del Bel

Você sabia que no mundo inteiro, os acidentes de trânsito matam mais que conflitos ar-
mados e catástrofes ambientais? Falta de atenção está em primeiro lugar entre as causas de 
acidentes, juntamente com o excesso de velocidade, não manter a distância segura do carro da 
frente, ingestão de bebidas alcoólicas, desobediência à

sinalização e ultrapassagem indevida. Porém, a infração por excesso de velocidade é con-
siderada uma das principais causas de acidentes graves, além de ser uma das mais cometidas 
pelos motoristas brasileiros.

Quando o condutor está em alta velocidade, fica muito difícil conseguir parar o veículo 
antes de atingir uma pessoa ou um animal. Não é à toa, que as mortes de cães, gatos e outros 
bichinhos crescem a cada dia. Você já deve ter ouvido falar de algum caso aqui em Nova Es-
perança, certo?

E claro, a morte de pessoas atropeladas também é extremamente alta em todo o país. Por 
isso, circular dentro da velocidade permitida na via ajuda a evitar acidentes justamente pelo 
controle das reações do motorista diante de obstáculos ou riscos.

E não é só isso, abusar do acelerador dói no bolso. Pode custar entre R$130,16 e R$880,41, 
dependendo da porcentagem da velocidade excedida.

Inclusive, você sabe quais são os limites de velocidade estabelecidos aqui no Brasil? Se pas-
sou pela autoescola há um tempo, vale à pena relembrar:

Aqui, os limites de velocidade estabelecidos são de:
30 km/h nas vias locais
40 km/h nas vias coletoras
60 km/h nas vias arteriais
80 km/h nas vias de trânsito rápido.

Já nas rodovias de pista dupla, 110 km/h para automóveis, camionetas e motocicletas, 90 
km/h para os demais veículos. Nas rodovias com pista simples, 100km/h para automóveis, 
camionetas e motocicletas e 90 km/h para os demais veículos.

Pense em tudo isso da próxima vez que estiver dirigindo. A sua atitude pode prejudicar 
muita gente!

Juliê Petenazzi

Por Assessoria de Imprensa
Amusep

O prefeito de Santa Fé, 
Fernando Brambilla, é can-
didato único à Presidência da 
Associação dos Municípios 
do Setentrião Paranaense 
(Amusep). A eleição para a 
nova Diretoria Executiva e 
Conselho Fiscal será realiza-
da nesta sexta-feira (10). A 
Assembleia Geral Extraordi-
nária ocorrerá, no Centro de 
Convivência de Ângulo, loca-
lizado na Avenida João Deto-
ni. O encontro terá início às 
17 horas.

Além de Brambilla, inte-

REGIÃO

Fernando Brambilla é candidato único à Presidência da Amusep
Eleição ocorre hoje, sexta-feira (10). Em 2011, Fernando 

Brambilla presidiu a Amusep. Agora, em 2022, vai suceder 
a Rogério Aparecido Bernardo, de Ângulo, no comando da 

Associação, que reúne 30 municípios da região de Maringá, com 
uma população estimada em cerca de um milhão de habitantes.

gram a chapa, o prefeito de 
Floresta, Ademir Luiz Maciel, 
o Dê, na Vice-Presidência; e 
Fábio Chicaroli, o Fabinho, de 
Lobato, no cargo de Diretor 
Financeiro. De acordo com 
o candidato à Presidência, 
o diálogo e o entendimento 
prevaleceram para estabele-
cer o consenso e ratificar a 
união dos atuais gestores mu-
nicipais em torno da busca 
de soluções conjuntas para os 
problemas comuns.

Uma década depois
No quarto mandato à 

frente da Prefeitura de Santa 
Fé (gestões 2006-2008; 2009-
2012; 2017-2020; 2021-2024), 
Brambilla é advogado. Em 

2011, ele presidiu a Amusep. 
Agora, em 2022, vai suceder a 
Rogério Aparecido Bernardo, 
de Ângulo, no comando da 
Associação, que reúne 30 mu-
nicípios da região de Marin-
gá, com uma população esti-
mada em cerca de um milhão 
de habitantes.

Novidades
Para a eleição deste ano, 

a composição da chapa apre-
senta algumas novidades. Em 
uma reforma no Estatuto, 
aprovada em 12 de fevereiro 
deste ano, no lugar da Segun-
da-Presidência criou-se o car-
go de Diretor Financeiro. No 
Conselho Fiscal, o número de 
titulares foi reduzido de cinco 

para três; o de suplentes, de 
cinco, para dois. “A estrutura 
da diretoria anterior mobili-
zava a metade dos prefeitos 
associados. Agora, temos uma 
formação mais dinâmica”, co-
menta o atual presidente, Ro-
gério Bernardo.

Composição da Chapa - 
Gestão 2022

Diretoria Executiva
Presidente: Fernando 

Brambilla - Prefeito de Santa 
Fé

Vice-Presidente: Ademir 
Luiz Maciel (Dê) - Prefeito de 
Floresta

Diretor Financeiro: Fábio 
Chicaroli (Fabinho) - Prefeito 
de Lobato

Conselho Fiscal
Titulares
Edna de Lourdes Carpine 

Contin - Prefeita de Floraí
Moacir Olivatti - Prefeito 

de Nova Esperança
Rogério Aparecido Ber-

nardo - Prefeito de Ângulo
Suplentes
Marcondes Araújo da 

Costa (Doutor Marcondes) - 

Prefeito de Munhoz de Mello
Eliseu Silva da Costa (Eli-

seu da Farmácia) - Prefeito de 
Iguaraçu

No quarto mandato à frente da Prefeitura de Santa Fé (gestões 
2006-2008; 2009-2012; 2017-2020; 2021-2024), Brambilla é advogado

Valdir MartinelliAlmir Pazinatto

Rogério MilleoMaria Laroca
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Tiro de Guerra tem novo comando

EXÉRCITO BRASILEIRO

1º Sargento Euricleber, oriundo da 15ª Brigada de Infantaria 
Mecanizada de Cascavel, cidade do Oeste Paranaense, assume no lugar 
do 1º Sargento Fabiano que vai para Centro de Telemática de Área do 
Exército em Manaus – AM. Atividades do TG retornam em março, por 

ocasião da seleção complementar dos matriculados em 2021.

Tiro de Guerra 05/016 de Nova Esperança

SAÚDE EM PAUTA EXPONDO IDEIAS

PÁG. 2 PÁG. 2

PINGOS E RESPINGOS

PÁG. 3

Covid-19 e as festas de fim 
de ano: como se proteger?

Projeto inconsistente deixa o Brasil 
de fora da Cúpula do Clima da ONU

Meu Reino por 
uma Vacina

Cooperados Cresol recebem 
juros ao Capital Social

Cooperativas filiadas ao Sistema Cresol Baser 
creditaram aos cooperados aproximadamente 

R$ 17 milhões de juros ao Capital Social

PÁG. 12
PÁG. 12

PÁG. 2

6 passos para não ganhar 
peso no final do ano

DESCOMPLICANDO O EMAGRECIMENTO

Foto: Alex Fernandes França

PÁG. 9

Não é só futebol

Artigo

Alemão, 

técnico do 

Londrina, 

visita um de 

seus primeiros 

treinadores 

em Nova 

Esperança: 

“enorme 

prazer 

reencontrá-lo”

PÁG. 7

PÁG. 9

A importância 

da vacinação: 

mitos e 

verdades

DIPLOMAÇÃO EM ALTO PARANÁ

Claudemir Jóia Pereira (Palito)   e Carlino Fraga Pereira 
(Mirador) foram diplomados, na última quinta-feira (17) 
respectivamente Prefeito e vice-prefeito de Alto Paraná. Na 
ocasião receberam seus diplomas das mãos do Dr Fabrício 
Emanuel Rodrigues de Oliveira Juiz Presidente da junta 
Eleitoral.

Baby Blues: você sabe o 
que significa?

MATERNIDADE PARA MÃES REAIS
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Este ano ficará na memória de todos como um 
ano triste, sem calor humano, cheio de incertezas 
e cercado de angústias e ansiedade. 

Mas, é chegado o mês mais festivo do ano. 
Tempo de celebrar e se alegrar com a família e 
amigos. Porém, a pandemia que parecia ter dado 
uma trégua, começa a se fortalecer, e a cada dia, 
temos visto e ouvido, novos casos e novas mor-
tes. Portanto, ainda não é hora de participarmos 
de confraternizações e festas. É hora sim, de nos 
resguardamos, poupar o abraço agora, para abra-
çar em breve.

Sim em breve, porque a vacina já está pronta, e 
logo poderemos toma-la e assim retornar a nossa 
vida, que outrora estávamos acostumados.

Entretanto, muitos sabedores do perigo de se 
contaminar, ainda sim irão participar das festas. 
Pensando nisso a Fundação Oswaldo Cruz (FIO-
CRUZ), elaborou algumas medidas para dimi-
nuir os riscos de contágio, são estes:

1 – Use máscara sempre que não estiver co-
mento ou bebendo;

2 – Tenha um saco para guardar a máscara 
quando estiver comendo ou bebendo e a mante-
nha limpa e seca entre os usos;

3 – Tenha uma máscara extra, para o caso de 
necessidade de troca (tempo de uso, umidade ou 
sujeira);

4 – Evite aglomerações e mantenha a distância 
de, pelo menos, 2 metros entre os participantes;

5 – Evite apertos de mão ou abraços;
6 – Dê preferência a locais abertos ou bem ven-

tilados. Evite o uso de ar-condicionado;
7 – Lave as mãos com frequência durante o 

evento com água e sabão ou use álcool;
8 – Não compartilhe objetos, como talheres ou 

copo;
9 – Após tocar em objetos que estejam sen-

do compartilhados com outros convidados (ex: 
utensílios para servir a comida, jarras e garrafas), 
lave as mãos com água e sabão ou álcool.

Agora, se você mora ou faz parte do grupo de 
risco para casos graves de Covid-19, não partici-
pe das festas, fique em casa e comemore com as 
pessoas que moram com você.

 Quem são os grupos de risco? Portadores de 
doenças crônicas, como diabetes e hiperten-
são, asma, doença pulmonar obstrutiva crôni-
ca, doença renal crônica em estágio avançado, 
imunodepressão provocada pelo tratamento de 
doenças autoimunes, como lúpus ou câncer; pes-
soas acima de 60 anos de idade, fumantes, ges-
tantes, mulheres em resguardo e crianças meno-
res de 5 anos. 

A FIOCRUZ ainda orienta que você deve evitar 
receber convidados ou participar de festas, se:

1 – Está com sintomas relacionados à Covid-19 
ou já tem o diagnóstico da doença;

2 – Ainda está no período de 14 dias desde que 
teve os primeiros sintomas relacionados à Co-
vid-19 (mesmo que não tenha feito um teste de 
diagnóstico);

3 – Está aguardando o resultado de um teste 
molecular para saber se está com Covid-19;

4 – Manteve contato com alguém que teve a 
doença nos últimos 14 dias.

Se tiver alguns destes requisitos mantenha o 
isolamento domiciliar, não convide pessoas para 
a sua casa, não faça visitas, e nem mesmo fre-
quente eventos.

Lembre-se, em tempos de pandemia a forma 
mais segura de passar as festas, é ficando em casa 
e comemorando com os que moram com você. 
Neste fim de ano preservar a sua saúde e a sua 
vida, é o melhor presente.

Covid-19 e as festas 
de fim de ano: como 

se proteger?

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 

é enfermeira Obstetra.

Se você já esteve grávida ou conviveu com uma, 
provavelmente notou algumas alterações emocionais 
durante a gestação. Entretanto, elas não acabam com 
o parto e é sobre isso que o artigo dessa semana se 
propõe a discutir.

Você já ouviu falar em Baby Blues? Primeiramente 
o termo Blues, vem do gênero musical norte-ameri-
cano com o mesmo nome, que significa tristeza, me-
lancolia, triste. O Baby Blues se trata de um estado 
emocional, em que a mulher sente um tipo de tristeza 
em que não existe uma causa concreta, sendo prove-
niente da baixa brusca de hormônios que advém com 
a saída da placenta, que durante toda a gestação foi 
fonte primária da produção de estrogênio e proges-
terona. Tende a aparecer entre o 3° e 5° dia, podendo 
perdurar até a 3° semana após o parto. 

O Baby Blues atinge cerca de 80% das mulheres 
no pós-parto, não se caracteriza por um transtorno, 
mas por uma oscilação de humor. Entre os principais 
sintomas estão crises de choro, mudanças de humor 
(desde melancolia a euforia), irritabilidade, altera-
ções no sono, despersonalização. Ao mesmo tempo 
em que essa mãe está feliz com a presença do filho, 
sente tristeza, ansiedade e vontade de chorar.

Muitas mulheres ao se depararem com esses senti-
mentos, ficam apreensivas com medo de estarem com 
Depressão Pós-Parto, entretanto o Baby Blues é pas-
sageiro e normalmente não necessita de intervenção 
profissional. Mas você deve estar se perguntando, há 
como se precaver? Devido a ser uma questão hormo-
nal, o aparecimento não está muito sobre o controle 
da mulher, entretanto, a realização de um Pré-Natal 
Psicológico durante toda a gestação é uma oportuni-
dade que a mãe terá para ter consciência das possi-
bilidades e recursos que ela poderá usar em diversas 
questões que irão aparecer durante a gravidez e pós-
-parto, incluindo o Baby Blues.

Acolho a raiva e a tristeza oculta por detrás da ale-

gria e do amor, do orgulho e da satisfação de ter me 

tornado mãe (...) 

Iara Schmidt

Baby Blues
Você sabe o 

que significa?

No final do ano é sempre aquela mesma história, aca-
bamos comendo muito mais do que deveríamos e co-
meçamos o ano com aqueles quilinhos indesejados. Isso 
acontece devido ao contato que temos com a grande va-
riedade de comidas que são mais gordurosas e ricas em 
carboidratos, além disso, é muito comum que as pessoas 
reduzam o nível de atividade física nessa época do ano.

É um momento que a maioria das pessoas acreditam 
que não vão conseguir emagrecer, por mais que seja o 
seu grande sonho colocar aquela roupa mais justinha.

O desejo imediato de comer acaba sendo maior do que 
o desejo de atingir a sua meta.

Por isso, é muito importante que tenhamos uma meta e 
que estejamos sempre focados nela, afinal, quem não tem 
meta pode desistir a qualquer momento.

Além disso, hoje eu quero te dar 6 dicas para que você 
não ganhe peso nessa época do ano e possa aproveitar 
o natal para celebrar o nascimento de Jesus e no dia 
31/12/2020 celebrar o despertar de um ano novo.

1. Primeiro passo, identifique o seu tipo de fome. Nes-
ses dias comemorativos é muito comum que surja a fome 
social, o comer sem estar com fome devido a fartura de 
alimentos. Esse tipo de fome sempre acontece ao se reu-
nir para comer. Que tal se agora você comemorar o real 
significado do natal e ano novo sem envolver a comida? 
Para isso, antes de se servir, observe os alimentos pre-
sentes na mesa e se sirva com uma pequena quantidade.

2. Mastigue melhor os alimentos assim o seu corpo co-
meça a liberar os hormônios responsáveis pela sacieda-
de.

3. Beba chá de hortelã antes das refeições para te auxi-
liar na digestão, assim você não ficará com a comida mal 
digerida por comer coisas diferentes.

4. Beba 2 litros de água divididos durante o dia.
5. Caso você esteja de férias nesse período do ano, 

aproveite para fazer exercícios, assim você gastará mais 
calorias e compensará os exageros que possam acontecer.

6. Não esqueça de consumir a saladas. O lugar que 
você vai almoçar não costuma preparar saladas? Leve 
uma salada colorida e refrescante para que todos pos-
sam consumir, assim você garante a ingestão de fibras e 
consegue controlar o quanto vai comer. Segue uma dica 
de receita de molho para salada e uma combinação que 
pode ser feita no natal e/ou ano novo:

Escolha 3 tipos de folhosos, pode ser: alface roxa, alface 
americana, repolho, agrião ou rúcula - Rasgue as folhas 
em pedaços pequenos. Corte um pedaço de manga (pre-
cisa estar firme) em cubinhos e tomates cereja ao meio.

Misture todos os ingredientes e tempere com molho 
sugerido abaixo, salpique por cima um punhado de quei-
jo parmesão ralado.

Molho de mostarda e mel
Meia xícara de azeite de oliva extra virgem
Meia xícara de vinagre de maçã
1 colher (sopa) mostarda
1 colher (sopa) mel
1 colher (sopa) orégano
1 colher (chá) alho cru
1 colher (sopa) cebola em flocos desidratado
Sal de ervas
Pimenta do reino moída na hora
Coloque dentro de um pote de vidro, agite bem e deixe 

na geladeira.
Para perder peso não precisamos nos restringir tanto e 

deixar de comer tudo que gostamos, precisamos apenas 
equilibrar as nossas refeições. Você não precisa esperar 
2021 para começar a traçar as suas metas e cuidados com 
a sua saúde.

Atenção essas informações não substituem uma con-
sulta com nutricionista.

6 passos para 
não ganhar peso 
no final do ano

Stephanie Caroline dos Santos Trassi 

Nutricionista e Coach de emagrecimento, inscrita no CRN 8 - 9610, grad-
uada pela Uningá em 2014. Desde então, atuando na área de emagreci-
mento. Fundadora da clínica Stephanie Caroline em Nova Esperança.

Sarah Rebecca Eliziário Bonetti é 
Psicóloga Perinatal/Obstétrica (CRP 08/30339)

Atendimento Online @gestarpsicologia
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Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

O 1º Sargento Euricleber, 
que assumiu oficialmente o 
comando do Tiro de Guerra 
05/016 de Nova Esperança, 
na sexta-feira (04) por oca-
sião da formatura de encer-
ramento do corrente ano de 
instrução, visitou na tarde 
de terça-feira (15) a redação 
do Jornal Noroeste.  Acom-
panhado pelo 1º Sargento 
Fabiano, que deixa a cidade 
após dois anos de excelentes 
serviços prestados à socie-
dade por meio da formação 
dos 80 atiradores, ele che-
ga para trabalhar no biênio 
2021/2022.

“Tive a grata satisfação 
de exercer tão nobre função 
na formação dos jovens, so-
bretudo em municípios que 
possuem Tiro de Guerra. 

EXÉRCITO BRASILEIRO

1º Sargento Euricleber assume o 
comando do Tiro de Guerra

Ele assume no lugar do 1º Sargento Fabiano que vai para 
Centro de Telemática de Área do Exército em Manaus – 

AM. Atividades do TG retornam em março, por ocasião da 
seleção complementar dos matriculados em 2021.

Oriundo da 15ª Brigada de Infantaria Mecanizada de Cascavel, cidade do Oeste Paranaense, o 1º 
Sargento Euricleber assumiu o TG de Nova Esperança: “braço forte e a mão amiga da sociedade”

Sem dúvidas nosso trabalho 
contribui para que jovens 
percebam os reais valores 
para a convivência social e 
as famílias são as grandes 
beneficiadas, pois num pri-
meiro momento, no início 
do ano de instrução, chegam 
dezenas de garotos e depois 
de decorridas 40 semanas é 
perceptível a mudança no 
comportamento e nos va-
lores que os tais, já homens 
passam a adquirir por conta 
das vivências adquiridas no 
meio militar”, pontuou o 1º 
Sargento Fabiano.

Por sua vez o 1º Sargen-
to Euricleber, que assume a 
nova função destaca: “vou 
procurar dar o prossegui-
mento ao ótimo trabalho que 
já vem sendo desenvolvido 
frente ao Tiro de Guerra com 
o intuito de favorecer a so-
ciedade nova esperancense 
frente suas demandas. Cam-

panhas do agasalho, alimen-
tos, participação em eventos 
diversos em parceria com 
as Secretarias Municipais e, 
como diz nosso lema, sendo 
o braço forte e a mão ami-
ga da sociedade, valores tais 
que passam pela missão do 
Exército Brasileiro em qual-
quer localidade onde este se 
encontra”, pontuou.

Oriundo da 15ª Brigada 
de Infantaria Mecanizada 
de Cascavel, cidade do Oes-
te Paranaense, o 1º Sargento 
Euricleber visitou lideranças 
políticas da cidade e já fixou 
residência no município. 
“Mais uma vez agradeço a 
acolhida de toda a comu-
nidade de Nova Esperança. 
Neste período fiz importan-
tes amizades e com certe-
za levarei, juntamente com 
minha família, as melhores 
lembranças possíveis”, fina-
lizou o 1º Sargento Fabiano.

1º O Sargento Fabiano 
deixa a cidade após 
dois anos de excelentes 
serviços prestados à 
sociedade por meio 
da formação dos 80 
atiradores: “grata 
satisfação”, pontuou

Opinião do Blog
Através do Ministério da Saúde, governo Bolsonaro quer extinguir 

os programas de Saúde Mental do SUS
O governo Bolsonaro quer extinguir todos os programas de Saúde 

Mental do SUS desde 1991 até 2014, criados pelos ex presidentes Fernan-
do Henrique Cardoso, Lula e Dilma Rousseff.  Diversas autoridades esta-
duais, instituições, temem um desmonte das diversas políticas públicas de 
saúde mental, agravadas pela pandemia do novo coronavírus.  O que se 
observa em torno do assunto é que as autoridades do Ministério da Saúde 
estão descontextualizadas sobre o que acontece atualmente no universo 
da saúde mental. O governo quer parcerias para continuar com os pro-
gramas. Seguindo as ideias neoliberais, o estado não quer mais assumir as 
condições de protagonista de apoio e socialização na comunidade de pes-
soas com transtornos mentais. Ele quer entregar os programas de doenças 
mentais e o SUS para a iniciativa privada. Ele não está nenhum pouco 
preocupado se isso é retrocesso. A verdade é que a saúde pública mental 
no país sempre foi vilipendiada pelos nossos governantes, sendo que as 
verbas para os investimentos sempre foram escassas. As maiores conquis-
tar no setor foram de manifestações públicas, da luta antimanicomial e, 
graças a esses elementos formadores da essência que dá corpo a saúde 
pública e mental no país. Não dar importância a isso, como vem fazen-
do o governo Bolsonaro, é uma atitude a ter reflexos na vida de milhões 
de pessoas que podem ter acesso gratuito aos CAPS, e que hoje poderá 
ter um tratamento planejado e continuo, podendo retomar o caminho de 
suas vidas, recuperadas, autônomos, quebrando estigmas.  Com a pan-
demia da Covid-19, impõe aos governantes de nosso Brasil e do mundo, 
a necessidade ainda maior de investimentos na saúde mental que é algo 
muito mais importante que a doença mental em si. A saúde mental  é um 
dos pilares  de extrema importância e faz parte de um complexo que deve 
estar em equilíbrio para uma boa qualidade de vida.  Jamais poderá ser 
colocada em segundo plano!

Os casos Abin e Jair Renan, além de outros, colocam em cheque o 
governo familiar de Bolsonaro

O escândalo envolvendo a Associação Brasileira de Inteligência 
(Abin) e o presidente Bolsonaro e um de seus filhos, o corrupto Flávio 
Bolsonaro, rei das "rachadinhas", que também tem o deputado federal 
Arthur Lira, rei das rachadinhas em Alagoas como seguidor, vai se conso-
lidando como um dos governos mais corruptos da história da democracia 
brasileira, com efeitos danosos ao nosso país. Segundo o jornalista Merval 
Pereira, "é mais um caso do presidente que poderia levá-lo ao impeach-
ment." Conforme a "Revista Época" informou, a Abin, órgão de segurança 
federal, colocou todos os seus quadros para traçar estratégias destinadas 
a livrar o senador Flávio Bolsonaro da Justiça por causa das rachadinhas. 
A Abin havia traçado dois planos para os advogados sustentarem o pedi-
do de anulação do caso Fabrício Queiroz, coordenador das "rachadinhas" 
do então deputado estadual Flávio Bolsonaro.  O governo Bolsonaro que 
fez campanha e se elegeu com   fake news   contra o PT, em especial das 
gestões de Lula e Dilma, chegou a dizer que "a Lava Jato não necessitaria 

mais porque não há corrupção em seu governo." É uma vergonha para a 
nação o uso do poder público e do dinheiro público para soluções fami-
liares. Como vivemos numa república de bananas, onde os poderes que 
deveriam fiscalizar tais atitudes não tomam nenhuma providência mais 
enérgica, com certeza, tudo ficará como antes. Já o seu filho 04 Jair Renan, 
inaugurou uma empresa e as fotos, vídeos, filmes e divulgação do evento, 
divulgadas por Jair Renan nas redes sociais, foram realizados pela produ-
tora Astronauta Filmes, de conteúdo digital e comunicação corporativa, 
que presta serviços ao governo federal e recebeu um milhão e quatrocen-
tos mil reais no pacote para produzir filmes também para o Ministério da 
Educação e Ministério da Saúde. Segundo se comenta, a empresa Astro-
nauta Filmes não cobrou nada e seria um presente para Jair Renan, filho 
do presidente. Isto é uma vergonha, coisa deplorável, usando dinheiro 
público para coisas privadas. Que barbaridade. Aliás, a família Bolsonaro 
tem usado e abusado do dinheiro público para o bem-estar de sua família, 
de sua prole.  Como vivemos numa república de bananas, onde as insti-
tuições costumam a se acovardar, tudo é possível.

Coisas do Cotidiano
• Parabéns aos diretores da Jornal Noroeste pela nova edição da Revis-

ta Noroeste, de alta qualidade e temas variados. Cumprimentos também à 
todos aqueles que colaboraram para que a edição fosse um sucesso;

• Pazuello, ministro da Saúde, é um desastre, afirma Rodrigo Maia 
-Pazuello disse que iria vacinar a população em março, passou para de-
zembro, depois janeiro e agora fala em fevereiro;

• STF suspende a liberação da verba (de 3 bilhões) do Fundeb (Fundo 
de Desenvolvimento e Manutenção da Educação Básica), principal me-
canismo de financiamento da educação básica, para as escolas ligadas as 
igrejas e também para o sistema S de ensino profissional; 

• Mais um desastre de Pazuello ao dizer em entrevista: "Pra que essa 
ansiedade? Essa angústia?", após várias perguntas sobre a vacina contra 
a Covid-19. Será que Pazuello já esqueceu que quase 190 mil pessoas já 
foram a óbito por causa da Covid-19, além das milhares de pessoas infec-
tadas diariamente, chegando a mais de 7 milhões?

• Nada de autorização. Que absurdo! Mais uma derrota de Bolsonaro 
ao querer que as pessoas que tomassem vacina contra a Covid-19 assinas-
sem um termo de responsabilidade. Já abortou a ideia. Quanta ignorân-
cia, até parece o prefeito Odorico Paraguaçu, da novela "O Bem Amado", 
da Globo.  Pior que ainda tem correligionários que compartilham;

• Obrigado Facchin - O ministro Facchin suspendeu o ato do presi-
dente Bolsonaro de isentar os impostos sobre importação de revólveres 
e pistolas. Para o ministro, a isenção do referido imposto contradiz o di-
reito à vida e o direito à segurança. Viola o ordenamento constitucional 
brasileiro. A queixa foi feita pelo PSB que alegou que ao zerar a referida  
alíquota de importação, o presidente Bolsonaro  facilita a população ao 
uso de armas,  contradizendo não apenas as tendências mundiais de miti-
gação de conflitos de natureza armada, senão também as próprias políti-
cas públicas nacionais, como o Estatuto do Desarmamento. O PSB ainda 
criticou a diminuição da arrecadação pelo ato do presidente, bem como 
deixou de prestigiar as industrias nacionais de armamentos. Obrigado 
Facchin, obrigado PSB!

• Câmara dos Deputados da Argentina aprovou a legalização do abor-
to, até a quarta semana de gestação, por 131 votos contra 117. Mulheres 
foram às ruas agradecerem pela nova lei;

• Futebol e  Racismo - Felizmente presenciamos um ato antirracismo 
muito importante, com jogadores ajoelhados, punhos cerrados, árbitro e 
auxiliares,  protestando contra a atitude do árbitro auxiliar do jogo ante-

rior inacabado entre  PSG  x   Basaksehir pela  Liga dos Campeões, que 
havia chamado um jogador do time turco de negro;    Bob Marley tem 
razão quando ele diz em sua  música, War: "Enquanto a cor da pele for 
mais importante que o brilho dos olhos, haverá guerra", conforme diz o 
jornalista André Santana;

• 19 de dezembro de 1853, emancipação política do Paraná - Há 167 
anos, o Paraná desmembrava da Província de São Paulo, tornando-se a 
mais nova província do Brasil Império, tendo Zacarias de Góes e Vascon-
celos, o primeiro governador do Paraná;

• Ex presidente Michel Temer, poderá assumir um cargo na atual ad-
ministração por ter articulado o golpe de 2016 em cima da ex presidente 
Dilma Rousseff, propiciando para que Bolsonaro fosse eleito presidente 
do Brasil, após o ex juiz Sérgio Moro condenar, sem provas, o favorito 
Lula a prisão;

• Gal Gadot, a mulher maravilha, estreia o seu filme "Mulher Maravi-
lha 1984", em terras brasileiras.

Projeto inconsistente deixa o Brasil de fora da Cúpula do Clima 
da ONU

A Cúpula do Clima da ONU reuniu-se recentemente para comemo-
rar os cinco anos do Acordo de Paris e para que os dirigentes de diferentes 
países do mundo apresentassem suas metas   sobre os cortes de emissões 
de gases ou ações concretas em termos ambientais. Ao todo, 77 líderes fi-
zeram uso da palavra. Inclusive as maiores economias do mundo e emer-
gentes. Todavia, causou estranheza aos brasileiros o fato do Brasil ficar de 
fora da lista de oradores. O motivo foi que o Brasil apresentou um projeto 
sem qualquer consistência, feito as pressas e não foi classificado com um 
projeto ambicioso. Na realidade, o Brasil não foi incluído pela falta de 
credibilidade internacional do atual governo e um abalo a sua reputação. 
Os organizadores estabeleceram que para que um líder subisse a tribuna 
para discursar sobre o tema, teria que ser algo novo em termos de com-
promissos ambientais, colocando um freio em dirigentes que subissem a 
tribuna e fizessem demagogia ou ataque à outros países. Tá na cara que o 
Brasil foi penalizado no encontro pelo fato do presidente Bolsonaro dar 
pouca importância ao clima e ao meio ambiente, principalmente nos des-
matamentos e queimadas no Amazonas e Pantanal. No Acordo de Paris 
sobre o clima, há cinco anos passados,  o Brasil fez o maior sucesso, gra-
ças a uma excelente equipe enviada pela ex presidente Dilma Rousseff e 
tornou-se referência internacional sobre o assunto. Hoje, só vai à cúpula 
quem tem o que mostrar para salvar o planeta, que não é o caso atual do 
Brasil, do governo Bolsonaro.

Entrelinhas
***Presidente Bolsonaro confirmou no programa do 

apresentador José Luiz Datena "que Fabrício Queiroz também 
pagava conta dele, pois era de confiança." Como se sabe, 
Fabrício Queiroz era o responsável em receber o dinheiro das 
"rachadinhas" no gabinete do então deputado estadual Flávio 
Bolsonaro, e os milhões amealhados foram usados para pagar 
as contas do presidente, das compras de imóveis para Flávio 
Bolsonaro, sua mulher a alguns amigos. Qual será a conduta 
agora, Ministério Público, diante dessa confissão? *** Brasil, 
último país do G20 a reconhecer a vitória de Biden. Pelo jeito, 
o presidente Bolsonaro estava esperando Trump deixar a casa 
branca. ***" Para esta coluna, as pessoas precisam ler mais pois 
o negacionismo tem raízes na ignorância. *** "Datafolha mostra 
Bolsonaro no lucro: desgoverna o Brasil e ainda tem quem 
aplauda."  Jornalista Kennedy Alencar).

EXÉRCITO BRASILEIRO

Ele assume no lugar do 1º Sargento Fabiano que vai para 
Centro de Telemática de Área do Exército em Manaus – 

AM. Atividades do TG retornam em março, por ocasião da 
seleção complementar dos matriculados em 2021.
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O melhor da literatura brasileira não pode faltar em sua noi-
te feliz e nas festividades de final de ano, com livros premiados 
nos principais prêmios nacionais e internacionais a sua noite 
vai brilhar... depois de vivenciarmos uma árdua batalha contra a 
pandemia do mal, nada melhor que presentear o amigo oculto e 
familiares com estas dicas incríveis da Companhia das Letras no 
especial Dicas de Roberth Navidad...

Noite feliz com livros premiados

Uma mulher no escuro: 
Vencedor do Jabuti 2020 
na nova categoria roman-
ce de entretenimento, este 
livro está conquistando 
todos pelo seu teor de sus-
tos e o final surpreendente, 
vale ler e se estremecer.

O sol na cabeça: conside-
rado um dos melhores livros 
de nosso país, surpreendeu 
Chico Buarque e os brasi-
leiros estão se encontrando 
nestas comunidades que 
sobrevivem com arte e ver-
dade. O novo fenômeno lite-
rário brasileiro está aqui pra 
te surpreender.

Marrom e amarelo: consi-
derado o livro mais inquie-
tante do ano por seu teor 
forte sobre o país em que 
vivemos, discute racismo, 
política e sociedade de for-
ma inigualável, finalista do 
Jabuti 2020 em romance li-
terário. 

O Cerne da matéria: mis-
turando ciência e verdade, 
com encruzilhadas de nos-
sos mundos e uma explica-
ção detalhada da matéria 
escura, um livro indispen-
sável para quem ama Dark e 
Stranger Things.

Carta à Rainha Louca: 
finalista do Jabuti 2020 
em romance literário esta 
história nos faz pensar 
o nosso Brasil erudito 
e popular por meio de 
uma escrita magistral e 
poética, elogiado por Frei 
Betto.

Todos os santos: finalista 
do Jabuti 2020 em roman-
ce literário uma trama que 
envolve família, separações, 
amores, recordações e dra-
mas que vão fazer os lei-
tores ficarem vidrados em 
cada página e se quebrarem 
em fortes emoções.

Pequeno manual antir-
racista: Djamila Ribeiro 
nos surpreende com a sua 
leitura rápida, inteligente 
e filosófica e esta obra vale 
ser lida e relida com grande 
apreço e verdade. Vencedor 
do Jabuti 2020 categoria 
Ciências Humanas.

A obra prima de George 
Orwell revisitada num tra-
balho magistral de quadri-
nhos que está conquistando 
artistas do Brasil e mundo, 
um presente inigualável 
para agradar todas as ida-
des e os gostos mais exigen-
tes.

Com estes livros com certeza vai agradar muito no seu amigo 
oculto e quem você ama de verdade, e sem falar que são talentos 
nacionais que brilham com criticidade e arte neste tempo de feliz 
natal no novo normal. Dicas de Roberth e Companhia das Letras 
desejam a todos um novo ano repleto de boas leituras e muita 
saúde.

Presente de natal antecipado
Convidamos todos para assistir e compartilhar nas suas redes 

sociais o lançamento mundial online do Mundo Geek Natal Xe-
que Mate neste sábado, dia 19/12/2020 à partir das 9 horas da 
manhã, exclusividade no canal Dicas de Roberth no youtube, se 
inscreva em nosso canal e feliz navidad juntos valorizando livros 
e a vida de todos.

Onde encontrar:
www.companhiadasletras.com.br
E nas melhores livrarias do país onde o Brasil se encontra em 

arte e fraternidade.

Resenhista 
Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em Letras, 

arte educador, autor da obra aclamada pela crítica e público O 
Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima Xeque Mate, que 
agrada gregos e troianos, e idealizador do projeto cultural Mundo 
Geek e do Dicas de Roberth o canal com mais de cinco mil vídeos 
para você e sua família se divertirem. 

Para feiras literárias, eventos, livros autografados, palestras, 
bate papo e lançamentos com o autor e youtuber cultural entre 
em contato roberthfabris@gmail.com

Chegamos ao final do ano e nas próximas semanas viveremos 
aquele tempo gostoso de aproveitar as festas e o descanso mere-
cido. Diante disso, nada melhor do que um filme à altura para 
encerrarmos o ano aqui na sua Coluna Sétima Arte. Nessa últi-
ma edição, desse atípico ano de 2020, irei comentar sobre Mu-
lher-Maravilha 1984, um filme que estava previsto para o início 
desse ano e que acabou sendo adiado duas vezes devido à pan-
demia. Agora, ele estreia trazendo ao público a promessa de ser 
mais do que apenas um blockbuster, mas sim um grande filme.

Uma sequência cinematográfica é sempre um desafio, ainda 
mais a sequência de um filme de herói. As duas últimas décadas 
consolidaram esse gênero ao mesmo tempo que cada obra trazia 
como objetivo superar o seu antecessor em trama, inovação e 
qualidade. Nesse sentido, os heróis da DC Comics protagoniza-
ram altos e baixos no cinema, indo desde a trilogia espetacular 
do Batman de Nolan — cujo segundo filme foi uma verdadeira 
joia —, até a sequência de Homem de Aço, o malhado Batman 
Vs Superman: Origem da Justiça, de Zack Snyder que desagra-
dou muita gente.

Partindo desse ponto, percebe-se a grande responsabilidade 
que Mulher-Maravilha 1984 carrega nas costas, isso porque essa 
é a primeira grande sequência da DC Comics após a era Snyder 
e com essa pegada mais leve e no estilo Marvel. Não há dúvidas 
de que os filmes de origem dos heróis da DC desse novo período 
marcaram um tempo de congraçamento entre público, críticos e 
estúdio, bem por isso, daqui para frente, o desafio é manter esse 
clima e essa satisfação.  A pessoa à frente do projeto em questão 
é ninguém menos do que Patty Jenkins, que nesse filme não foi 
apenas a diretora, mas também corroteirista. Ela coloca em cena 
todo o seu talento e experiência (ela dirigiu o filme de origem 
da Mulher-Maravilha no cinema), resgatando de maneira muito 
particular as características originais da protagonista.

Como o próprio título já indica, esse é um filme ambientado 
nos icônicos anos 1980, trazendo muito de suas características. 
Já faz um tempo que essa década se tornou sinônimo de nostal-
gia e vem sendo retratada em inúmeras obras de entretenimen-
to. Nesse sentido, Jenkins recria mais o clima do que o visual 
oitentista em sua obra. O filme se caracteriza como um misto de 
estilos muito comuns dessa época, evocando a ação aventuresca, 
no melhor estilo Indiana Jones, o romance sentimental e inocen-
te, tão comum nas comédias românticas, e também o exagero de 
poderes e fantasias, algo que relembra clássicos como Superman, 
de 1978.

Com um número reduzido de cenas de ação em relação a seu 
antecessor, mas com uma qualidade claramente superior, o fil-
me empolga enquanto entrega ao público muito do cotidiano de 

Diana Prince após suas sete 
décadas em meio aos mor-
tais. Com isso, Jenkins coloca 
em cena muito da natureza e 
da essência de suas perso-
nagens, sobretudo criando 
vínculos bastante robustos e 
consistentes entre o público 
e heroína. Isso não significa 
que seja um filme parado, 
pelo contrário, o ritmo é 
muito agradável e embalado 
por uma trilha sonora poten-
te e excepcional criada por Hans Zimmer. Além disso, o trabalho 
incrível de fotografia, fez toda a diferença para a ambientação da 
trama. 

Outro ponto extremamente positivo dessa obra são seus vi-
lões. Muitos filmes de heróis pecam por apresentarem ao público 
vilões que não se conectam nem com a história e nem com o he-
rói que deveriam se contrapor. Quantas vezes, já comentei aqui 
que muitos vilões estão, quase sempre, aquém da grandiosidade 
e dos poderes de seus antagonistas. Em Mulher-Maravilha 1984 
isso não acontece e as motivações por trás dos vilões são concre-
tas e palpáveis, tanto que você irá se pegar facilmente torcendo 
pela vilã em detrimento da própria Mulher-Maravilha em vários 
momentos do filme.

Interessante que nesse processo, enquanto o elemento mágico 
distancia a heroína de sua divindade e a aproxima de sua huma-
nidade, o contrário acontece com os vilões, pois vai retirando 
aos poucos a humanidade de ambos e os aproximando da mons-
truosidade conforme crescem em poder.

Dessa forma, é impossível deixar de citar Kristen Wiig e Pedro 
Pascal, pois eles são a cereja no bolo dessa grande obra. Em cena 
eles brilham mais forte e dividem de maneira magistral o espaço 
com a tão adorada Gal Gadot. As interpretações são excelentes 
e somadas ao ótimo texto do roteiro de Jenkins e Geoff Johns 
fazem com que o arco dos personagens em questão seja um dos 
melhores dos filmes recentes.

Vamos à trama! Mulher-Maravilha 1984 acompanha Diana 
Prince/Mulher-Maravilha em 1984, durante a Guerra Fria, en-
trando em conflito com dois grandes inimigos - o empresário de 
mídia Maxwell Lord e a amiga que virou inimiga Barbara Miner-
va/Cheetah - enquanto se reúne com seu interesse amoroso do 
passado, Steve Trevor.

Por que ver esse filme? Primeiro motivo é o fato dessa sequên-
cia ser tão boa quanto o primeiro filme, mesmo com uma pro-
posta de desenvolvimento completamente distinta, com um cli-
ma muito mais leve e com personagens muito mais consistentes. 
O segundo motivo, é a diversão, pois estamos tão carentes de 
entretenimento de qualidade que esse filme acaba sendo um bál-
samo em tempos tão difíceis. Aproveite que Mulher-Maravilha 
1984 estreou ontem em nossa região (não em Maringá, mas em 
Paranavaí) e aproveite esse clima de fim de ano para ir em segu-
rança apreciar essa grande obra. Bom fim de ano e boa sessão!

Certamente os amigos que gentilmente cedem algum 
tempo para a leitura e reflexão a respeito dos temas colo-
cados nesta troca de ideias, devem ter concluído que este 
que escreve enlouqueceu. Bem! Ainda não de todo! Per-
mitam-me tentar expor onde pretendo chegar. Inicial-
mente, com o título desta matéria, estou parafraseando 
com todo respeito, uma célebre frase de um personagem 
famoso do poeta, teatrólogo e escritor inglês William 
Shakespeare. O personagem é Ricardo de Gloucester, 
que ficou conhecido como Ricardo III, que intitula uma 
das obras mais famosas de   Shakespeare. A frase pro-
ferida na obra foi: “Meu reino por um cavalo”, quando 
Gloucester desesperadamente pede por um cavalo, para 
poder escapar, após ser derrotado em uma batalha final. 
Então, semelhante a Ricardo III, creio que a maioria de 
nós, em todos os escalões socias, desejamos escapar de 
uma vez por todas da ameaça da Covid-19. Contudo, 
diferentemente do personagem, nós desejamos a vacina 
não apenas para escapar, mas sim para principalmente 
vencer. Porém, penso que para alcançar a vitória, de-
vemos nos livrar ou entregar os nossos reinos que nos 
cegam e confundem: o medo, a vaidade, a ignorância, a 
ideologia, a politicagem, os interesses individuais e etc. 
Devemos valorizar sim o reino da vida. Eu troco meus 
reinos pueris, individualistas e egoístas, por uma vacina 
que seja comprovadamente eficaz e segura, algo que já se 
encontra confirmado sobre algumas vacinas presentes no 
campo de batalha, pela chance de viver: viver o eu com os 
outros. Assim, não precisamos escapar, mas sim devemos 
enfrentar o inimigo. Tal compromisso, penso que pode 
visar a construção de um reino coletivo de solidarieda-
de para constituir quem sabe, formas de convivência e 
sociabilidade mais saudáveis e humanizadas. Deve-se 
destacar ainda que Ricardo III era um tirano, que só se 
importava com seus desejos, interesses e ambições. De-
vemos sempre buscar nos libertar de qualquer tipo de ti-
rania, mesmo que sejamos nós os tiranos de nós mesmos.

Meu Reino por uma Vacina

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 18 de dezembro de 2020

GERAL - 5

PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.



www.jornalnoroeste.comSexta-feira,  18 de dezembro de 2020

6 - GERAL



www.jornalnoroeste.com Sexta-feira, 18 de dezembro de 2020

GERAL - 7

Alex Fernandes França
alexnoroeste@hotmail.com

“Sentimento de gratidão”: 
esta frase revela o pensamento 
do atual técnico do time pro-
fissional do Londrina Esporte 
Clube (LEC), Cidimar Erne-
gas, conhecido no mundo da 
bola como Alemão. Ele, que 
começou a dar os primeiros 

NÃO É SÓ FUTEBOL

Alemão, técnico do Londrina, visita um 
de seus primeiros treinadores em Nova 

Esperança: “enorme prazer reencontrá-lo”
O técnico Alemão, que começou sua trajetória no Futsal esteve no último domingo (13) em Nova 

Esperança, onde seus familiares residem e aproveitou para rever seu ex-treinador Pitanga.

Alemão visitou seu ex-treinador Pitanga e o presenteou com uma 
camisa e boné do LEC: “obrigado por tudo meu amigo”

O nova-esperancense Alemão é o treinador do time profissional do Londrina Esporte 
Clube que  encara o Ypiranga-RS no domingo (20), às 20h, no Colosso da Lagoa, em 

Erechim, pela segunda rodada da segunda fase da Série C do Campeonato Brasileiro.

passos no caminho do futebol 
no time de futsal do treinador 
Pitanga, nos idos da década 
de 80, não se esqueceu daque-
le que foi um dos que colabo-
raram na sua formação tanto 
como atleta quanto em ser 
humano integral.  

Na tarde do último do-
mingo (13), o técnico do 
Londrina, equipe que disputa 
uma das quatro vagas rumo à 

série B do Campeonato Bra-
sileiro, visitou seu amigo de 
longa data Pitanga. “Que ale-
gria poder reencontrar após 
tantos anos uma pessoa tão 
especial. O Pitanga sempre 
primou pela disciplina tática 
e técnica, sem nunca se es-
quecer de transmitir valores 
fundamentais na formação de 
todos os garotos da época”. 

Por sua vez, o treinador, 

torcedor do Santos Futebol 
Clube enalteceu a atitude do 
seu ex-atleta e relembrou par-
ticipações em campeonatos 
regionais e jogos escolares: 
“nosso time era muito bom e o 
Alemão sempre, desde peque-
no, já demonstrava espírito de 
liderança. Desejo sucesso ain-
da mais na sua carreira como 
técnico”, disse, visivelmente 
emocionado, o ex-técnico Pi-

tanga, que também já atuou 
como massagista.

“Era comum irmos para 
os treinos e quando lesioná-
vamos, o Pitanga dava um 
tratamento todo especial, uti-
lizando o aparelho de infra-
vermelho. Bons tempos que 
estão sempre vivos em nossa 
memória”, frisou Alemão.

Ao término da visita, o 
treinador do Londrina pre-

senteou seu antigo mestre 
com um boné personalizado 
e uma camisa oficial do LEC. 

O Londrina encara o Ypi-
ranga-RS no domingo (20), às 
20h, no Colosso da Lagoa, em 
Erechim, pela segunda roda-
da da segunda fase da Série C. 
O Tubarão vem de um empa-
te em casa com o Remo, en-
quanto o time gaúcho perdeu 
na estreia para o Paysandu.

Foto: Alex Fernandes França Foto: Gustavo Oliveira / LEC

O Prêmio Gestor Público Paraná tem 
como objetivo valorizar projetos de ad-
ministração pública que sejam inovado-
res, criativos e que tragam desenvolvi-
mento para a sociedade. A 8ª edição do 
PGP-PR buscou destacar projetos que 
contemplassem o empreendedorismo 
em um ambiente interno da administra-
ção pública municipal, no qual o municí-
pio é quem idealiza, realiza e transforma, 
promovendo iniciativas que integram 
a simplicidade e a inovação de maneira 
criativa e sustentável.

Puderam ser inscritos projetos de 
todas as áreas de governo, como educa-
ção, habitação, saúde, dentre outras. A 
cerimônia de encerramento da edição 
2020, aconteceu na última quinta-feira, 
10 de dezembro, onde dos 162 proje-

Nova Esperança é novamente contemplada 
com o prêmio Gestor Público Paraná 

Nova Esperança recebeu o prêmio da categoria administração 
tributária e menção honrosa pelo projeto de sustentabilidade.

tos homologados, 43 foram premiados. 
Neste ano, 68 municípios inscreveram 
iniciativas, sendo que 36 foram contem-
plados, além de um Consórcio de Mu-
nicípios. Mesmo com a pandemia do 
coronavírus, a 8ª edição foi a segunda 
com maior número de projetos e mu-
nicípios inscritos, ficando atrás apenas 
da 7ª edição, realizada em 2019, em que 
participaram 79 municípios com 200  
projetos inscritos.

A cerimônia de encerramento foi rea-
lizada na Câmara Municipal de Curitiba 
com transmissão online. Desta forma, os 
prefeitos e os responsáveis pelos projetos 
participaram a distância, em seus res-
pectivos municípios. Os troféus e certi-
ficados serão entregues posteriormente.

Nova Esperança recebeu o prêmio da 

categoria administração tributária, por 
ter desenvolvido o projeto Transforman-
do Patrimônio Público em Soluções, In-
fraestrutura e Qualidade de Vida a Toda 
Municipalidade, em que foram levan-
tados todos os bens da administração 
municipal, buscando vender imóveis e 
móveis do patrimônio público não utili-
zados para investir em diversas áreas ne-
cessitadas. A infraestrutura dos Parques 
Industrial e Cidade Alta estão sendo rea-
lizadas com recursos provenientes deste 
projeto.

O município recebeu ainda a menção 
honrosa pelo projeto Regularização da 
Taxa de Lixo de Nova Esperança e Cons-
trução do Ecoponto. Mais um avanço na 
gestão ambiental e de gerenciamento dos 
resíduos sólidos.

A cerimônia de encerramento foi realizada na Câmara Municipal de Curitiba com transmissão online. 

NÃO É SÓ FUTEBOL

O técnico Alemão, que começou sua trajetória no Futsal esteve no último domingo (13) em Nova 
Esperança, onde seus familiares residem e aproveitou para rever seu ex-treinador Pitanga.

Nova Esperança recebeu o prêmio da categoria administração 
tributária e menção honrosa pelo projeto de sustentabilidade.
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Por Dr. Alexandre Okamori*
 

Diante do impacto da pandemia de Covid-19 sobre a vida 
de todos, a chegada de uma vacina segura e eficaz, atualmente, 
é a notícia mais aguardada em todo o mundo. Frente ao de-
safio de pesquisadores de diversos países, as informações cir-
culam rapidamente e, junto delas, também correm os boatos e 
“fake news” sobre o tema, colocando em risco a credibilidade 
desta que representa um dos mais importantes avanços da his-
tória da medicina.

Dessa forma, garantir a veracidade das informações que 
chegam até nós sobre o assunto é vital para conseguirmos 
controlar e evitar a propagação das doenças.

A maioria das enfermidades que podem ser prevenidas por 
vacina é transmitida pelo contato com objetos contaminados 
ou por gotículas de saliva expelidas pela tosse, espirros ou fala. 
Vale ressaltar que a vacina continua sendo a melhor forma de 
prevenção para muitas doenças graves e as complicações que 
podem surgir, inclusive já ajudou a erradicar a poliomielite e 
a varíola.

As vacinas são produzidas com o vírus ou bactéria inativa 
ou com partes desses agentes. Devido a isso, elas não provo-
cam a doença, mas conseguem estimular o sistema imunoló-
gico a produzir anticorpos para combatê-la. Assim, se a pes-
soa tiver contato com o agente causador da doença, já tem 
anticorpos para evitar que a doença progrida.

Além da proteção individual, a vacinação é de suma im-
portância para a famosa imunidade de rebanho. Isso quer di-
zer que é necessário que uma porcentagem x da população 
(entre 85% e 95%) seja imunizada para evitar a circulação do 
vírus.

O ideal seria que todas as pessoas pudessem ser imuniza-
das, mas algumas não podem ser vacinadas. É o caso de pes-
soas que estão imunossuprimidas, ou seja, com alguma doen-
ça ou tratamento que diminua as suas defesas imunológicas e, 
portanto, não podem tomar a vacina.

No entanto, se todos que puderem tomar vacina o fizerem, 
vão proteger aqueles que não podem. Estimativas da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS) e da Universidade de Oxford 
apontam que a vacinação em massa evita de 2 a 5 milhões de 
mortes por ano no mundo.

Entre as diversas informações erradas sobre as vacinas, 
existem algumas que merecem esclarecimento:

ARTIGO MÉDICO

A importância da vacinação: mitos e verdades

1. “Não é necessário fazer vacinação de doenças já quase 
erradicadas”

A vacinação impede que essas doenças voltem, mesmo que 
estejam quase erradicadas. O sarampo, por exemplo, é um 
caso de doença que estava controlada e cujos números volta-
ram a crescer porque uma parcela da população parou de se 
vacinar.

1. “Vacinas causam autismo”
O tema ganhou força com a divulgação de um artigo escri-

to pelo médico Andrew Wakefield em 1998. No entanto, em 
2010 essa hipótese foi totalmente retratada devido à desco-
berta de diversas informações falsas e acordos envolvendo o 
pesquisador e advogados relacionados à processos por danos 
vacinais.

1. “Vacinas tem vários efeitos colaterais ainda desco-
nhecidos”

Em geral, as vacinas não apresentam efeitos colaterais gra-
ves. Os casos agudos são raros e não puderam ser associados 
exclusivamente à vacina, uma vez que outros fatores, como a 
predisposição genética, também estão envolvidos.

1. “Vacinas contém mercúrio, que é perigoso para a saú-
de”

Algumas vacinas podem conter timerosal, um composto 
orgânico a base de mercúrio. Porém, a quantidade usada é 
muito baixa, alguns trabalhos mostram que, na alimentação, 
por exemplo, a dose ingerida de mercúrio é maior.

Em resumo, os riscos associados ao uso de vacinas são 
largamente sobrepujados pelos riscos da não vacinação, que 
pode, como já dito, provocar a perda de milhões de vidas. 
Dessa forma, é obrigação dos profissionais de saúde divulgar 
os benefícios da vacinação e combater as informações e evi-
dências supostamente científicas que tentam trazer descrédito 
à vacinação como forma de proteger a população.

*Dr. Alexandre Okamori é 
imunologista da Rede de 

Hospitais São Camilo 
de São Paulo

ANALISTA ADMINISTRATIVO
ASSISTENTE DE PCP

CONFEITEIRO (A)
CONSULTOR DE VENDAS

COZINHEIRA
ELETRICISTA DE MANUTENÇÃO  

INDUSTRIAL
INSTALADOR DE EQUIPAMENTOS DE 

INTERNET
MECÂNICO DE AUTO EM GERAL
MONTADOR DE IMPLEMENTOS 

RODOVIÁRIOS
MOTORISTA CARRETEIRO - CNH “E”

OFFICE BOY
PROMOTOR DE VENDAS

SOLDADOR
TÉCNICO EM SEGURANÇA DO 

TRABALHO
VENDEDOR PRACISTA

Informações: SINE / Agência do 
Trabalhador de Nova Esperança

Rua Governador Manoel Ribas, 1007
Telefone: (44) 3252-3463

HORÁRIO DE ATENDIMENTO: 08h00min às 17h00min

HORÁRIO DE 
ATENDIMENTO: 

08h00min às 17h00min

EDITAL DE VAGAS 
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(44) 98455-3121

Para ter acesso a mais conteúdos como este, com dicas para o seu dia a dia, matérias 

exclusivas e entretenimento, siga o nosso perfil no instagram:  @jornalnoroestene

siga nossa página no facebook

facebook/jornalnoroeste

visite nosso site

www.jornalnoroeste.com

, comemorou idade 

Chegou aquela época em 
que os funcionários das em-
presas adoram se reunir para 
fazer o amigo secreto. Se você 
é daqueles que já sente frio 
na espinha e não sabe mui-
to bem quais “regras” seguir 
nesse momento, nós te ajuda-
mos!

Muito além de uma sim-
ples confraternização na em-
presa, o típico amigo-secreto 
de fim de ano na empresa 
pode envolver diversas saias 
justas. O que dar de presente 
ao tirar o chefe? Que discurso 
fazer se sortear uma pessoa 
com quem não tem afinida-
de? Que atitude tomar se o valor estipulado pela turma estiver fora de seu orçamento?

Então vamos lá, anote aí as dicas:
* Se você não conhece muito bem a pessoa que sorteou, aposte na função profissional dela 

dentro da empresa na hora de fazer a apresentação, assim não fica nada constrangedor.
 * Mesmo que você tenha bastante afinidade com a pessoa, evite brincadeiras que ultrapas-

sem os limites, porque os demais presentes podem não entender muito bem o tom. Na dúvida, 
seja gentil e não faça brincadeiras.

* Se o seu amigo-secreto for o chefe, nada de exagerar no valor. O ideal é se manter ao que 
foi estipulado pelo grupo para não parecer puxa-saco com segundas intenções.

 * Se o valor determinado previamente estiver muito além da lembrancinha e não couber 
no bolso, o recomendado é não assumir o compromisso. Pois, depois, o momento da entrega 
do presente pode se transformar numa situação constrangedora. Geralmente o valor limite do 
presente é escolhido antes, se atente! Ou então uma boa opção é confeccionar o presente, isso 
vai demonstrar atenção e carinho.

E caso não goste do presente que recebeu, é muito importante que não demonstre na frente 
da pessoa para não ficar uma situação chata.

E aí, já passou por alguma saia justa nesta brincadeira típica de fim de ano?

As cooperativas filiadas ao 
Sistema Cresol Baser credita-
ram R$ 16,8 milhões de juros 
ao Capital Social na conta ca-
pital dos cooperados. O valor 
é parte dos resultados que o 
sócio de uma instituição fi-
nanceira cooperativa recebe.

O cooperativismo de cré-
dito se forma a partir de uma 
associação de pessoas que 
juntas destinam seus capitais 
sociais para compor o patri-
mônio de uma cooperativa 
para que ela possa operar e 
crescer. Os juros desse ca-
pital são remunerados ano 
a ano e divididos de forma 
proporcional entre os sócios. 
Este é um dos principais dife-
renciais entre as instituições 
financeiras cooperativas e os 
bancos.

O pagamento anual dos 
juros desta aplicação refor-
ça a solidez das cooperativas 
Cresol que tem como foco 
principal o relacionamento 
com o cooperado, fornecen-

Cooperados Cresol recebem 
juros ao Capital Social

Cooperativas filiadas ao Sistema Cresol Baser 
creditaram aos cooperados aproximadamente 

R$ 17 milhões de juros ao Capital Social

Centro Administrativo Cresol Pioneira, em Dois Vizinhos - PR

do a ele soluções financeiras 
personalizadas, seja o público 
agro, empresarial ou pessoa 
física. 

São mais de 200 mil fa-
mílias que poderão usar da 
remuneração, somada ao seu 
capital social, como uma re-
serva financeira. De acordo 
com Diretor de Negócios da 
Central Cresol Baser, Pablo 
Guancino, o capital social 
funciona como uma poupan-
ça de segurança para o futu-
ro.

“Com esse recurso nosso 
cooperado pode se preparar 
para o futuro, pois o capital 
social funciona como uma 
espécie de previdência com 
uma remuneração justa para 
que o recurso seja valoriza-
do anualmente. Além disso, 
o capital social representa o 
fortalecimento do patrimô-
nio líquido da cooperativa, 
além de transparência na 
gestão dos recursos”, destaca 
o diretor.

O capital social também 
é uma fonte de recursos 
com menor custo e possibi-
lita que os cooperados obte-
nham linhas de crédito com 
prazos maiores de pagamen-
to e, também, demonstra a 
importância do cooperado 
para a evolução da coope-
rativa, com estabilidade fi-
nanceira e segurança para a 
instituição. 

Para consultar os recebi-
mentos de juros ao capital, 
consulte o seu gerente.

Sobre a Cresol
Com 25 anos de história, 

a Cresol é hoje um sistema 
sólido que se destaca entre 
as principais cooperativas 
de crédito do Brasil. Cada 
cooperativa trabalha para o 
desenvolvimento econômico 
e social dos seus cooperados, 
proporcionando soluções fi-
nanceiras com sensibilidade 
e eficiência para que todos 
realizem seus sonhos, pro-
pósitos e negócios.

Foto: Divulgação

No dia 25 de Dezembro, 
a humanidade comemora a 
data máxima da cristandade: 
o advento, entre nós, do filho 
unigênito de Deus.

Nessa auspiciosa efemé-
ride, a figura singular do 
Cristo é reverenciada por 
aqueles que já tiveram aven-
tura ímpar de travar conhe-
cimento com a sua mensa-
gem imorredoura. Nada do 
que surgiu até agora, sobre 
a terra, nenhuma filosofia, 
nenhuma escola, nenhuma 
assembléia, nenhum poder 
econômico, nenhum exérci-
to, por mais aguerrido que 
fosse, teve tão marcante in-
fluência sobre a humanida-
de, como a ação desenvol-
vida por Jesus Cristo, entre 
nós, durante três curtos anos 
de Messiado.

Para que ele desempe-
nhasse essa missão repleta 
de amor, de persuasão, de 
tolerância e de paz, não teve 
que se amparar em nenhuma 
força humana e em nenhum 
sistema instituído pelos ho-
mens. Nascido em humílima 
aldeia, em obscuro pais de 
pastores, proveio de linha-
gem de singela família e para 
seus assessores mais imedia-
tos, convocou alguns poucos 
pescadores, que encontrou 
ás margens do mar da Gali-
léia.

Natal de Jesus
Não procurou os grandes 

e potentados, porque sabia 
que não pode servir, simulta-
neamente, a dois Senhores: a 
Deus e ao dinheiro.

Não solicitou o concur-
so dos eruditos e dos sábios, 
porque não desconhecia que 
a “Sabedoria dos homens é 
estultice perante Deus”.

Não construiu qualquer 
tesouro na Terra, porque sa-
bia que o maior e único te-
souro imperecível, é aquele 
que se acumula nos planos 
espirituais.

Não portou qualquer títu-
lo, porque sabia que a huma-
nidade é a credencial maior 
para os grandes cometimen-
tos.

Em um Lacônico sermão, 
ensinado em um monte sin-
tetizou toda a majestosidade, 
das promessas vivas contidas 
em sua doutrina.

No desenvolvimento de 
algumas dezenas de parábo-
las simples e encantadoras, 
deu aos homens a compreen-
são exata de seus deveres, das

suas responsabilidades e 
solapou todo e qualquer mo-
vimento dogmático que vies-
se a surgir no futuro.

Em singelo colóquio com 
a mulher samaritana deu-nos 
a possibilidade de conhecer a 
religião verdadeira, mudan-
do o conceito de adoração, 

para que viéssemos a com-
preender Deus em sua verda-
deira essência.

Não quis receber o qua-
lificativo de bom, afirmando 
que somente Deus o é.

Ao receber o apelo de um 
moço para que servisse de in-
termédio na partilha de uma 
herança, negou-se a fazer de 
Juiz, adiantando que com à 
medida que medirmos, sere-
mos medidos.

Afastando de Maria Ma-
dalena de “Obsessores” ensi-
nou-lhe a fórmula de refor-
ma íntima transmudando-a 
em uma da sua mais delicada 
assessora.

A uma pecadora que un-
giu-o com ungüento, prome-
teu que “muitos pecados lhe 
seriam perdoados porque ela 
muito amara”.

Discorrendo sobre as 
muitas moradas que existem 
na casa do Pai, confirmou a 
pluralidade dos mundos ha-
bitados.

Diante do ato da Violên-
cia de um dos apóstolos, sen-
tenciou: guarda a tua espada, 
porque, quem com ferro fere 
com ferro será ferido.

Apesar de todos os seus 
atos bons, dos seus maravi-
lhosos ensinos, de sua candu-
ra e bondade, uma multidão 
fanatizada preteriu-o em fa-
vor de Barrabáz.

Sua condenação foi uma 
das mais precárias, tendo por 
fundamento, a pretensão a 
um poder que ele jamais ali-
mentara o propósito de pos-
suir.

Em maravilhoso poder de 
síntese conseguiu reunir em 
um só mandamento, as orde-
nações de todo um decálago 
e os ensinos ministrados por 
centenas de profetas em mais 
de vinte séculos.

Estabeleceu uma doutri-
na tão sublime que, apesar 
das dificuldades reinantes no 
sistema de comunicação da 
época, em três séculos ape-
nas, causou a derrocada de 
um milenar politeísmo pre-
valescente, no mais poderoso 
império do mundo de então.

E o mestre continua a ser 
mestre dos mestres o mei-
go Pastor das almas em cujo 
aprisco se reunirá, um dia, 
sob o seu cajado, um só reba-
nho, pois todos conhecerão a 
voz do seu Pastor.

Conseqüentemente, no 
transcurso de mais este Natal, 
só nos resta abrir as portas 
dos nossos corações para que 
o DIVINO MESTRE, meigo 
e bom, faça neles a sua mora-
da, agora e Sempre.

Ungir- Untar com óleo, 
aplicar óleos consagrados, 
dar extrema-unção. Purificar, 

corrigir, melhorar.
Ungüento- quer dizer – 

medicamento pouco consis-
tente, para uso externo.

Aguerrido – costumado a 
guerra, corajoso.

Potentado- príncipe so-
berano de grande autoridade 
ou poder material.

Auspiciosa- esperançoso.
Efeméride- Noticia diá-

ria, acontecimento.
Humílima- humilde.
Cajado- bordão do Pas-

tor- bastão.
Colóquio- conversação, 

ou palestra entre duas ou 
mais pessoas.

Lacônico- Conciso, bre-
ve, resumido.

QUE A PAZ DE JESUS 
ESTEJA COM TODOS!

“Porque há um só Deus, e 
um só Mediador entre Deus 
e os homens, Jesus Cristo ho-
mem” (1 Timóteo 2:5)

Trabalho Pesquisado e digitado por NILTON JOSÉ 
SAMBINI - Avenida Maringá nº 234 - Centro - Nova 
Esperança- PR Fone (44) 3252-1229 ou 3252-5112

Foto: Alex Fernandes França



JORNAL NOROESTE
“Deus seja louvado”

Ano 27 - Edição 1346

www.jornalnoroeste.com  / Edição Regional 

Sexta-feira, 03 de dezembro de 2021 contato@jornalnoroeste.com

ACORDO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA

Receita Federal destina 
pneus ao município 
frutos das ações de 

combate ao contrabando 
e descaminho

Secretário de Infraestrutura de Nova Esperança 

João Francisco Coleone com o Delegado da Receita 

Federal Marcos Wanderley de Souza no momento 

do recebimento dos pneus ocorrido no depósito de 

mercadorias da Receita Federal em Maringá

Os pneus serão de grande 

utilidade para Nova Esperança 

e serão utilizados na frota 

municipal de veículos que 

prestam serviços à comunidade

A Delegacia da Receita Federal em Maringá entregou esta semana,  

119 pneus para incorporação ao patrimônio do município de Nova 

Esperança. São pneus novos, de vários tamanhos, para utilização 

em veículos de passeio e caminhões. O Delegado da Receita 

Federal Marcos Wanderley de Souza fez questão de fazer a entrega 

pessoalmente. Lembrou que estes pneus foram apreendidos 

porque foram introduzidos irregularmente no país, sem observar os 

trâmites legais e sem o pagamento dos tributos devidos. 

PÁG. 9

Fotos: Divulgação/DRF

EXPONDEO IDEIAS COLUNA DA FAMÍLIASAÚDE EM PAUTA PINGOS E RESPINGOS
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A Boneca Consumista e a 
Imagem Capitalista de Ser

Ser mãe de um prematuro Seja perseverante!
Governo brasileiro continua com a mentalidade 
tacanha de desvalorizar a vacina

PÁG. 12

Por que 

evitar 

shakes?

DESCOMPLICANDO 

O EMAGRECIMENTO

PÁG. 4

LEIA MAIS

As máquinas 

querem te 

dominar!!!

PÁG. 11

Dezembro 

Laranja: 

Campanha 

alerta sobre a 

prevenção do 

Câncer de pele

Contas do 
Governo 
voltam a 
receber 

aprovação 
do Ministério 
Público, o que 

não ocorria 
desde 2011

PÁG. 10
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DESDE MAIO DE 1995

É na vossa perseverança que ganhareis a 
vossa alma. Lucas 21:19

O ser humano é muito criativo; sempre 
está inventando novas formas de fazer as 
coisas. Muitas delas são realmente úteis, 
mas até o dia de hoje, nada que o ser huma-
no criou, substitui a perseverança.

Segundo esse link https://www.glight.
com.br/blog/voce-conhece-historia-da-
-lampada-eletrica/, Thomas Alva Edison 
tentou mais de 1000 vezes inventar a lâm-
pada elétrica, e falhou em todas elas. Mas, 
após tantas tentativas, tornou-se o grande 
inventor da luz elétrica, reconhecido pela 
história e admirado por todos nós.

A perseverança sempre dá bons prêmios 
aos que a praticam; mas é importante lem-
brar que a maioria dos seres humanos não 
gostam de perseverar. Dá muito trabalho 
esperar; fazer trabalho de formiguinha, 
aguardar a semente germinar e se tornar 
árvore. Esperar que a criança nasça, cresça 
e se torne adulta, enfim, esperar que o ca-
samento se desenvolva e dê os frutos espe-
rados.

Ter família é algo que exige perseverança 
e, como essa coluna é da família, é impor-
tante aplicar o valor da perseverança à vida 
familiar. Nada que valha a pena é construí-
do em pouco tempo. As coisas de alto nível 
são produto de dedicação e trabalho duro.

Só não entendo o porquê de as pessoas 
acreditarem que um bom casamento, uma 
boa família, enfim, uma estrutura familiar 
de respeito, não exija perseverança e traba-
lho. Vai bastante tempo conhecer o parcei-
ro, a companheira, se adaptar à vida a dois, 
crescer na profissão, criar uma estrutura 
financeira que pague as despesas de uma 
família. Isso tudo dá muito trabalho.

Peço encarecidamente que você aceite de 
bom grado perseverar nos planos para a 
sua família. Se você já se casou, faça o que 
puder para não se separar. Se ainda não se 
casou, faça o seguinte; entenda que se ca-
sar é uma importante decisão. Só se case se 
estiver com disposição para ajudar alguém 
em suas deficiências. Saiba que, da mesma 
forma que alguém vai descobrir suas fra-
quezas, você vai ter que lidar com as difi-
culdades de sua parceria e está tudo bem.

Não desista tão rápido. Não estou dizen-
do que é pecado desistir. Cada caso é um 
caso. É verdade que não é possível viver 
com pessoas infiéis e adúlteras, mas, além 
disso, não fique pensando que motivos ba-
nais são razão de separação. Um casamento, 
em média, leva dez anos para começar a fi-
car bom. Antes disso, é só adaptação. Vai ter 
briga, discussão, estresse. É difícil mesmo. 
Mas quem perseverar vai viver a parte boa 
do casamento.

É na perseverança que você ganha a sua 
alma. É, também, na falta de perseverança 
que você a perde. Embora falem de liber-
dade para fazer o que se pensa, as regras da 
vida familiar guiam as pessoas à uma ve-
lhice feliz, acompanhada de filhos, netos e 
cônjuges parceiros. Aqueles que lutam por 
ser livres da responsabilidade familiar, qua-
se sempre terminam a vida sozinhos, infe-
lizes e arrependidos por terem vivido no 
erro.

Creia! Deus é o autor da família! Aceite 
o fardo de construir a sua. Essa luta perse-
verante há de fazer de você alguém firme e 
importante para a sociedade.

Um abraço.

Seja perseverante!

Carlos Roberto Lima é pastor na Igreja 
Adventista do Sétimo Dia em Nova Esperança

Reconheço que o título desta nova exposi-
ção de ideias, soa muito estranho. Também, 
não seria a primeira vez, mas necessito es-
clarecer o que proponho tratar nesta opor-
tunidade: Tudo começou quando assistindo 
televisão, aparece na tela o comercial de uma 
boneca. Nada de incomum, inicialmente 
pode-se indagar com razão. Entretanto, para 
minha surpresa, ao final do comercial, a bo-
neca aparece segurando um celular de brin-
quedo, para falar com a família. Neste ponto, 
ressalto o que me chamou a atenção: perten-
ço a uma geração, onde uma boneca comu-
mente aparecia, segurando uma mamadeira 
ou um peniquinho. 

Partindo deste esclarecimento, segundo 
minha percepção, gostaria de discutir como 
esta propaganda expressa não apenas uma 
mudança na relação de uma criança com o 
lúdico, mas transparece a imagem capitalista 
de ser, que marca nossa atualidade, ao se in-
centivar o consumo cada vez mais precoce. 
Destaco ainda um duplo cenário: não ape-
nas o de se incentivar a uma possível com-
pra da boneca, mas também a necessidade 
de se obter o mais rápido possível, um pro-
duto como o celular.  

Admito que não estou expondo nenhu-
ma grande novidade. O consumismo, des-
de a denominada fase infantil, aumentou e 
sofisticou-se bastante. Outro ponto: Uma 
menina brincar de boneca hoje, torna-se 
um acontecimento mais e mais raro, pois 
estará ocupada, se entretendo ou melhor 
dizendo, “brincando” com um celular ou 
tablet. Recordo que minha sobrinha mais 
nova, aos oito anos de idade, já possuía um 
conhecimento do mundo virtual, superior à 
de muitos adultos. Porém, o que gostaria de 
chamar a atenção é para a imagem que se 
constrói, a partir de algo tão simples e ino-
cente: uma boneca com um celular em sua 
mão inanimada. A imagem de uma boneca 
consumista.

Ora! Inegavelmente, tem-se toda a cons-
trução de uma imagem do modo de ser 
própria do capitalismo atual, que transmite 
a seguinte mensagem, exemplificada no ci-
tado comercial: “Ora! Se minha boneca, tem 
um celular para falar com papai, mamãe e 
comigo, também vou querer um celular para 
falar com minha boneca e meus pais!” Ob-
viamente que poderá não ser tão cedo, con-
tudo o desejo de se conseguir um celular não 
tardará. E com o celular, outras formas e al-
vos de consumo, serão constituídos na sub-
jetividade desta então criança, perdurando 
na fase adulta. Claro que há exceções, mas a 
execução da regra é muito mais comum. 

Não desejo fazer nenhum juízo de valor, 
referindo-me a se tal situação é negativa ou 
positiva. Obviamente, a total neutralidade é 
difícil, mas parto do princípio de que esta 
condição, demostra-se totalmente concreta 
e irreversível. Posso ser acusado de saudo-
sista ou retrógrado? Sim! Até posso! Toda-
via, garanto que conseguirei me defender, 
afirmando que intenciono tecer apenas uma 
reflexão crítica positiva e real, junto com vo-
cês. 

A Boneca 

Consumista 

e a Imagem 

Capitalista de Ser

Rogério Luís da Rocha Seixas é Biólogo e Filósofo
Docente em Filosofia, Direitos Humanos e Racismo

Pesquisador do Grupo Bildung/IFPR
e-mail: rogeriosrjb@gmail.com

Novembro, é o mês da prematuridade, conhecido 
como o novembro roxo, entretanto, penso que não de-
vemos voltar nossos olhares, a esses pequenos grandes 
guerreiros, apenas no mês dedicado a eles, mas, duran-
te todo o ano.

E não só para eles, mas, para todas as mães que lu-
tam, e se alegram com cada conquista de seus bebês, 
você já parou para pensar como elas sofrem? Como 
elas se sentem ansiosas, agoniadas, ou desesperadas, 
ou como se enchem de esperança, ou se desapontam 
quando esperam uma resposta, porém, seus bebês não 
respondem como o esperado?

Pensando nelas, gostaria de compartilhar uma carta 
emocionante, que fala do drama de uma mãe com seu 
pequeno rebento, esta carta circula na internet, já al-
gum tempo, e é de autoria desconhecida, mas, acredito 
que deve ser lida por todos.

A carta leva como título “Carta de uma mãe de pre-
maturo”, e diz assim:

“Ser mãe de prematuro é ser apanhada pela surpresa 
e o despreparo.

É não segurar o seu filho nos braços quando nasce. 
É olhar pela incubadora. É sentir a sua cria pela ponta 
dos dedos esterilizados em álcool gel.

Ser mãe de prematuro é ser viciada no monitor. E 
ver o seu filho a respirar por aparelhos com sensores e 
medir o que há de vida na sua criança. São os benditos 
88 por cento de saturação.

É tirar leite na máquina. É ver o leite entrar pela son-
da. E torcer para a quantidade aumentar todo dia.

É ter paranóia com o processo ganha/perde de peso 
diário. Num dia ganha 10 gramas e no seguinte perde 
15. Isso é um desespero.

É incomodar-se com as aspirações e manobras, mas 
saber que é um mal necessário. É ver picadas e mais pi-
cadas para exames e não respirar enquanto o resultado 
não aparece. É chegar ao hospital com o estômago às 
cambalhotas com medo do que vai ouvir do pediatra.

Para ser mãe de Unidade Tratamento Intensivo 
(UTI) tem que virar pedinte e mendigar todo dia uma 
boa notícia. Mesmo que seja a bendita palavrinha “es-
tável” – significa que não melhorou, mas também não 
piorou. E não se esquecer de agradecer o cocô e o xixi 
de cada dia. Sinal de que não tem infeção.

Mãe de prematuro também tem rotinas. UTI-casa-
-UTI de segunda a segunda. Sem descanso. E como é 
possível descansar?

Para ser mãe de prematuro é preciso muita fé. Por-
que na hora do desespero és tu e Deus. É joelhos no 
chão da casa de banho da UTI para pedir milagres, ou 
pedir que acabe o sofrimento. Haja fé. E só com fé.

É ser a Rainha da Impotência, por ver o sofrimento 
e a dor do seu bebé e simplesmente não poder fazer 
nada. Só confiar.

É falar com o seu filho através da incubadora. E ter 
lágrimas a escorrer pelo rosto todo dia por não poder 
sentir o seu cheirinho e beijar os seus cabelos.

Mas, ser mãe de prematuro é superação, é ter uma 
história para contar. É perceber um monte de doenças 
que ninguém nem imagina que existe.

É contar o tempo de um jeito diferente. Idade crono-
lógica e idade corrigida. É difícil de entender.

É sair da UTI com festa e palmas. E deixar por lá 
amigos eternos e preciosos.

Ser mãe de prematuro é ter medo do vento, da bron-
quiolite, do inverno e do hospital.

Toda a mãe é um ser guerreiro por natureza. Mas a 
mãe de prematuro precisa ser guerreira em dobro. E 
isso difere-nos e ao mesmo tempo iguala-nos.

Lutadoras, perseverantes, resilientes, frágeis a ponto 
de desabar a qualquer momento, mas com uma força 
absurda. Uma força que talvez venha de um útero va-
zio antes do tempo.

Assim são as mães dos bebês que nascem antes…”
Autoria desconhecida

Fonte: Revista Crescer : www.revistacrescer.globo.
com

Ser mãe de um 

prematuro

Ana Maria dos Santos Bei Salomão 

é enfermeira Obstetra e Especialista em Fisiologia Humana
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Opinião do Blog
Governo brasileiro continua com a mentalidade tacanha de des-

valorizar a vacina
Ao que parece, o governo brasileiro não aprendeu nada e nem tirou 

algumas lições pelo fato de ter demorado em iniciar a vacinação contra 
Covid-19, que deveria ter acontecido em outubro de 2020, evitando, 
com certeza, que milhares de mortes acontecessem no país. Em virtude 
desta sua atitude negacionista, recebeu o cognome de governo genoci-
da. Está mais do que provado a importância da vacinação, haja visto, 
a redução drástica do número de mortes e de pessoas infectadas no 
Brasil após vacinação. Um dos grandes motivos deste negacionismo do 
governo, como todos sabem, é a questão da economia. Para o governo 
federal, a economia vem em primeiro lugar, depois a morte ou a saúde. 
Estamos novamente diante de um quadro muito sério, pois a pandemia 
ainda não acabou e uma nova variante, a ômicron, (oriunda da África 
do Sul) passou a circular por diversos países, trazendo pânico em vá-
rios deles.  Enquanto isto, o ministro da Justiça e Segurança Pública, 
Anderson Torres, nega em atender um pedido da Anvisa no sentido de 
exigir certificado de vacinação contra a Covid-19 para estrangeiros que 
venham ao Brasil. Para o ministro, a mando do presidente Bolsonaro, 
"a vacinação não impede a doença." O epidemiologista Paulo Menezes 
criticou a resistência do governo federal em exigir comprovante de va-
cinação contra a Covid-19 para a entrada no Brasil, por terra ou avião. 
É o que outros países estão fazendo, principalmente com esta nova va-
riante (ômicron) do coronavírus. Exigir o certificado de vacinação, não 
impede completamente a infecção e transmissão por pessoas vacina-
das, mas reduz o bastante a circulação do vírus e de suas variantes.  É 
uma imprudência, um equívoco do governo federal dizer que a vacina-
ção não garante nada. A Anvisa também defende tornar mais rígidas as 
regras para vôos internacionais.

Coisas do Cotidiano
• Buzinaços por todos os cantos do Paraná: estamos sem pedágios! 

Afinal, o pedágio foi bom ou ruim? Nós que moramos e rodamos pelas 
estradas do Paraná, sem pedágios, mas cheias de buracos, inúmeros aci-
dentes com mortes, cujos os governos não tinham condições nenhuma 
de manter as rodovias em boas condições, como era Nova Esperança 
a Maringá, achamos o pedágio um mal necessário. Poderia ser mais 
barato. O governo deveria ter feito um acordo com as empresas, antes 
de vencer o prazo, para ficarem até a nova licitação. Queira Deus que 
eu esteja errado, mas não acredito que o governo terá condições de dar 
uma boa assistência como a Viapar e as demais empresas responsáveis 
pelos pedágios faziam. Lembram da buraqueira, carros quebrados e das 
mortes de diversas pessoas de Nova Esperança que aconteceram neste 
trecho até Maringá, por falta de manutenção da rodovia pelo governo?

• Mais preocupado com as eleições, Bolsonaro virou as costas ao 
seu time, o Palmeiras, e se deu mal  - Depois de se declarar torcedor e 

comemorar títulos com a camisa do Palmeiras, no intuito de angariar 
votos do torcedor do Flamengo, o presidente Bolsonaro saiu vestido 
com a camisa rubro negra e pedindo ao povo que torcesse pelo time 
carioca na decisão da Libertadores. Ele fez isto porque na realidade não 
acreditava na vitória do Palmeiras. Se deu mal porque o Palmeiras ven-
ceu por 2 x 1, é tri campeão da Libertadores, assumiu o domínio na 
América do Sul e garantiu vaga para o mundial de clubes nos Emirados 
Árabes, em 2022, além de ter deixado muito irritado diretoria, joga-
dores e torcedores alviverde. Muitos, mas muitos torcedores pedindo 
ao presidente que deixe de torcer para o Palmeiras e vá torcer para o 
Flamengo;  

• Secretaria de Saúde do Paraná (SESA/PR), resolução 1023/21, co-
munica que diante da nova variante do coronavírus (ômicron), pede, 
sempre que possível, aos líderes religiosos e a população em geral, que 
realizem seus cultos e missas de forma não presencial, em todo o Para-
ná. Em uma das recomendações, a Secretaria sugere que pessoas acima 
de 60 anos e do grupo de risco, permaneçam em casa e acompanhem 
as celebrações pelos meios de comunicação como rádio, internet, tele-
visão, entre outros recursos;

• Ipespe anuncia nova rodada de intenções de votos para presiden-
te - Sexta feira, 26 de novembro, o Ipespe anuncia que Lula ganharia 
com ampla folga em todos os cenários em primeiro ou segundo turno, 
inclusive ampliando a sua folga para 17 pontos percentuais sobre Bol-
sonaro. Agora, Lula faria 42% e Bolsonaro 25%. Como se vê, em relação 
a pesquisa anterior, Lula aumentou 1 ponto e o que tem a menor rejei-
ção de todos os candidatos. Bolsonaro caiu 3 pontos e o PSDB virou 
partido nanico, com 2% devotos para Dória. Moro com 11% e Ciro 9%.  
Conforme pesquisa, o presidente tem desaprovação maior nas regiões 
consideradas decisivas que são Sudeste e Nordeste. Bolsonaro que abra 
o olho senão poderá perder um possível segundo turno para Moro;

• STF vai manter demissões de quem não se vacinar - O STF vai 
manter a liminar concedida pelo ministro Luis Roberto Barroso que 
permite empregadores exigirem comprovantes de vacinação contra a 
Covid-19 dos funcionários, assim como demitir aqueles que não quise-
rem fornecer o documento. A decisão do STF é contrária ao que queria 
Bolsonaro, ou seja, impedir que as empresas exigissem o tal compro-
vante de vacinação dos empregados;

• Precisamos vacinar os países pobres - "A razão é muito simples 
pois enquanto não vacinarmos toda a população do mundo, ricos, não 
ricos e os pobres, a nova variante ômicron, do coronavíruas, não será a 
primeira e nem a última, dificultando sobremaneira  o fim da pande-
mia da Covid-19." São palavras sábias da microbiologista Natália Pas-
ternak. Segundo ela, "locais com baixos índices de vacinação (como a 
África e outros países), e com alta interação social, funcionam como 
caldeirões de produção de novas variantes";

• VAR continua sendo o grande destaque negativo - Três erros gros-
seiros  que alteraram na classificação: a penalidade a favor do Corin-
thians quando a bola bateu na axila esquerda do jogador atleticano; 
penalidade a favor do Atlético Mineiro quando a bola bateu no ombro 
do jogador Marlon, do Fluminense; o Avaí errou a penalidade e tudo 
bem. De repente o VAR mandou o Avaí voltar a bater a penalidade, sem 
que ninguém entendesse o por que? Tem vários outros casos, como a 
penalidade a favor do Flamengo contra o Bahia, após a bola bater no 
peito do jogador baiano;

• STF poderá ter a cara do governo Bolsonaro- Assim como o Enem 

já tem  a cara do governo federal, com a aprovação do advogado evan-
gélico, André Mendonça,  pelo Senado (47 a 32) como novo ministro 
do STF, fará parceria com o ministro Kassio ( com K ), em defesa dos 
interesses do governo naquela Corte.   Caso Bolsonaro vença as eleições 
ou mudem a Lei da Bengala, o presidente poderá nomear mais quatros 
ministros. André Mendonça foi ministro da Justiça e defendia a ideia 
de aplicar a Lei de Segurança Nacional contra jornalistas e opositores 
ao governo. Com certeza, André poderá propor a troca da Constituição 
pela leitura da Bíblia em sessões do STF; 

• Estátua no ferro velho - Depois das mais variadas denúncias na 
CPI da Covid do Senado contra Bolsonaro, uma estátua de metal de 
seis metros do presidente, foi vista num ferro velho em Passo Fundo, 
Rio Grande do Sul;

• Brasileiros desmaiam na fila do SUS de fome e muitos sobrevivem 
com comida de porco e água suja - A fome e a pobreza extrema aumen-
taram no Brasil atual do desgoverno de Bolsonaro e Paulo Guedes. Em 
São Paulo, pessoas com fome, desmaiando na fila do SUS esperando 
por uma consulta médica e aproveitam, pedem um prato de comida.  
Em Maceió, a comunidade vulnerável de Muvuca, uma das mais po-
bres da capital alagoana, sem saneamento básico, um balde d´água, é 
para seis a sete pessoas tomarem banhos. Sobrevivem com escassez de 
alimentos, sendo obrigadas a comerem comida de porco e água suja. 
Fazem necessidades fisiológicas em sacolas, que são descartadas numa 
lagoa ou num local descampado;

• O que é o orçamento secreto criado por Bolsonaro? É um orça-
mento criado em 2019, que na realidade, é uma parte tirada do orça-
mento da União, portanto, sem transparência, para que o governo pos-
sa fazer e realizar as trocas de favores políticas com os parlamentares 
e suas bases aliadas, como está acontecendo com o Centrão. Apesar do 
STF ser contra este tipo de manobra, ao que tudo indica, o orçamento 
secreto continuará fazendo parte do dia a dia do Congresso Nacional. 
Nossos políticos, de um modo geral, não sabem legislar sem o orça-
mento secreto.

Entrelinhas
***Lula/Alckmin, tem tudo para vencer as eleições presidenciais 

de 2022. ***Graças a conquista da Copa América pela  Argentina con-
tra o Brasil, propiciou ao jogador Messi ser eleito o melhor do mundo. 
Só mostraram isto. Pura política porque Messi não está jogando nada. 
***Certa vez, como treinador do Grêmio que havia sido goleado pelo 
Flamengo, o metido Renato Gaúcho disse: "como treinador deste time 
do Flamengo, eu ganharia tudo." Pois é, Renato Gaúcho foi demitido 
do Flamengo por não ganhar nenhuma competição importante. ***O 
ministro bolsonarista do STF, Kássio (com K) Nunes, defendeu e votou 
a favor de Lula no caso do desbloqueio dos bens do ex presidente. Foi 
sincero quando disse: "Lula não deve nada," então por que não votar a 
favor do desbloqueio? ***Quando era ministro da Justiça, Moro votou 
projetos que facilitariam o garimpo. E agora, o ex cabo eleitoral de Bol-
sonaro está criticando a mineração em terras indígenas.***Presidente da 
Petrobrás, Joaquim Silva e Luna, tenta explicar os aumentos sucessivos 
dos combustíveis e gás de cozinha, mas não consegue convencer.***Em 
live com lideranças evangélicas, Lula lembra que governou para todas as 
religiões, sem distinção.***Jornal americano New York Times disse: "A 
popularidade de Lula é como a de um astro de rock. Lula é o único ca-
minho a seguir para uma nação que luta contra a fome, contra a pobreza 
e contra o desemprego, como o Brasil."

Neusa Alves Barbosa comunica o extravio de uma folha de cheque do Banco Sicredi 
de Nova Esperança, número 000738 no valor de R$ 2,608,63  o qual recebeu como for-
ma de pagamento dos serviços prestados no Edifício Caiuá, neste município.

Por favor, bloquear o pagamento do cheque a fim de evitarmos futuros transtornos.

Nova Esperança, 01 de dezembro de 2021

Comunicado de Extravio  de Cheque

PUBLICIDADE LEGAL
ATAS, AVISOS, BALANÇOS, EDITAIS, LEILÕES E OUTRAS PUBLICAÇÕES DE ORDEM LEGAL

Os arquivos foram enviados pelo município e publicados da sua maneira 
original, sem qualquer alteração ou redução no tamanho da fonte.
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Na introdução da coluna dessa semana quero dar um alerta va-
lioso! Você perdeu a chance de ver Marighella no cinema? Então 
aproveite que o filme terá sua estreia no streaming esse fim de se-
mana. No dia 04/12 o longa estará liberado no Globoplay, apenas 
um mês após sua estreia no cinema. Uma ótima oportunidade 
para assistir em casa o filme de maior bilheteria em cinemas bra-
sileiros nesse ano de 2021. Como iniciei o texto falando sobre um 
lançamento em streaming, quero continuar nessa mesma trilha e 
me dedicar a um super lançamento do cinema independente que 
estreou em pouquíssimas salas de exibição na semana passada 
e que agora acabou de ser liberado na Netflix, o drama/western 
Ataque dos Cães.

A Netflix é muito esperta! Digo isso porque nos últimos anos 
ela aprendeu a pescar verdadeiras pérolas do cinema indepen-
dente nos mais variados festivais que antecedem o Oscar. Assim 
sendo, volta e meia tem seus filmes indicados de uma forma ou 
outra na maior premiação do cinema. Eu diria que fruto dessa 
prática é o filme em questão, o excelente Ataque dos Cães. Num 
momento em que a indústria cinematográfica vive uma estagna-
ção criativa, cheia de remakes, continuações e reboots, ver um fil-
me como esse, totalmente original e tecnicamente tão bom, é uma 
verdadeira lufada de frescor.

A história de Ataque dos Cães tem como base a obra literá-
ria publica em 1967 e escrita por Thomas Savage — um autor de 
grande influência dentro do gênero literário Western —, foi adap-
tada, dirigida e roteirizada por Jane Campion. É possível que você 
não se lembre dessa diretora, isso porque ela não é aquele tipo 
de profissional que emplaca uma obra atrás da outra, já que está 
há um bom tempo sem entregar uma obra nova ao cinema. No 
entanto, sua filmografia está repleta de grandes obras, tais como 
O Piano, de 1993, Fogo Sagrado, 1999, e O Brilho de Uma Paixão, 

lançado em 2009.
Uma característica dos fil-

mes de Campion é o fato de 
retratar mulheres de uma 
maneira muito verdadeira e 
instigante. Na obra em ques-
tão não é diferente. Para mais, 
ela constrói de maneira ma-
jestosa a protagonista de sua 
trama e também todos os que 
orbitam ao redor dela, sejam 
eles antagonistas ou não. Ao 
fazer isso, Campion esfrega 
na cara do público os este-
reótipos do homem do Oeste, 
tão aclamado nos filmes de Western e que, na maioria das vezes, 
ocultam o lado machista, misógino e sádico desses mesmos ho-
mens. Por outro lado, ela sabe exaltar também as características 
positivas do tal homem do Oeste, isolando-as num personagem 
oposto. Você perceberá isso claramente quanto conhecer Phil e 
George.

A trama que é ambientada no selvagem estado de Montana, na 
década de 1920, ostenta paisagens deslumbrantes e que foi muito, 
mas muito, bem aproveitadas pelo fantástico trabalho de fotogra-
fia dirigido por Ari Wegner. Será uma injustiça se esse filme não 
receber uma indicação ao Oscar nessa categoria. Outro aspecto 
técnico que contribui para o bom andamento do filme é a trilha 
sonora completamente sombria e que gera tensão constante. Isso 
tudo para construir uma belíssima metáfora sobre a vida, sobre 
as relações de poder e sobre a maneira como os mais fortes se 
impõem de forma opressora sobre os mais fracos.

Por esse motivo, o elenco não poderia ser outro senão um con-
junto de brilhantes estrelas. Para começar, é importante falar so-
bre Kirsten Dunst, uma atriz extremamente competente e que, a 
meu ver, é por vezes esnobada pelos críticos de plantão. Dunst 
interpreta uma mulher que tem muito mais força do que aparen-
ta, mas que vive como um peixe fora d’água numa época em que 
a figura feminina não tinha voz, nem vez e nem valor. Outro que 
dá um show como adolescente sensível e fora dos padrões é Kodi 
Smit-McPhee, como filho da personagem de Dunst ele cumpre 

muito bem o seu papel dentro da trama e é mais um do grupo dos 
excluídos. Além dos dois, temos Benedict Cumberbatch (grande 
candidato a pelo menos uma indicação ao Oscar de Melhor Ator 
por esse filme) e Jesse Plemons, que representam faces opostas da 
mesma moeda que é o homem do Oeste. Cumberbatch é bruto, 
machão e detestável, já Plemons é gentil, atencioso e sociável. 

Da relação desses personagens, sobretudo de Kirsten Dunst, 
Benedict Cumberbatch e Jesse Plemons é que surge a trama. Nela, 
Phil e George, são dois irmãos ricos e proprietários da maior fa-
zenda de Montana que têm suas vidas alteradas quando George 
se casa secretamente com uma viúva local chamada Rose. O in-
vejoso Phil fará de tudo para atrapalhá-los. Nesse sentido, apre-
senta-se um Western bem diferente do que o público está acos-
tumado, pois os embates não são na porrada ou no tiro, mas sim 
sutis e psicológicos. Um exemplo disso é a cena do piano, quando 
pressionada a tocar para uma autoridade, a pobre Rose começa 
uma música que é interrompida inúmeras vezes pelos seus erros. 
A cada pausa para recomeço, Phil a humilha tocando a mesma 
música em seu banjo no andar de cima. Impossível assistir e per-
manecer passivo diante da tensão e da irritação que a cena causa.

Eu diria que, talvez, esse seja o grande trunfo desse filme, sua 
grande capacidade de levar o expectador a reconhecer situações 
desconfortáveis, infelizmente cotidianas, vivenciadas ainda nos 
dias de hoje. Principalmente quando homens acreditam ter o 
direito de humilhar, menosprezar ou, até mesmo, torturar psico-
lógica e fisicamente mulheres apenas por serem mais frágeis. A 
cada cena, a cada diálogo simples, a cada suspiro de sofrimen-
to o público vai experimentando a sensação de tensão e revolta, 
até chegar o grande final. Esse filme ilustra muito bem a ideia de 
que não é preciso grandes reviravoltas ou plot twists para se fazer 
uma grande obra.

Por que ver esse filme? Porque na humilde opinião do pobre 
mortal que vos escreve, ele é tão bom quanto O Piano, conside-
rado a obra-prima de Jane Campion. Além do mais, o filme não é 
apenas mais uma história, mas uma história que verdadeiramente 
tem algo a dizer. Isto posto, ao final da trama o expectador será 
capaz de refletir acerca de várias questões e mesmo sobre a forma 
como se posiciona a respeito delas. Mais do que diversão, O Ata-
que dos Cães é uma obra de arte que está disponível na sala da 
sua casa. Boa sessão!

Em contagem regressiva para Matrix Ressurrections nos cine-
mas depois de vinte anos o legado continua, e lembrando o su-
cesso de Terminator não podemos esquecer que obras onde as 
máquinas tentam dominar o mundo se tornam distopias para se 
pensar o novo normal. E nesta coletânea inédita no Brasil temos 
um presente sagrado para consagrar o nosso natal de adrenalina 
e muita emoção. 

As máquinas querem tomar o poder, e uma verdadeira distopia 
nos mostra a realidade, por meio de uma coletânea de contos de 

As máquinas 

querem te 

dominar!!!
ficção científica de arrepiar e fazer pensar o futuro. Forward da 
Intrínseca editora é simplesmente um presente fantástico, capa 
dura e com detalhes que brilham e deixam o cyber espaço muito 
mais literal, para o seu amigo oculto e não vai poder faltar na sua 
ceia de natal regada ao estilo de Matrix e 1984. De potência cria-
tiva memorável, os contos desta coletânea se pautam em temas 
diversos, como inteligência artificial, colonização de outros pla-
netas, engenharia genética e programação, para nos fazer encarar 
o que há de mais brutal e profundamente humano em nós e em 
nossa sociedade. Simplesmente formidável e audacioso!

Onde encontrar:
www.intrinsecaeditora.com.br
E nas melhores livrarias do país onde a distopia vem nos des-

pertar.

Cyber tempo

Jogue
O tempo no ar

Jogue
O seu console

Descubra
Cyborgues a nos avistar

Em pleno ar
Em pleno dia

Em plena noite
No virtual

A nos hipnotizar

Roberth Fabris

Colunista 

Roberth Fabris é crítico de cinema e artes, Mestre em 
Letras, arte educador, autor da obra aclamada pela crítica 
e público O Retorno do Pequeno Príncipe, e da obra prima 
Xeque Mate, que agrada gregos e troianos, e idealizador do 
projeto cultural Mundo Geek e do Dicas de Roberth o canal 
com mais de cinco mil vídeos para você e sua família se di-
vertirem. Para feiras literárias, eventos, livros autografados, 
palestras, bate papo e lançamentos com o autor e youtuber 

cultural entre em contato roberthfabris@gmail.com
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A Delegacia da Receita 
Federal em Maringá entre-
gou na terça-feira (30), 119 
pneus para incorporação ao 
patrimônio do município de 
Nova Esperança. São pneus 
novos, de vários tamanhos, 
para utilização em veículos 
de passeio e caminhões.

Os pneus foram apreen-
didos nos últimos meses 
pela Receita Federal em 
ações de combate ao con-
trabando e descaminho nas 
estradas, estabelecimentos 

FRUTOS DE APREENSÕES

Receita Federal destina pneus ao 
município de Nova Esperança

comerciais e transportado-
ras da região.

O Secretário de Infraes-
trutura de Nova Esperança 
João Francisco Coleone e o 
Secretário executivo Wilson 
Pereira Alves representaram 
o Prefeito Municipal Moacir 
Olivatti no momento do re-
cebimento dos pneus ocor-
rido no depósito de merca-
dorias da Receita Federal em 
Maringá.

Grande utilidade
O Secretário Coleone 

disse que os pneus serão de 
grande utilidade para Nova 
Esperança e serão utilizados 
na frota municipal de veícu-
los que prestam serviços à 
comunidade.

O Delegado da Receita 
Federal Marcos Wanderley 
de Souza fez questão de fa-
zer a entrega pessoalmente. 
Lembrou que estes pneus 
foram apreendidos porque 
foram introduzidos irregu-
larmente no país, sem obser-
var os trâmites legais e sem 

o pagamento dos tributos 
devidos. São produtos que 
fariam uma concorrência 
desleal com aqueles comer-
ciantes que estão regular-
mente estabelecidos, que re-
colhem os tributos devidos e 
geram empregos. A retirada 
destes produtos do mercado 
reequilibra a concorrência 
e contribui para melhoria 
do ambiente de negócios no 
país.

Legislação
Segundo a legislação, os 

produtos apreendidos pela 
Receita Federal devem ser 
destinados prioritariamente 
para venda em leilões pú-
blicos ou, opcionalmente, 
para incorporação à admi-
nistração pública federal, es-
tadual ou municipal, doação 
a organizações da sociedade 
civil sem fins lucrativos ou, 
em alguns casos, para des-
truição.

A Delegacia da Receita 
Federal em Maringá e o Mu-
nicípio de Nova Esperança 

mantêm, desde agosto de 
2021, acordo de coopera-
ção técnica que permitiu a 
instalação de um Ponto de 
Atendimento Virtual (PAV) 
em Nova Esperança. O PAV 
funciona dentro do paço 
municipal, onde são forneci-
das orientações e prestados 
de serviços da Receita Fede-
ral. Os contribuintes podem, 
por exemplo, resolver pen-
dências de seu CPF, respon-
der a intimações ou solicitar 
cópias de documentos.

Fotos: Divulgação/DRF

Secretário de Infraestrutura de Nova 

Esperança João Francisco Coleone com 

o Delegado da Receita Federal Marcos 

Wanderley de Souza no momento do 

recebimento dos pneus ocorrido no depósito 

de mercadorias da Receita Federal em Maringá

Secretário executivo Wilson 

Pereira Alves e o Delegado da 

Receita Federal Marcos Wanderley 

de Souza: entrega de 119 pneus 

para incorporação ao patrimônio 

do município de Nova Esperança

Os pneus foram apreendidos nos 

últimos meses pela Receita Federal 

em ações de combate ao contrabando 

e descaminho nas estradas, 

estabelecimentos comerciais e 

transportadoras da região

O Secretário Coleone disse 

que os pneus serão de grande 

utilidade para Nova Esperança 

e serão utilizados na frota 

municipal de veículos que 

prestam serviços à comunidade
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A validação por parte do Ministério Pú-
blico serviu como base para o parecer técnico 
emitido pelo Pleno do Tribunal de Contas do 
Estado do Paraná (TCE-PR) que, por unani-
midade, aprovou as contas de 2020.

A recomendação pela regularidade das 
contas do governador Carlos Massa Ratinho 
Junior referentes ao exercício de 2020 por 
parte do Ministério Público de Contas do Es-
tado do Paraná (MPC-PR) é uma novidade 
dentro da organização contábil e financeira 
do Paraná. A última vez que o órgão emitiu 
parecer semelhante foi há quase dez anos, em 
2012, relativo ao exercício de 2011.

Na ocasião, o MPC-PR classificou o resul-
tado daquele ano como regular, mas com res-
salvas e anotação de diversas recomendações 
e determinações. Desde então, todos os exer-
cícios financeiros entre 2012 e 2019 apresen-
taram inconsistências. A validação por parte 
do Ministério Público serviu como base para 
o parecer técnico emitido na quarta-feira (1º) 
pelo Pleno do Tribunal de Contas do Estado 
do Paraná (TCE-PR) que, por unanimidade, 
também aprovou a contabilidade do Estado 
do ano passado.

Agora, a decisão será encaminhada à As-
sembleia Legislativa do Estado do Paraná 
(Alep), responsável pelo julgamento das con-
tas do governador – a sessão para analisar os 
demonstrativos financeiros ainda não tem 
data marcada.

“Essa aprovação do Tribunal de Contas, 
com o aval do Ministério Público de Contas, 
é uma grande honra para todos nós do Go-
verno do Estado. Mostra que o trabalho de 
transparência e controladoria no combate a 
qualquer tipo de irregularidade está dando 
resultado. Reforça também o respeito que o 
nosso governo tem pelo dinheiro público”, 
destacou Ratinho Junior.

O governador lembrou que a homologa-
ção dos órgãos controladores se torna ainda 
mais importante diante do cenário de pan-
demia que marcou praticamente todo o ano 
de 2020. Para enfrentar a Covid-19, o Estado 
precisou fazer adaptações ao orçamento pré-
vio para reforçar o aporte de recursos à saú-
de, com a abertura de novos hospitais e leitos, 
além de servir como propulsor do estímulo à 
retomada econômica.

“Tratar o dinheiro público com respeito 
e correção é a nossa obrigação. Resultado de 
um trabalho em equipe que faz com que os 
recursos derivados dos impostos pagos pelos 

Contas do Governo voltam a receber 
aprovação do Ministério Público, o 

que não ocorria desde 2011

cidadãos sejam usados de maneira correta. 
Me sinto muito orgulhoso da minha equipe 
de governo”, disse Ratinho Junior.

Segundo ele, a aprovação por unanimi-
dade é consequência de um intenso trabalho 
interno que busca a transparência dentro do 
Poder Executivo, uma das mais importantes 
diretrizes da gestão estadual. “A transparência 
é nossa prioridade”, afirmou o governador.

FAZENDA – Como forma de ajudar a 
melhorar a qualidade das informações na 
prestação de contas, a Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefa) colaborou diretamente com o 
parecer técnico apresentado ao Tribunal de 
Contas.

As medidas adotadas no início do exercí-
cio 2020 alcançaram bons resultados porque 
a Diretoria de Contabilidade Geral do Estado 
ajudou a direcionar as ações e disciplinar os 
procedimentos. As ações orquestradas pelas 
Diretorias de Orçamento e do Tesouro Esta-
dual, além da Controladoria-Geral do Estado, 
atenderam a demanda da gestão das contas 
públicas, mas também a máxima transparên-
cia a todos os processos.

“A contabilidade do Estado busca cumprir 
com todos os seus compromissos em manter 
a transparência de toda a execução orçamen-
tária, contábil e fiscal do Estado”, esclareceu o 
secretário de Estado da Fazenda, Renê Garcia 
Junior.

Segundo informações da Coordenadoria 

de Gestão Estadual do TCE-PR, o trabalho 
por parte do Poder Executivo obteve melhora 
progressiva, “o que mostra que a administra-
ção estadual tem se preocupado em atender 
o que é requerido pelo órgão de controle”. 
“Não consigo me lembrar de uma outra conta 
que tenha tido a manifestação honrosamen-
te favorável por parte do Ministério Público”, 
comentou o conselheiro Durval Amaral, res-
ponsável pela relatoria das contas do Governo 
do Estado referentes ao período entre 1º de 
janeiro e 31 de dezembro de 2020.

Entre as medidas avaliadas positivamente 
pelos órgãos de controle está a Ação Orça-
mentária específica na Secretaria de Estado 
da Saúde (Sesa), que agrupou as despesas com 
o enfrentamento da pandemia da Covid-19. 
Além disso, na mesma linha, foram criadas, 
por orientação da Contabilidade Geral, fon-
tes específicas de recurso para identificar o 
auxílio emergencial recebido da União para o 
combate ao coronavírus.

Foram realizadas ainda diligências junto 
a todos os órgãos do Estado para a adoção 
de medidas voltadas à garantia da susten-
tabilidade das finanças estaduais diante das 
consequências econômicas decorrentes do 
agravamento e evolução da pandemia. Com 
ajustes da Disponibilidade por Destinação de 
Recurso (DDR), o Estado tem buscado a de-
vida confiabilidade no rastreio das fontes de 
recursos, dentro dos limites legais. AEN

Foto: Jonathan Campos/AEN

Foto: Divulgação

“Essa aprovação do Tribunal de Contas, com o aval do Ministério Público de Contas, é uma 

grande honra para todos nós do Governo do Estado. Mostra que o trabalho de transparência 

e controladoria no combate a qualquer tipo de irregularidade está dando resultado. Reforça 

também o respeito que o nosso governo tem pelo dinheiro público”, destacou Ratinho Junior.

O Ministério da Saúde confirmou nes-
ta quinta-feira (2) cinco casos da varian-
te Ômicron no Brasil – três em São Pau-
lo e dois no Distrito Federal. São quatro 
homens e uma mulher, todos vacinados 
contra a covid-19. Eles estão isolados e 
pelo menos um apresenta sintomas le-
ves. A maioria está assintomática.  

De acordo com a pasta, há ainda oito 
casos da variante em investigação no 
país, sendo um em Minas Gerais, um no 
Rio de Janeiro e seis no Distrito Federal.

“Hoje, temos uma situação sanitá-
ria bem mais equilibrada, mas lidamos 

Ministério confirma cinco casos 
da variante Ômicron no Brasil

Pasta informa que há outros 

oito casos sob investigação

com a imprevisibilidade biológica desse 
vírus, que sofre mutações. A vigilância 
em saúde está atenta e atuante pra que 
essas variantes sejam identificadas e pra 

que se avalie o potencial dessa variante 
complicar o cenário pandêmico”, disse 
o ministro da Saúde, Marcelo Queiroga. 
Agência Brasil

Pasta informa que há outros 

oito casos sob investigação
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Em discurso na sessão 
plenária da Assembleia Legis-
lativa desta quarta-feira (01), 
o deputado Anibelli Neto, do 
MDB, destacou a lei de sua 
autoria (18.829/16) que ins-
tituiu o “Dezembro Laran-
ja”, mês dedicado a ações de 
conscientização sobre a im-
portância da prevenção e do 
tratamento precoce do cân-
cer de pele, principalmente 
com a aproximação do verão.

Para dar abertura a cam-
panha “Dezembro Laranja”, 
o deputado Anibelli Neto 

Dezembro Laranja: Campanha alerta 
sobre a prevenção do Câncer de pele

O deputado Anibelli Neto, do MDB, destacou a lei de sua autoria (18.829/16) que instituiu o 

“Dezembro Laranja”, mês dedicado a ações de conscientização sobre a importância da prevenção 

e do tratamento precoce do câncer de pele, principalmente com a aproximação do verão

Segundo a médica dermatologista, Paula Xavier da Silva Schiavon o câncer de pele é o que mais 

predomina na população mundial, representando 27% de todos dos tumores malignos

convidou a médica dermato-
logista Paula Xavier da Silva 
Schiavon, presidente da So-
ciedade Brasileira de Der-
matologia no Paraná (SBD-
-PR). “Nossa ideia foi trazer 
alguém com a capacidade 
para atualizar as informa-
ções sobre esse problema, 
nos mostrar como enfrentar 
essa doença e abordar sobre a 
proteção solar e a prevenção 
contra o câncer de pele”, disse 
o deputado.

Segundo a dermatologis-
ta, o câncer de pele é o que 

mais predomina na popula-
ção mundial, representando 
27% de todos dos tumores 
malignos, ficando à frente 
de casos como o câncer de 
próstata, mama, pulmão e es-
tômago.

Paula Schiavon alertou 
que existem dois tipos prin-
cipais de câncer de pele, o 
carcinoma e melanoma. “O 
primeiro está relacionado di-
retamente a exposição solar, 
se manifesta como nódulo 
avermelhado, uma espinha, 
mais caracterizado como 

uma ferida que não cicatriza, 
e soma 180 mil novos casos 
por ano. O melanoma é o 
segundo tipo mais comum, 
tendo um caráter bastante 
agressivo, inclusive com a 
formação de metástase para 
órgãos importantes. Ele é 
parecido com uma pinta de 
beleza, sendo mais irregular 
e com coloração diferente na 
lesão e corresponde a mais de 
8 mil novos casos por ano”.

A médica dermatologista 
indica que a proteção com 
filtro solar, roupas, chapéus e 

óculos devem acontecer du-
rante o dia todo, não apenas 
nos momentos de pico, e que 
além do auto exame, obser-
vando a mudança de pintas 
e sinais de pele, a população 
deve procurar o atendimento 
médico.

A representante da Socie-
dade Brasileira de Dermato-
logia no Paraná sugeriu algu-
mas políticas públicas para 
o controle do câncer. “Mais 
investimentos que ajudem 
acelerar o diagnóstico e pre-
venção da doença, atuação 

de dermatologistas durante 
a operação verão no litoral, 
campanhas em escolas e o 
incentivo fiscal para compra 
de protetor solar”, pontuou.

O deputado Anibelli Neto 
agradeceu os esclarecimen-
tos e ressaltou que “o mês de 
dezembro marca o início do 
verão e é importante que as 
instituições e também a As-
sembleia façam esse alerta 
para que possamos juntos 
trabalhar pela importância 
do combate ao câncer de 
pele”, finalizou.

O evento, alusivo ao 
Dia Mundial de Comba-
te à AIDS, teve objetivo de 
conscientizar sobre ações 
preventivas como uso da ca-
misinha externa ou interna, 
gel lubrificante, diagnóstico 
e tratamento das infecções 
sexualmente transmissíveis 
(IST). “É um dia que, cada 
ano, deve servir para desen-

Prefeitura de Maringá realizou 500 testes 
rápidos no Dia Mundial de Combate à AIDS

A Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria de Saúde 

e Centro de Testagem e Acolhimento (CTA), realizou na 

quarta-feira  (1), 500 testes rápidos, sendo 125 de HIV, 125 

de sífilis, e 250 de hepatite B e hepatite C. Também foram 
distribuídos, gratuitamente, 400 autotestes e realizadas 

orientações à população sobre o tema. 

volver e reforçar o esforço 
mundial da luta contra a 
AIDS e entendermos a im-
portância em informar de-
vidamente a população” dis-
se o Coordenador do CTA, 
Marcelo Silva. 

Em Maringá, o Centro 
de Testagem e Acolhimento 
faz em média 500 testes por 
mês com atendimento to-

dos os dias, das 7 h às 16h, 
na UBS Policlínica Zona Sul. 
As demais UBSs também fa-
zem a testagem gratuita por 
meio de agendamento ou 
em casos graves com sinto-
mas aparentes. O teste é feito 
com profissionais de saúde, 
sob sigilo, e o resultado é 
apresentado em apenas 15 
minutos.

Foram distribuídos gratuitamente os  autotestes e 

realizadas orientações à população sobre o tema

Foto: Aldemir de Moraes/PMM

O Ministério da Saúde 
informou ontem, quinta-
-feira  (2) que o número 
de pessoas aptas a rece-
berem o imunizante cor-
responde a 177 milhões 
de brasileiros. Ao todo, 
159,3 milhões tomaram a 
primeira dose da vacina. 
Até o momento, mais de 
372,5 milhões de doses 
foram distribuídas aos 26 
estados e Distrito Fede-
ral.  

O Brasil atingiu nesta 
quinta-feira a marca de 
90% do público-alvo, ou 

Covid-19: 90% dos adultos brasileiros 
já tomaram a 1ª dose da vacina

Ao todo, 159,3 milhões iniciaram o 

ciclo vacinal contra a doença

seja, adultos com mais de 
18 anos vacinados com a 
primeira dose de algum 
dos imunizantes contra a 
covid-19. Ao todo, 159,3 
milhões de brasileiros 
iniciaram o ciclo vacinal 
contra a doença e 79,03% 
completaram o esque-
ma com as duas doses 
ou dose única, de acordo 
com dados divulgados 
pelo ministério.

O país também regis-
trou queda de 92,57% na 
média de óbitos desde o 
pico da pandemia, regis-

trado em 19 de abril des-
te ano.

Novas doses
Em novembro, o go-

verno federal comprou 
mais de 550 milhões de 
doses de imunizantes. A 
expectativa do Ministé-
rio da Saúde é que mais 
de 354 milhões de doses 
sejam utilizadas como re-
forço em 2022.

Até o momento, 14,1 
milhões de pessoas estão 
com a imunização refor-
çada com a dose adicio-
nal ou de reforço. 

Cerca de 13,7 milhões de brasileiros entre 12 e 17 anos já tomaram a primeira dose da 

vacina e 3,4 milhões estão completamente vacinados com as duas doses da Pfizer.

Foto: Tomas Silva/Agência Brasil

A Prefeitura de Maringá, por meio da Secretaria de Saúde 

e Centro de Testagem e Acolhimento (CTA), realizou na 

quarta-feira  (1), 500 testes rápidos, sendo 125 de HIV, 125 

de sífilis, e 250 de hepatite B e hepatite C. Também foram 
distribuídos, gratuitamente, 400 autotestes e realizadas 

orientações à população sobre o tema. 

Ao todo, 159,3 milhões iniciaram o 

ciclo vacinal contra a doença
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Casal top de nossa sociedade, 
Dayane Nunes e Victor Prete, 
retornando de um final de semana 
inesquecível no Rio de Janeiro, 
onde ficaram hospedados no 
majestoso Hotel Copacabana 
Palace, comemorando bodas 
de marfim, 14 anos de uma 
feliz união . Ela, empresária 
proprietária da Decor Day, ele, 
diretor do Supermercado Gazolla. 
O casal se encantou com a 
sofisticada arquitetura do Copa, 
com suas obras de arte de grande 
valor expostas aos hóspedes e 
com passeios por todos os pontos 
turísticos da Cidade Maravilhosa.

Vice prefeito de 
Paranacity, Jorge Alves 

Farias (Jorge Solon) 
comemorou idade nova, 

rodeado pelo carinho 
de familares, amigos e 

de colaboradores do 
Paço Municipal. Solon, 

ao lado do prefeito, 
vem fazendo uma 

administração exemplar 
naquele município.

Aniversariantes

Oswaldo PáduaPaulo Oliveira

Sonia DacomeMadalena Barbosa Gilberto Sorentino

Ricardo Fioroto Rosângela Silva

 A suspensão das vendas de carne bovina para a China já tem quase dois meses e sem expec-
tativa de retomada, o que deve(ria) causar reflexos no mercado como a ampliação da oferta 
no mercado interno e a queda nos preços. Mas isso ainda não aconteceu, ao menos não para 
o consumidor

final.

A suspensão da importação de carne brasileira ao país asiático se deu em decorrência da 
confirmação de dois casos atípicos da doença conhecida como vaca louca. Foram confirma-
dos casos em frigoríficos de Belo Horizonte e de Nova Canaã do Norte (MT) e, em cumpri-
mento a um protocolo sanitário, as exportações de carne para China foram suspensas.

A China é o principal destino da carne bovina do Brasil, respondendo por mais de 50% do 
total exportado. A expectativa dos brasileiros era de haver queda temporária nos preços da 
carne no Brasil, pela maior oferta, mas isso ainda não aconteceu de maneira tão impactante. É 
possível ver em alguns lugares o valor diminuir em cerca de 3% a 5%, mas ainda muito pouco 
perto do que os brasileiros esperavam.

É possível que isso esteja acontecendo porque o mercado de produção da carne bovina 
ainda tem expectativa de que a China volte a comprar o produto. As empresas ainda estão 
segurando o preço com a esperança de que isso ocorra em breve e que os valores internos se 
mantenham. Como sempre, o consumidor final é realmente quem paga o “pato”... ou nesse 
caso, o boi.

Elaise Carraro

Valdemir Lima

O fim de ano chegou e 
trouxe consigo aquele deses-
pero por estar com alguns 
quilinhos a mais. As dietas e 
planos de mudanças de hábi-
tos que foram deixadas para 
“amanhã” agora batem na 
porta, e nesse desespero de 
tentar fazer o que foi deixado 
de lado durante o ano todo 
o mais comum é a busca por 
formas mirabolantes de per-
da de peso.

Na minha experiência em 
consultório, o que mais ouço 
e vejo são pessoas trocando o 
almoço ou jantar por shakes 

Por que evitar 

shakes?
“milagrosos”. Na busca por 
uma solução imediata não 
se busca saber o que está, de 
fato, ingerindo, visando ape-
nas o resultado final. Mas a 
verdade é que fazendo isso 
estamos prejudicando a nós 
mesmo e a nossa saúde, nos 
privando de nutrientes, ten-
do em vista que esses shakes 
considerados “milagrosos” 
são produtos ricos em subs-
tâncias artificiais, gorduras 

ruins e com proteína de pés-
sima qualidade.

Como dito, esses produtos 
não conseguem oferecer os 
nutrientes que nosso corpo 
precisa, e são justamente es-
ses nutrientes que aceleram 
nosso metabolismo e a quei-
ma de gordura. Ou seja, é 
uma péssima troca.

Se você se identifica com 
o relatado, saiba que há saí-
da. Um exemplo disso é que 
podemos estar fazendo um 
shake saudável para tomar 
no lanche da tarde, que traria 
como benefício o controle da 
saciedade, controle da ansie-
dade e emagrecimento.

Shake nutritivo
Uma banana congelada
200 ml leite desnatado
Uma pitada de canela
Basta bater todos ingre-

dientes no liquidificador.

Stephanie Caroline dos Santos Trassi 

Nutricionista e Coach de emagrecimento, inscrita no CRN 8 - 9610, graduada 
pela Uningá em 2014. Desde então, atuando na área de emagrecimento. 

Fundadora da clínica Stephanie Caroline em Nova Esperança.

MP firma compromisso de ajustamento de 
conduta com secretária de Saúde e com 

enfermeira que “furou” a fila da vacinação

O Ministério Público do Paraná, por meio 
da Promotoria de Justiça de Santa Isabel do 
Ivaí, no Noroeste do estado, firmou compro-
misso de ajustamento de conduta com a se-
cretária municipal de Saúde de Santa Mônica 
(município da comarca) e uma enfermeira 
contratada pela Prefeitura que teria “furado” 
a fila da vacinação contra a Covid-19. Elas 
se comprometeram a pagar multa no valor 
equivalente a uma remuneração mensal de 
cada pela prática ilegal.

Segundo apurado pelo MPPR, a enfer-
meira foi contratada pelo Município de Santa 
Mônica, por intermédio da Secretaria Muni-
cipal de Saúde, em 10 de fevereiro, mediante 
dispensa de licitação, para prestação de servi-
ços de enfermagem. Entretanto, foi constata-

do que ela já havia recebido prioritariamente 
o imunizante contra a Covid-19 no dia 20 de 
janeiro, sob o pretexto de que auxiliaria os 
trabalhos como enfermeira na linha de frente 
do município, mesmo sem qualquer vínculo 
jurídico com o ente municipal.

Crime – Como a conduta também con-
figura o crime de peculato, ambas firmaram 
ainda acordo de não persecução penal para 
pagamento de prestação pecuniária no valor 
de uma remuneração mensal de cada, além 
de se comprometerem a divulgar no site do 
Município, nas redes sociais oficiais e no 
Portal da Transparência nota pública de re-
tratação dos atos praticados, informando a 
prática do ilícito em sua íntegra e suas con-
sequências.


